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GRANDE VIBRAÇÃO NA FRANÇA (Acusação aos comunistas
contra a devolução do Ruhr aos alemães

Paris. 11 ll. P.) — Comemorou-
K o 30.° aniversário do armistício.
-...pois das cerimônias oficiais, que
compreenderam o tradicional des-
flit militar, manifestações do Arco
de Triunfo, na estátua de Cleuien-
ceou c na cripta doa fusilados, no
Mont Valcrlen, o presidente da Re.
pública seguiu em trem especial
par- Coinpicgne, onde foram ceie-
bradas outras cerimônias, na fa-
inosa clareira de üetlvondes, onde
Fo.li recebeu a capitulação alemã.
Em flotalllcu houve uma homena-
nem em memória dos Homens e mu-
li.eres que passaram por aquele
".•entro de distribuição", a caminho
do) campos de extermínio alemães,
onde morreram às dezenas dc ml-
lha.-oi.

Fiel com a capital, a província
honrou a memória dos heróis, em
todos os momentos aos mortos fo-
ram depositadas flores.

VEEMENTE DISCURSO
AURIOL

OE

Paris, 11 IH.) — O presidente
Vincent Auriol, falando na floresta
de Complégne para comemorar o
irml.tlcio, reforçou os protestos ge-
,-a-s, o os do governo francês Junto
a Grã-Bretanha e Estados Unidos,
contra a decisão anglo-americana de
entregar a administração alemã as
minas e usinas do Ruhr.

Declarou o presidente: "os erros
do após-guerra, desde 1910, açor-
retaram catástrofes. Seria repetição

desses Urros, e o mais eMraordlná-
rio paradoxo, quo perante aos da.
nos materiais e morais causado:, a
toda a Europa pela Alemanha, nl-
guem pensasse cm reconstruir a
Alemanha antes de socorrer suas
vitimas, desobrigando*.) do compro-
mlsso das reparações e permtindo
sem salvaguarda ou controle que ela
pudesse reconquistar seu poder po-
Utlco e econômico e lltllliá-lo outra
v«z contra suas vitimas.

Um sistema de administração e
controle sobre bases internacionais
poderia evitar esses Impulsos.

B' pura ignorância crer que a
Alemanha seria grata aos quo abris-
sem caminho á sua reconstrução ml-
lltar, e oerdorla os tratados con
cuido»,

,A paz so será uma realidade se
os encedores, tendo em mente os
erros passados, permanecerem uni-
dos pela té aos princípios da vlló*
rla proclamados em carta e trata-
do assinados.

Afirmamos que nenhuma conside.
ração econômica — e, em nosso pon-
to de vista náo hâ consideração
dessa especla — deve servir de pre-
texto a fins políticos, militares ou
morais; Isso seria um desafio á ex-
perlência, à prudência, e á justiça.

Embora necessário que a Alemã-
nha contribua para a prosperidade
da Europa e tenha existência de-
cente, seria Imperdoável que o ar-
senal do Ruhr caísse mais uma vez
nas mãos dos cúmplices de Hitler,
ou dc uma comunidade alemã ca-

AS INDÚSTRIAS DO RUHR

JEAN ALLARV, dc F. P.
Exclusivo do "Carreio da Manhã"

Paris. 11 — A Reaç&o tranceza ao
comunicado de Francfort sobre as ln-
dústrlas do Ruhr è mais funda do
que a maioria dos estrangeiros su-
póe. A entrega da propriedade das
r-lnas aos alemães é considerada em
Paris ura erro e u- perigo. O pro-
testo dc Schuman poderia ter sido
a«-5lnado por qualquer titular lo
Qi-al D'Orsay, direitista ou esquer-
dista. Para mais, o que'as autorl-
dades de ocupação fizeram vai além
da seu poder. Inutilmente Ingleses
e americanos que a França "estava
ao corrente". O." francezes protes-
cam que a França sempre foi con-
•raria il decisão. E esta coloca os
aliados em situação Incomoda, dada
_, slmtiltaneldade da nota de Frab
cfort e da reunião em Londres ns
Cunferencla dos Seis para reparti-
cào dos produntos Industriais do
Flutir e controle internacional dessa
repartição. As dificuldades que o
governo francez encontrou no 'ar-
la.nento quando o caio do Ruhr fnl
iventado, são conhecidas; dlfloulda-

des análogas surgirão na Comerei!
cia de Londres. Assim, além das
complicações diplomáticas quye a"lei 75" da Bl-Loma vol produzir,
haverá complicações políticas na
própria Trança. As Câmaras ão
voltar a funcionar. São prováveis
as Interpelações, pois no fim de con
tas, o Parlamento francez fot posto
completamente aparte pelas autorl
dades anglo-americanas

A oposição pod' perreltamcnt,
agora tão pouco tempo depois das
eleições pare o Conselho da Repu-
blica, em que os degaullstas ganha
ram, i.proveltar as medidas Je Fra.
bcfort para ataques multo sério*
O orlglnul é que os primeiros ata
ques á decisão de Frabcfort não par-
tiram de francezes, por mais que
estes se mostrem espantados ou
aborrecidos; partiram de americanos
que atiram a responsabilidade do
gesto "politicamente desastrado" as similares lá foram rejeitados nela
costas das autoridades militares lia- Grã-Bretanha e Estados Unidos; se-
rias. notad_.moi.to americanas, ua ¦ t'â difícil evitar um Impasse — fi-
Alemanha... cando a França' sozinha.

paz dc utilizá-lo contra a paz do
inundo".

Atitude idêntica toi adotada no
discurso do presidente da Assem-
bléia Nacional, Edouard Ilarrlot;
disse, aos ex-combatente, em Lyon,
Hernol disse;"Parece que os povos Ja esquece-
ram os enganos que cometeram apôs
a gloria de 1918. Nâo sei se ainda
è tempo, mas peço que nenhum
Crru scjka cometido em nome de
falsas teorias emotivas ou por outro
motivo, para que a potência venci,
da não se transforme cm terrível
ameaça ao mundo.

Não falo ainpardo cm nacionalls-
mo, e sim em nome da Imensa
maolrta de nosso povo, que deseja
paz para todos, e nâo quer Impor
ao vencido a lei do "dente por
dente..."

MANIFESTAÇÃO AGITADA

Paris, 11 (F. p.) - Diversas or*
ganizações de extrema-esquerda ha-
viam decidido uma manifestação,
aproveitando o armistício, nos Cam-
pos Eliseos, O prefeito proibiu ma-
nlfestações públicas e estabeleceu
barreiras de policia. Uns 3.000 ma-
nifestantes tentaram romper as bar-
reiras, orlginando-se choques com a
policia. Várias pessoas ficaram fepl-
das, e prosas.

Os manifestantes utllzaram gra-
des moveis empregadas para conter
o público e levantaram barricadas,
cortando em dois os Campos Eliseos,
na altura da avenida George V.

O prefeito compareceu.
Como os acontecimentos tomassem

rumo perigoso, resolveu entrar em
entendimentos com uma delegação
doa manifestantes e deu permissão
para a manifestação se desenrolar
numa parte dos Campos Eliseos.

Segundo os organizadores da ma.
nifestação, Plerre Villon, deputado
bolehevlsta, ficou seriamente ferido,
sendo detido.

OS A.S GLO-AMERICANOS
INSISTIRÃO

Londres, 11 (H. McMilla.n, U. P.)
Paira sobre a conferência das três
potências que tratará a questão do
Ruhr, a ameaça de uin choque en-
tre os anglo-americanos e a França.
Esta se opõe à entrega do Ruhr a
um eventual governo alemão.

Os Estados Unidos e a Grã-Brota-
una estão ansiosos por suprimir o
receio francês de que uma dissidên-
cia entre as Democracias a respel-
to da Alemanha tenha mau efeito
nas discussões sobre Berlim. O de-
legado francês Herve Alphand en-
tregou um protesto ao se reunir a
•.'onferência, "vasado em termos
enérgicos**. Os franceses querem o
completo controle do Ruhr por uma
entidade internacional. Programas

norte-americanos
Plano que se desenvolve há vinte e

cinco anos, em favor da Rússia
.Voua 1'orfc, 11 (A. P.) — O

ex-comunista Louis Budenz decla-
ru que ns comunistas americanos
Vêm trnbulhnndo, há 25 nnoo.
num grande plano de paralisação
da vida econômica dou Estados
UnMoH. cm caso de guerra com a
Rússia. K;n urtigo no "Collier's
Magazine", o ex-diretor-gerente
di> "Dnlly Worker", órgão comu-
nistu. declara que. no Dia S. Din
Soviético, o primeiro dia de umn
guei-ni com a Rússia, os comunis
tas americanos tentarão grnndOH
greves em Plttsburgh, Chicago
Detroit, Cleveland e Snn Francls-
co:"Em cano de guerra com a
Rússia, um verdadeiro membro do
Partido ficará contra a sua Drô-
prin família e o seu povo. sem
hesitação, paru auxiliar a Unia ,
Soviética. Está compormetiilo a
razô-lo. Ademais h,1 muito que hâ
um aparelhamento complicado,
estabelecido pelos comunistas pa
ra go'peur ns nossas fábrica.» de
guerra, sabotar objetivos mlllta-
/es e criar rebelião, derrotismo ç

guerra civil entre nós, logo que
a guerra se inicie".

Dc acordo com esse plano co-
munista, em cuja elaboração Bu*
denz diz ter tomado parte, os co-
munistas esperam obter o seu
mnlor apoio entre os trabalhado-
res ,os agricultores, os negros e
oe Jovens americanos.

"Quando o «Inul para o Dia S
vier dc .Moscou, o cenário Jl es-
turã preparado de acordo cem o
innnunl du conspiração — o pro-
graniu du Internucional Comunis-
ta, que diz que esta fase "devo ser
conduzida do acordo oom na ro-
gras da guerra". Dentro de ai-
guns dias depois de "iniciada a
insurrelçili) armada", o governo
dos EE. UU. teria eldo derru-
bndo e um comissário russo en-
Ironizado em Washington. A
Rússia governaria o mundo."

Rudenz disse que a melhor ma
neira do liquidar com as esperan-
ças comunistas de conseguir esse
objetivo será pôr o Partido na ile
galldade — ugora.

A MAIOR BATALHA DA HISTÓRIA CHINESA I E"*-*»
envolvendo cerca de um milhão de homens, fere-se ao

norte do Yangtzé

.Vuiifcliit, 11 — (K. Milko. da
A. P.) — A maior batalha Ju
história chinesa, envolvendo nmls
de um mllhãu de homeiij, de
acordo com os calcules do gu-
vêrno, eslá he ferindo uo norte
de Yangtzé. Nessa batalha, mal»
rude do que qualquer das butn-
lhas da guerra «li-o-japonesn. os
comunista., tom ligeira vanta-
gem numérica.

O tenente-general Terg Wen*
yl, porta-voz do governo, disse
quo forças comunistas e nacio-
nalistas então combatendo uo lon-
go do perímetro de defesa de Su-
chow, cldude que guurdu a estra-
da pura n capital, Nanklm. Os
nacionalistas conseguiram rechu-
çar os primeiro» ataques dos co-
munistas, mas, em seguida, flze-
ram retiradas sucessivos p»ira
"erteurtar as suns linhas". Os
comunistas Jfl sofreram 30.000
baixas, mns os nacionalistas tt-
veram perdas três vezes maiores
— 90.000 homens.

Teng disse que os comunistas
lançaram na luta 21 Exércitos,
no total de DOO.000 homens, sob
o comando dos generais Cben
Ti, Llu Poda Tehens e Chen

BUCHENWALD VOLTA A ATIVIDADE
Os russos reforçam a ameaça aos corredores aéreos

ENQUANTO A ONU DISCUTE 0 DESARMAMENTO
#0.000 japoneses armados pelos russos combatem

o governo chinês
Paris,11 (F.P.)'— A Comis- convida as grandes potências a

sào Politica iniciou à tarde o
exame do relatório elaborado
pela subcomissão especial de 11
membros, encarregada a 13 de
outubro de apresentar, projeto
sobre a elaboração de uma mo-
çào russa, pedindo a proibição
tia arma atômica e a redução dos
armamentos. O relatório esclare-
ce que nenhum acordo unânime
pôde ser obtido e apresenta três
textos (russo, belga e polonês.
Só o belga obteve maioria. Re-
comenda ao Conselho de Segu-
rança que "prossiga no estudo
da regulamentação e redução
cios armamentos "de tipo clás-
sico por intermédio da comissão
respectiva; exprime a esperança
cie que a comissão formule pro-
postas para o recebimento, veri-
flcação e publicação, por um
organismo de controle interna-
cional com poderes por todos
aceitos, de informações comple-
tas sobre efetivos militares e
armamentos.

No inicio da discussão geral
houve um incidente entre o pre-
sidente Spaak e Vyshinslii: este
acusou aquele de tei tolerado
que "o delegado chinês caiu-
niasse a Rússia de maneira ver-
gonhosa". (Este referiu que a
China não pode reduzir arma-
mentos ao enfrentar forças que
compreendem muitos japoneses
aprisionados pelos russos na
campanha contra o Japão). Mac
Neill quis intervir em favor de
Spaak, mas este declarou pedir
a todos que não criassem inci-
dentes, e nem respondeu ao de-
legado russo.

Vychinski talou ..inda, longa-
mente.

A sessão fui levantada às 18
horas e reiniciada às 20,30 com
o estudo do projeto belga sóbre
a questão das crianças gregas

80.000 JAPONESES
Paris, 11 (R. Manning, da U.

P.) — A China expôs na Comis-
são Politica que os bolchevistas
chineses empregam 30000 pri-
sioneiros iaponeses como arti
lheiros, aviadores e tripulantes
de tanks contra o governo chi-
nês. E mais 30.000 iaponeses
realizam "trabalhos técnicos
na Mandchuria. Todos foram
capturados pelos russos "As pa-
lavras da delegação russa aqui.
sobre desarmamento, e a atitu-
de do governo russo, estão tão
distanciadas quanto o Polo Nur-
te do Polo Sul".

APELO DF EVATT

Paris, 11 (J. Lagrange, da F
P.) — A possível intervençán
de Evatt, presidente da Assem-
bléia, sob a forma de apelo aos
quatro grandes, a respeito de
Berlim, é acolhld;. com ceticis-
mo quanto a seus resultados.

BERLIM NA ASSEMBLÉIA

Paris, 11 (A 'Weili da e-f.)
— Depois de aparecei nu <:ená
rio do Conselho ie Segurança
0 caso -le Bi.rlitn procura agora
o âmbito da Assemhléi.i Geral
Para isso. Evatt tomaria comi'"
base a resolução mexicana apro-
vada oor unanimidade, e aue

redobrar esforços para tentar
conciliar divergências e estabe-
lecer paz durável, mencionando
o tratado de paz com a Ale-
manha.

ACELERANDO OS TRA-
BALHOS

Paris, 11 (F.P.) — Foster
Dulies, delegado americano, de-
cidiu acelerar os trabalhos da
Comissão Política, que terminou
o exame do 2.° ponto de sua or-
dem de trabalhos, composta de
11. Pensa discutir a possibilidu
de de limitar a duração dos dis-
cursos, suprimir certos assun
tos, dividir as sessões em duas
e entregar a outras comissões,
que já hajam terminado seus
trabalhos, alguns assuntos; pro-
porá, especialmente, que a ques-
tão das colônias italianas seja
examinada pela Comissão de
Tutela.

OS DIREITOS DO HOMEM

Paris, 11 (U.P.) - A Comis-
sâo Social aprovou por 36 votos
a 3 o artigo da Declaração dos
Direitos dos Homem que proibi-
rá a filiação obrigatória de fun-
cionários ou operários nos sin-
dicatos, para poderem traba-
lhar: "Cada qual tem o direilo
à liberdade de reunião em asso-
ciação pacífica. A ninguém ê

dado filiar-se em qualquer as-
sociação contra sua própria von-
tade.

A delegada da Nova Zelán-
dia, sra. Nynlandes, votou con-
tra a segunda parte do artigo, e
declarou que levará o caso à
Assembléia Geral.

A filiação obrigatória será,
pois, considerada violação aos
direitos do homem-

O delegado brasileiro, sena-
dor Álvaro Maia, interveio no
debate da Comissão de Fidei-
Comisso, sobre a sudoeste da
África. A índia declarou que o
governo de Malan, que derro-
tou Smutss fazendo campanha
de discriminação racial, trata de
incorporar o sudoeste da África

União Sul-Africana, quando a
justiça manda que êsse territó-
rio fique sob regime de fidei-
comisso, para oportunamente
lhe ser dada a liberdade.

SOFOULIS VAI DEMITIR SE
Atenas, 11 (U. P.) - Anun-

ciou-se oficialmente esta noite
que o primeiro ministro Temis-
tocles Sofoulis convocará o ga-
binete para uma reunião nleiia,
ás nove horas de amanhã, pa-
ra anunciar o seu oedirio de
demissão. Depois da sessão
ministerial. Sofoulis visitará o
rei para apresentar formalmen-
te a sua demissão.

Berlim, 11 (F. P.) — Venda 14
de setembro o campo de concen-
tração de Buchenwald, na zona
russa, está recebendo dlunamen-
te novos detentos. Os primeiros
contingentes chegaram em 116 vu-
gões de carga, cada um entre 4U
e B0 presos políticos, desembarca
dos em Weimar.

Embora as ruas por onde pas-
savam fossem evacuadas, os de
tidos avisam a população gritando
que eram membros dos partidos
democráticos de Berlim.

MISÉRIA E FOME

Berlim, 11 (U. P.) — Os .Ser-
viços Secretos britânico e ameri-
cano chega à conclusão de que o
descontentamento ua zona russa
aumenta continuamente, em vir-
tude da fome e miséria que so-
frem os 20 milhões de habitantes.
A» condições de vida são muito
inferiores ás,dos zonas ocidentais
A indústria está quase paraliza-
da; i..il'1'o u população duras rea-
ti-iqOes e racionamentos.

Em multas localidudes, o co
mercio estú totalmente fechado.

Toda a produção considerada ex-
cedente é enviada paru a Rússia
Todo o esforço dos operários é em
favor desta, nào em beneficio düb
alemães-"

GRAVE AMEAÇA

Berlim, 11 (F. P.) — As me-
didas anunciadas pelas autui-ida-
des russas são "a mais grave
ameaça dos russos até agora, sô-
bre a "ponte aérea" — declarou
o coronel títeadman chefe dos
serviços das Forças Aéreas ame
ricanas comentando u carta do
chefe do E. M. russo aos govêr
nos aliados para informá-los de
que tomará medidas contra o-
avi"te« que saírem'dos limites dns
corredores.

PÉSSIMO TEMPO

Berlim, 11 (McDei-mott, da U.
P.) — O nevoeiro reduziu a me-
tade o abastecimento. Úmida ca-
mada de neve cobriu os aeredro-
mos. Ern cinco horas chegaram a
Berlim apenas 63 aviões de car-
ga; 12 aterrissaram em empelhof
e 51 em Oaiow, usado nelos In
cleses.

Normalmente, os aviões chegam

com intervalos do três minutos.
A redução foi devida só às con-

dlçõ.s atmosféricas. A advertên-
cia russa de que qualquer avião
voando fora do corredor seria for
çado a aterrissar, provocou ape-
nas a reação que o general Clay
sintetizou, dizendo: "Continuarão
voando".

Nenhum piloto viu aviões rus-
sos, hoje. Clay e outras autorlda
des interpretaram a ameaça rus
sa cuno guerra de nervos,

_\nurie!am-se planos para acele
rar o abastecimento com aviões
britânicos em vez de aviões ame-
rlcanos.

FUGIU O GENERAL BOCEK

Londres, 11 — (R.) — O cor-
reh-pondente do "Daily Telegra-
ph" informa que o general Bo-
cek, chefe do E. M. da Tchecos-
luváquia. fugiu de Praga para a-
zona de ocupação americana;
mas que as. ÍQ.Síesi oficiais hrl'(l-
nicas e americanas, não recebe-
ram ainda notícia do fato.

Soube-se que o general Mosel,
outra alta patente tcheca ao ten-
tar fugir do país, foi preso. O
general Bocek é chefe do E. M.
desde 19-15.

USINAS DE GOERING

Brunsioick, II — (R.) — O fu-
turo das gigantescas usinas slde-
rúrglcas de Goering. perto de
Brunswick, com 12 altos fornos,
está sendo estudado. Ab usinas
foram fundadas em 1937, visai.*
do tornar a Alemanha economi-
eamente auto-suficiente.

DBMET1DO

Berlim, 11 — (A. P-) — O
presidente da Universidade de
Iena, na zona rusua, foi demitido
Iielos bolchevistas por ter aeu-
lhido com frieza um educador
russo que ali foi fazer unui con-
ferência,

JULGAMENTO EM
NUREMBERG

Vuremberg, 11 — (A. V.1 —
Ili.lclou-ee a defesa, no lulga-
mento de 21 autoridades nazis.
Eeeker. advogado de von Weiz-

saecker, ex-envlado ao Vaticano,
declarou que este trabalhou se-
eretamente cor.lra Hitler.

Becker criticou Lord Vanslt*
tai-t. da Grã-Bretanha e Henry
Morgenthau Jr. dos Estados
Unidos, como homens que odeiam
a Alemanha.

REJEIQAO

Stuttgart, 11 — (F. P.) — O
general Clay rejeitou o pedido
dc bispo protestante de Wurten-
berg para ser suspensa a exe-
cução de criminosos de guerra cm
Landsberg.

OPINIÕES ALEMÃES
lv-ashfni7ton, 11 — (F. P.) —

Quatro "observadores políticos
alemães" que vieram "estudar
as relações com os Estados Uni-
dos", em entrevista à Imprensa,
declararam que as eonsequei.-
cias da evacuação da Alemanha
peia potênc'n_* ocupantes seria
"a guerra civil na Alemanha".

Keng, O governo está onvlundo
reforço», pira Sueliow, pela llnhu
férrea Peiplng-Ilankow, e aviões
dc guerra de todos os tipos.

NACIONALISTAS
— (K. Mlll-e, da

RETIRADAS
.Yiinfcini, 11

A. P-) — O general Xong decla-
rou que as tropas do governo re-
poliram us comunistas uu fase
inicial da luta, mas admitiu va-
rias retiradas nacionalistas "pa-
ra oncurtar os Unhas". (»\ fal-
ta de detalhes sobro esta grande
batalha é evidentemente o resul*
tudo da censura Imposta pelo go-
vêrno. Emboru uinu gigantesca
batalha nas proximidades de San-
klm fosse um desenvolvimento
lógico, ambos os lados, durante
toda a guerra civil, tem habitual-
mente exagerado o numero dc
soldados empenhados em luta e
as baixas Inimigas).

O mesmo porta-voz disse que
os generais comunistas Chen Yl.
Chen Keng e Llu Po Cheng já
estão lançando d. luta tudo o seu
potencial humano disponível, 15
exércitos completos, contra as
ultimas defesas ao norte do
Yang Tsé. (O rio Yang T»é con-
tlnua a ser uma formidável bar-
rerra com suas 2 milhas de lar-
gura. tendo Nankltn r.u marstem
meridional).

O porta-voz nacionalista decla-
rou que o governo está envian-
dc apressadamente reforços para
o campo de luta. Unidades pio-
cedentes da área de Pequlm-Hun-
kow. 200 a 300 milhas ao sul e
a sudoeste, Ja estão em marcha.
Teng declarou que os comuivstus
Jâ sofreram 30.000 baixas, e.n
torno de Suchow, cerca de três
vezes mais que os nacionalistas.
Todos ou aviões militares dispo-
níveis do governo, desde os v«*-
Ihos Llberstona quudrlmotores alé
o» cacas, bem como algurtí Mos-
quitos canadenses de fabricação
recente, estão abandonando Nan-
klm. Os aviões norte-americanos
estão transportando as famílias
dt militares de Nankim para
Changal. de onde as mesmas em-
barcarão para os Estados Uni*
dos. Até sexta-feira á noite, to-
das essas famílias, mais de mil
pessoas, deverão ter deixado Nan-
klm. Não há airJda Informações
oficiais, parece evidente que os
conselheiros militares norte-ame-
rlcanos dentro em breve seguirão
suas famílias. A maior parte das
atividades da missão consultiva
estão suspensas. Os chineses es-
tão muito ocupados com a guer-
ra para discutir a reorganização
de tempo de paz. para a qual
a missão foi criada.

Os ingleses, franceses e outros
estrangeiros residentes em Nan*
klm e Changal não receberam

aviso do suas embaixadas, como
aconteueu com cw americanos, i>a-
ra deixar o pais. Mullori deles,
no èntai.to. estão tuindo vnlun-
Uirluinentc. As reservus de pas-
sagons aéreas e marítimas oura

u exterior aumentaram de uuiihi'-
ru tremenda.

Sun frentes econômica o poli-
tlca, o governo desvalorlsou o
seu yuan de ouro na proporção
de 20 por 1 dólar norte-umerlcn-
nu, quando ulé liü pouco n pro-
porção era ile 4 por Ultl dólar,
tendo permitido tambem a poste
limitada de ouro e prata.

A agwiclu oficial Central News
declarou que o premier Woiíg
Wen Hao retirou sua leuunoln e
contlnuurã no governo, sob a
nova política, segundo a qual ele
coordenará diariamente os ussun-
tos militares e civis com os ml*,
nistros da Defesa e o vlee-pre-
mier.
ADVERTIDOS OS OIDADÕE4.

NORTE-AMERICANOS
'Vlenutn. ll - (R.) - O»

americanos residentes no norte
da China foram advertidos d»> que
se tornará Impossível, no cusü de
tCio quererem se retirar Imedla-
tamente atruvez de Tlentsln. por
meio dos navios dii marinha ame-
rlcana que "poderá se tornar
impossível lima retirada posle-
rior numa base de emergência "

Uma circular do cônsul-geral
dos Estados Unidos em Tlen'sin
anune'a que os navios da mari-
nha americana sairão de Tlen-
tsin a 19 dc rJovembro,
LEI MARCIAL EM CHANGAI

Chantiat, tl — (U. P.) —
Chiang Kal Shek decretor a
Lei .Marcial em Changul. Nan-
klm e urredores, estabelecendo rl-
gorcvia censura em todo o país ao
mesmo tempo em que o governo
nacionalista cambaleia a beira
dr desastre. De acordo com o re-
ferido decreto, ficaram proibidas
as reuniões, foi estabelecido o
toque de recolher, o governo po-
dera impor censura â correspon-
Uencia e ás comunicações lele-
gráficas. As tropas daquelas
duas cidades encontram-se de
prontidão, porquaríío aumentam
d» intensidade os distúrbios, du-
rante todo o dia, provocados por
multidões famintas.

Queixam-se os iranianos
à Organização Internacional do

Trabalho

Para a Federação Européia
itoma, 11 (i'-P.) - O segundo con-

gresso da Unlio Hluropéla Federa-
lista, que se realiza atualmente em
Ruma, aprovou a moção apresentada
pela coml-u-áo política, a qual, apor.
haver acntuaCo a "Impossibilidade
atual de salvar os valores fundamen-
tais da clvlllznçlo européia, se nos-
sas democracias ocidentais não «e
unirem em Federação" examinou as
d<versai' 'tentativas de salvamento"
d Europa, teltai até este momento,
e sua eficiência

ll O EBP que,, segundo a noção,
..té nsore íol um auxilio mas não
uma solução;

2) As uniões aduaneiras. Já con-
ululdas ou prestes a terminarem que

PRORROGADOS OS PO-
DERES EXTRAORDINÁ-
RIOS CONCEDIDOS A

VIDELA
SANTIAGO, D (A.P.) - A Ca-

mara dos Ueputadus aprovou, por 31
voto» a 30. a prorrogação por mais
seis meses das faculdades extraor-
dinarla. dr que atuàlménlt se acha
uivestldi. o «ovêrnii r cujo om::
di viRémia termina * 16 du cor-
rente os poderéf extraordinários
runcedidos ao Executivo 'èm por
objetivo. seBiindn u texto do respec-
tivo projeto de lei, "preveni! possl-
veis atos delituosos dos comunistas".

não podein bastar para criar _, um-
flcação econômica da Europa, e ain
da menos sua federação política;

Sl) Reconstrução do poder econo.
mico da Alemanha, necessário, de
fato, maB que provoca apreensões
compreensível^ em outros países do
contlnei te;

4) Finalmente, os pactos limitado.'-
de ordem militar ou econômica, aos
quais recorreram certos governos e
que, sempre segundo a moção, per-
manecerão Inoperantes ou podem
mesmo .oruur-se perigosos.

A moção Indica, então o que lhe
parece ser "a melhor oportunidade
de prosperidade, liberdade e seguran-
çi.". a Federação da Europa, a única
qua "pôde diminuir os riscos de
guerra, de uma guerra da qual a
humanidade Inteira sairia vencida".

Evocando o papel Importante de-
•empenhado pela Inglaterra na reall-
»ação da Federação Européia. a
moção expressa a esperança de que"as hesitações atuais de certos meios
britânicos serão sobrepujadas' e ln-
dica que os laços entre a Inglatcr-
r: e os outros Estado.1-- soberanos da
Commonwealth exigem que aa Fe-
leração «.uropêla cláusulas especiais
sejaiz' previstas, u fim de que a tn
•,'!> terra não seji' colocada .tlanu
'i uma escolha que poderia *et ln

t»! * '¦nmmonv-ealth e á Europa
fl .iioçãr - • elu: preconizando

urii.í.cá(. de uma cnmlss&o «xprt-Bü.-
nenl encarregada de estudar as re-
lações entre a Inglaterra a Common
vealth e a Kuropa, para uma even-
tual adesão ã Federação Européia.

CJejieiifo, 11 (R.) — Um dele-
gado dos trabalhadores Iranianos.
Ablcar Choli Mahammadi. falando
no Comitê de Petróleo da Organi
zação Internacional de Trabalho,
acusou a Anglo-lranlan Oil Com
pany de "oprimir e explorar sei-
vagemente" os operários irania-
nos.

Declarou Mahammadi que os
70.000 operários empregados da
companhia recebem salários bai-
x'ssimo.., alguns recebendo ape-
nas o equivalente a 00 centiinos
norte-americanos por dia (aproxl-
madamente Cr$ 1,20). .

"Com apoio do governo irania-
no e. particularmente, dos milita-
res e do Ministério do Trabalho —
disse Mahammadi — a companhia
criou os denominados "Comitês
Mistos de Empregados e Empre-
gadores" e obriga os trabalhado-
res, sob a ameaça das tropas e da
po'Icia, a obedecer ãs decisões de
tais comitês. Se nâo obedecerem,
os trabalhadores estão sujeitos a
perseguições, prisão e dispensa do
trabalho."

Pedindo ao Comitê para ajudar
os trabalhadores iranianos disse
Mahammadi: "Estamos lutando
corajosamente psra acabar .com
essa opi-essão e restabelecermos-
so verdadeiro sindicato, o Conse
lho dos Trabalhadores do Irã."

O delegado doa trabalhadores
egípcios. Anwar Salama, declarou
que as condições de trabalho na
indústria petrolífera do Egito sâo
piores que nas demais indústrias
Os operários vitimas de acidentes
de trabalho são castigados em vez
de receberem indenisáção.

O Comitê de Petróleo, composto
de representantes dos trabalhado-
res, empregadores e governos da
Grã-Bretanha, Canadá, Colômbia,
Egito França, Irã, Iraque, Mexi-
co, Holanda, Peru. Estados Uni-
dos e Venezuela, está reunido pa
ra discutir as condições de traba-
lho das empresas petrolíferas em
todo o mundo.

Na agenda ha uma proposta pa-
na' a semana de quarenta horas
de trabalho.

Ameaça paralisar os portos
norte-americanos

Nova York, 11 (A. P.) — A greve dos estivadores amea-
ça paralisar todos os portos da costa oriental, através dos quais
passa todo o auxilio econômico destinado à Europa.

Um líder sindical prognosticou .que toda a navegação da
costa do Atlântico será paralisada amanhã. O efeito exato da
greve, no entanto, foi obscurecido, em virtude das comemora-
ções do dia do armistício.

Milhares de estivadores estão parados em Nova York, Bos-
ton e Filadélfia. As autoridades das companhias de navegação
receiam que o movimento se extenda aó sul de Filadélfia e ao
norte de Boston, amanhã, depois de apurada a votação de todos
os 65.000 membros da Associação dos Estivadores, filiada à
Federação Americana do Trabalho, sobre o acordo de salário
negociado pelos seus líderes. Foi a rejeição desse acordo por
vários locais de Nova York que provocou a greve, às primei-
ras horas de ontem.

A navegação da costa ocidental já se encontra paralisada
há várias semanas, em virtude da greve dos estivadores filia-
dos à CIO.

O "América", o maior navio de passageiros dos Estados
Unidos chegou hoje da Europa, tendo sido atracado pelos fun-
cionários da companhia, que puxaram os cabos. Os próprios
passageiros transportaram sua bagagem para terra. 0 navio
inglês "Mauritânia", que deveria chegar hoje a Nova York, foi
desviado para Haliíax.

líder socialista chileno
responsabiliza os

totalitários
H'uslil?i_iíon, 11 (U. P.) — O 11-

der socialista chileno Bernardo
Ibanez declarou hoje que elementos
totalitários foram responsáveis por
quase todos os recentes fatos re-
voluclonários ocorridos na Ameri-
ca do Sul.

Em entrevista à Imprensa, Ibanez
recusou fazer comentários sobre
as acusações feitas pelo Comitê
Central do seu partido, de que"elementos relacionados com o re-
gime imperante na Argentina" eram
responsáveis pelas recentes rebe-
liões nos países sul-americanos.

Acrescentou, porém, que, "sem
dúvida, elementos totalitários ío-
ram os responsáveis pela recente
revolução triunfante no Peru e as
fracassadas tentativas de revolu-
ção na Bolívia". Declinou de ln-
cluir nesse número a rebelião no
Paraguai, dizendo: "Não conheço
bem a situação no Paraguai".

Ibanez encontra-se em Washlng-
ton há vários dias, conferenciando
com lideres operários norte-amerl-
canos, entre os quais Seraflno Ro-
mualdi, secretário para as relações
internacionais da Confederação In-
teramerleana dos Trabalhadores, a
qual é presidida por Ibanez. O 11-
der socialista chileno embarcará
sábado para Nova York. de onde
se dirigirá depois a Cinclnati e
Ohlo para assistir à Convenção da
Federação Norte-Americana do Tra-
balho, e posteriormente viajará pa-
ra a Europa.

RAPTADO UM AMERICANO
NA GRÉCIA

Atenas, 11 (R.) — De acordo
com informações procedentes de
Trlpoli, no i Peloponeso, os guerl-
lheiros raptaram hoje Francis L.
McS.--.-ne, assistente de superin-
tendente da seção rodoviária da
missão americana na Grécia.

As Informações acrescentam
que também foram raptados qua-
tro gregos que se encontravam
em companhia de McShane.

Os círculos norte-americanos
informam que McShane foi rapta-'
do por quatro homens armados e
conduzido, com seu chofer e três
engenheiros gregso para uma ai-
dela na área contro'ada pelos re-
beldes. sendo posto em liberdade
posteriormente.

MONTGOMERY EM
CONFERÊNCIAS

Haia, 11 (U. P.l - O maré-
chal Montgomery conferenclou du-
rante 45 minutos com o primeiro
ministro. Aflrma-se que discuti-
ham assuntos relacionados com as
negociações sobre a defesa, na Ale-
manha.

A GUATEMALA REJEITOU
0 PROTESTO BRITÂNICO

As Honduras Britânicas fazem parte do território
guatemalteco

Conferência Truman - Stalin
Alastram-se os rumores do possível
encontro —¦ Desmentido da Casa

Branca

Guatemala, U (R.) — O ministro do Exte-
rior rejeitou um protesto da Grã-Bretanha
contra um decreto do governo ordenando que
nas escolas do país se ensine aos alunos que as
Honduras Britânicas fazem parte do território
da Guatemala e que o texto dos livros e ma

não pode considerar uma troca de notas for-
mais como meio de resolver a disputa uma
vês que "a Guatemala propõe e a Grã-Breta-
nha sistematicamente rejeita" os métodos para
uma solução da disputa. Acrescenta que a Gua-
temala sinceramente ofereceu os métodos de

pas indiquem as Honduras Britânicas como í solução mas que a Grã-Bretanha aproveita tô-
território nacional, anulando-se todos os textos '< das as oportunidades para evitar uma solução
e manas que não tragam essa nova indicação. I justa e acusa a Grã-Bretanha de "prolongar a

O protesto britânico d;7 quê a sinceridade da , situação de facto presente" em beneficio exclusi-
Guatemala foi posta em dúvida porque "uma I vo dos interesses britânicos,
atitude que prejudica uma solução" foi tomada I A resposta do governo acentua que a Gua-
durante a troca de notas entre os dois paises. lemala não reconhece "nenhum direito britânico

A nota do eovêrno da Guatemala declara que sobre o território nacional de Belize".

Xova York, 11 (D. Mackenzie.
da A. P.) — As conjecturas em
torno da noticia de uma possível
conferência entre Truman e Sta-
iin, em Moscou, alastraram-se a-
través de ambos os hemisférios
como um fogo selvagem, demons
trando novamente a intesidade do
Interesse mundial por um encon-
tro dessa ordem. Deve-se notar
que a imprensa de Moscou deu
um destaque especial a essa notl-
cia, que foi divulgada pela Tass,
que atribuiu a Informação a um
artigo publicado pelo "Times and
Herald" de Washington, Esse ar-
tigo teve uma recepção mista.
Robert Lovett. sub-secretárío de
Estado, declarou que não sabia
de nada que pudesse consubstan-
ciar a Idéia dessa conferência.

Eben Myers, secretário de im-
prensa do presidente, que se en-
contra com Truman em Key
West, não fez comentários, mas
lembrou que Truman já declarou
várias vezes que teria o máximo
prazer em conferênclar com Sta-
Iin, em qualquer tempo que o pre-
mler russo quizesee vir aos Esta-
dos Unidos.

De certo, Truman teve um pia-
no para enviar Fred VInson, pre-
sidente da Suprema COrte, a Mos-
cou. porém Marshall convenceu o
presidente de que não devia fazer
isto. No entanto, o presidente dei
xou a porta aberta para a possível
consideração de uma missão simi-
lar.

A vista disto, ê interessante ver
que o "Osservatore Romano" or-
gão do Vaticano, que freqüente-
mente reflete a opinião do Papa.
expressou a esperança de que as
eleições dos Estados Unidos abri
ram caminho para um encontro-ntre Stalin e Truman.

Qual a utilidade de uma confe
rência entre Truman e Stalin —
presumindo-se que pudesse sei ar
ranjada? A maioria dos observad
res parece considerar a propnstn
como uma arma de dois gu.nes.
que poderia causar algum bem
mas que poderia também "ausai
muito ma)

Sob o aspecto mais favorável,
considera-se que a conferência da-
ria grande satisfação aos que
acham que os Estados Unidos es-
tão perdendo uma oportunidade,
deixando de tentar essa aproxima-
çâo direta. Além disso, deixaria
patente do que os Estados Unidos
foram ao limite máximo, no esfor-
ço para conseguir a paz, embora
esse esforço fracassasse.

Por outro lado, haveria o perigo
de que o movimento fosse inter-
pretado como apaziguamento — o
que estará para sempre ligado aos
esforços de Chamberlain para
contentar Hitler, Moscou teria en-
tão um momento para tomar tô-
legr e espalhar a sua quinta co-
luna nos outros paises. Esta é
uma sugestão que fazemos com
dificuldade, mas a experiência do
passado nos mostra que isto é
possível. O emprego de ardis nã*i
somente é um dos métodos car-
deals do bolchevismo, mas é re-
almcnte parte de seu código escrl-
to.

Mas, suponhamos que Moscou
fizesse um pacto de amizade com
as nações ocidentais, suspendendo
a guerra fria. Que aconteceria?
Acho que os observadores concor
dariam unanimemente em que ha-
veria uma pseudo-paz. que certa-
mente seria seguida pelo, reinicio
da revolução mundial bolehevlsta
Seria ingenuidade os Estados Uni
dos acreditarem que o holchevis
mo abandonará sua ofensiva. Os
norte-americana estão empenha-
dos numa luta decisiva Um com-
promisso não conseguiria mais do
que uma trégua. Resta saber se
valeria a pena essa trégua.

DESMENTIDO OFICIAL

WASHINGTON. 11 (U.P.) - Des-
mentiu-se oficialmente que Truman
esteja procurando realizar uma con-
ferêncla com Stalin, em Moscou
"Truman não (cm planos nesse sen-
tido".

Essa declaração causoi. alivio no
Departamento de Estado, esclareceu
um porta-voz do presidente.

O anunciado encontro entre o
presidente tios Estados Unidos e
o ditudor russo é coisu para des-
mentir hoje ou amanhã. Perten-
ce ao copiuso quadro dlàrlumeii*
te desenhado pela propagando
russa; e não, decerto, ao rol du*
intenções que Truman possa ai-
bergnr,.,

Ainda náü há muitu, quando
os turibulúrios estalinianos su-
geriram essa hipótese, Truman
respondeu com tranqüilo bum
senso que, se Stalin quisesse ir
a Washington, o acolheria com
satisfação. Na verdade, cn Yal-
ta, em Teeran. em Potsdam, o
chefe de Estudo norte-umerica-
no compareceu, tendo-se deslo-
cado de suu capital para êsse
fim — e sendo uté u único chefe
rie Eslado que assim fêz. Os iu-
gloses enviaram apenas o seu
primeiro ministro; e a Rússia
fêz mais ou menos o mesmo,
pois Stalin não era e não é o
chefe do Estado; é apenas o seu
dono. Mesmo quando o fosse, é
apenas Chamberlain e Daladier,
não Jorge VI ou Lebrun, quem
vôa até Munich para engenhar
as feias combinações com Hitler.

Truman não pode ir ao encòn-
Iro de Stalin sem gravíssima
lesão do seu prestígio, sem de-
sacato inadmissível à sua qua-
lidade. O que três vezes foi fei-
to, como acima lembramos, náo
é precedente; foi feito durante u
guerra, quando fürçus norte-
americanas galhardamente se
batiam. Seu sangue "naturall-
zava" o solo em que era ver-
tido. O presidente dos Estados
Unidos visitara-as, e era seu
chefe supremo. Nada mais na-
tural, portanto, que uma visita
sua a êsse teatro de operações.
e era de lá que êle partia para
outro recanto do mesmo "tea-
tro". onde se encontraria com cs
chefes de tropas irmãs, de fôr-
ias que fraternamente se batiam
pela mesma causa.

Nada disso acontece hoje. O
presidente da República dos Es-
tados Unidos da América do
Norte não pode sair de sua ca-
pitai e de seu território para ir
encontrar, num lugar qualquer,
um senhor qualquer que não
tem categoria igual à sua.

Sobre isso — que é bastante
mais do que a rigidez ou a exi-
gencia mesquinha de um "pro-
tocolo" — não haveria o direi-
to de que êle se associasse u
mais um ludibrio, que outra coi-
sa não seria essa fantástica e
irrisória conferência entre am-
bos. Mesmo que ambos falassem
um idioma no qual pudessem
entender-se, não falariam nunca
a mesma linguagem. Yalta, Tee-
rã, Potsdam, são três lugares
onde homens decentíssimos
como Churchill e Roosevelt sa-
biam o que estavam dizendo e
sabiam o que estavam ouvindo.
E no entanto, em vez de assim
se criarem três pontos de defi-
nição, de princípio e de acordo,
criaram-se para a Rússia três
pontos de deturpação cotidiana,
de "interpretação" chicaneira a
que preside apenas a mais ci-
nica má fé. Ainda há pouco, três
diplomatas democráticos de in-
discutível idoneidade, longa e
repetidamente conferenciaram
com as autoridades russas, aca-
bando por assentar com Stalin
um acordo sobre Berlim — que
êle logo deturpou, enviando aos
seus homens de Berlim diretri •
zes opostas ao espírito e letra
dêsse acordo.

Poderia Truman imaginar que
o mesmo homem, falando com
êle, passasse a sentir o respeito
da palavra dada e se convertes-
se por milagre na pessoa hones-
ta que cumpre o prometido? É
óbvio que não. Em vez de três
fontes de confusão, haveria qua-
tro. Era deitar lenha numa fo-
gueira de mentiras permanen-
tes. E aos olhos do povo russo,
como de todos os povos .subme-
tidos à tirania russa e à escuri-
dão da censura à imprensa, Tru-
man seria apresentado como uni
pobre capitalista desesperado
que se precipitara a pedir mise-
ricórdia e favores ao todo-pode-
roso senhor do Kremlin.

Todo o peso da presença de
Truman iria avolumar o peso
esmagador de quantas algemas
enleiam os punhos de povos
oprimidos. É uma idéia louca,
sem possibilidade nem explica-
ção admissível. É apunhalar e
enterrar a O.N.U., dizendo ao
mundo que o presidente dos Es-
tados Unidos, considerando-a
uma maquinaria falida — só crê
na ação direta de sua presença
pessoal, descrendo em absoluto
de que tenha valor apreciávil a
opinião, a ação conjunta de tô-
das as nações do mundo.

Não. Truman não sairá dos
Estados Unidos para encontrar-
se com Stalin. Não precisamos
de aguardar desmentidos ofi-
ciais, para ter disso absoluta
certeza, No fim de contas r»
mundo está doente, precisa ur-
gentemente de que lhe arejem %.
oxigenem o sangue venoso, ofe-
rece mil e um exemplos lamen-
táveis. — Mas ainda não é um
hospício.

GOTWALL CONFISCA
JORNAIS

Proso, 11 (U. P.l - Os cldaoãos
da Tchecoslovaqula para ler o que
ta oportunidade para ler o que
o mundo disse acerca da morte
oo ex-pruidente Benes O órgão
oficial oublicuu tioje a decisão do
lubunal. confiscando as edições de
120 tornais, nos quais estão Inclui-
dos 58, pertencentes a 9 países.

As edições confiscaaas foram prà-
ticamente ás relativas as duas prl-
meiras semanas do mès de setem-
bro. O presidente Benes faleceu
no dia a de setembro c seus fune-
rais realizaram-se no dia 8 do mes-
mo r<-ss.

O lo letlm Informativo dos Esta-
dos Unidos nesta capital, teve sua
edição conílEC-ida pela 3D« vez. des-
de o mês de fevereiro do corrente
ano

J
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A VIDA ANGUSTIOSA
DOS ESTADOS

O» Estados Feiltiriltlvp* Britallel-
rn», nr, nua quase totalidade, e.-itfin
vlvondo hojo umn vida «uperangtis-
Uma, causada, cm grande pnrte, pu*
lon dlsnosltlvos.quo aoninni a Cons-
tltuição federal vlgcnto,

Quo so apurou qunndo, em 1890,
Ilustradas conattUiiiiteã elaboraram
a primeira carta republicana, do
pala?

Dendo logo ficou patento qua o
grau de fcdcrnllamo seria cslabclo-
cldo pelos recursos, menores ou
maiores, que fftssem darlo» nos Et-
Indos. Desdo Ioro ficou patente que
a autonomia administrativa teria dc
aofrer decisivamente a lnfluíiicla de
tais recursos,

Escolhido foi então o debate t
Conseqüente votação dos artigos re-
latlvos _ discriminação do rendas
para so firmar a Intensidade federa-
tlva.

De um lado, dirigindo o morlmen-
to, colocaram-se os srs. Júlio dc
Castllhos e Leopoldo de Bulhões, e
do outro, Ruy Barbosa . Aqueles,
¦tiperfedcrallstas, queriam rendas
maiores para os Estados e Csto nelia-
va que a UnlSo nilo poderia deixar
de ter rendas vultosas.

Venceu a segunda corrente, mas
deixou-se nos Estados o direito de
tributação nüo sò quanto a 61cs pró-
prlos, mas relativamente aos Muni-
clplos. Os Estados tinham o direito
de criar oa impostos nue bem enten-
dessem, desde que não ferissem os
direitos da Unlüo na espécie.

A Constituição de 34 modificou a
situação distribuindo e garantindo
aos Municípios determinados trlbu-
tos. Os Estados continuaram, toda-
via. com a atribuição tributária,
podendo criar Impostos além dos que
lhes estavam distribuídos na Cons-
tltuição federal, rcspeltadoB os tri-
butos da UnlSo e dos Municípios.

Que fô_, poróm, a Constituição
vigente?

Proibiu, de fato, «os Estados
criar, estabelecer qualquer Impôs-
to seu, embora não prejudique os
tributos federais e municipais.

E como proibiu?
Proibiu declarando que de todo e

qualquer imposto, criado pelos Es-
tados, mnls de metade (ou sejam
60%) será entregue aos Municípios
e à UnlSo. Sendo o ônus da arre-
cadação dos Estados, estes, na ren-
lidade, ficam apenas com 20*., mais
ou menos, de qualquer Imposto que
criarem.

E' a proibição disfarçada.
Conservados, como foram, aos Es-

tados todos os encargos nntlgn.1 c
ncrrscldos os estlpôndloi o o pcMonl,
estSo nn Unlilmles Fodoratlvna vi-
vendo mun viria supornngtutlnnn por
fnltn de recurso.',, nonilo ermos tlpl*
cos o Ceará, quo COníOffUlu n multo
custo arrecadar 05 mllluVn de cru*
líclros o tem do pngar Dll milhflea
no seu funcionalismo, c o Plnul,
onde falta dinheiro até mesmo pura
oomprar os gêneros alimentícios
destlnndoB no palácio do governo...

A UnlSo o os Eatndos — diz lox-
tutilmcnto a Constituição federal no
seu artigo 21 — "porlerSo decretar
outros tributos além dos que lhes
aSo otrlbiildos por esta Constituição,
mas o Imposto federal excluirá o
estadual Idêntico, Oa Estados farSo
a arrecadação do tais Impostos c, k
medida que cln se efetuar, entre-
gnrSo vinte por cento A UnlSo e
qunrcnta por cento aoa Municípios
onde so tiver realizado a cobrança."

Pode-se afirmar que existo uma
Unidade Fcdcratlvav verdadeira des-
de que n essa Unidade Federativa
nAo so dá o direito de criar recur-
sos, buscar recursos pam exercer o
seu papel, Isto é, para ter uma au-
tonotiilii administrativa, sem a qual
nSo pode haver sistema federativo?

E tudo Isto foi decretado num mo-
niento em que os compromissos des-
sas Unidades Federativas haviam
subido a nlturas alucinantes, já com
o aumento sensível do pessoal. Já
com o aumento dos respectivos ven-
cimentos, elevados segundo os pa-
drSes estabelecidos peia UnlSo.

A quase totalidade dos Estados
está apenas arrecadando impostos
para entregar aos respectivos fun-
clonárlos, sendo quo em alguns o
dinheiro obtido nem paro Isso che-
ga, e SSo Paulo, o grande SSo Pau-
lo, orgulho da FederaçSo Brasllei-
ra, teve de fazer operações de cré-
dito, assumir o compromisso do ju-
ros, para ter cm dia o pagamento
do seu pessoal...

Semelhante situação poderá per-
durar?

Minas Gerais, eom a reconhecida
habilidade mineira, resolveu a situa-
ç5o criando um Imposto em trovesíi
de taxa, e assim viu-se livre de cn-
tregar o produto arrecadado, em
grande parte, A União e aos Muni-
clplos, NAo é, porém, a astúcla o
melhor elemento para lnterpretnr e
executar a Constituição de um pals,
e ai do Estado pequeno que Imitar
o procedimento mineiro...

Otto Prazeres

í:

SEGUNDO CONGRESSO BRA-
SILEIRO DE ARQUITETURA

A contribuição da Prefeitura
O prefeito designou a engenhei-

ra Carmen Portlnho, diretora do
Departamento de Habitação Po-
pular, e o arquiteto Mauro Vie-
gas. adj.nto do Secretário de Via-
yão. para representarem a Prefei-
tura no 2." Congresso Brasileiro
de Arquitetura que ee realizará
em Porto Alegro de 20 a 27 do
corrente.

Serão discutidos aseuntos de ar-
quiletura e urbanismo da atuali-
dade, destacando-se as teses:
"Problemas das nossas Cidades".
"Conjuntos Residenciais" e "Ha-
bjtasão Popular".

À contribuição da Prefeitura
será. de grande relevância, pois,
os seus representantes levarão pa-
ra a " Exposição de Arquitetura e
Urbanismo" o projeto da área re-
sultante do morro de Santo Anto-
nlo e o plano do Conjunto Resi-
dencial de Pedregulho, ambos de
autoria do arquiteto Affonso Edu-
ardo Reidy. A maquete do Está-
dio Municipal também figurará
no referido certame.

NO CATETE
Para despacho, no Palácio do Ca-

tete, ontem, o presidente da Repú-
blica recebeu os ministros do Tra-
balho e de Educação, e, em con-
ícrencla, o general Raulino de OU-
veira. presidente da Companhia Sl-
derurgica Nacional.

RESOLUÇÕES LEGISLATIVAS
SANCIONADAS

O presidente da República saneio-
nou os decretos do Congresso Na-
cional: que abre crédito suplemen-
tar, para pagamento de gratifica-
(ão de representação, aquisição de
móveis e aluguel de casa do Tri-
bunal Regional Eleitoral de Santa
Catarina; que abre crédito, para pa-
gamento de vencimentos e gratifl-
cação de representação, devidos a
membros do Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo, e relativos a
1947: e quo estende à Companhia
Nacional de- Navegação Costeira o
regime de isenção fiscal de que gosa
o Lolde Brasileiro.

0 "HABEAS-CORPUS" DE
MAXIMILIAN0 STAHL-

SCHMIDT
A fim de instruir o pedido do

"Habeas-Corpus" requerido em
favor de Maximillano Stahlsch-
midt, para o fim de ser o mesmo
posto em liberdade, sem prejuízo
do processo* a que terá do respon-
der, o juiz da 2a. Auditoria da la.
Região Militar acaba de enviai" ao
Supremo Tribunal Militar os an-
tos do processo em que o mesmo
foi denunciado pelo promotor Gil-
berto de Andrade, do extinto Tri-
bunal de Segurança Nacional. A
denúncia declara-o sujeito à pena
de 3 a 19 anos de prisão, observa-
do_o disposto no art. 51 § 1." do
Código Penal, por haver insultado
o nosso pais' durante o período da
Secunda Grande Guerra Mundial.

.'Stahlschmidt, que regressou ao
Brasil por forma considerada irna-
gtilar, acha-se recolhido A Peni-
lendária Central, tendo declarado
ser infundada a acusação que lhe
é atribuída.

O seu pedido de "Habeas-Cor
•pus" deverá ser julgado na próxi-
ma semana, possivelmente na
quarta-feira.

(fmvi A BtíÜTA NA ZONA
DA MATA E SUL DE MINAS
Eni sucrsslvas conferências com o

sr. ministro da Agricultura, acom-
panhado do diretor da Divisão Som-
l.iri.1 Vegetai e dos agrônomos sa-
r.itnristas Isaias Dcslandes e JoSo
Batista Cortes, os srs dr José Soa-
res do Gouvéa. superintendente do
Departamento de Produção Vegetai
de Minas Gerais, e agrônomo Abe-
lardo de Albuquerque! Sarmento
c-refe da Divisão Técnica da Se-
C-ètarla de Agricultura daquele Es-
tado. estabeleceram as bases de acôr-
do e colahoraç.ío entre o Ministe-

. rio da Agricultura e o mesma Se-
cretaria nara o combate à broca
nas zonas da Mata e Sul de Minas

FIXADAS AS MARGENS
DE LUCRO PARA OS

ARTIGOS DE NATAL
Sob a presldôncln do coro-

nel Raimundo Solea Kilho, rou-
nlu-su ontem, ns 11,80 n Co-
missão LocíiI de Preços, pnrn
discutir e aprovar o tubclnmen-
to tio vários produtos.

Uo ncôrdo com a ordem dos
trabalhos, entrou mi pauto cm
primeiro lugar n questão dos
artigos du Niilnl, por se trntnr
dc assunto urgente e dn ináxl-
mn Importância, Com a pnln-
vra o sr. Álvaro Pinto dn Sil-
vn, representante da Imprensa
nn Comissão, propôs as seguin-
tes margens de lucro: 5% pa-
ra o importador — 15% parn o
atacadista — e 20% para o va-
rejista.

Em discussão a matéria, o
sr. Waldomur Marques discor-
dou da margem de 20% para
o varcglsta, pleiteando mnis
3%, ou seja 25% de lucro para
o comércio varcglsta. Depois
do várias considerações sobre
o problema, resolveram os
membros da Comissão íixar os
lucros da forma a seguir: ...
7V_% para o importador, ....
7',"2% para o atacadista e final-
monte 25t% para o varejista,
sondo estes preços exposto ao
publico.

Os artigos considerados como
de Natal para efeito dessa re-
solução foram assim descrimi-
nados: amêndoas, avelãs, no-
zes, castanhas, passas e figos.

Em seguida foi encaminhada
uma resolução da Comissão
Contrai de Preços que apre-
senta um novo tabelamento pa-
ra o leite em pó. O chamado
leite marca "Moça" teria de
ser aumentado de 3 para 5
cruzeiros e 20 centavos. Com
isso não concordou, por unani-
midade a C.L.P., entendendo
os seus membros que deve ser
mantido o preço em vigor de
5 cruzeiros.' Sobre os outros
produtos de procedência nacio-
nal e estrangeira será publica-
da a tabela oficial.

A propósito do tabelamento
da banana, apesar dos debates,
nada ficou resolvido, mas na
próxima reunião, haverá uma
decisão final sobre o assunto.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELOSO
OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA

Livre docente da Universidade —
Chefe do Serviço dn Hospital Mon-
corvo Filho - A» Almirante Bar-
roso, 97, S.o pavimento. — Sala SOS.
Das 15 ás 18 horas - Tel 42-B55J.

REIVINDICAÇÕES DOS
OPERÁRIOS DA LIGHT

Esteve ontem no gabinete do sr.
AUrio Sales Coelho, diretor do
Departamento Nacional do Traba-
lho. uma comissão de operários da
Light que alf foram tratar da as-
sembléia geral extraordinária do
Sindicato dos Trabalhadores nas
Empresas de Carría Urbanos do
Rio de Janeiro. O pedido para a
realização dessa assembléia foi
atendido, tendo sido no entanto
marcada a data para o dia 23, em
lugar do dia 13, a fim de posslbi-
litar o conhecimento, pela classe,
da solução final dos entendimen-
tos promovidos entre o sindicato e
a empresa sObre reivindicaç-es,
agora eom a Intervenção concilia-
tória do ministro do Trabalho.

NO ENTREPOSTO DE PESCA
0 GOVERNADOR DO

AMAZONAS
O ministro da Agricultura e o

governador do Amazonas visita-
ram a Divisão de Caça e Pesca,
Instalada no Edifício do Entrepos
to á Praça 15 de Novembro.

Apôs percorrer aa várias depen-
dencias daquela Divisão, o gover
nador do Amazonas examinou a
maquinaria que vai ser remetida
para Manaus a fim de aparelhar
o entreposto ali existente, e cons-
trulda pelo Ministério da Agricul-
tura.
Tanto o ministro Daniel de Car-

valho quanto o governador Leo-
poldo Neves ficaram bem impresi
slonados com os serviços, verifi-
cando já estar concluida a insta-
laçSo de todo o equipamento fri-
goríflco do Entreposto do Rio de
Janeiro. A sua Inauguração ape-
nas dependendo das ligações elô-
trlcas.

EM VISITA ANITERÓIA
MISSÃO COMERCIAL

PORTUGUESA
Esteve ontem em visita a Nite-

rói a Missão Comercial Portuguesa
que vem realizando uma série de
estudos de Interesse para mais ln-
tlmo contacto entre Brasil e Por-
tugal.

Indo a Niterói a convite da As-
soclação Comercial local, foram os
membros da Missão recepcionados
pelo governador Macedo Soares e
Silva. Os visitantes Interessaram-
se multo pelos aspectos econômicos
fluminenses tendo o governador es-
clarecido todos os pontos focali-
zados.

Apôs a recepção no Palácio do
Ingá, realizou-se um almoço no
Hotel Balneário Icaral, ao qual com-
pareceu o sr. Macedo Soares.

Em seguida os convidados visita-
ram os estabelecimentos industriais
da capital.

II CONVENÇÃO DA ASSOCIA-
ÇÃO DOS EX-COMBATENTES

DO BRASIL
Seguiram para a capital dc São

Paulo os integrantes da II Con-
venção das Associações dos Ex-
Combatentes do Brasil que, na ca-
pitai bandeirante vai realizar-se dc
12 a 16 do corrente més.

Essa convenção bienal, agora rea-
lizada em São Paulo, 6 uma im-
posição estatutária, tendo como
ponto capital um temârio onde será
dado balanço da situação dos cx-
combatentes do Brasil, procuran-
do medidas capazes de soluciona-
la.

Essa convenção será constituioa
por mais dc vinte Associações, com
cerca de oitenta delegados, repre-
sentando os Estados do Brasil.

Nessa > casião será eleito o novo
Conselho Nacional da Associação
dos Ex-Combatentes.

A fim f*e tomar conhecimento dos
assuntos a serem debatidos nessa
importan'e reunião, destinada a
cuidar dos justos Interesses de nos-
sos valentes soldados na campanha
da Itália, a Asscociação dos Ex-
Combatentes do Brasil ofeiceeu em
sua sede um coquetel â imprensa
tendo usado da palavra o preslden-
te do Conselho Nacional, sr. Wil-
son Carneiro Silveira.

Vário? jornais desta capital en-
via ram representantes a São Pau-
lo incumbindo-05 do noticiário.

Manifestação de empregados
sobre projetos de interesse

da classe
Os trabalhadores no comércio e

na indústria, através daa respec-
tlvas entidades sindicais, fizeram
um apelo ao Congresso no sentido
de que seja apressada a solução
dos casos que interessam às elas-
ses trabalhistas, como os projetos
sobre descanso semanal remune-
rado, lei sindical, participação nos
lucros, etc. Idêntico apelo será di-
rigldo ao presidente da Republica
e ao mlHI-lPO do Trabalho.

Por outro lado, ontem a dire-
toria do Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio desta capital, o
presidente da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores no Comer-
cio ofereceram um almoço ao sr.
Remy Archer, presidente do Ins-
tltuto de Aposentadoria è Pensões
dr>s Comerciários. Na oportunida-
de, trataram de assuntos do inte-
resse dessa coletividade. Mais tar-
de, o presidente do IAPC, em
companhia dos srs. Callxto Ribei-
ro Duarte e Nelson Motta visita-
ram as obras de construção da
nova sede do sindicato aludido.
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Tels. 22*4059 e 22-8951

ALBERTO
Diiruntc a ocupação dn Paris

— c. reconheçamos, «pesar dc
rt-pullarcm tolalinunío « bola-
;a ilo cldntíc — os alomflcs nr-
receularam todo o lerro e lodo
o liron-e rie qtin puderam lonçnr
inflo, Tradicionais osírttua.i desa*
parecoram, j-inrn atenuar a /orne
ila Wcltrinacíit, Entretanto, cm
meio n.i cslíítiins que sobreulue-
ram à fundição, figurava exata-
mente a do aleníadisstmo woiiii*
mcnto a Alberto l da Bélgica,
o rci-soldado, Por quo teriam
os alemães como fizeram tam-
bem, aliás, à estátua dc Clemcu-
ceou, delicado de pé cm seu
pedestal aquele símbolo vivo du
uma derrota anterior? Pelo rude
sentimento dc respeito que exls-
tc nos adoradores da força por
aqiidlcs que, 7ior melo dc força,
os derrotam?

Nho sabemos, e a especulação
não cabe aqui: só sabemos qne
os ocupantes tiarisías de Paris
trataram, o grande rei com mais
corteria do que a demonstrada
pelos prefeitos do Hlo. O busto
daquele monarca simples, bra-
tio, e que, desde a visita que nos
fêz cm 1922, deixou no pouo
brasileiro uma lembrança, sem-
pre viva, tem viajado bastante.
Esteue primeiro na auenida
Atlântica, diante do local cm
que o rei costumava tomar seu
banho de mar. Dali foi mudado
para a a.euida Rainha Elisa-
beth — e ninguem protestou.
Expliquemos, aliás, que nin-
guém protestou porque o nome
dc rua cra uma homenagem à
consorte rie /liberto, Elisabeth
da Ba.iera, princesa alemã que
passou à história como grande
ralnha-esposa, pois, fechando a
lembrança à sua terra dc ori-
gem, lutou como belga ao lado
do rcl dos belgas. Mãe dos bel-
gas que era, foi atá enfermeira
dos seus filhos no H.pital de
1'Océan, em La Patine.

Encerremos êste longo parén-
tese sobre a rainha Elisabeth
mostrando como era simples o
ret e como soube ser esposa a
rainha. Medeiros e Albuquer-
que foi, durante a guerra, quan-
do se achava na Europa, pres-
tar sua homenagem ao rei va-
lente e digno. Com êle palestra-
va quando entrou a rainha. Al-
berto l fêz as apresentações di-
zendo, simplesmente:

— Ma fcmme-
Agora, o busto áo rei Alberto

já está em Ipanema, no princi-
pio da auenida Vieira Souto.
Vimo-lo ontem todo adornado
de flores. O rei morreu no dia
17 de fevereiro de 1934, mas os
belgas fazem do Armistício de
11 de novembro de 1918 o dia
da saudade grave que lhes ficou
do grande soberano.

Todos os anos, com espirito
de romeiros, os belgas que vi-
vem no Rio vão aos pés do bus-
to do rei Alberto. Não em ro-
maria de guerra e sim de paz.
O rei-soldado é um símbolo de
defesa alerta, dos brios vivos de
quem é atacado, mas não de
fltierra. O embaixador da Bélgi-
ea, barão Kcrvyn de Meeren-
dré, disse nas solenidades âe on-
tem: "Não queremos e nâo te-
remos êsse terceiro conflito, de
que fala o mundo inteiro". Tem
sido esta, sempre, a atitude da
Bélgica.

A romaria à efígie do rei Ai
berto já faz parte da rotina da
nossa saudade no dia melancó-
lico do Armistício, saudade por
todos os que morreram na guer-
ra. Aquelas flores, que sempre
aparecem a lembrá-lo, são um
adorno da cidade todos os anos.
Façamos hoje, portanto, um
apelo para que êsses belgas fieis,
sem novas mudanças do monu-
mento, jamais tenham de ultra-
passar Ipanema, na sua home-
nagem.

Não contrastemos mais nossa
Indecisão com a firmeza de ro-
cha do rei figurado no busto.

O comércio com as nações latino-
americanas

Nova York, 11 (James B. Canel,
da U.P.) — O sr. George E. Quln-
senben-y declarou que a Argentina
está "isolada" por seus próprios atos,
e parece que continuará nessa con-
dição. Disse que dos países latino-
americanos os que se encontram em
melhores condições são o Brasil,
Cuba, Venezuela, e ultimamente, o
Chile, que vem saldando os atrasos
de seus pagamentos cm conseqüên-
cia das compras sob o Plano Mar-
shall. Declarou também que o Mé-
xico, embora cm má situação, re-
centemente começou a melhorar, de-
pois do reajustamentó do peso.

Edward Kunze, da Administração
da CooperaçãJ. Econômica, revelou
que até outubro findo foram auto-
rizadas compras no valor de 34 mi-
lhões de dólares no Chile, e calculou
que as compras no ano vindouro
irão a cerca de 60 milhões.

Norman Burns, do Bureau do Co-
mércio Internacional, do Departa-
mento de Estado, respondendo a uma
pergunta, declarou que está sendo
negociada a revisão dos tratados
recíprocos com o Brasil, Cuba e Mé-
xico. Cuba e BrasU — disse — de-
sejam aumentar as tarifas de certos
produtos, porém os Estados Unidos
esperam compensar os aumentos re-
duzindo as tarifas para outros pro-
dutos. Quanto ao México, disse que
as negociações vão em progresso,
esperando-se que se chegue a um
acordo.

As declarações acima foram feilas
por ocasião da Convenção anual do"National Foreign Trade Council".
da qual participam 500 comercian-
tes c industriais de todos os Esta-
dos norte-americart-s, reunidos nes-
ta cidade, A situação da Argentina
foi tema de discussões durante lon-
go tempo. H. D. Arenson, preslden-
te do Abbott Laboratories Interna-
tlonal, de Chicago, declarou que a
grande maioria dos exportadores
recusa vender à Argentina, pois não
está disposta a esperar doze meses
para receber pagamentos cm dóla-
res. W.s H. Lukens, vice-presidente
da R. M. Colllngshead Corp., decla-
rou que somente a minoria das com-
panhlas, obrigadas pela necessidade
a manter funcionando seus interês-
ses na Argentina continuam expor-
tando sob essas condições.

Recomendou que fossem suspen-
sas todas as exportações para a Ar-
gentina, explicando que um perto-
d, de doze meses do espera pode
ser desastroso, se ocorrer uma sú
bita alteração no tipo dc câmbio
sobre o dólar.

Interrogados pela presidência da
Convenção, apenas sete dos qui-
nlientos comerciantes presentes res-
ponderam que estão dispostos a ven-
der á Argentina, esperando doze
meses para recebei seus pagamen-

I tos. Um exportador disse, por ou-
tro lado. que está disposto a conce.

I der as mesmas condições ao Brasil
j 

"porque o Brasil tem boas intenções
I e melhor boa vontade". "Na Argen-

tina — acrescentou — há uma gran-

de dependência dos val-e-vens da
politica".

William Swingle, vice-presidente
da Natforeign Trade Council, que
presidiu a Convenção, declarou ter
sido informado de que as obriga-
ções argentinas a titulo de importa-
ção acumularam-se até um total que
oscila entre 400 e 600 milhões de
dólares, sem que se anteveja uma

solução para a situação.
Quanto ao Brasil, 60 exportadores

levantaram as mãos ao serem Inqui-
ridos sóbre se as obrigações atra-
sadas estão sendo liquidadas. Sòmen-
le oito responderam. Disseram que
dão condições normais aos seus
clientes do Brasil. Um representan.
te da Administração da Cooperação
Econômica declarou que umas pou-
cas compras que foram realizadas
na Argentina sob o Plano Marshall
foram canceladas ontem devido aos
altos preços, e deu a entender que
6 Plano Marshall não poderá aliviar
o problema das divisas na república
platina. Edward Kunzc foi o funcio-
nário da A.CE. que fêz tal decla-
ração, ao ser perguntado se o Plano
Marshall auxiliaria a Argentina a
sobrepor-se á aguda escassez de dó-
lares que sofre atualmente. Kunze
anunciou que a compra de couros
destir.ados á Bizônia feita na Ar-
gentina anteriormente foi cancela-
da ontem, quarta-feira, em virtude
do preço excessivo pedido pela Ar-
gentina. Kunze declarou por fim
que êsse cancelamento é um exem*
pio da posição da Argentina em
fac, do Plano Marshall, que não
poderá beneficiar êsse pais devido
aos altos preços que pretende por
seus produtos.

PROSSEGUEM AS REUNIÕES
COM A MISSÃO ABBINK

Ontem, duas Comissões se reu-
nlram no Ministério da Fazenda.
Pela manhã, a Comissão de Elo-
trificação prosseguiu nos estudos
relativos à criação do Banco de
Eletrificação, tendo acertado me-
didun para a elaboração do relato
rio final dos trabalhos, a cargo
do sr. Carlos Berénhauser Júnior,
relator.

A tarde, esteve reunida a Co-
missão de Meio.-s de Transportes,
Entre outros assuntos, foi lido e
discutido o relatório final sóbre"transporte ferroviário", de auto
ria do sr. Jeronimo Monteiro Filho

CONSTRUÇÃO DE UMA
SUBESTAÇÃO ELÉTRICA

O presidente da República assinou
decreto declarando de utilidade pú-
blica. para desapropriação, uma
área Ue terreno necessária à cons-
trução de unir, subestação elétrica
em Sebastião Gualbcrio, em São
Paulo.

A ALFÂNDEGA LEVOU ATE OS
RELÓGIOS DOS TRIPULANTES

METICULOSIDADE DA ADUANA DE RECIFE - 0 "LOIDE*
PERU" NA GUANABARA

Proccdcnlo do Hamburgo entrou
ontem A noite na Gunnnbiirii o car-
litiolro do I.ulilc Brasileiro, "l,nldo*
Poiú", com um único passageiro pa-
ra cni a capital: o médico patrício
(Ir. Mliiiiel Ullio. Abordado pcla
nossa reportagem, levo ocasião dc
dizer que esteve nos Estados Uni*
do» em missão oficial do governo
brasileiro, estudando, nos grandes
centros médicos daquele pais, assun-
tos relacionados com a sua espccla*
lidado. Estagiou alguns meses na
Universidade do Columbla, seguindo
depois pnrn a Europa, onde visitou
a França, Itália o Suíça. No velho
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Mundo, segundo o nosso entrevls-
tado, trabalha-se multo em pesqul-
sas médicas, embora sem o luxo
com que o fazem os estadunidenses.
Na América existem fundos destina-
dos àqueles trabalhos, grande par-
te deles coletados entre os parti-
ciliares, entrando o governo com o
restante. Na Europa cm geral falta
dinheiro o a Iniciativa tem de ser
somente oficial. Uma visita aos cen-
tros médicos europeus depois de ou-
tra aos americanos, faz com que os
brasileiros pensem no Brasil e dê
valor ao muito que realizamos, sem
meios nem aparelhamentos. Mas o
espirito clinico europeu, de que to-
dos velhos clínicos patrícios estão
impregnados, e que se resume em:
prática. Intuição, visão larga e aco*
modação, faz com que esperemos
multo da Europa. Talvez mais do
que os próprios europeus.

O último pals em que esteve o
dr. Dibo foi a França. Deixou o
Havre um dia antes da greve geral
dos trabalhadores. Sua impressão a
respeito da situação reinante na-
quêle pais é a de que o povo fran-
cês está multo desanimado. Há uma
crise geral de confiança no futuro
e um pavor de uma guerra que to-
dos julgam Iminente. O francês mé-
dio também estendo na nuni apreon-
soes à moeda pátria, que se desva-
loriza dia a dia, c a tal ponto que

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Ginecologia — Vias Urlnárlas —
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QUEREM IGUALDADE DE
TRATAMENTO PARA 0
CAPITAL ESTRANGEIRO

Sdo Paulo, 11 (Asp.) — Antes de
embarcar para o Rio de Janeiro,
ontem, o sr. J. M. Marlano Fer-
raz, presidente em exercício da Fe-
deração das- Indústrias, declarou que,
tão logo o Brasil aprove os seus
projetos de leis que ponham termo
aos múltiplos embaraços da econo-
mia nacional e dêm Igualdade dc
tratamento ao capital estrangeiro,
ter-se-á contribuído para que se
processe ó grande Impulso econô-
mico do nosso pais, melhorando, de
fôrma apreciável, o nosso padrão de
vida.

Acentuou o entrevistado que os
capitalistas norte-americanos que*
rem se associar com os Industriais
brasileiros para incrementar e mo-
dernizar a indústria nacional, colo-
cando-a à altura de competir com
a estrangeira, mas que precisam en-
contrar entre nós ambiente pro-
picio. para pagar também seus dl-
videndos aos acionistas, como acon-
teceu nos Estados Unidos com o ca*
pitai europeu, quando para lá foi
produzir os mesmos resultados, per-
mitindo, à grande, a sua transfor-
mação no poderio econômico e fi-
nanceiro maior do mundo.

PARA EXPLORAÇÃO DO
PETRÓLEO EQUATORIANO
Quito, 11 (U. P.) — O governo

promulgou o decreto do Parlamen-
to que lhe concede faculdades de
celebrar contratos com a "The Shell
Co. and Esso Standard Oll Co."
do Equador, para a concessão, ex-
pioração e produção dos terrenos
hldro-carbonlferos da região orlen-
tal do pals na base da concessão
petrolífera vigente com a "Shell
Co.".

As principais estlpulações do con-
trato são:

1.» — Terminado o período de
exploração, começará automática-
menta a produção embora a pro-
dução comercial comece posterior-
mente. 2.» — Encontradas as fon-
tes de petróleo de capacidade su-
ficiente não será permitido suspen-
der a exploração sem o consenti-
mento do governo. 3.» — A trans-
ferência ou cessão de direitos,
entre concessionários será realizada
de acordo com as leis equatorianas.
4." — Os concessionários deverão
dispender na exploração do petró-
leo nunca menos de 30 milhões de
sucres anuais. S.° — O oleoduto
central terminará num ponto da
costa equatoriana que fôr consl-
derado próprio ao embarque e ex-
portação.

O contrato será assinado dentro
de poucos dias.

PROCLAMAÇÃO DE TRUMAN
NO DIA DO ARMISTÍCIO
Washington, 11 (USIS) — A

propósito do trigêsimo aniversário
da assinatura do armistício que
pôs termo as hostilidades da la
Guerra Mundial, o presidente
Truman expediu uma proclama-
ção concilando todos os cidadãos
a renovarem sua devoção a. causa
da paz duradoura e aos princípios
inaba'ãvei6 e perenes pelos quais
combateram.

O Dia do Armistício vem sendo
oficialmente celebrado nos Esta
dot Unidos desde o ano de 1926.
na data de 11 de novembro quan-
do fo realizam cerimônias nas es-
colas, igrejas e em reuniões de or-
ganir-ações cívicas e privadas, bem
como paradas em todas as clda-
des.

todos compram, i multo, multo e
pnrn so precaverem, ti dólnr. A
aquisição da moeda americana, não
6 precioso dizer, também é feita no
mercado negro, por preços fitntáit*
ticos."Por tudo isso t que a volta no
Brasil t sempre nm-lndn pelos que
o deixam", terminou o dr. Miguel
Dilo.

A ALFÂNDEGA DE RECIFE

Os tripulantes do "Lolde-Pcrú"
chegaram apavorados, Nntural que
qulsscmos saber as razões daquela
inquietação e um tnlfelro nos con-
tou: A frento da Alfândega de He-
clfe encontra-se um funcionário, ze*
loso em excesso. Tão minucioso quo
exorbita quase quo diariamente.
Basta que um navio chegue àquele
porto procedento da Europa para
que êle o vire pelo avesso, o. pro-
cura de contrabando. Para se pre*
caverem os comandantes mandam
que toda a tripulação o passageiros
relacionem seus haveres e bnga-
gens e lhe entresuem a lista. Tudo
isso foi feito antes do navio entrar
no porto. Maa alguns tripulantes
nfio tiveram tempo da levar para a
casa forte do barco tudo que havia
sido manifestado, mesmo porque o
"Lolde-Pcrú" não tem casa forte,
Foi o que bastou para que o meti-
culoso inspetor, revistando cama-
rote por camarote, porão por porão
canto por canto, arrebanhasse tudo
que embora estando manifestado ali
se encontrava. Aqui um frasco de
água de colônia oberto c usado, ali
uma máquina de escrever também
usada e, afinal, vários relógios de
pulsos, todos de uso pessoal dos tri-
pulnntes e encontrados em comaro-
tes separados, um por camarote, fo*
ram levados como contrabnndo.

E' a opinião unânime de diversos
tripulantes que ouvimos, e por isso
a registramos.

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MÉDICA

Consultório. Rua Gonçalves Dlaa,
n° 4 — 2.° andar - Res.: Davld
Camplsta n" IR Telefone 26-2748

SALDO DESFAVORÁVEL
AO BRASIL

na balança comercial
com os Estados Unidos
Nova York, 11 (U. P.) — O
Bureau de Expansão Comer-
ciai do Brasil, depois de anun-
ciar, esta tarde, que persiste o
saldo desfavorável ao Brasil
na balança comercial com os
Estados Unidos, comunicou
que provavelmente no próximo
ano o governo brasileiro pror-
rogaria as medidas restritivas a
importação de mercadorias
norteamericanas. As restri-
ções ás importações de merca-
dorias norte-americanas exis-
tem e foram determinadas por
um ano, devendo terminar a
primeiro de junho de 1949.

Embora as restrições tives-
sem provocado saldo favorável
ao Brasil em junho ultimo, no
valor de 32 milhões e cem mil
dólares, êsse fio o único mês
em que se registrou o fenôme-
no. Nos meses subsequentes
voltou a surgir o desiquilibrio,
notando-se um saldo desfavo-
rável mensal de cerca de um
milhão de dólares.

A nota do Bureau do Brasil
diz que si o saldo desfavorável
persistir nos primeiros meses
do próximo ano é provável que
as restrições sejam prorroga-
das.

O diretor do referido Bu-
reau, sr. José Garrido Torres,
declarou recentemente que
além das restrições em questão
é necessário estabelecer medi-
das adicionais entre as quais
mencionou a possibilidade do
comércio de troca, sendo este
um dos meios de o Brasil poder
conservar suas divisas.

A SANTA CASA DE ARROIO
•GRANDE

agradece ao presidente da
República

O provedor da Santa Casa de Ml-
serleordia de Arrolo Grande, no Rio
Grande do Sul, tclegrafou ao pre*
sldente da República, agradecendo
a autorização para assinatura de
acordo, referente á concessão de
auxilio de cem mU cruzeiros, des-
tlnado A continuação das obras do
hospital daquela instituição.

BILHETES
norte-americanos

Por O. V. R, THOMPSON

Nova Ynrlc, 7 de iiovnnil.ru do illll

O ttm. O 1'ÚIII.ICO iiortii-liiiiei-lirn-
no ouviu neste Min de «uinnnii,

doi remanescentes do partido rupu-
bllcnno (con-crvndari lho soou mui*
to familiarmente, a fruse tavorltit
foi: "Devemos arranjar sangues no-
voit", Outra» frase»; "Tomon exces*
st, do plutocructii em nosso mola e
pjticos olcmentoH vindo» do povo';"Devemos fazer-nos mnls simpático»
no povo"; "81 nio tivéssemos sulina-
tlmiido o lato de une pouco» mlllm-
res de republicano» terem eldo mui*
to preguiçosos pnra votarem, teria-
mos ganho". Tudo Isso tlgiilllcu que
o» republicanos Já est&o dando Inl*
cio nos "trrbalhM" para as eleições
de 11132. Est&o Já a procura de um
cimdlduto "New Lock", de umu per-
sonalldade em vez de um» "máqui-
i>'.", de um líder em vez de um por-
U voz. Dois homem citio sendo
multo discutidos como possível» cm-
didato»: general "Ike", logo seguido
do Jovial Harold Stussen, O lnteres-
santa é que, nu eleições passadas,
todos os republicanos que tiveram
oportunidade de manifestar sim opl-
nilo felarrp- contr* ambos...

{\8 DOIS NOMES mais apontados
V pnra o "lugar" dt Becret&rlo
de Estado, caso Marshall Insista em
se ofnntar: Douglas (embaixador) e
Vlnson ((Juiz)

O NOVO NOME do "New Deal" de
Truman: "Trudcal"...

|>ELA rniMEIRA VEZ na história
-*• do pais, um congressista negro,
Wllllam Dawson, teve seu nome
apontado para presidente da Co-
mlss&o de Iniciativas do Congresso
Equilibram-se as apostas sobre se -le
scr& ou n&o nomeado.

•PORA*,. LANÇADAS no mercado-
¦*¦ Uma bandeja que toca como as
caixas de música, com a diferença
de que toca umn canç&o predileto
dos aliclonados do álcool; uma bate*
delra de "cocktall" que tem o for-
mato de um extintor da Incêndio e
outra que se torna luminosa quando
se serve a bebida; esta se destina aos"plc-nlcs" noturnos...

TyrO MUNDO DOS ARTISTAS: RI.
-v chard Dlx, o herol silencioso do
"Par West" se acha seriamente ata-
cado de uma moléstia do coração.

Ramon Novarro, da velha guarda,
vai fazer a sua "rentrée".

George Bhearlng, o pianista cego,
Inglês, reallzorá uma "torrnée" por
todo o pais.

Bem Lyon, marido de Bebe Daniels
vai residir na Inglaterra.

Toscanlnl recebe CrS US..500,00,
cada vez que rege sua orquestra parn
as estações de radio.

A CCP É UM ORGAO
DE TRANSIÇÃO

Despedia-se dos componentes
da comissão o major

Sardemberg
A Comlssito Central de Preços

esteve reunida ontem em sua eéde
na Associação Brasileira de Im-
prensa, O major Idlno Sardem-
berg, que renunciou do cargo de
vice-presidente, apresentou suas
despedidas, sendo saudado pelos
diversog componentes da C. C. P
Foi empossado o er. João Carlos
Belo Lisboa, secretário de Agri-
cultura do Distrito Federal, na
qualidade de representante da
Prefeitura. Aliás, sua posse deu
origem a confusões, uma vez qu»
correram rumores de que ela se
referia ao cargo de vlce-presiden-
te em substituição àquele militar,
o que não sucedeu.

O major Sardemberg declarou
que sempre considerara a C. C.
p. um órgão de transição econô-
mica proposta a lidar com reali-
dades enquanto a iniciativa priva-
da e os órgãos naturalmente in-
cumbidos de fomentar a produção
e de facilitar o eeu escoamento lu-
lassem pelo reequilíbrio das tro-
cas, em face dos meios inflaciona-
dos de pagamento. Disse não dis-
cutir as excelências ou falhas da
legislação dirigida ao controle de
reabastecimento e preços, mas po-
dia assegurar era que a lei fora
cumprida durante sua gestão. Ja-
mals recebera, nem fizera, qual-
quer injunção e nada homologara
que não estivesse rigorosamente
dentro dos ditames legais. Cum-
prlra as recomendações diretas e
aquelas que haviam sido feitas
em discursos do presidente da Re
pública. A seguir falaram vários
oradores, entre oa quais os srs
Guilherme Vidal Leite Ribeiro,
delegado da indústria, Nilo Seva-
lho, representante do comércio, o
delegado da imprensa e outros
mais.

O major aguardará agora a de-
signação oficial do seu substituto
para a passagem do cargo.

COMO TRANSCORREU 0 PRIMEIRO CONGRESSO
DE HISTÓRIA CATARINENSE

Os estudos folclóricos realizados no certame
Realizou-se, em Florianópolis, de

5 a 12 de outubro último, o I Con-
gresso Catarinense de História co*
memorativo do bicentenário da che-
gada dos açarlanos.

O Congresso esteve dividido em
dez secções, ficando a 6* denomina-
da linguagem e folclore com a ma-
teria que se segue: Falarcs Catari-
nenses. Influencia paulista e sul-
rlograndense. Influência germânica,
Italiana e outras. Influência da Iln-
gua portuguesa nos falares de colo*
nos de outras línguas. Termos e cx-
pressões regionais. Adáglos. Costu-
mes rurais. Festas populares. Músi-
ca, poesia e danças populares. Con-
tos populares. Anedotárlo popular.
Crendices e superstições. Essa Co-
missão ficou assim constituída: Luis
de Castro Faria, entropólogo do Mu*
seu Nacional, presidente. Oswaldo
F. de Melo, secretário. Membros:
Guilherme Butler, Jorge Kaszás,
Manoel de Paiva Boléo, Fernando
Correia de Azevedo, Custódio Cam-
pos, Francisco Machado de Sousa,
Oscar Martins Gomes, João dos San-
tos Areão e Dante de Laytano.

Foram apresentadas 13 teses sobre
folclore que tiveram os seguintes re-
latores: "Falares Catarinenses —
crendices e superstições de Lucas
Alexandre Bolteux (Relator: Dante
de Laytanol". "Termos e Expressões
Regionais" de Jovita Lisboa (Rela-
tor: Guilherme Butler) "Coletânea
Folclórica", de Oswaldo F. de Melo
(Relator: Jorge Kaszás), "Através do
Folclore" de Francisco M. de Sou-
sa (Relator: Fernando Correta de
Azevedo); "Falares Catarinenses"
de Custodio Campos (Relator: Ma-
noel de Paiva Boléo), "O Falar Aço-
riano" de Paiva Boléo (relator-
Custodio Campos) "Superstições co-
muns ao Brasi] e aos Açores" (Rc-
lator: Luís de Cütro Faria). "Tra-
dlções" de A. Seixas Neto (Relator:
Francisco Machado de Sousa), "O
Sentimento açorlano da Ilha de San-

ta Catarina de Olmiro Caldeira (Re-
lator Dante de Laytano), "Aspecto
Sul-catarlnenses" de Antenor Mo-
rais (Relator JoSo dos Santos Areão),"Açores — «eu Folclore" de Walter
Spaldlng (Relator Oscar M. Gomes),"Festa do Divino" de Mariza Lira
(Relator: Oscar M. Gomes) e "Foi-
clores dos Açores — especialmente
de "S. Miguel" de Cecília Meireles
(Relator: João dos Santos Areão).

Foi a secção que reuniu um dos
maiores números de trabalhos e re-
velou seu alto padrão cultural com
as contribuições como a do profes-
sor de Filologia Portuguesa, da Fa-
culdade de Letras, da Universidade
de Coimbra.

Colaboração propriamente açorla-
na que é a de Luis Ribeiro, a de
componentes da Comissão Nacional
de autoria de O. Cecília Meireles
e d. Mariza Lira e de sub-comissões
estaduais como no caso da tese de
Walter Spaldlng mostram a impor-
tancla e o interesse da 6* secção do
Congresso. Os estudos catarinenses
são todos de multo valor no campo
das pesquisas folclóricas, segundo sc
vê das teses escritas sobre as tradi-
ções locais pelo sr. Lucas Boiteux.

Interessante também foi a "Expo-
sição histórica. Geográfica e foiclo-
rica" Inaugurada com um discurso
de seu organizador engenheiro Vitor
A. Peluse Júnior, diretor do Depar-
tamento Estadual de Geografia e
Cartografia. Entre os objetos aço-
rianos viam-se toalhas bordadas com
palha de trigo coloridas, carapuça da
Ilha dos Corvos usadas pelos homens
Idosos, coniunto de croché, saia te-
cida nos teares da Ilha Terceira —
usada nos serviços da lavoura, palha
do Fayal e Rico. painel com diver-
sos corações com versos, muitos grá-
ficos, painéis, fotografias e mapas,
perto de 100 antitculdades de cole*
cionadores particulares e Museu de
armas da policia militar.

A parte de grande valor folclórico

INDEPENDÊNCIA NACIONAL
A Indcpcnd.ncln de um pnlu

nüo ò um piitrimônlo formado
por uiiiii só gera.flo o quo us
gerações biiccshívuh vão nsulru-
indo o Riistnnclo. A Independeu-
ela de um pnls é nlgo que se de*
funde, quo so n.seRiira, que se
ucroscentu todos os dias.

No mundo moderno, o de uma
maneira geral, ein todos os tem-
pos, ns nações sempre tiveram
de defender Infatlgávelmente as
suas Independências. A indepen-
déiicin 6 uma conquisto eterna,
uma conquista permanente, uma
afirmação incessante de nitidez,
de personalidade, do Wrça vital

Só merecem a independíncia
dc que desfrutam, duas classes
de nações. Primeiro, as quo são
poderosas, as que são capazes
não só de se defenderem como
de ameaçarem a independência
alheia. Segundo, as nnçõos mo-
ralmente saudáveis, as quo se
dão ao respeito, as que se afir-
mam pela força enérgica e dc-
sarmada, as nações seriai, em
quo povos sérios procuram lutar
modesta e altivamente contra os
destinos desencadeados.

As nações devem merecer a
independência que um dia os
seus fundadores alcançaram,
sabe Deus à custa de que sacri-
fícios e de que lutas.

Não sou pessimista em relação
ao Brasil, mas acho de meu de-
ver denunciar o multo que ns-
tamos praticando contra a in-
dependência nacional, todos nós;
gente do governo que não dá
uma orientação segura, pruden-
te e nobre à coisa pública; gente
da oposição, depositários de
ideais abolidos e incapazes de
colocar diante do país, nesta
hora, o que o país mais precisa,
que é a angústia e a inquieta-
ção que tantos desacertos, aban-
donos e crimes não só justifi-
cam mas reclamam,

Não sou pessimista em rela-
ção ao Brasil, mas sou pessimis-
ta, sem dúvida, quando exarai-
no o que estamos fazendo nesta
quadra da vida brasileira, o que
estamos e o que não estamos fa-
zendo pela independência na-
cional,

Não posso suportar que nos
deixemos enganar Indefinida-
mente, que rasguemos todos os

véus do nossa vida iiinls «erro*
ta, que mostremos o lundu d-,
nossa pobreza nns que nüo lèm
nnda a ver cnm luso, uos t|inj
parecem estar reallünnclo um m.
ventário do nosau falência, nr*
niiizciinndo duelos c Informtiçüe.-i
que devemos guardar parn a
nossa economia Interna, como
acontece nesta horu cmn u Mis*
são Abblnk, que aliás cumpre o
sou dever norte-americano a
núo tom culpa de qtie sejurno*
como somos.

ti impossível que os Estados
Unidos não saibam já du qua
precisa o Brasil, files sabem
muito bem do que precisamos
realmente e, no entanto, pro-
curam suprir com os estudo.--, ns
planificações, ns missões de nua-
lisos, a tecnncracia o quo n;io
nos dão efetivamente, o quo nâo
fazem praticamente a nosso ia-
vor. E por que não o fazem' £
indispensável ser justo, e coe.
rente e humilde diante da ver*
dade. Nâo o fazem porque cada
pals se protege a sl próprio, i
verdade (e os Estados Unidos
ainda sáo mnis largos e (•onero-
sos que os outros paises), m;is
também porque nós nnda faze-
mos a nosso favor. Não nos dc-
fendemos, não reclamamos, não
agimos- Porque nós trabalhamos
também incessantemente contra
o nosso próprio crédito, desmo*
ralizando-nos, porque nâo sabe-
mus o que queremos, porque
agimos ao sabor de caprichos,
ora para um lado, ora para ou-
tro, às guinadas. Que capitais
pretendemos atrair para o Bra-
sil, se de repente, para fins elei-
torais, ameaçamos de nacion.t-
iização o que não somos capaz
sequer de manter e administrar.

Que capitais estrangeiros po-
demos atrair sc o espetáculo de
nossa volubilidade é cada dia
maior c mais famoso, se os dc-
partamentos da administração
pública vivem num duelo tie
vaidades, num desencontro, que
não é cômico porque tristes são
as suas conseqüências para a in-
dependência nacional, o único
bem que possuímos e que jus-
tifica a nossa existência de pnvo,
único bem e ameaçado assim
mesmo!

Augusto Frederico Sclimitll

Ginecologia, Partos. Cirurpla.
Cons. Ed. Porto Aleere 5."

andar. Da Acad. Nacional de Medicina, salas 518/520. Tel. 42-5353.
Prof. Cláudio Goulart de Andrade

DECRETOS ASSINADOS EM
DIVERSAS PASTAS

O presidente da República assl-
nou os seguintes decretos:

Na pasta ila Justiça — Conceden-
do autorização a René Baccarat,
brasileiro, residente no Estado de
São Paulo, para aceitar e exercer o
cargo de cônsul honorário da Bo-
ltvla na cidade de Santos. Nomean-
do arquivlsta, classe R, Clovis de
Menezes. Concedendo naturalização:
a Antônio Spcre, natural da Itália;
a João Klcchlo Yoskmatu, natural
do Japão; a Ramon Ibanez Sarzoso,
natural da Espanha; a Abreu Glaz-
man, natural da Polônia; a Char-
lotte Gross, Hermann Kaufmann e
a Hans Jacob, natural da Alemã-
nha; a a Mlrljlam Mera Barchano-
vltz e Miguel Barchanovltz, natu-
rais da Lituânia. Expulsando do
território nacional os lltuanos re-
sidentes no Estado do Rio Grande
do Sul, Maria Kurchenyte Kusmic-
kas, Wlthold Swiec- c Vladas Kuz-
wickas.

No pasta da Viacfio — Promoven*
do, por merecimento, da classe T
à classe G, o escrlturário José Bra-
ga Vieira da Fonseca., Nomeando:
agrônomo do Departamento Naclo-
nal de Obras contra as Secas, José
Guimarães Duque, Trajano Pires da
Nobrega, Darci Duque Vlrlato Ca*
tão, Paulo de Brito Guerra, Fernan-
do de Oliveira Teófllo, Carlos Bas-
tos Tigre, Raul Miranda Pereira de
Melo e Luis Gonzaga de Assis ma-
rinho.

Na pasta dat Relações Exterloret
— Concedendo exoneração, de con-
selhelro comercial, padrão M, a
Otávio de Abreu Botelho,

Nò D.A.S.P. — Nomeando, inte-
rinamente, técnico de administração,
classe J, Anardo João de Sousa Cas*
tro. Exonerando, de técnico de ad-
mlnistração, ciasse J, Darci Mes-
quita da Silva. Aposentando Maria
de Lourdes Matos Barbosa, escrl-
turárlo, classe E.

PRATICOU VULTOSO DESFAL-
QUE NO PARANÁ

Belo Horizonte, 11 (Asp.) — Foi
preso nesta capital o indivíduo José
Antônio Quadros, autor de vultoso
furto no Paraná. As autoridades
apuraram que, valendo-se da sua
situação de antigo viajante das tir*
mas Irmãos Atai Schmldt e Pedro
Slmão, de Ponta Grossa, José após-
sou-se de elevadas quantias em dl-
nheiro destinadas a depósito no
Banco da Indústria e Comércio, na
cidade de Porto União, em Santa
Catarina, além de vários titulos
cambiais.

Alterando o seu itinerário, José
visitou Curitiba, São Paulo, Santos
Rio de Janeiro e Belo Horizonte,
gastando a maior parte do dinheiro,
nababescamente, numa temporada
de férias em Araxá, em companhia
de uma mundana.

estava representada pelas rendas,
crivos, objetos de barro, palha e ta-
quara, fabricados nos arredores de
Florianópolis, além de material de
pescaria.

Juntamente teve lugar a Ia Expo-
sição Fiiatéllca e Numlsmátlca em
homenagem ao Io Congresso de His-
tórla Catarinense.

A "Rádio Guarujá", de Floriano-
polis, organizou uma hora folclórica
com a parte literária aos cuidados de
Almiro Caldeira e a musical de Os*
waldo P. de Melo, ambos colabora*
dores, com teses, do I Congresso de
História Catarinense. Foram evoca-
das a Tirana, moda do pezinho, Cha-
ma Rita e Polca de Roda, com desa-
fios em quadras. Colaboraram ainda
no programa: srta. Lllza Dutra e os
Brs. Antônio Dutra e Melo Júnior.
Serviram de locutores: Jota Serena
e José Alfredo Beirão.

A 8 de outubro, no estádio da Po-
ticlo Militar, teve lugar a festa íol-
clórica, que constou de danças popu-
lares catarinense: a dança do pau de
fita e o bumba meu boi.

A primeira desenvolve-se coreogra-
ficamente e a segunda tem caráter
dramático.

O bumba meu boi é conhecido, em
Santa Catarina, como o boi de ma-
mão. Entre as figuras humanas des-
tacani-se o vaqueiro, o cirurgião e
o dono do boi e das figuras zooló-
gicas o boi. o corvo, a cobra (com
o doutor ou cirurgião), cabra, cabri-
nha, macac, cavalhinho, bcrnuncla
(engole gente) e barão (tubarão).

RENÚNCIA DE QUATRO
MEMBROS DO TRE

Recife, 11 (Asp.) — Modificou-
ee o quadro dos membros do Tri-
bunal Regional Eleitoral de Per-
nambuco com a renúncia dos dc-
-embargadores Genaro Freire e
Santos Pereira, do juiz Tomaz
Wanderley e do Jurista Torquato
de Castro.

Também estavam dispostos a
renunciar O Prof. ,T. ,T. Almeida
e o juiz Medeiro Correia, comple-
tado que foi o biênio obrigatório
dos dois. Entretanto, em face do
apelo feito pelos funcionários e
elementos do "fórum", delibera-
ram continuar naa mesmas fun-
Coes durante outro biênio.

O presidente do TKE, desem*
bargador Nestor Diogenes, conti*
nuarà no mesmo cargo, tendo si*
do indicados os desembarg-adores
Roderick Galvão o Paulo André,
o Juiz Pedro Cabral e o Jurkta
Nilo Câmara para siibstltuirem,
respectivamente, os membros de-
missionários.

Aa nomeações, porém, aindi
nüo foram assinadas.

A ABSOLVIÇÃO DE ARACI
ABELHA

0 promotor recorreu
Deu entrada ontem no Tribunal

de Justiça do Estado do Rio, o re-
curso do promotor de Justiça, con-
tra o veredicto do Tribunal do
Jurl que absolveu Aracy Abelha.

O recurso baseia-se no artigo 8.»
n.« III, letras "a" i "d" da lei
n.° 263, (decisão das Jurados ma-
nlfestamente contrária á prova doi
autos).
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FALÊNCIAS E CONCORDATAS
. J. PEREIRA DE SOUZA

No Juizo da 3a. Vara Civel Gil-
berto Duarte, dlzendo-so credor
da soma de CrS 2.000,00, re.iuerui
a decretação da falência do co-
mercianto supra, estabelecido ¦*¦
avenida Amaro Cavalcanti, _.025.

CONCORDATA IMPETRADA
SAMUEL FERNANDES ft CIA,

No Juizo da 2a. Vara Cível «•
firma supra, estabelecida A rua
Senhor dos Passos, 102,' Impetrou
uma colcorüala preventiva na
qual ofereceu aos seus credores o
pagamento- de 60<ff, em 4 pres-
tações semestrais. Passivo &-'
clarado CrJ 100.000,00

JOSÉ CARLOS DE MIRANDA

No Juizo da 14a. Vara Cível o
lavrador e pecuarista, Josó Car-
los de Miranda, residente nesta
capital á rua Sãr, Miguel. 30SO, e
proprietário da Faz-rnda "Paral-
so", no município de Aramama,
Estado do itio de Janeiro, reque-
reu de acordo com a lei vigente
uma moratória.
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0 caso de extorsão em m estariam compro-
metidas personalidades nolftkas e funcionários

A VERSÃO DA POLÍCIA
A CVÍMura de Policia distribuiu

onlem, u'ti i-umunleodo Nobre o
esto ae extorsão ou chantage, etn
que estariam cnvotvldoi altos fun-
clonirioí e nersonalldiid.s políticos

Mesta nota, que transcrevemos
«diante, a Policia garante que dis-
çie de todos os elementos parn o
liK*uíri'.o, que prosseguirá a dcspol-
ta ds eventual desistência dos inte-
relidos

O caso chegou ao conhecimento
público trazido pelos nossos preza-
dos colegas de A Not/ela, mas Já
vlr.hs sendo investigado há círoa
ie um mês, em diligências orienta,
das pelo delegado Gabino Beisouro
Cintra, por ordem do chefe de Po-
licia. Houve gravação de discos e
documentos do próprio punho
apreendidos nas clllleínclas além
de fotografias tiradas durante os
eolóqulos entre as partes. Por ou-
tro lado, o deputado Oscar Carnei-
ro. falando na Câmara, defendeu as
eírsonalidadcs envolvidas na trama,
acusando fortemente os queixosos
ístes, sim. disse, é que estariam
¦procurando criar oltuaQôcs com ob-
Jetivos Inconfessáveis

A QUEIXA

Os antecedentes do caso são co-
nhecldos. O Industrial Ivo Borclom,
l-V-io das firmas Badortl Borclonl &
Cia. e Indústrias Reunidas Rlo-Ai-
tens*, de Santa Catarina, vlnhn
aguardando, há teto anos, que a E
T Ride Viação Santa Catarina cum-
pr.sse o compromisso de transportar
madeiras que se apodreciam nos
depósitos. Com íste fito veio ao
Rio e, em companhia do deputado
Asrlcola Pals de Barros, procurou o
ministro da Viação, a quem expôs
o caso. Parece que o sr. Clovis
Pestana não concordou com o prl-
v*'éfflo da concessão especial de va.
gões. pelo que o Industrial se retl-
rou para a sua residência. Uma
hora mais tarde, recebeu um tele-
g.-ama cm que o Interlocutor, saben-
do da recusa do ministro, lhe pro-
punha conseguir 250 vagões median-
le uma cerla quantia em dinheiro
t^taboladas as negociações, des+a
vez oessoalmente, houve a exigên-

The Leopoldina Rail-
way, Company

Limited

AVISO AO
PÚBLICO

Tendo em vista ser
Feriado Nacional o pró-
ximo dia 15, Segunda-
feira, o trem de "Pas-
seio", nue devia partir
nesse dia ás 6H.15 de
Nova Friburgo destina-
do a Barão de Mauá,
circulará na Terça-Fei-
ra. dia 16/11/948.

O trem misto que nor-
malmente parte de Can-
tagalo ás 3h.05 ás Se-
gundas-feiras para dar
correspondência com o
trem de Nova Friburgw
acima mencionado, tam-
bém circulará na Terça-
feira, dia 16/11/48, sen-
do que no dia 15/11 par-
tira de Cantagalo ás
Gh.00.

Rio de Janeiro, 11 de
Novembro de 1948.

(a) G. B. F. NEKLE.
Diretor-Gerente.

(42909)

oíd Ut Or» uuo.uuu.iMi tiumuntuou
posteriormente, pura Cr$ 
2 ooo 000,00. Indignados com a
extorsão, o industrial e o deputado
Agrícola Pals do Barrou levaram o
fato ao conhecimento do chefe de
Policia qui- mnndou obrlt dlügên-
cias.

Do conformidade com a nota da
Chcfatura de Policia, o delegado
Gnblno Busouro Cintra e o Inspet.ir
Alberto Soares promoveram dlver-
sus conferências entre as partes num
apartamento de hotel. Aflrma-3e
que, nesta ocasião, foi possível gra-
var cm discos a convcrsnçllo con-
seguindo-se. ademais documentos
escritos e fotografias.

Julgando o momento oportuno, cs
autoridades pediram ao Industrial
aue preparasse uma determinaria
quantia para a aprecnsfio cm fia-
grante, no ato da entregn da mes-
ma nos comparsas, o que nilo se efe.
tuou, todavia, oorque o Industrial,
que atê então se apresentara como
homem de recursos, se recusou ou
ndo pôde fornecer o dinheiro Sus-
peitando, então da sua atuação, a
Policia entrou em indagações sobro
a sua vida pregress.i e acabou pren-dondo-o para averiguações. Posto
depois em liberdade, o industrial e
mais o deputado Agrícola Pals deBarros, inconformados com a atl-tude da Policia, que acusaram de
parcialidade, procuraram o genorrjlCanrobert Pereira da Costa, mlnls-tro da Guerra.

Este, poi sua vez teria levado o
caso ao conhecimento do presidenteda República, mas vem-se conser-
vando. até agora, no ma:s absoluto
mutlsmo. apesar de ter sido procura-
do várias vezes pela Imprensa

A propósito das acusações, o ml-
nistro Clovis Pestana, revelando-se
indignado declarou à Immcnsa que
Jamais autorizou qualquer negocia-
çüo para a entrega ou concessão de
vagões. Fora procurado, há cerca
do dois meses, pelo deputado Agri-
cola Pals de Barros e pelo sr. Ivo
Borclonl, sendo que o primeiro lhe
pedia opinião sôbre um discurso que
pronunciaria na Câmara. Falou-se
então, na possibilidade de cessão dos
vagões, mas não era aconselhável a
interferência do Ministério no as-
sunto. A seu vêr. trata-se de
grosseira mistificação ou chantage

Todos os presumíveis Implicados
negam qualquei parllcioação no
caso.

O deputado Agaplto Sátiro aflr-
mou que conheceu o sr. Ivo Bor-
cioni porque êste freqüentava o seu
hotel e somente interveio no caso.
certa noite, para acompanhar o in-
dustrial á Policia Central, a seu pe.
dido, pois o homem fora detido por
dois investigadores. AU, disseram-
me que a prisão do Industrial era
um meio de garantir-lhe a vida, pois
êle estava ameaçado de morte.

O comunicado da policia, a que
nos referimos acima, 6 o sogulntci

"A respeito de noticias veiculadas
em Jornais desta Capital de uma de-
ntincla oferecida ao Ministro da
Guerra pelo sr. Ivo Borclonl, a
Chefia de Polida, no sentido de es-
clarecer o público, vem expor o
que há realmente nesse sentido e
que é do seu conhecimento.

Em princípios de outubro, veio á
presença do Chefe de Policia, acom-
panhado pelo deputado Agricola
Paes de Barros, o sr. Ivo Borclonl,
que se dizia capacitado a trazer a
esta Capital quantidade considerável
de gêneros alimentícios e de madei-
ras vindos do Interior de Santa Ca-
tarina e para cujo transporte, tinha
entrado em entendimentos com di-
versas personalidades dentre as
quais os srs. Frederico Dinlz Mar-
tins e Antônio Antunes de Siqueira
ambos funcionários da Alfândega
que tinham se prontificado a liberar
determinado número de vagões para
o referido transporte mediante a
propina de vultosa importância.

Parecendo tratar-se de caso grave
de câmbio negro, a Policia procurou
elucidar completamente o assunto
colocando desde logo o Dr. Gabino
Besouro Cintra e o Inspetor Alberto
Soares em contacto com o mesmo
senhor que, em seu apartamento no
Hotel Monte Castelo A rua Cândido

DE
Dr. VIANNA JUNIOR

Dr. GODOFREDO VIANNA
CENTRO:

ÀV. GRAÇA ARANHA, 206, 2.° and., salas 201-202-203
TEL.! 22-7268

COPACABANAi

AV. COPACABANA n.» 583 - sobreloia
TE\ : 27-8606

Sala 3

ACABA DE SAIR

IMPOSTO de RENDA (Anotações)
pelo Dr. Tito Rezende

Comentários - Explicações minuciosas. — Júris-
prudência - Exemplos de cálculo - 50 páginas de índice.

650 páginas. Preço: Cr$ 120,00. — Pedidos a edito-
ra, REVISTA FISCAL, Av. Oraça Aranha, 19, 8." tel. ..
42-2177, Rio. — A venda nas principais livrarias

(42788)

Mondo* recebeu e entrou em nriM-
clnçães com as u mói- idimi olta,
dt»,

Eutietuntu npeiál uub giumtoa <.-«*
toiçus ilIspi-iiiluliM o lios entendi-
mentos cxubininlemonte comprova-
das na oltada ocasião, nâo so cho-
gou a um resultado flnnl, visto qu,>,
o sr. Ivo que se dizia possuidor de
fortuna particular, ou nflo pôde, ou
nao quis fornecer os elementos mu-
helartoa capazes de efetivar o fia-
graniu indispensável a uma conclu-
silo feliz da operação projetada, Isto
ó. uma quantia podida parn sinal da
Importância requerida pelos mesmos
senhores, mio chegando A Pollclafp
senhores, nflo cabendo A Policia for-
nccó-la de modo algum.

Assim, as diligencias cnogaram a
uma situaçSo de Impasse e suspei-
tando a Policia de dupla chantage
praticada soja polo sr. Ivo ou por
quem lhe acoberte, soja pelas partos
que lhe ofereceram os transportei,
o Dr, Gabino agiu energicamente
para quo o mesmo sr Ivo se desln-
cumblsso dos compromissos assumi-
dos para com ns autoridades. E is*o
ern tanto mais lust.ficável que ia
agora o si Ivo nflo demonstrava o
menor interesse no prosseguimento
das diligências tendo sido mesmo
detido pura aquele fim, nflo aparen-
tando ainda mais, em conlato com
os, elementos oficiais pela exlsuida-
de do recursos financeiros que exi-
biu aquela afirmativa de Industrial
de posse que se lactara ocrante as
autòrldnd:»,

Agora, apesai ao prejudicadas us
sindicâncias pela divulgação pelo sr
Borclonl, nem por isso está a Poli-
cia Incapaz de piossegui-las visio
que, cm tompo oportuno, colheu os
elementos suficlcnt.s para o compe-
tente inquérito que vai ser imedla-
tamente instaurado o paro cuja rea-
Ilzação já foi designado o dr. Fer-
nando Schwab, delegado de Econo
mia Popular".

Prepara-se o sr. Clovis Pes-
tana para processar todas

as pessoas envolvidas
Estamos iníormados de que o

ministro da Viação, sr. Clovis
Pestana, cujo nome foi envol-
vido numa grave denúncia a
respeito de chantagem que es-
taria sendo preparada contra
um cidadão que se diz indus-
trial e seria vítima de certa
venda ilegal de vagões, enca-
minhará. talvez hoje mesmo,
dois longos ofícios ao ministro
da Guerra e ao chefe de Poli-
cia, solicitando todos os elemen-
tos de que ambos dispõem sô-
bre o caso. Com êsses elemen-
los, pretende promover a res-
ponsabilidade criminal de todas
as pessoas que estejam onvolvi-
das no escândalo, em queixa-
crime que será apresentada por
intermédio do Ministério Pú-
blico e já está sendo redigida.

Foi-nos ainda informado que
o ministro da Viação recebeu
ontem um telegrama elucidati-
vo a respeito da personalidade
do sr. Ivo Borcioni, o industriai
que se diz vítima da tentativa
de extorsão. Êsse telegrama é
firmado pelo delegado de polícia
dh cidade de Santa Maria, no
Rio Grande do Sul, que infor-
ma o seguinte: quando era éle
delegado no município de La-
gôa Vermelha, no mesmo Esta-
do, cumprindo ordem superior,
efetuou ali a prisão de um ci-
dadão que se chamava exata-
mente Ivo Borcioni e cujas ca-
racterísticas coincidem com as
do industrial envolvido agora
nesse escândalo. O sr. Borcio-
ni, segundo informa o delegado,
era acusado de haver desviado
300 pneus da empresa Dunlop
e, durante *> viagem de Lagoa
Vermelha nara Porto Alegre te-
ria tentado suborná-lo. para
conseguir a liberdade em cami-
nho.

BANCO DE CRÉDITO REAL
DE MINAS GERAIS S A.

Sessenta anos de Dons serviços
AV RIO BRANCO N° 116

SUPRIMENTOS AUTORIZADOS
O diretor da Fazenda autorizou o

suprimento de CrS 1.980.000,00 à
Alfândega do Rio de Janeiro.

A EXPORTAÇÃO* PARAIBANA
João Pessoa, 11 (Asp.) — A ex-

portação' de cabotagem da Parai-
ba no primeiro semestre do cor
rente ano foi de 182-005 volumes
pesando 25.917.067 quilos, no va-
lor de 15 mllhOes e 581 mil 980
cruzeiros. Para o exterior Coram
exportados 287.340 volumes, com
26.200.846 quilos, no valor de 138
milhões 214 mil e 912 cruzeiros.

A CAMPANHA PRÓ-INFANCIA
EM RECIFE

Recife, 11 (Asp) — A Cam-
panha Pró-Infanciã arrecadou
até ontem Cr 385.514,20. O
sr. Othon Bezerra de Melo
contribuiu com 15 mil cruzei-
ros e o sr. Ricardo Brenand
com 10 mil.

AGORA, COM ESCALAS EM MADRID

Se * conforto e rapidej
o que V & deseja, pre-
fira a Alr France Servi-

ço rápido e seguro, entre
Brasil Europa. Oriente
Uruguai e Argentina

«Io Oolsar • Modríd - Paria • Montevidéu

8u.no. Alr.. pelo. CONSTELUTIONS do

AIR FRANCE
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A REAÇÃO DO OCIDENTE
Nh mia que om «o pronuecuo, a

bomba tômlca parece tilo Ulll cnmo
um cunhfto numa sala de Jlii-JUmi,
Por lusa aramos nue h tmtcii nmerl.
muni cata multo provavelmente em
vln do rovlnão completa, oujo« n*l-
melros Indícios Jit percebemos,

/. silblln revolta iln Coréia ilo
Sul. ocupada pcliu) tropas unerbia-
uns. wnstltuiti o olioqiie paii-diV-ic*
(iui comanda ns novo-s ri!H'.liii;fl".H,
Dn certo iiimio. .'nin ravolhi *e ní*-
gura um Seilnn ilo 1048,

Tornou.bo olmo nun iiiiorlaiiwu
quo nua força militar quna,i deixou
do ner maio ilo combata. o« russos
tornaram-no nindn mala poderoso*,
num dndo ponto Uo globo, no dia
cm mio buu.i tropas evacuaram o
tcirrllórlo ocupado, Hls uma nbsor-
va*;Ao fundamentai, Segttnlo o
exemplo, n ovacuaçío, tão recente-
mento desejada, ila Alemanha, peloa
exércitos sovlótieos, seria um novo
Rolpo o multo gravo contra o d!s-
poaltlvo ocidental.

Mas desta vez o despertai se
aproxima. Walter Llppman. *:«!.ipoflo
ün teoria ila evacuação como inoill-
da do paz e desarmomento, esquece
i-hhii esperam:!! e dii o sinal no alar-
me: nada dc retirar na tropas nn-
tes do orfinnlzar e treinar devida-
mento um exordto-pollclal nacional
alemão que possa equilibrar o pode-
Ho do edifício comunista qui (tcl-
xarlam na retaguarda os novWt-ciia

Aqui temos o primeiro nx-imia rin
guerra fria: armar o p.'d':r Intei lor
üc seus aüadi'M. A esto uxloiiiu vem
agora iiintar-ao um iiorolArlo 'pi-ai*
mente Importante: a força At reais-
tência ou de propagação dev: eer
Inteiramente conferida uo podei lo-
cal com a mlnlinii Interferência p"s-
slvel por purto da poleni'>» Inâtl-
gadora (us KIS.UU. ou a U.K.S.S,),

Os comunistas, continuando a
exemplificado, süo reforçados uu
enfraquecidos na França conformo
sus ligação com Moscou s.** revela
ou não unia epoeu determinada, üe
Igual modo, o apnio do governo iu-
gles A política americana adquire,
por aeu lado, caráter maia (leiloa-
do com a presença das superfortaie-
zas nos subúrbios de Londres,

Assim pudemos explicar certas de-
clsSes recentes dos lideres t.orte-
americanos e sobretudo prever as
quo serio provavelmente tomadas
pela nova administração de Waslmig-
ton, conseqüência direta dos prf-
gressoa rápidos do avanço soviiUi-
co e do Ineficácia, em fa;*e desta
situação, da guerra atômico, que
apen-is serviria para acelerar o pr".
cesso de decomposição, eni proveito
dos soviéticos.

Na Europa, condições *; fiificiiiaa-
des psicológicas provisórias eontri-
buem para tornar mais difi"ll, por
algum tempo, y apllcaçAo im*3U>a-
ta das medidus que exige o proa-
segulmento du guerra fria. Ainda
um exemplo. A criação de uni ex-ír-
cito alemão nu zona ocidental e a
luta oficial e sistemática do gover-
no Inglês e do francês contra os
comunistas não são aindíi operações
muito simples,

A inevitável evolução üedtu ^uer-
ra afigura-se. pelo contrário, muito
mais fácil de discernir se sp consi-
oerar uni teatro de operações cm
que os movimentos doa adversários
sejam mais livres. O exame será
certamente instrutivo.

No meio de todos oa p^iaua asiú-
ticos marcados pelo avanço -loviòtt-
co, os acidentais conseguiram êxito
na detenção sólida de um posto:
o Slão. Manifestando mais uma vez
à notável firmeza de que vem dan-
do provas, a Inglaterra acaba ac
conceder ao governo de Bangkok o
direito do rearmar o seu exercito e
estabelecer um programa de ajuda
econômica. Ora, o chefe deste pals.
o marechal Plbul*. que dirigia o
Slão durante a última guerra e pre-
sidiu a política da aliança com o
Japão, conheceu um curto período
do eclipse, após a libertação, em
proveito do chefe dos "maquis" prfl.
aliados, para em seguida voltar uo
poder, há cerca de uni. ano, na Ouse
de um programa de luta contra os
comunistas e seus comparsas.

Como afirma corajosamente o ílo-
raid-Tribuiie, "na grave conjuntura
Bocial, o Ocidente vê-se obrigado a
uceitai todo e qualquer aliado, co-
mo, durante a agressão hitlereana,
teve de 'considerar a União Soviéti-
ca ao lado dos aliados."

O que se está passando oo Slão
deverá também produzir-se final-
mente e muito em breve uo Japão.
A3 tropas de ocupação serão redu-
zidas a um mínimo, logo que o pro-
grania estabelecido por UeorgoKen-
nan (diretor da estratégia política
do Departamento de Estado) entre
em vigor. Êsse programa comporta
a organização e o equipamento de
uma força japonesa avaliada em 20(1
mil homens, a cooperação daa In-
dústriaa norte-americanas, máqul-
nas de produção nlpônica e o re-
forço do governo atual pór inter-
médio de uma nova legislação que
permita uma ittdepurutdo "unpurg-
íhg") progressiva de alguns qua-
dros condenados na Libertação.

Bis a técnica que já deu resul-
tadus. oe um lado e de outro, na
Coréia e na Polônia, no Slão e na
Tchecu-iSslováquia. Na guerra frio
(uíal nenhum trunfo será despreza-
do, nenhuma fraqueza permitida. A
vitória, ou pelo menos a neutrall-
zação do adversário, só pode con-
eegulr-se por êsse preço.

Não se esquecerá que uieuidas
desta natureza, por mais inadmis-
Biveis que porventura pareçam no
mundo democrático, são comandadas
por um simples detalhe: estamos
em guerra. Não às vésperas de unia
guerra, repito, mas em plena ba-
talha.

Os homena responsáveis por esta
guerra, em ambos os campos, revê-
Iam ainda alguns sinais de engana-
dora fraqueza, mas que cessarão
muito brevemente. Stalin apoia ain-
da Tito, ura governo soclolista na
Finlândia a certo número de ou-
tros desvios. Também Washington
arma países onde o partido comu-
nista é ainda admitido em grandes
proporções no poder leglolatlvc

Essas perspectivas, bem entendi-
do. só são válidas na medida em
que a ventualidade de uma trégua
real não se confirme. Todavia, pa'
rece mais inteligente prever os rl-
gores do combate que esperar evi-
tá-los.

SERVAN SCHBEIBEH

FESTEJANDO 0 15 DE
NOVEMBRO

Um concerto musical da banda
do Corpo de Bombeiros

Em homenagem A data da Pro-
clamação da República dos Estados
Unldos do Brasil, a Banda de
Música do Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal, que também co-
memora o seu 52» aniversário de
fundaçSo, realizará no dia 15 do
corrente, das 20 ás 22 horas, na
praça Paris, lunto ao monumento
do generalissimo Deodoro da EW
seca, fundador da República, um
concerto sinfônico, com o seguinte
programa: •

1> parte — 1) - Leopoldo Mt-
guez  "Hino da Proclamação da
República": 2) — Francisco Bra-
ga — "Sonho de Dante", poema
sinfônico: 3) - Anacleto de Me-
deiros — "Noites de Inverno", bo-
lero; 4) — Antonelli Martins —
"Os Inconfidentes", fantasia triun
fal.

2." parte _ 5) — Albertlno Pl-
mentel — "Souza e Silva", grande
marcha: 6) — Carlos Gomes —
"Colombo", poema-vocal-alnfônlco;
Sl — A» Cinto Juntos — "£<!¦>

NO \U JNÂL SUPERIOR
ELEITORAL

O Trlbunn) Superior Eleitoral, em
sua dusiilo de ontem, julgou npennn
Ulll 1U(h:|'K!0.

Trutavh-so du tun reourso pruce-
donto do Maranhão, interposto polo
P. S. D., quo pretendia anular u
votarão roforonto á 4 ¦* seoçAn du
33." zpiia,,no município du portu
Franco, vòtaç&o esta (jue (ôm tle
cliinulu valida pelu Jtmtn Apuriidoru
i! cunflniiHtlu, ponLerlormcnte, peli.
Regional daquele Estado.

,'onchildo o relatório,, feito pelo
professor Si Filho, .passou o Trlbu-
nnl a examinar os argulçócs upresen
tadas, decidindo, após ligeiros doba-
tes. negur provimento no recurso
pnra conflrmur a (Icclüão do Regtn-
nnl que declarou válida a votação
d urna Impugnada nrln p, 8. D.

BLUM ATACA DE GAULLE
Paris, 11 - [V. f.) — O ex-

primeiro ministro Loon Rlum
utucou vlffornsnment***. o general
Do dnulle, no artigo de fundo da
primeira pApr.nn do orgilo soola-
Itetn /> Puptilalrn. Diz Blum:

"tTm doa resultado* positivos
daa g^IqBoj-i ile dominga foi o nue
oln." iloflnlranl, raracloHsarnm e
rjlnwilfIrarám o «logaulHwmo Ee-
tn cor-Piito niln mtlB i*1 se"*io a
rplno""*nn.'"i\o dn "Iupítco e h'sto-
rico íVr^l^smo. Müo tendo pro-
ov.-.n*** oi*. 1 "*ío. De Gnu'1e "¦orá
nl*r'«*rdn a fazor um pin"** mnls
cedo no rm!-*- tardo. Atrrupon em
loniti il" "I t'".1ns o« ftpuii-nlrií' doo
velhos p-irlMo-* dlreltlstAS o to-
dos o*! p^míiTi-^-PM^-Pfl rtfl rPíi''"io
pl prl (Vil/ rf^fl n1l<r-"*rui,aiÍJ p -1n ve-
'bn L-""ril:i do Petn'n. Aqu»'e
nue '' « pftTeo-PU spr o homom
dn futuro fls«p,1n a*?ora l^var-nos
wm p'*****upn*n ano*! ntr^s Quo
Mte-pria!"

CAS* DF WM MO MIOUíl
ÒIRÈCÂO DÓ

DR. FERNANDO PAULINO
Cirurgia gera! — Consultório

 Raios X 
IIU - Rua ("finde ri» <ra(à - II»

Telefone 46-0B08

R2UH1A0.C2 OCOS
LEPROLCG-STAS

Sub o putroonlo do Serviço Nu-
cloniil "fln Lepra i-eallüar-íCà not-
dlns is, 19 o 2ii do oorrcnte umn
reunlío dos téonlooa leprul nl«
iiih encniTomuloa dp sorvIfiOK » on
tnlinlpoinipiitiiri ile oombnte l> Io*
prn dé InilOH im PtetilfluH a fini.ilo
anreelnr, dlfioiitti' o ilolibornr ine
illdiiR do iM'ili'111 tóonlon e a-lini
nlslriitlvu ii hi;'i'|ii poHblf, Pm IU'rt
tlcn pnrn mnl ií' efiolíriüln ila ium
oontrn «»fi\ enfoiwldnfle Htemlen
do mw napsotos iiPotilltirPí' * na
iieooflaldnile»! de cadn refjlflo io
linfa,

Vlan esu Iniciativa promover
melhor niilformlziuião duu normas
de profilaxia o ao meamo lempo
tronar o programa de aolaborncao
dn Unllilo com os govflrnoa e«tn
dum'» alrnvtfa o orgOo eapeelallza-
do do Mlnlatârlo du Bducaçflo

Apesur dn oxistôncin do um
l>em aparelhado armamento prod
KUieo em qun«o toduH ue Unidades
Federadas, apresenta n lepra um
caráter endêmico nlnda de suma
gravidade pelo elevado número de
casofl novos descobertos anual-
monto.

Torna-se mister pola quo todos
oe esforços RCjnm conjugados no
sentido do deter a marcha pro-
gropolva dessa cndemla pnra cuja
profilaxia concorrem a União e
™ Estados com elevadas cifras.

Com esse intuito foi promovida
a presente rcuniilo a qual trará
reais beneficiou a campanha en*
cetudn. hft vnrins iiifitros e que
precisa ser Ineontlvaila dp modo a
erradicar completamente do torri
tórlo nacional o terrível flagelo
da leprose.

REAJUSTAMENTÓ DOS
SALÁRIOS DOS MARÍTIMOS

O prefiidentp da Federa-lo Na
cional dos Mar'tlmos, sr. loil"
Batista de Alr.ieida. vem realizan-
do reuniões oom n diretoria da en*
tldade e com ou representantes
dos sindicatos n ela filiados para
discutir o rajuetamento de salíiri*
oa da c'flSP8. A respectiva tabela
foi ontroKii^ no presidente da Co-
miiviio de Marinha Mercante pa-
ra o necessArio estudo, Hoje. ha-
ver.1 nova reuniilo pnra a qual
fornm convocados tortos cs presi-
dentes dp sindicatos vinculados il
referida federação.

Correio ria Manhã
ASSINATURA*

Capital e Estados:
Ano (com direito ao Almanaque)
Semestre

CrS
CrS

Exterior:
Ano (com direito ao Almanaque)  CrS
Semestre  CrS

150.00
80.00

300,00
180.00

OFERTAS AO FUTURO MEM-
í;k0 DA KtALEZA BRliANICA

Luiuii€.i, 11 — (de liuberl Alu*
sei. da IJ. 1'.) — Todo mundo
gosta duin bobe, — especialmente
os agentes de propaganda nur'e-
americanos. 13 ao.ma de tudo.
estão eles dispofitos a gostar do
príncipe ou princesa oujo nas-
cimento se espera para a próxi-
ma semana no palácio de liu-
cklngho-m*..

Funcionários do paláclu estáu
ocupudus ein classificar os pre-
sen.es e ofertas de presentes que
pliegíim-dé norte-americanos, apa-
ren temente altrulsta-s, para o f.-
lho da princeza Blizabeth. Que
rem pô-lo a dormir num carrl*
nho com upareilios electronicos*
,uz fluorescente e quase toduo
o sapare-Uios modernos exceto o
radar. Querem dar-lhe nas mão-
zliihas um chocalho que em- vez
rte chocalhar, toca carrilhão. Ofe-
recem-lhe já — um pouco ante*
crpatfamente — um aparelho pa-
ra facilitar a dentiqãu e garan-
tir-lhe um sorriso do tipo desses
âr a™úi.*cios de dentríficio.

U Instituto Nacional de ticrvl-
ços Ue Fraldas deseja abastecer
o real bebê de fraldas grátis.
Talvez dev.do ao racionamento
dc sabão na Inglaterra, estai se-
riam lavadas e passadas regular*
mente nos listados Unidos, indo
e vindo de avião. Aliás, uma eo-
rOa real seria bordada solene-
mente numa ponta de cada fral-
da.

E a alimentação? Us altmeistus
para bebê já oferecidos ao futu-
ro rei ou rainha dariam pnra
sustentá-lo até ao dia da coroa-
(jão. Quanto aos sapatlnhos, sô
mesmo urna lacraia com seus mil
pes daria conta de todos...

I3m resumo, o novo rebento da
tamllia real inglesa poderia con-
quistar o título de bebê com o
maior guarda-roupas do mundo.
Mas tal não acontecerá. Porque
embora alguns desses presentes
sejam sinceros, os funcionários
do palácio jâ descobriram que
muitos deles estão sendo man-
dados pelas agerítes de propagan-
da das respectivas fábricas. K
por Isso, salvo rarfssimas ex*-
ceçjões, todos os presentes estão
sendo devolvidos, com um cortez
mas firme agradecimento.

CASOS DE LEPRA ORIGINA-
RIOS DAS ANTILHAS

Nova York, 11 — (A. P.) —
O dr, Morris Greenberg, do De-
partamento de Saúde de Nova
iork, em artigo para uma revis-
ta disse qúe há a possibilidade
do aumeisto do numero de lepro-
sos nesta cidade, em virtude do
crescente afluxo de pessoas pro-"cedetntes 

da área das Antilhas.
Informa ainda essa autoridade
sanitária que até agora, sô es-
te ano, foram levados ao conhe-
cimento das autoridades seis ca-
soe novos, contra os 9 do ano
passado, cinco de 1946 e apenas
um em 1945.

Noe últimos 20 anos, o Depar-
tamento teve conhecimento de
um total de 131 casos, sendo que
em 64 deles tratava-se de pessoas
procederstes das índias Ooiden-
tais BrltAnlcas, Puerto Rico,
Cuba e America Central.

COMBATE À BROCA DO CAFÉ
EM MINAS GERAIS

Em sucessivas conferências
com o ministro da Agricultura,
•acompanhado do diretor da
Divisão Sanitária Vegetal e dos
agrônomos sanitaristas Isaias
Deslandes e João Batista Côr-
tes, os srs. José Soares de Gou-
vêa, Superintendente do De-
partamento de Produção Vege-
tal de Minas Gerais e Agrôno-
mo Abelardo de Albuquerque
Sarmento, chefe da Divisão
.Técnica da Secretaria de Agri-
cultura daquele Estado, esta-
beleceram as bases do acordo
e colaboração entre o Minis-
tério da Agricultura e a mes-
ma Secretaria para o combate
á broca nas zonas da Mata e
Sul de Minas.

frase do Hino da República"; 8)
 Manoel da SUva — "Hino Na-

cional Brasileiro".
Regente — Ilydlo Antônio do

Nascimento. &• tenente aüsleoj

0 MECANISMO ELEITORAL
DA ESPANHA

Jltuiri, 11 (Alburn West. da
A. P.) — As primeiras eleições
municipais da Espanha desde a
guerra oIvil'porão em vigor o sis-
tema de governo do Caudi.ho
Franco paia as 8.223 aldeias, vi
laa e cidades do pais, E«ta estru
tura governamental, fundamen
talmeiite uma cópia dos sistemas
da monarquia e da República, foi
criada em decreto baixado em IS
de julho de 1945, que prevê elei
ilões diretas e indiretas de mem-
bros dos Conselhos Municipais.
agora convocados pelo governo
para 21 e 2S de novembro e 5 de
dezembro. Cerca de seis milhões
de "chefes de família" votarão a
21 de novembro, para escolher uni
terço dos membros dos Conselhos.
No dia 28 de novembro, os Üindi-
calos, organizações de patrões e
operários controladas pelo govêr-
no, escolherão outro terço. No dia
5 de dezembro, os dois terços já
escolhidos se reunirão para esco-
lher o último terço entre os candi
datos apresentados pelos governa
dores civis das províncias,

De acOrdo com o decreto, as al-
delas com 500 habitantes ou me-
nos terão um Conselho com três
membros. O nflmero de conse-
lheiros, em outras vilas e cidades,
varia com o total dos habitantes
até 24 membros para as cidades
de mais de 500.000 almas.

O governo central destinou 12
milhões de pesetas (cerca de ....
1.100.000 dólares) para os gastos
com as eleições. Mas, como em
1947, com o "referendum" nacio.
nal sôbre a lei de sucessão de
Franco, a votação se fará sem li*
herdade de organização política,
de palavra, nem de imprensa. Os
seis milhões de chefes de familia
que poderão votar a 21 de novem-
bro podem-se comparar com os
16.219.503 eleitores de 1947. quan-
do o sufrágio universal foi posto
em vigor. Avotação é compulsó-
ria. Estão isentos apenas os maio
res de 70 anos, os doentes, os ecle-
siãsticos, os juizes e notados e as
pessoas que perderam os seus di-
reitos civis por motivo político ou
criminal.

Os candidatos serão indicados
como sob a monarquia e a Repú-
blica. Para se qualificar como
candidato, qualquer pessoa, ho-
mem ou mulher, deve ter mais de
23 anos, saber ler e escrever, ser
chefe de família, membro do Sin-
dicato ou representante de enti-
dade profisinoal, econômica ou
cultural da Municipalidade. São
inelegíveis os empregados públi
cos e pessoas pagas, de qualquer
modo, pelos cofres públicos. Os
candidatos devem ser propostos
por dois memlij*os (atuais ou não*
das Cortes, por três membros
(atuais ou não) das "jeglslaturas
provinciais, por quatro membros
(atuais ou não) dos Conselhos
Municipais ou por petições assina-
das por um vigésimo dos eleitores
qualificados. A lista de cândida
tos aprovados pelo Bureau de
Eleições Municipais será anuncia*
da oficialmente no dia 15. O ser
viço como conselheiro municipü $
obrigatório e gratuito, exceto nas
Municipalidades de mais de 10.000
habitantes. Bm casq de empate,
vence o candidato mais idoso. O
último terço será eleito pelos che-
fes de família e pelos representan-
tes dos Sindicatos, na base das
listas apresentadas peloa governa-
dores civis de província, listas
que devem aer três vezea maiores
do que o número de vagas a pre-
encher. Isto encerrará o ciclo das
eleições municipais. Os novos
conselheiros tomarão posse 60
dias depois de 5 de dezembro.

REGISTROS DÉ DIPLOMAS
Ensino Comercial — O diretor

do Ensino Comercial autorizou o
registro dos diplomas dos seguln-
tes requerentes: de Auxiliar de
Escritório: Edlth Nlemeyr de
pertlo-contador: Armando Canna-
vale, Newton Cunha Azevedo —
de técnico em contabilidade: Nl.
Io Bessa Ferreira, José Raimundo
Durso — de contador: Synesio de
Azevedo Freire, Newton Marques
Costa, José Freire Gomes da
Cunha, Milton GabrlelII, Ama-
deu Blttlgllerl, Eudes Alves da
Silva, Astery I.ulz de Carvalho
Varejâo, Alcides Peres Gomes,
Pedro Ratls Pinheiro, JoSo de
Carvalho Lisboa, Dlmas da Pai-
xão. Alclndo Gomes Cruz, Ayrton
Gomes Cruz, José Bezerra - dos
Santos, Flrmlno Baptista da SU-
va, Chlawna Hlrsz Gawendo, As-
sumpclo Paclco, Fernando José
Rangel Antunes, Zuila Cleyde
Pereira de Siqueira, Osmar Va-
lentlm Domingues, Carlos Alber.> to Oomea aiala,

f!ÜIAi HlilORíCAi

o homem e"a Guanabara
Como ,1,'imil "ii ituiiiviu a A

LíUUIIIlliinil", du nl. Ali,"lh, itlhel-
ru i.uincuo?

Ubru llteruiiii,' tíllu, u julütii pelu
f'.ium* Senhor Uu op.iicnl.i pliullcl-'linlv ,o.'Ubullll', liiunejinlor luílill du
iliiiíun, iiiiv.'z coin uniu caria um-
iiotniilii de illiiin» ,• ciiliirliliM, o
cinzeiudi'1' du "O lloiiiniu K A Uua-
riiibnía" não deudenhüli ciipltulo.i cu-
mo "Sltifuniji cnrlocft" e excerto»
tinibrndnnionlo onoiiiiilopaicoa, comu"resaurguln us tribo» o buquês su-
turnos, retumbain nus tampou dns
tumba* das tabus."

Obru cientifica'.' Sem diiviiiu.
Ciência moderna, utuallzudlssluiu,
entremeada do clarões uudaclomis.
Nilo so llinitii u expor, Abro darei-
ras novas. Empresta cunho cleiitl-
fico n hipóteses filhas do eiliplris-
ni". Afinou que a iipiiialiisn topo-
grafia carlooa provim "do um i.-c.o*
iilsinu inicial ocorrido hA bilhões de
nnus. no ben;u ila crlaçilo torreJtre'1
Perfilha, nté cerlo ponto, uni dos
lampejos daquele grande e malngra-
do Ferdlnamlo Luhorlau, n quem
nfto repugnava Imaginar "a primei-
ra crostu do Terra" nos terrenos
formados pelos rochas do lllo de
Janeiro, Mediante premissas que o
próprio leigo rooonhoco voruzes,
profetiza o aterro geológico du
Guanabara, perspectiva contra a
qual ao insurge — o esteta sobre-
posto ao economista:

— "E' preciso que o homem, cies-
centemente Impelido para as rnar-
pena do recôncavo pelo centrilugls-
nio demográfico do Rio de Janei-
ro. cuide quanto possa de retardar
com a sua oiígcnhnrlu o dramático
desaparecimento flnnl da grande
bnla, inevitável a nfio ser que a
técnica do futuro possn nesse coso
reagir contro leis Imutáveis da na-
tureza."

Obra de pesquisa? Prlnclpaliiien-
te. Conforme observa, no orefácio,
o sr. Heitor Bracet. procurou o
autor ressultiir sempre a tnflud:icla
mais ou meno.*! acentuada lo meio
físico sôbre af condições econ0»u;o-
sociais. Isso porque o papel repre-
sentado pelns peculiaridades do
meio geográfico sôbre os 'modos «le
ocupaçfio e, ein conseqüência, aóbre
08 elementos de clvlllzaqiío e de cul-
tura de um povo, sobressai, em suns
verdadeiras proporções, quando a
Natureza e o Homem sfio estudados
stliltlltutieiilnehtt*. Tnl o .:ampo da
moderna pesquisa regional.

Para chegar a esso resultado,
assaz complexo porque obra de Igual
seriedade ainda mio fôrn realizada,
focalizou o sr. Alberto Ribeiro I.a-
mego três amplos aspectos gerais:
A Torra, o Homem, a Ciilturu.

Do primeiro, aunllsíiu mlnudente-
mente, com elementos originais, a
petrogrnfla, a. estratlgrafla, a geo-
morfologia, as margens, as Ilhas, a
origem: e rematou com o laço da
síntese flslográfica. Do segnn Io.
perqulriu a descoberta, a conquls-
ta. as Influências do morro, dn res-
tlnga, do pftntnno. do recOncavn e
traçou belos capítulos evocativos
das relíquias subsistentes. Do últi-
mo. analisou o homem e o meio.
o saneamento, a evoluçfio social e
a formação do espirito carioca.

Páginas de geólogo, páginas de
historiador, pilginaa de sociólugo.
Plano de sábio.

Ela porque nilo posso deixar ermo,
nos "Notas Históricas" um lugar
para "O Homem E A Guanabara".
E lugar de destaque. Em raros ll-
vros terei aprendido tanto. Êle fi-
cará como um arco de ogiva para
a História Carioca, a ser comple-
tado por outro, de estudos esneci-
ficos, que o sr. Alberto Ribeiro
Lamego está superiormente apare-
lhadn para empreender.

Cabe aqui uma observação antipá-
tica. Nilo há Uvro caro. Mas há 11-
vros acima das possibilidades tinan-
ceiras do adquirente. Talvez o tra-
balho do tlustre cientista não este-
ja logrando a reperciSísSo que me-
rece, porque, custando embora me-
nos do que o seu valor Intrínseco,
custa mais do que permite o pa-
dr.-So médio do brasileiro estudioso.
Editado por particular, calar me-la.
Pelo governo, Isto (; pelo Conselho
Nacional de Geografia, considero
prejuízo para a divulgação de uma
obra, cuja ausência em bibliotecas
especializadas será Imperdoável.

Roberto Macedo

A IMPRENSA NA LUTA
CONTRA 0 CÂNCER

De acordo com o programa
elaborado para o "mês da cam-
panha contra o câncer", que vem
sendo levada a efeito com resul-
tado em todo o pais, figura, em
sua parte educativa, uma serie
de palestras o conferências de
alerta contra tilo insldloso mal,
que vêm sendo realizadas por
médico*! enncerologistas do Ser-
viço Nacional de Câncer.

A conferência de hoje, sobro o
"O paper da Imprensa na luta
contra o câncer", será pronun-
ciada pelo professor Mario Kro.
eff, diretor do S.N.C., As 17,30
Horas no auditório da AssoclaçSo
Uraslleirn (le Tmprensa. destina-
Sfl especialmente aos proflsslo-
nais da Imprensa

PENITENCIÁRÍA CENTRAL DO
DISTRITO FEDERAL

O Centro de Estudos dé Medi-
oina Social em colaboração com
a direção da Penitenciaria Cen-
trai do Distrito Federal sita ¦ á
rua Frei Caneca n° 4G3 realiza
hoje, ás 20 horas no Auditório
deste estabelecimento, uma ses-
são de medicina preventiva com
p fiogu:nte programa: Io — Pa-
lestras sobre doér.1;as venêreas e
sua profilaxia pelos drs -Amé-
rico Valerio e Efipinosa Rotier.
2o — Do valor do exame médico
préinupclal pelo dr. Luie Sa.-
mis. 3° — Sketoh sobre a açio
maléfica do Álcool, representan-
d-o por sentenciados. 4° — Ex-
poeiqão de desenhos sobre motl-
vos venêreos executados por sen-
tenciados. Como parte final, o
COro Orfeõnlco da Penitenciária
sob a regência do professor Os-
valdo Barreto, executará vários
números regionais. Entrada
franca âs pessOas adultas.

o mm m írocas dire-
TAS EM IMPORTAÇÕES E

EXPORTAÇÕES

Declarações dus deputados
Prado Kelly Gurgel do

An-aral e Amando Fontes
ü lldltllUi Ua.-i iMipurto ,'0fcv •*• un*

portacOos iii lume de eiunponiii-
i.ão, que tiio vivamente tem In-
WOSHUda A,*» classes produtora-,
do pnls, ropoivutlu, como era nu-
turnl, nos círculos legislativa» do
pílÍHi suscitando" pronunolnmen-
tm do vários lidere» do Congres*
so N-ioloi.íil.

Aludu ontem, no Palácio Tira-
dentes, o proritilerito da U D.
[¦*.'., deputado Prado Kelly após
tecer coimldei-aqões fl margem
du palpitante qumtão, disse o
(¦egu.nle: "Todos os economistas
o flniinclslas modornoH, süo. om
principio, contra o sistema do
compensação, O padrão ouro se-
ria realmente o mais normal e
o mais lógico. Mun é natural que
nílo pousamos fugir absolutanion-
te fl troou eompoií-iadn. Ela é o
Cnlco recurso pára contornar-
mos a falta de cambiais ou divi-
.tis nos países com os quais oo
meroiamos, Quo faremos* por
exemplo, em rolaçiio aos países
unde tonhomns saldos deflcltâ-
rios o do cujos produtos necessi-
tamos? A salda é n troca direta,
naturalmente na bn.se do valor
da moeda. Ao precisarem de nos-
sos produtos. ou vice-versa, ê
compreensível que recorramos ao
comércio por meio do troca do
morcndorlns. o importante no
caso é sabermos trocar Não se
comnreenclerin umn posição sls-
temática contra tal ospêcle de
operações.

ft som dflvidn a ilnlc-.! solução
.mra ns époe:is de crises na vida
dr cambio lnternac'o*!il como a
(ine estatnofl vivendo, — concluiu
i*.«'lm sua resposta o parlamen*
tar udenista.

Por outro lado. o sr. Guinei
do Amaral, ao ser abordado sobre
o assunto declarou que "no meu
modo do pensar, é o do maior
Interesso para a economia nacio-
nal o incremento do comércio ex-*
terno na base da compensação.
Tudo o que se fizer nesse senti-
do* merece louvores.

O absurdo ê continuarmos com
o nosso comércio Intoruiclonal
emperrado pelo pagamento em
dólares ou libras.

É preciso que, na troca com-
pensada não repilamos o erro do
malbarateamento dos nossos erê-
ditos eom bugigangas de toda ee-
pécle. 15 mais que necessário que
o comércio na base de compen-
sação seja desenvolvido, mas de
preferência na aquisição de uti-
iidades reprodutivas, vlsando-se
o reequlpnmento de nosso dea-
falcado parq'ue lrslustr.nl, bem
como a Industrialifa-jão de nossa
lavoura."

O sr. Amando Pontes assim
so expressou: "Acho o sistema
de compensação multo interes-
sante para o comércio brasileiro
no atual momento, de vez que es-
tamos sendo forçados a exportar
paru países de moédus duras, Ia-
to é, que não teem curso Inter-
nacional. Desta sorte, acumula-
mos nesses países grandes sal-
dos que só poderão ser desobs-
truldos, se nos dlspuzermos a de-
les receber os produtos de sua
Indústria. O sistema de compei/-
sação permite a troca de artigos
do nossa produção pelos de ou-
trás nações, sem os inconvenien-
tes dos congelamentos,* tão difl-
cels de serem depois liquidados."

GÁS DE MOSTARDA NO
COMBATE AO CÂNCER

Tampa, Flórida, 11 *— (A. P.)
— Os cientistas estão usando
uma forma de gás do mostarda,
do tempo da guerra, para com*
bater o câncer. O dr. Lloyd Cra-
ver, professar adjunto de Clfnlca
Médica na Escola de Medicina da
John Hopklns,' declarou, ontem.
na sessão de encerramento do
Seminário Aiíual do Sudeste so.
bre o Câncer, que Injeções de
mostarda de nitrogênio dão aH-
vio em muitQs casos, embora de-
vam ser usadas com grande cau-
tela: "Afinal de contas, trata-se
de um gás de guerra, um vene-
no de guerra, e é necessário cul-
dado para evitar que o trata-
mento, destinado, a envenenar o
tecido doente, não danifique tam-
bem o tecido bom", Craver sali-
ontou que a mostarda de Kitro-
gênio é valiosa especialmente co-
mo alívio em casos incuráveis,
mais do que como cura. Auxilia
em muitos casos de leuquemla

• (leukemla) e formas semelhan-
tes de câncer, mas um tratamen-
to melhor — disse Craver — é
o dos raios X, que auxiliam em
maior número de casos, com me-
nos perigo. Craver disse qüe
muitos leigos não compreendem
que a leuqubmia, moléstia que
consome as células vermelhas do
sangue, é um câncer. "Não há,
hoje, método de cura que pa-
reça oferecer a esperança de
cura."

A EXPORTAÇÃO DO CAFÉ
EM OUTUBRO

São Paulo, 11 (Asp.) — Divul-
ga-se que a exportação de café

no mês de outubro ascendeu a ..
1.80Ü.187 sacnsvsendo essa a mai-
or cifra já registrada desde ja-

! neiro de 1947.

I CONGRESSO PARA fcSlilüJ
DOS PROBLEMAS DO DISi,!-

TO FEDERAL
Na rúuulòu urüíliíiriu <i<- imti

a ComlHHãu EXWUtlva da l'n.„o
DetnuarAileu Nuelonitl, ti-iúçüii co
Ulsirlto Federal, apreciou, deli-
diimenlu, o programa de orgnil*
zação o tunel(ii.iitu*Jtiiu du i Cnn-
gl-onuo puro bsluái) do» problem* **»
ilo Distrito Koili-rul, uulivni'11 •*¦¦
IKiiii reunir-se iie».it cuiAul. *...*
tre 15 e 28 dn corre.ite, uo *e*
cinto du CAmuru du» Vereado-
los,

Tratuu-so, et-peulalineliio. do
preparo do Programo da se-siüo
solene do Instalação, que terá lu-
gar nu próxima ncgumlu-feini d'-
ló horas, no looul acima, fenr.do
deliberado que furão o u-*o dn ia-
luvru. iicvisn oportúiiUud!*, entre
outros, os srs. deputados PraíJ
Kelly, presidente de l-l^nru j.ii
omiilaye, que abrlrfi a «e-smiò;
senador Hamilton Nogueira, pre-
sldente efetivo, ro]ireaenUii*.;eE
ór.H Departamentos Cultural., Ks-
tudantll o Trabalhista da UDN-
DF, uin pelos Partidos Políticos
representados o um membro dní
Comissões Técnicas Permanên-
tes,

A saudação aos congres.- ftius
será proferida pelo v.-re;:di>r TltÒ
Llvio, coot-deiiudoi gerul, cuhci:-
do ao dr \\'n'tei' Joaquim dní
."¦¦•antoH, sub-eoordemidoi' de cei-
tame, expor as finalidades Ao
mesmo. Para encerrar o« trnbii-
lhos da sessão Iniugural u*"nr.i
da palavra o deputado Soares Fi-
lho. • ¦

O Congresso funcionara dividi-
dc* em 10 Comissões Técnicas .líi"
peciallzadat-. em assuntos' de inte*
rm.se do povo e da cidade. At
conclusões aprovadas pelas rtíe-
ridas Comissões serão remet.dns
nai debaie**** públicos das seíi õue
plenária.-, presididas pe o senador
Hamilton Nogueira, us próblír
mas de Transito da Cidade serão
ventilados, entre outros, pelo e:i-*
ge nheiro, Carlos Freire, antlg,. d -
retor de Concessões du Pre.'!-
tura do l.istr'to Federal: ix as-
suntoa de ordem ecovíjm*'ca m?-
rão abordados por vários o.-.,*«*'
olallstas, inclusive pelo técnico
em finanças, «r. Gll Atnoro o
deputado Aloisio Alves .discutirá
temas concerne, ves â, Previdência
Social, assunto de sua especial.**
dade, o comandante Ai*n*ai*>.o
Pina versará proposições refé-
rente â Pslcultura, devendo o e..-'
genhelro Cortes Segaud tle:ia1?r
os assur...os ligados aoR*Trar.i*p.*r-*
tes e Urbanismo. ¦', ¦ '

Continuam abertas as int-érl-
çôes, aceltando-se atíesües: noF lo-
cais abaixo: Visconde de lnhiit!-
ma, 113. sobrado (UT)N do IV.s-
trito Federal); Mexleo, 3-4* l.i-
dar (UDN Central): Ouvõiv.
140, sobrado e nas sedes do.i 1>I-
retorlos e Núcleos Eleitora ií* íu,
UDN Carioca.

DESVALORIZAÇÃO ÍÕ~
D0LAR CHINÊS OURO

Nanquin, 11 (F. P.) — O "Vu-
an Legislativo" (Parlamento chi-
nez) resolveu a desvalorização
Imediata do "dólar chinês oure",
cuja taxa legal em relação ao d.c-
lar norte-americano passou de' 1
a 20. t . ¦ ',

AIMNTOU A EXPORTAÇÃO
POR SANTOS

Eãc Paulo, 11 (Asp,) — Infor-
ma-se que aumentou nos primei-
ros meses do 1948, de 63.891 to-
neladas a exportação pelo pfirio
de Santos. Acrescenta-se que. em
comparação com o ano de 1947. o
mesmo período acusa uma queõa
nas importaçõt--'

Tito firme no caminho do socialismo
Londres, 11 (A.P.) — Tito decla-

rou que continuará a construir o
socialismo na Iugoslávia da maneira
qu-; Julgar melhor para o futuro do
pais. em discurso perante a Acade-
mia das Ciências da. Sérvia, para
que foi eleito membro» honorário. O
discurso, irradiado, foi captado e
distribuído aqui pela agência iugos-
lava Tanjug. "O socialismo está
sendo construído na Iugoslávia e
continuará a sê-lo, de acordo com
as condições e possibilidades especi-
ficas que existem no nosso pais".
Respondendo ás afirmativas do Co-
mlnform, de que o seu comunismo
Iugoslavo é multo "nacionalista",
Tito declarou:

"Todas as esperanças dos elemen-
tos reacionários, que ainda acredi-
tam possível arrepiar caminho na
estrada do socialismo, sSo absurdas.
For êsse motivo, todas as histórias
espalhadas em alguns paises das
democracia popular, de que a Iugos-
lávia está dando atrás para o ca-
pltalismo, são absurdas... Natural-
mente, é tolice pedir-nos que pro-
cedamos diferentemente do que o
fazemos agora, se os nossos métodos
estão dando excelentes resultados.
Seria Igualmente tolo pedir-nos que
paremos à beira da estrada e n3o
desenvolvamos esforços extremos,
tão cedo quanto possível, para rea-
llzar o socialismo no nosso pals"

Tito disse aos cientistas que êle
e os seus camaradas "estamos sen*
do injustamente atacados, de vários
lados", e que o Cominform não es-
tav; certo ao acusar os chefes Iugos-
lavos de não darem a Importância
devida ao papal da União Soviética
na libertação da Iugoslávia:

"NSo subestimamos êsse papel da
UníSo Soviética, auo súsartou o «ti»

da guerra contra a* coalizão hitle-
rista. Mas, por outro lado, se dese-
jamos ser justos e objetivos, deve-
mos também reconhecer o papel de-
sempenhado pelo nosso pals na sua
libertação. Portanto, penso que tô-
da esta discussão sfibre quem fêz
mais c sôbre quem fêz menos pela
libertação do nosso pais é absurda"
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VIRGIUNHO
HutlM fui Intimo de Virgílio de

Melo Franco, embora «empre o co-
nliocesso por Vlrglllnho, Tlvo, po-
rim, com filo, bona rolnçôes de mnl-
sado, quo ao Iniciaram por Inteimô-
dlo do Afranlo, seu pnl, com o qunl
go;:d Ue deiiiuiiiilo contato, pilucl-
p.ilinento nu Câmara doa Deputado»,
pr.aaeculmlo, assim, a eatlinn quo
uniu. cm Barbncemi, os muniu pio-
genitores.

ltocordo-mo bem que, de certa fei
ta, Afrflmo, preocupado com a no-
tlcla de quo Antônio Carlos, então
na presidência do Minas, pretendia
opôr-se à eleição para a assembléia
legislativa do Estado do quem nele
nio tivesse residência permanente
— o quo atingiria Virgílio, ea é
qu» não fosso êle o prlnclpnl alvo
desta atitude — procurou-me e dls-
ao-mo:

Bu quisera quo você me fizesse
um obséquio, Você conhece melhor
do que ninguém esta matéria «obre
a qual preciso quo mo faça eitudo
conclusivo. O Antônio Carlos pre-
tende Impedir a eleição pnra a as-
sembléla legislativa do Estado de
quem nele não tenha residência per-
manente, alego ndo que Isso é exi-
gêncla da Constituição mineira. Pa-
rece-me quo êle visa com esta ati-
tude impedir u reeleição do Vlrgl-
Unho. Penso que não procedem os
escrúpulos de Antônio sob o ponlo
de vista constitucional, qua serão
mero pretexto para se opor 6. per-
manêneta do Vlrglllnho na assem-
bléla. Desejaria, porém, que você
examinasse o assunto com espirito
lógico e perqulrldor, o quo lhe o
peculiar, a fim do que eu possa, de-
pois, agir a respeito.

Comprometi-me com Afranlo a es-
tudar o problema e, de fato, alguns
dlaa depois, fui levar-lhe a rut Al-
varo Alvim, onde tinha, então, escri-
torto de advocacia, o trabalho que
elaborei, examinando longamente o
caso e chegando, conformo a pre-
visão dele, à conclusão de que fa-
lecia a Antônio Carloa razão para
alicerçar o veto às candidaturas aos
lugares de membros do poder legis-
lattvo do Estado dos que acaso nè e
não residissem, Afranlo fêz-me ter
o que escrevi, cerca de cinqüenta
páginas dactllografadas, entrecor-
tando a leitura com apartes opor-
tunoa, e, quando terminei essa lei-
tura, disse-me:

O seu trabalho, como, alias, eu
esperava, é perfeito. Você conside.
rou a matéria aob todoa os ângulos
de modo completo. Nâo creio que
se possa opor nenhuma objeção ra-
zoável à sua exposição, ao estudo
da evolução do nosso direito
constitucional e eleitoral, no que
dia respeito ao assunto, e â
conclusão a que você chegou com
raciocínio claro, persuaslvo e de
modo a que não possa deixar
de a ela assentlr quem tome conhe-
cimento desta Interessante mono-
grafia.

Após apreciar, ainda, alguna ex
certos do meu trabalho e de'elogiar
não só a eua feitura como a preste-
za com que fora elaborado, reite-
rando elogios que Jâ me prodigall-
zara, e que eu agradecera, atrlbuln-
do-os & sua generosidade e à estt-
ma que me dedicava, Afranlo, após
uma pausa, continuou a falar sobre
o caso, dizendo então:

Você me está prestando com
êste trabalho, grandíssimo obséquio.
Quisera, porém, dever-lhe nutro,
complementar ao que lhe estou ogra-
decendo; Eu desejava que você fosse
a Belo Horizonte, com uma carta
minha, levar ao Antônio Carlos êste
belo estudo de direito constitucional
e de direito eleitoral, carta na qjal
eu pleiteio a sua Inclusão na chapa
doa candidatos do P.R.M. para a
renovação da assembléia legislativa
estadual. A mim não fica bem,
como pai, postular perante o Antô-
nio, que não teve a elegância de
falar-me a respeito, em favor do
Vlrglllnho. Fazendo, porém, você
meu candidato à eleição, com a sui
Indestrutível argumentação contra-
ria à exigência de residência em
Minas para a elegibilldade aos luga-
res do nosso poder legislativo, de
monstro não ter procedência a ale-
gação de que é necessário residir
no local da eleição para poder a
ela concorrer, e Inutilizo, por essa
forma, a oposição do Antônio à ele-
glbllldade do Vlrglllnho.

Atendi ao pedido de Afranlo. Fui
a Belo Horizonte. Estive com Antô-
nio Carlos. Êsse, ao qual eu sempre
dedicara grande afeição, ao ler a
carta de Afranlo, foi-me logo dl-
zendo:

Maa, meu caro amigo, estou
verdadeiramente surpreso com esta
Iniciativa do nosso Afranlo, porque
essa Iniciativa só podia ser minha.
Nada me poderia ser mais agrada-
vel do que tê-lo aqui ao meu lado,
como meu colaborador na obra de

•servir a nossa terra, não só por
você, a quem aempre admirei e quis
bem, como, ainda, em homenagem
ao meu velho amigo e colega na

-escola do Lucas Chaves, o meu que-
rido Pedrlnho. (Referia-se Antônio
Carlos a meu pai, como êle barba-
cenense, seu colega do Infância).
Você pode dizer ao Afranlo que a
sua recomendarão alegrou-me bas-
tante e que não será só dele o pra-
zer de ver você aproveitado em lu-
gar onde será motivo para que se
haja sempre de louvar os que tive-
ram a feliz lembrança do aproveitar
nele os seus méritos.

Virgílio voltou â assembliéa ml-
nelra e eu não fui incluído na cha-
pa com que o P.R.M. concorreu ao
pleito para a renovação dela; e devo
acrescentar que Isso ocorreu aem
que eu devesse, ou pudesse, quei-
xar-me quer de Antônio Carlos, quer
de Affânlo, senüo certo que tam-
bém mereci nessn tornada o apoio
de Arthur Bernardes. Contingências
políticas, Inclusive o acúmulo de
nomes dus que disputavam a In-
dtcaçào. fizeram com ijue fosse pre-
ferido ao meu o nome de Wasliing-
ton Pires. que. mnls tarde, seria
ministro de Educação üo governo ila
República.

Dal por diante, estreitaram «
mais as minhas relações cum Vlrfc'1
Ito, embora eu ficasse em la-l,
Oposto ao seu em liK-ili Quando, u->
rém, se iniciou a arrancada para
restaurar a vida dcmucrútica nacio
nai, em 1946. esOvernui» identifica-
dos nessa campanha tundu sidu por
èle solicitado a advoyai us Inte-
resses da União Democrática Nacio-
nai perante a justiça eleitoral, o
que fiz, cuidando náo so do deu re-
gistro, como de delesas e contesta-
çôes perante o Tribunal Superior
Eleitoral, o que me valeu *er ho-
menagefldo pelo diretório du partido
no Distrito Federal como -seu he
demento. didUnçâu contenda então,
Igualmente. « Mneatas Roltm

Ainda recordo-me. comovido. d.u=

genoroaaa pulavraa da Virgílio na
ocasião em que fiz a nua npruxlmn.
ção com Kldolls ltels, ao ao uru*-
nlznr a chapa mineira da li.U.N.
para a Constituinte de iinti, qtinn-
do, hoiidnsiiiiiiiiite, aludiu ao ile.u.i-
turíiiiio pr.H.io.il com quu eu colubo-
rnvn na obra de rcdomocratlzaçAo
do pais, om que êle tão corajosa-
mente so empenhara, em portlniw
combate & autocracia, ao cosnris-
mo, & ditadura.

A estúpida morte de Virgílio cau-
uou-nie, como a todoa quantos o
conheciam do porto, pugcntlsslmn
Konsuçãu. Nunca acrodltul quu o
bravo lldador du causa pública ,tfiu
correto nas suas atitudes, tão digno
na sua conduta, pudesse ser vitima
da atroz fatalidade om que foi sa-
crlficado, E é Impereclvel a sau-
dade quo guardo de tão querido
amigo quão Inolvidavel cocstaduar.o,
de tradicional fldalguia e dos mala
cavalheirescas qualidades pessoais.

Nestor Massena

AS ISENÇÕES
Existiam na Comissão de Fi-

nanças da Câmara dos Depu-
tados dois projetos de lei isen-
tando determinados artigos do
imposto dc consumo. Mediante
entendimento dos autores dessas
proposições, alcançou-se a unida-
de do trabalho, que foi aprovado
por aquele órgão técnico.

Para maior rapidez e sucesso
da unificação, desprezaram-se
certos pormenores, e em outros
não foram sanadas completa-
mente as divergências entre os
dois projetos, adotando-se tinia e
outra fórmula, ora a do sr. Ho-
vácio Lafer, ora a do sr. Alio-
mar Baleeiro.

O projeto da Comissão de Fi-
nanças visa, em substância, a tot-
nar acessíveis às classes menos
abastadas os artigos de necessi-
dade cotidiana. Para este fim,
fixou o limite máximo de preço,
no varejo, das mercadorias bene-
ficiadas com a isenção do impôs-
to de consumo. Esta fixação de-
veria ter resultado de estudo me-
ticuloso do mercado, ouvindo-se
os fabricantes e os comerciantes,
assegurando-se que os preços es-
tabelecidos eram compatíveis
com a qualidade dos artigos be-
neficiados. A vantagem para o
consumidor Jesto nâo está só
na capacidade dc «./..'.sição, mas
no rendimento c na duração dos
artigos adquiridos sem que a
compra barata perderá o sentido
econômico, exigindo-se novas
despesas para a substituição do
produto que se tornou impr^s-
tável.

O critério do preço no vara-
jo pode levar a contradiçífs
com o objetivo do projeto, pois
muitas mercadorias vão da fábri
ca para o atacadista, que as rt-
vende ao varejista no interior,
O lucro do atacadista interme
diário influi decisivamente no
preço pelo qual o artigo é ofe'
recido ao consumidor.

•P **r *v

A estipulação de preços tnd
xtmos no varejo, fixados o prio
rt para o efeito da isenção do
imposto de' consumo, será fatal
cm certos casos, como no da fa-
bricação de artigos de cozinha,
panelas, chaleiras e bules de fer-
ro esmaltado e alumínio, ou da-
rá estímulo à indústria para bai-
xar a qualidade de seus produ-
tos e ao comerciante para for-
çar a venda do artigo inferior,
reduzindo o nível de vida das
classes populares, que o projeto
da Comissão de Finanças visa a
amparar e defender.

& NOTI
O TEMPO

Previsão para o Distrito Federal.— Tempo bom passando a instável,
com chuvas e trovoadas. Tempera-
tura em declínio acentuado. Ventos
do quadrante Sul, com rajadas de
muito fortes a fortes. Máximo 34°7,
mínima 22°3. (Serviço de Meteorolo-
gia do Ministério da Agricultura).

a i »
Lama e policia

Afinal, foi uma porção de lama
o que so atirou agora sobre certas
pessoas representativas da autor!
dade.

A policia, em comunicado & lm.
prensa, anuncia um inquérito —
um inquérito que ela já estarli.
fazendo, mas confessa haver ln-
terrompido na principal de suas
diligências.

Assim, temos lama no caminho e
não temos policia.

O aumento e o consumo

Depois de sua difícil elaboração
nas comissões de Finanças (lu
Câmara dos Deputados «• do Se-
nado, está em fase final o proje
to de aumento de vencimentos dos
funcionários civis e militares da
União.

A Comissão de Finanças da Ca
mara, neste último período de dis
cussão da matéria, não observou
mais a Unha Inflexível de,igual
dade de rotribuiçáo aos servidores
públicos federais. A aceitação da
emenda n. 10, oriunda do Senado,
consagrou irretorqulvelmente um
privilégio para os militares dentro
do quadro ueral da majoração de
vencimentos, retirando assim a
característica Inicial da iproposl-
çâo do lOxecutlvo, que com ela
procurou atender às necessidades

! liiantlr-nc de uns é de outros, pai-
•ííiimim t- tardados, dado o encare-
cimento constante da subsistência
e (Ia moradia. Ressalta-se esta
diversidade de tratamento tum-
bém para notar, com a referencio
a um caso de maior repercussão,
outras Injustiças e omissões no
bojo do projeto em relação aos
próprios servidores civis, em suu
variedade de padrões, categorias,
quadros, cargos e situações fun-
cionais. »

Não vale dizer que, apesar de
todoa os senões, o projeto safis-
faz. em bloco, ô asptraçSu dus
aue agunrdain há meses u sua
aprovação pelo Congresso. Não

i satisfazendo em particular, oomo

UfU iMiVlllliii.lltll lllipUhhlVul, O hl-ll-
ho do Justiço dos que hu JuIkiiiii
110 (llrullU ll 1)01101 llIllH IIIIllOlUH,
abro eóiti uH iii<Nii;iiiiiiiniii'H oomo-
tlilnH tun procedontu paru rupu-
ruçOus futuram tornando nludti
mnls oneroso o rniijiistiiiiipiilo do
salários.

A duhpuHU Jft não ê pequena.
Inlrliilmi-ntu, ostlinou-n a 1'Aiiin-
rn dos Deputados cm tini bilhão c
HOixcontuH milhões do cruzeiros. U
Senado, Introduzindo moiliflcnçôos
e acréscimos, que om pinte fornm
aceitos pela Câmara, majnrou cm
cento c cinqüenta mllllúos do cru-
«olroB aquela cHtlmutlva.

As providências adotadas pula
Câmara dos Deputados, o Jã em
fase do votação, visam a dnr ao
govôrno os recursos para fazer fa-
ce ao aumento de vencimentos do
funcionalismo. As alterações do
cortas Incidências do Imposto do
consumo levarão nos cofres públl-
cos um acréscimo de receita do
cerca de setscentos milhões de
cruzeiros.

Sobe, assim, o projoto ll sanção
sem quo estejam ainda diluídas as
apreensivas cogitações do ronda
para cobrir as despesas, persistiu-
do, somente em relação, ao aumen-
to, o tlcflclt do um bilhão cento
e cinqtlonta milhões do cruzeiros.
O Executivo apenas reduziu dc
um terço suas apreensOes, quo
cresceram em proporções maiores
para o contribuinte.

Ao contribuinte correspondera
maior pagamento de tributos para
menor capacidade de consumo de
vítrlos produtos, gerando esta ro-
sistência possível decréscimo na
estimativa da arrecadação.

Não é somente tributação mais
pesada que ameaça o consumo,
mas o próprio aumento, que 8
simples perspectiva do sua apro-
vação jã determinou o encareci-
mento de quase todas as necessi-
dades, obrigando a retração de
compras daqueles artigos essen-
ciais cujos preços se vão tornando
menos acessíveis.

O imposto tôbre o ca/d

Merece a melhor atenção o que
ocorreu no Instituto de Economia
Rural, de São Paulo, a propósito
da taxa de exportação sobre o ca-
fé. Essa ofensiva se processa exa-
tamente quando os Estados Unl-
dos seguem uma política dlame-
tralmente oposta, nesse terreno:
procuram estimular as exporta-
ções, Isentando seus produtos de
taxas que possam Influir em suas
cotações, majorando-as. O presl-
dente daquele Instituto combateu
energicamente o Imposto preten-
dldo. salientando que o pais vive,
em grande parte, condicionado ao
produto da venda de seu café.

Apraz-nos conhecer as conside-
rações aduzidas pelo sr. Francls-
co Malta Cardoso, pois temos fei-
to mais de uma referência ao
erro de se tentar onerar a expor-
tação de café1 com um tributo sob
todos os aspectos Injustificável. IO
ainda mais se faz notar o absur
do em face da alegação do objetl
vo da taxação: emancipar o café
de várias Incidências do tmpôsto
de vendas e consignações.

E' de estranhar que no Congres-
so Federal não repercutisse a In-
defensável ofensiva fiscal paulls-
ta. Não se poderia objetar que o
Imposto de exportação é da com-
petêncln dos Estados. Que seja.
Mas a matéria tratada afeta pro-
fundamente os Interesses, não de
um Estado, mas da economia na-
cional.

Regime dcmoeritlco..

O governador de São Paulo ro
cusou receber os professores pri-
mários, apôs uma passeata ordei-
ra que organizaram, com o fim de
expor a situação critica em que
se encontram, por serem lnsufl-
cientes os ordenados quo rece-
bem. Não Indagaríamos se seria
êsse o melhor alvltre para rocia-
mar ou pedir aumento de venci-
mentos, mesmo depois de esgota-
dos outros meios. Se o motivo da
recusa ê o que se divulgou — não
ter havido a solicitação prévia de
uma audiência, — o gesto é ln-
compatível com os preceitos do
regime em prática.

Em primeiro lugar, não se tra-
tavá de uma turba de desclasslfl-
cados. Em grande parte estavam
entre os manifestantes numerosas
senhoras que ocupam cargos de
destaque oficial na' classe. Pelo
que se conta — e as reproduções
fotográficas o atestam, — tol
grande o número dos professores
que permaneceram sentados nas
calçadas fronteiras ao palácio. Se
o Estado não dispõe de recursos
para melhorar financeiramente a
situação de seus professores, não
discutimos.

O que aqui se comenta-ée a ati-
tuae antidemocrática de nm go-
vernador.

O DÁ SP t oa concursut

O DASP realizou concurso pa-
ra escriturárlo. Julgado em Julho
deste ano, 455 candidatos aprova
dos esperam as nomeações.

Não há dúvida que havia e ha
necessidade desses funcionários
Não houvesse, e o DASP, tão
cheio de dificuldades para tudo,
não teria aberto Inscrição e adml-
tido as provas. Por que, então, a
demora? Um concurso exige estu-
dos. sacrifícios, despesas. O pre-
tendente vitorioso é, de qualquer
sorte, senhor de um direito que o
governo lhe criou. O adiamento ê
pois justiça retardada. E justiça
retardada é eomo se fOsse dene
gaaa.

O Bcrvlço de Proteção aoa

índios

(.) prestígio do general Cândido
Itundon e sua atuação â frente do
serviço de Proteção aos índios al-
cançaram para êste Órgão do Ml-
nistério du Agricultura, uma sl-
tuação de privilégio admlnlstratl-
vo. O Serviço tem hâ multo no-
vo diretor, e seus funcionários es-
tao em alcance de adiantamentos
recebidos em exercícios anterln-
res. fechando se os processos res-
pectivos no Tribunal de Contas.
Esso alcnm-e decorreu da enorme
facilidade deferida à repartição

mira u emprego do huuh dotiiçõus,
um UUIUru.itO vinil o intui exigi-
uu puni on ôi({ruu, di- (cimento u
itutViiu du produção vegetal •• uiil<
llllll,

Ah Numttn vbtiiilus puni auxilio
iiiiii índio» nu futuro urçumonto,
«neeiiilnin u eírcu do quatro ml-
lhões do cruzeiros e serão movi-
montadas com Ulfintlcii lllieiull-
dado,

O regime do exceção coiisuiilidu
110.1 funcionários do H. 1J, 1, po-
illa-se JuNtlíleiir pelo vulto dos bu-
núncios aut'(M'liloN pelos Imllos, A
situação do» solvícalus, nu ciiliui-
lo, continua sendo do miséria o
abandono, a despeito dn asslstén-
ela quo lhes presta o Estudo. Is-
to, pelo monos, ê o que declaram
us parlamentares quo, êste nno, es-
tiveram em visita ás nmlocaH do
Urasll Central.

O Sorvlço de Proteção aos ln-
dios, alôm dos créditos orçamenta-
¦ los, administra também, de acôr-
do com a legislação em vigor, os
nens dos seus tutelados, cujas ren-
das são recolhidas em conta • es-
pecial ao Banco do Brasil. Do
movimento destes depósitos e de
eua aplicação, parece não tomar
conhecimonto o Tribunal do Con-
tas.

Em principio, ê desaconsolhávol
ttbrirem-so exceções, dentro do
sistema do controlo do Código do
Contabllldadk da República, para
certos e determinados serviços. No
caso do Ministério dn Agricultura,
que abriga as repartições encur-
i usadas do fomento du produção
animal e vegetal, com múltiplas
Incumbências e responsabilidades,
torna-se Incompreensível que ee
deflram facilidades do ordem ad-
mlnistratlva e financeira apenas
a um õrgão com funções limita-
das, ainda que morltôrlns e neces-
sárlas.

Afcmdriai

Desde que regressou do sei.
prolongado exílio, o sr. Wash-
lngton Luis, que no estrangeiro
manteve sempre Irrepreensível
discrição, alheando-se da vida po-
Htlc» de sou pais, tem sido Insta-
do para retornar fi. atividade par-
tldárla. A nenhuma Insistência
tem atendido. Quer viver cxclu-
slvumente em tranqüilidade e re-
pouso, no selo da família, do que
o afastaram por tanto tempo. Su-
gerem-lhe agora que escreva as
suns memórias, que seriam a pre-
ciosa documentação de um largo
período da vida política do país.
Parece que não serão mais fell-
zes os quo se esforçam por levar
aquele brasileiro a êsse empreen-
dlmento.

Memórias, para que? Se por-
ventura as escrevesse o preslden-
te um dia traído e exilado, cada
capítulo dessas remlnlscências se-
ria um tremendo litjplo, talvez
multo em desarmonia com a atual
fase da vida calma e concentrnda
do ex-presidente da República. 'Ao
regressar ao Brasil, onde o acla-
mou uma das mais Imponentes ma-
nlfestações de que há lembrança.
o sr. Washington Luís, domina-
da a primeira emoção que lhe pio-
duzlu a excepcional apoteose, es-
cusou-se a qualquer opinião dt-
ordem política, dizendo aos que de
maiB perto o festejavam:

— O que passou, passou,..
Devem compreender os amigo:,

desse ilustre varão, a quem pe-
dem que escreva suas memórias,
desde que o n&o demovem da po-
sição discreta que se impôs, com
relação ao curso da política, que
não escreveria as suas memórias
quem sô poderia fazê-lo Ingres-
sando por elas na política nacio-
nai, de cuja evolução se tem con-
servado voluntariamente arredado,
sem sacrifício de seu patriotismo.

Memórias de um político que
atingiu tão altas posições seriam,
realmente, um valioso documenta-
rio histórico. Escrevê-las seria
voltar o ilustre brasileiro a uma
agitação nova, Incompatível com
a presente serenidade dc seu espi-
rito em suave repouso.

A Cdmara dot Vereadorea

O prefeito sempre designa a As-
sembléla legislativa local pelo no-
me de Câmara do Distrito Fede-
ral. E' como a trata oficialmente.
Mas a Assembléia faz questão de
ser Câmara dos Vereadores. E
parece que tem razão.

Quando o Senado discutiu o
projeto de Lei Orgânica desta cl-
dade, viu que a Câmara dos Depu-
tados falava em Câmara Leglslatl-
va do Distrito Federal. Foi o ex-
senador Luís Carlos Prestes quem
alterou a denominação. Emendou
a proposição originária da outra
Casa do Congresso, dizendo Cama-
ra dos Vereadores. E, como tal, a
Lei Orgânica foi aprovada.

Ela é, pois, Cãmt&u dos Verea-
dores: não Câmara do Distrito Fe-
deral, multo embora deste sejam
aqueles...

-anomalias do DASP
4-

Todos sabem, por experiência,
qWnto o DASP 6 cheio do ano-
rtialius que ninguém sabe expll-
car. Este caso ê típico:

O art. 181 da Constituição Fe-
deral diz que todos os brasileiros
sào obrigados ao serviço militar
uu a outros encargos necessários
à defesa da pátria, nos termos e
sob aa penas da tel. E o art. 192
estatui que o tempo de serviço
público, federal, estadual ou mu-
niclpal, computar-se-â integral-
mente para efeito de dlsponibllida-
de e aposentadoria.

Mas. como a mesma Constitui-
ção não obriga o DASP a cumpri-
la no que respeita aos direitos dos
funcionários públicos civis, o Ditl-
rio Oficial de 28 de outubro p. p,
— ou seja do Dia do Funciona
rio Público — estampa o seguin-
te, com relação à lei n. 283, de 24
de maio de 1948: "O tempo de
serviço militar prestado pelo tun.
clonârlo antes do seu Ingresso no
serviço público não deve ser
computado para os efeitos da 11
cença especial de que cogitam a
lei n. 283. de 24—5 4S. e o decre-
to n. 25.267. de 28- 7—43".

Aqui fica o reparo, sobre o qual
iticant paduant...

NSÂNIA
Ninguém desconhece a Impor-

tancia do rccenscaniento paru
servir de ponto de partida a
qualquer programa ile assistência
hospitalar. Qunntlo se cogitou de
combater Ullin doença contagio-
sii, como sucedeu à peste hilhô-
nica ou à febre amarela, foi nc-
cessário conhecer a extensão
desses males. Sem tal prcllnii-
nar imo sc conseguiria, evidente-
niente, isolar os indivíduos neo-
metidos dessas enfermidades pc-
rigosas. Assim sucede com os
inales agudos; a mesma coisa
acontece com os crônicos. 1'ara
enfrentar a tuberculose é mister
saber quantos tuberculosos pre-
cisam recolher-se aos hospitais
e também quantos podem ser
atendidos cm dispensados, por-
que, se não forem feitas essas
pesquisas, tudo será vão numa
campanha que vise à profilaxia
do mal.

Nâo escapam evidentemente à
mesma regra os loucos. São nu-
merosos no Rio e em todo o
Brasil, e convém conhecê-los pa
rá que se possa saber qne des-
tino lhes será dado. Mas, antes
de um recenseaniento, já se pode
afirmar que não há lugar para
os alojar, pois são muitíssimos
e cada dia sc tornam mais nu-
merosos. Ainda neste momento,
o dr. Odilon Galloti, diretor do
Hospital Pedro II, acaba de de.
clarar a um jornalista que dià-
riamente recebe em seu estabe-
lecimento pedidos para internar
loucos, sem os poder atender
A capacidade do seu nosocômio
é para 480 doentes, e durante
um ano lhe foram solicitadas
quase quatro mil internações de
malucos. Csses nâo puderam ali
ser atendidos. Para onde foram?
Para a Colônia Juliano Moreira
já não podem ser transferidos,
porque ali estão realizando obras
De maneira que teremos de con-
cluir, com o dr. Odilon Galloti,
que há no Rio uma verdadeira
legião de desgraçados, alcoóla
trás, esquizofrênicos, sifiliticos,
paralíticos gerais, etc, que não
sabem onde abrigar-se, sendo al
guns abandonados de. todo e
outros recolhidos por suas fami
lias, na maioria das vezes po
bres, para viverem com os sãos
na promiscuidade do lar.

Diante do número de insanos
que teriam os poderes público.s
de abrigar, seria realmente difi-
cil resolver o problema. Os Ioo:-
cos são doentes que vivem mui-
tos anos, freqüentemente mais
que indivíduos normais. E du
rante sua longa existência, se
questrados do convívio de seus
semelhantes, em hospitais, custam
rios e rios de dinheiro. Um tu-
berculoso, uni canceroso, quando
escapam às possibilidades da
cura, têm seus dias contados
O louco nâo tem fim! Vive mais
que um indivíduo são.

Evidentemente existe, no pru-
blema de assistência aos insanos,
muita coisa errada. Já não se
pode, como outrora, considerar
êsses indivíduos totalmente ina-
proveitáveis, dando-se-lhes um
recolhimento para viver em paz
até o fim de seus dias. É que
êsses dias' são longos, como aci-
nia escrevemos, e o número dos
loucos, a julgar pelos que deles
falam com autoridade, cada dia
aumenta e de maneira calamito-
sa. O Hospital Pedro II recusa
vários todos os dias. O que hoje
se preconiza é portanto seu apro-
veitamento, em trabalhos compa-
ti veis com a sua reduzida capa-
cidade mental e intelectual. Até
mesmo,' segundo o parecer dos
doutos, o trabalho do maluco
tem finalidade terapêutica, cura-
tiva e educativa. É a chamada
laborterapia. Por que não a ini
ciamos entre nós? Só assim se
podem obter recursos capazes
de enfrentar a solução firiancei-
ra do problema de assistência
aos insanos. Porque serão os
próprios insanos, no labor agri-
cola e em atividades congêne-
res, que irão angariar recursos,
sob a forma de alimentos e uti-
lidades vendáveis, que venham
prover ao financiamento de sua
existência. Eis o remédio.

Muita gente entre nós conhe-
ce perfeitamente o problema da
loucura. Poucos o encararam,
porém, até hoje, de um ângulo
amplo, contendo seu aspecto so-
ciai e econômico. Ora, se jà
não há recursos com que aten-
der à assistência de tantos lou-
cos, amanhã será mais difícil
fazê-lo, pois não nos consta que,
apesar dos progressos da psi-
quiatria, eles diminuíssem. Há,
pois, além do que ficou dito,
outra necessidade: a profilaxia
da loucura, através de medidas
que possam amparar a inteligên-
cia e o espírito.

e i >
Uma completa organização bancam

BANCO BOAVISTA S. A
Caso a apurar

Uma duvida macabra levanta-
se em redor do cemitério de Suo
Francisco Xavier. E dá motivo a
Isso o mau cheiro, que se sente tá
dentro. Uns atribuem o fato ao
mau revestimento de alguns Jazi-
gos, acrescentando que numerosas
covas rasas são abertas quase á
flor da terra. De maneira que a
decomposição dos corpos precária-
mente sepultados empesta a ne-
crôpole e espalha-se pela vlzl-
nliança. Estando o cemitério num
bairro pobre e populoso, abran-
gendo o ambiente em volta uma
vasta zona de residências, claro
que o que se alega tem lndiscutf-
vel gravidade.

Outros, porém, e dentre êsses-
sao muitos os que moram nas ao-
Jaeências, declaram que os exala-
ções fétidas existem, mas que pro-
vêm dos cortumes e dos man-
gues ali existentes. Invocam mes-

mo o leHteiiiiinliii dim que tmlu>
Kitlil pulu nuVll Avuiildii qui) dá
caminho paru u aeroporto, tm ru
nu, dn Vigário Gorai e du ustriulu
para P.olrôpulls, As exuluçôui,
conforme sopram os ventim, pus-
mnn pulo cemitério « dispersam<
su, Unl a ci infusão.

Uo qualquer sorte, o euuo ê pu
ru ser ctildunosamcnto Investiu*
do o apurado, nutramos nn es
tiiçãn enliuosii. NocesuãrliuiiitiiU
o mau cheiro na ugTUViuã. Kslu
nus mãon (lu Suntu ('asn e dn Sun
do 1'úbllcn conjugar esforço» nu
sentido du indo se esclarecer nu-
ia que a população do IiuIitu nfto
lunlm de que se queixar,

Passagens subterrâneas

Será u prlmclri passagem sub-
torránea nn avenida Presidenta
Vargas a quo 'a Prefeitura vul
construir, ligando a estação D. Pe-
dro II A praça du República, eom
escadas rolantes na entrada e sul-
da da passagem.

Mas, outras virão depois, certu-
mente, embora tenham apresenta-
ção mais simples.

Desde quo foi construída aque-
la grande avenida, o noticiário
triste da Imprensa so ampliou com
o registo de atropelamentos qua-
so diárias naquela passagem o nn
fronteira ã rua Carmo Neto, <:nt
se tornou ainda mnls trágica com
as colisões violentas de veículos
quo ali passam em disparada, ã
falta de vigilância do Serviço do
Trânsito.

Não é menos perigosa a traves
sla de pedestres da avenida Pre-
sidonte Vargas, esquina lia ave-
nida Rio Branco. E, se nense pon-
to não se têm registado muitos de-
sustres, é porque jã há um pou-
eo mais de cuidado dos inspetores
de veículos.

Esperemos, portanto, que as au-
torldades municipais procurem
dotar a nova avenida de refúgios
e passagens de segurança, não
deixando também de cuidar de sua
arborização, que êsse também é
outro problema Interessante e Je
solução relativamente fácil.

Parada mal colocada

A parada de Ônibus da rua Du-
vlvier, em Copacabana, no traje-
to para o centro da cidade, está
mal colocadu. O seu ponto, natu-
ralmente indicado, seria a praça
do Lido, onde há muito espaço e
abrigd para os passageiros, à pur-
te a circunstância, que tambem
devia ser levada em conta, de
servir a maior número de rua».
Bastava seguir, no caso, o exem-
pio dò que ocorre com os Ônibus
que trafegam pela avenida Atlán-
tica, os quais, tanto na descida eo-
mo na subida, têm parada no
Lido.

O ponto da rua Duvivier, alem
de não ter abrigo de nenhuma es-
péeie, fica ao pé de um tapume
que está ameaçando cair, e o pas-
selo respectivo, cheio de buracos,
obriga o povo a verdadeiras acro-
bacias.' Quando chove, as poçus
se multiplicam. Tudo Isso eviden
ciando, aos olhos de quem recor-
re, por necessidade, ãs conduções
coletivas, o pouco caso com que
são considerados os interesses po-
pulares.

A alegueao de que as paradas
obedecem ao critério dus distlln-
cias uniformes não procedo, pois
ali bem perto, ft entrada da rua
Barata Ribeiro, por exemplo, as
paradas se sucedem sem êsse cri-
tério.

I BANCO DO COMÉRCIOS A.
" O mala antigo deata praça

i
Um vespertino transcreve esta

cláusula do testamento de um dr.
Lourivsl Jorge Mazarredo Santn,
falecido em Paris em 1930: "Deixo
vinte mil réis para o Irniáo de mi-,
nha mulher F. (está o nome por
extenso), o maior, ladrão que conhe-
qo, enforcar-ae."

Que me diz V. a isto, Ma-
mede ?

Acho que foi multo dinheiro.
Antes de 1930 um bom pedaço di
corda comprava-se por muito mcuos
,de vinte mil réis.

• • *
-IVos/itiii/toii, 10 (A. P.) - A Co-

missão de Energia Atômica anunciou
que o Brasil é o México Já foram
classificados como em condições de
receberem "rádio-lsotopos"! subpro
dutos da produção da energia atô
mica."

Trata-se de uma euerglazinlm. tl-
po 7, segunda escolha, recondicionu^
da para paises de posses modestas.

Nada menos de quatro nomes Já
estão sendo citados como cândida-
tos à sucessão do governo de Per-
nambuco.

Tratando-se desse Estado, não há
como estranhar a precipitação dos
políticos. E' preciso começar cedo.
Convém náo esquecer de que na
eleição do sr. Barbosa Lima leva-
ram mais de um ano na contagem
dos votos.

• • •
Na arrumação ultimamente feiU

no Museu de Belas Artes, a estátua
em mármore de Pedro I espantou-
se, ficando o imperador sum a ca-
beca, a fazer pendanf com a Vitória
de Samotrassa.

Pedro I é, ainda em estátua, o
homem do Fico. Quiseram remove-
lo do lugar que ocupava, file rea-
gm e acabou perdendo a cabeça,
como Já lhe acontecera no romance
com a Domitllia.

Londres, 10 (U. P.) - "A ara.
Elizabeth Broddocks, membro do
Parlamento, onde representa o dls-
trito de Zigzag Hoad, em Liver-
pool, desmente que tivesse dançado
o "jlg" na Câmara dos Comuns."

(ia.mulheres que ae metem na po-
litica sáo sempre vitimas de Intn-
gas e calúnias. Também aqui, no
Parlamento mirim da Gaiola de Ou-
ro, deram um baile... nas finanças
municipais e. logo, acusaram i ara.
Scuvero de ter feito o solo no Bal-
lado das Horas, paralisando o re-
lôgio â meia-noite. Falslssluio. Ela
.apeties tomou parte na quadrilha

Cyrano & Cia.

mmM o comunismo
NA MALAIA

l,llllllli!H, II - (ll.) - O SU"
urotârlo bi.iáiileo paru un Uu.O-
iiIiih, lord Llstowol, dõuitiròii un-
tem na CAniaru dou U>rds quoi
depois do otneo meses du lutu nu
Mula lll, llfto serln multo eedo |iu-
rn «o dizer que os band dos ou-
niunlstiiB [riiunsfuiram intui u
completamente" un lenintívu du
iik',ili';.'H'l'lil i-eu (ll)JetlVO de iliN"
rubni' o KovOrnn Uo uniu pc
liülnção de uols milhOe», «s teí"
l'01'li tas imo chegam n mali- du
nuo 3.min u ri.iiii.i homens aniio*
dos. Deeltiruu lord LlBtnwol (juo
cuntliiimriam ns medidas tnllltu'
i'c« cMitur.i os comunistas maln los,
nté que n ultlmti quadrilha loa-
n.t aniquilada nté o último ban*
dldo.

A RESPOSTA DO GOVERNO
CHILENO

Nuntlniio do Chile, tl (R.) —O
sub-*ecriHário das Relações ISxto-
dores Informou hoje quo o govêr-
no chileno respondeu á, nota en
tregue pelo embaixador argentino
uo Chile, Lopez Muniz, na qual o
govôrno du Argentina manifesta
sim estranheza pela declaração
feita pelo Punido Soolallsiu ehile-
uu assimilando que os recentes
movimentes militares registrados
na América do Sul "tem ligação
com as atividades que e'cniento_-
fascistas dirigem do Buenos Ai-
res",

A resposta do govêmo chileno
assinala que no Chile og partidos
políticos têm ampla liberdade pa-
ra opinar sobre qualquer aesunto
que considerem digno de Interesse

a »»
Banco Ribeiro Junqueira S/A.

Ruu du Quitanda. 70/12 - Rio
Sede l.enpnldlnii Mlnu*

NOVO CRÉDÜO PARA A
EUROPA

Londres. II — (F. P.) — Cor-
re'nos meios financeiros da City
que as autoridades norte-amerl-
canas da administração do Pia-
no Marshall resolveram pedir ao
presidente Truman um novo
credito de 1.200.000.00(1 de do-
lares a fim de poderem manter
o auxilio fi Europa no eursn du
segundo trlmefltre do 1949. A ra-
zão é que os créditos aprovados
nté agora pelo CorUresso nor-
te-amerle;i.no estariam, segundo
a<_i referidas autoridades, esgota-
dos daqui até o fim do mês de
março de 1949. enquanto que o
Congresso americano admite a
portabilidade de que esses credl-
tos cubram Igualmente os neces-
Rldades do segundo trimestre do
próximo ano. ieto ê um total de
15 meses. Pens3-.se que o novo
Congresso americano de maioria
democrática — concederá sem.dl-
flculdnde o novo credito.

às tenra ú&ú. s.ústeuAiEi
suais «& íi ©mem. • o

A decadência de nossii prutlu-j
i;ão njfrleolii — oriunda como éj
notório, de tantas causas, um.nsj
ailiiiiiiistiutivas iiiiiviis ucnnóiiii-
cas - (leve-se hlllhélll Illi pe-
teeinienlii. |á hoie iiicnleuliive1,
dn fertilidade litiluriil do itilo u
que também acontece nm lista-
dos Unidos

Sabe-se, cotn efeito, que os de-
parlamentos agronômicui do «o-
vêrno dos Estados Uiirloi se
acham alarmados com o fenònie-
no e não lhe de.. e/.a..i u estu-
du mesmo cm rclinjão aos outros
países da América, sobretudo r,s

que prodttüeni café e cacau Nes-
te sentido, organizaram os norte-
americanos uma espécie de nn-
nistério das relações extetio s
dedicado unicamente aos assun-
tos agrícolas. O Brasil, disse há
pouco o chefe deste serviço,
está perdendo sua principal má-
quina de fazer dólares: o café.
Ai de nós! a observação refere-
se a um fato bastante conhecido.

Mas o problema não é só nos-
so: é dos Estados Unidos igual-
mente, porque lhes cabe, no me-
canismo das trocas internado-
nais, como vendedores ativos e
compradores em grandes por-
ções, reger os destinos do con-
tinente. Não é situação esta a
discutir; é a realidade, a práti-
ca dos negócios. Se não puder-
mos vender aos norte-americanos
muito café, como poderão eles
arranjar-se para enviar-nos suas
mercadorias? Assim, o delíquio
da produção agrícola, aqui, re-
percute, lá, com outros efeitos.
O Brasil chegou a produzir trin-
ta milhões de sacas de café.
Hoj'e, produz menos da metade;
produzirá dentro em pouco ape-
nas um terço. A Colômbia ele-
vou sua produção de duzentas
mil sacas a cinco milhões e meio.
Calcula-se que produzirá breve-
niente seis milhões e meio. De
que modo salvar no Brasil o

tltlé das conseqüências dessa r|.
validade vitiiriimii?

Oo rale devemos it im u ,m,
O resto ('nnm Uniu snh > u m s.
nm penii. o declínio du [i rtiliiln.
de iiiiHirnl du solo,

Essu questão levn-iiun :i con_-i.
diinn imediatamente n dn lavou-
ra mecânica, Depende ein ílm
listados Unidos, onde sc (abri-
cain us tratores, Ma., o fnliriro

de tratores norte-umericuno? i„
tá longe de cobrir as necessiiiu.
des. Alcança o volume de lie-
zentus mil anuais, porém só nun.
retita mil se destinam á exporta-
ção e devem distribuir-se eniic
setenta países. A quota ih \\Uí.
sil é de dois mil, no papel. Nun.
ca foi realmente atingido, ate
porque só possuímos eércn dc
quairo mil tratores, coiUando-ne
pela metade os já imprestáveis,
Cumpre-nos então fabricar nos-
sos tratores; fabricá-los dc típus
adequados às nossas precisões,
O brigadeiro Guedes Muniz féj
as primeiras tentativas com ô-,a
objetivo, quando lhe coube diri-
gir a fábrica de motores que
projetou e construiu, mas não
lhe deixaram concluir a obra,

Vale, a êste propósito, assina-
lar que o tipo de' trator come-
niente no Brasil não é o tipo
dos Estados Unidos. O trator
norte-americano tende cada vez
mais a tornar-se máquina leve e
rápida, um pouco trator, um
pouco automóvel, capaz de ser-
vir ao transporte das safras,
Precisamos aqui de um trator
mais forte, embora menos rápi-
do, que reduza ao mínimo as
substituições de peças.

Ou o Brasil se organiza para
industrializar a lavoura, ou não
elevaremos em tenipo nenhum o
nível de nossa produção. A ter-
ra não sustenta mais o homem,
trabalhada apenas pela enxada.

Costa REGO

ECONOMIA & FINANÇAS
NACIONALIZAÇÃO DO*AÇO

Lynceus, do "London Economist"
A decisão do govirno britânico de

proceder à nacionalização do aço
deve ser encarada como o primeiro
tiro da campanha geral das eleições
de 1950. Durante os próximos oito
meses essa luta ocupará todo o ce-
nário político. Não se poderi. en-
tretanto, concluir a naclona lznção
da indústria antes de maio de 1951),
poucas semanas antes dos eleições.
A operação estará, pois, longe de
ser irremediavelmente lançada quan-
do o assunto fflr submetido a decisão
do eleitorado.

Algumas pessoas, possivelmente
satisfeitos, acharão que nenhum mal
resultará da atitude do governo.
Isto. porím, eqüivale a ignorar os
efeitos inibilórios que terá adore a
Indústria a legislação do aço. Há
na lol proposta um número conside-
rável de trechos destinados a dls-
suadtr os diretores de gastar o pa-
trimônio das companhias antes da
nacionalização. Êsses trechos sio re-
digldos nos mais amplos tôrmos, e
reforçados pelas multas diretas nns
casos de transgressão. O efeito des-
sas cláusulas será colocar os aturi's
diretores na defensiva no caminho
da precaução e da Inação, sempre
que precisarem decidir qualquer
coisa. Ainda que não se complete
a nacionalização proposta, e que,
apás as eleições de 1950, um govôr-
no conservador resolva desfazar a
complexa legislação ora iniciada,
multo dano já se terá causado.

Como racionalizar e explicar a apu:
rente irresponsabilidade da dectaio.
numa época em que a Inglaterra
tanto avança em seu programa de
recuperação econômica e a indústria
do ferro e do aço contribui de tal
modo para o progresso geral? Isto
é, de certo modo, indicio de estn-
bilidade. A nacionalização da in-
dustrla do ferro c do aço fazia
parle do programa do partido so-
clallsta nas eleições de 1945. Hoje
há muitas sábias cabeças no Con-
selho que gostariam de esquecer a
promessa e abandonar o programa
de nacionalização nos limites que
atingiu — dos bancos centrais, do
transporte. utilidades públicas —
limites alcançados em outros países
distantes do socialismo. A ala es-
querda do partido, entretanto, é
mais Uo que congruente. Possui de-
terminação política; um orador co-
mo o sr. Aneurln Bevnn, capaz de
dcinltlr-se e arriscar a vida política
pelo projetq.

O governo, porém, não alegará
coerência - apenas ao justificar o
propósito de nacionalizar a Indús-
trla do aço. Esteará o caso em ar-
gumentos. na maioria recolhidos ds
recente história da indústria. O ar-
gumento usado, especialmente pelo
ministro da Fazenda em sua reccn-
te visito aos Estados Unidos da
América do Norte, é que o governo
decidiu apenas transformar em mo-
nopólio seu o que era antes e é
ainda um cartel particular, Há, na-
tu ralmente, alguma verdade na de-
duração. Quanilo em 1932 a indús-
tria britânica do forro e do aço
conseguiu proteção, foi-lhe exigida
em troca a promessa de reorganizar
a Indústria e renovar as instala-
çôes com o. fito de aumentar sua
eficiência, Foi então fundada a Fe-
deração do Ferro e do Aço, que rá-
pidamento assumiu quase tfldaa aj
funções de um cartel. Fixava pre-
ços para os membros, distribuía
mercados; empenhou-se na compra
de sucata e outraa matérias-primas
em grosso; protegeu os Ineficientes
pelo nivelamento dos custos; fêz
acordos com o cartel do aço euro-
peu pura proteger o mercado bri-
tãntco Interno por meio de quotas
auperpostas ã lá existente proteção
naa tarifas.

Se a Federação levou tão a sério
a questão de devolver a eficiência
á Indústria quanto a de defender
o status quo, é algo a discutii
Menos possível de discussão é o vi-
gor com que a Indústria busca atual-
mente se pôr eui dia com os inova-
ções técnicas de outros paises. Já
su deu inicio a um programa que
deverá promover o dlspendlo de uns
£20(1 milhões, e nos pântanos da
costa de South Wales levanta-se uma
gigante e Ininterrupta fila de tá-
bricas que representará a última
aquisição da tecnologia no fabrico
do aço.

A tendência para a cartellzaçáu
na indústria do aço é quase Inevitá-
vel. As proporções das fábricas são
tão vastas que. do ponto de vista

do capital empenhado e das dificul-
dades no suprimento, qualquer pia-
no de uma determinada firma deve
ser executado de acordo com outras
firmas congêneres. Enquanto a Grã-
Bretanha esteve aberta às livres lm-
portações do aço estrangeiro, as
desvantagens do monopólio podiam
ser controladas, mas logo que o mer-
cado Interno foi protegido, a prá-
tlca do monopólio encontrou melo
de se desenvolver melhor. Pois em
nenhum país do mundo, Inclusive os
Estados Unidos da América do Nor-
te, com sua legislação contra os
trastes, a tendência para a cartell-
zação da Indústria do aço foi Impe-
dlda. B' preciso' compreender que
o preço do aço britânico 6 hoje me-
nor que o de qualquer outro pai».
Pode-se. pois, sem receio, acred'tar
que. mesmo fazendo reservas em
relação ao subsídio nos custos da
produção do aço Inglês, a Federa-
ção na Inglaterra Jamais dirigiu sua
força contra o Interesso público.

Uma das razões para a naclona-
lização mais mencionadas nos clr.
culos do governo é que a produção
da Indústria se acha agora aquém
das necessidades, caso os pedidos
devam ser plenamente satisfeitos. A
capacidade produtiva da Indústria
subiu de 10.000.000 toneladas no
começo da guerra a 15.000 000 to-
neladas, e deverá atingir 18.009.000
nos primeiros meses de 1950. Alguns
representantes do governo referem-
se a estes algarismos como a sim-
bolos do monopólio resWivj. In-
sistem em que o pais dsvc-la estar
em condições de produzir mais de
20.000.000 toneladas, e a Indústria
devia ter feito planos visando a essa
produção. A Indústria do aço, não
só na Inglaterra como noutros lu-
gares, manteve sua capacidade pro-dutlva abaixo do da procura r.os
períodos de alta, para não ter de
mantê-la assim nos períodos de bal-
xa, Pois em nenhum outro coso é
a flutuação econômica ifetnda co-
mo no da procura do aço — ba3e
de quase todos os produtos capitais.
Se a capacidade de produção do
aço subir a ponto de' satisfazer os
períodos de alta, será polo armaze-
namento do excesso de produçãodurante os grandes períodos do c.l-
do econômico, com o aumento do
preço médio do aço para a comu-
nldade. Os empreendedores dns
grandes Indústrias devem compreen-
der que. enquanto. com uma das,
mãos planejam a expansão da ca-
pacldade produtiva em algarismos
fantásticos, com a outra levantam
o preço relativo do aço para o fre-
guês, e assim provocam a diminui-
çáo da procura.

A decisão do governo em relação
ãs eleições deve ser considerada
como Irresponsável, considerando-se
p tenipo. Náo há na legislação pro-
posta menção da Unha de conduta
que o governo deverá seguir. Atendência da legislação é deixar as
coisas como estão, para manter as
firmas e diretorias intactas, e ape-
nas transferir das companhias paruuma nova corporação do governo o
capital por ações existente. A itl-
tude parece ser esta; — "Vamos na-
cionallzar a indústria e depois ver
o que faremos." Mostrou na ques-tâo de reter a individualidade dos
107 firmas que devem ser apropria-
das o governo está certamente to-
mando a nuvem poi Juno. Os naco-'
nalizadores esperam manter a boa
vontade de pessoas como Uormsn
Long, Baldwins, etc. Mas que gê-nero de verdadeira Individualidade
e senso direto de responsabilidade
o espirito comercial sobrará ainda
a firmas Inteiramente dominadas
por uma corporação do govêmo?Como no caso do carvão, tanto adisciplina do trabalho como a ini-
ciatlva e responsabilidade dos dl-retorea deverão solrer. pela sujei-
ção à distante corporação do go-vêrno. cuja diretoria poderá nomear
e Uemlttf em toda a Indústria, com
absoluto poder.

Em todos os pontos, excetuando-
se o das eleições, a decisão do go-vêrno desafia qualquer tentativa de
racionalização; e mesmo do pontodo vista das eleições seus méritos"o passíveis de dúvida.

O ItEGISTHO NO LIVRO OE CÜ.M-
PHAS E OS LUCROS NA VENDA

DE AUTOMÓVEIS

A Divisão do Imposto de Kemta
foi formulada a seguinte consulta

sobre os livros Instituídos pelo ar-
tigo 2« da Lei n. 154, de 1947, a
bem assim sobre a tributação de lu-
eros provenientes da veada de ou-
tomóvels por pessoa não comcrclan-
te, no ramo de negócio:

o) se o livro de "Registro d»
Compras", adotado pela flscniiznçiío
estadual, poderá ser utilizado pnra
o mesmo fim no tocante ao Imposto
de renda, bem como se, tanto fste
como o livro de "Inventário" devem
ser escriturados a partir do corren-
te ano ou abrangem o movimento
do ano de 1917;

6) se os lucros provenientes d.i
venda de automóveis, que nSo pnr-
tencem ao patrimônio da pessoa Ju-
rldlca, Incidem no Imposto de ren-
da em poder desta, embora vendi.
dos pela "pessoa física do contri-
bulnte, quo apesar de não ser co-
merclante no gênero" registra no
livro de "vendas ã vista" aa res-
pectlvas Importâncias, as quais
também são escrituradas cm conta
de "Suprimentos".

A respeito, declara a Divisão do
Imposto de Renda que a lei pão
Impede o uso do livro "Registro de
Compras", adotado nos Estados pejalegislação fiscal respectiva, desd»
que o mesmo satisfaça lgualmenls
ãs disposições da lei federal, é o
que se Infere do preceltuado no ar-
tlgo 141 do vigente regulamento do
tributo. (Decreto n. 24.239, de 1947).

A obrigatoriedade dos livros refe-
ridos começou a vigorar a partir da
data da vigência da lei que os Ins-
tltuiu. Assim, tendo a lei 154 cn-
trado em vigor em 1 de Janeirode 1948, consoante o art. 27 corres-
pendente somente a partir desta
data cabe a exigência dos registros
nos livros citados.

Acrescenta a Divisão do Imposto
que no que tange aos lucros prove-
nlentes da venda de automóveis,
tanto pela pessoa física como pela
jurídica, incidem no tributo, dlstln-
guindo-se, openas, a natureza das
transações e não as pessoas bene-
ficiadas.

Assim, se os lucros são auferidos
pelo contribuinte que não exerce"habitualmente a profissão ds co-
merclante ou Industrial", os rendi-
mentos são classificáveis na cédula
H de sua declaração de pessoa na-
tural (art. 10, letra e).

i Ao contrário, se o contribuinte é
comerciante em firma individual. 03
lucros da espécie sofrem a tributa-
ção em. poder da pessoa Jurídica,
embora a transação seja eventual,
pois prescreve o 5 2» do art. 40:"Incluem-se na receita bruta ns re-
celtas totais de transações alheias
ao objeto do negócio."

Conclui a Divisão do Imposto de
Renda que os rendimentos de tr.in-
sações diversas do objeto do nesò-
cio,' registrados em sus contabíllda-
de, não constituem suprimentos e
sim lucros tributáveis, auferidos pc-
Ia pessoa Jurídica.

A ISENÇÃO DA TAXA DE 5<TC

Em relação ao oficio no qua) a
Fiscalização Bancária do Banco do'Brasil solicita autorização para res-
tituir a diversas firmas de São Pau-
lo a quantia de CrS 264.991,711, o
ministro da Fazenda proferiu o se-
guinte despacho;

"Indeferido, tendo em vista que a
lei n. 156, de 1917. estabeleceu j
Isenção da tuxa de 6% sóbre o câm-
blo destinado ao pagamento da lm-
portação somente de gc-ncres ali-
mentidos de primeiro , necessidada
que viessem a sor indicados pnr de-
creto do presidente du República,
Indicação feita pelu decreto nume-
ro 24 697-A. de 1918, que entrou em
vigor a 6 de nhrll de 1948. d.ita ds
sua publicação."

IMUNIDADE FISCAL PARA ES-
TAEELECIMENTOS DE ENSINO

A Divisão ao Imposto de Renda
indeferiu o pedido ue isençüu re-
querido para os estabelecimentos de
•¦usino dcnoniiiiuilof E*c ila Gutei.i-
beig e instituto de Preparo Comer-

ciai, com sede na -i oi tal do Esta-
do da Itiihia.

Em seu despacho, declara o diic-
tor da Divisão do Imposto de Iten-
da que "ê especulativa a finalida-
de nu exploração desses estabeleci-
mentos que nflo estão compreendi-
dns entre as suciednries » funda-
ções referidas na le) normativa atual

(Continua na ã.a pág.)



CORRETO DA MANHA - Sexta-feira, 12 de Novembro dc 1918

AVIAÇÃO

F
OS PETROLEIROS DA FAB

' '} ' 
{ 

'.',''' 
.' •./'' f''' 

¦''. : V>.";-i\ i.v 
'r'f

.y-jyy.¦:. -y^&y^^i^yky:- ...yi^íyyyàú.

kfi^ÊÊnk 1 Br ' ¦ í^^^^D

O petroleiro 
"Raza", que tem capacidade para transportar

1.900.000 litros de gasolina, está dotado de
aparelhagem de guerra

cac&o, aprovar*], o Ileeulamento
do Hervlço ds Saúde Uu Acro-
náutica. De acôrdu com o ktoKU-
lamento ora aprovado o Sorvi-
e.o de Saúde da Aoronãutlcn 6
destinado a aasesurnr a uíihIh-
t.nolii mídlcQ-ol.urglen • o per*

I manente controle m6dlco ilo peH-
| Kisal da Aeronáutica; a «olesào

nifdlcn dos candidatos 4 Aoro-
náutica; a coordenação o finca-
ll_i-;fu> du» medidas profllãtlcas
o higiênicas em geral; a forma-
«ilo e a hmtrucflo tícnlca do
pessoal nece_síirlo nu seus ser-
viço tt. do acordo com as normas
aprovadua pela _lt_torla ti-rul
do lOtinIno « a aquisição, a pro-
dução, a estocagem, a corMervn-
ção, a reparação e distribuição do
material «anltãrlo. Como órgão
lôcnico-clenttflco calo ao Serviço
dc Saúde da Aeronáutica realizar
t-lttdos . o*_perimentaç_e.. con-
comentes ft medicina de aviação
ft medicina em geral, nas suas
vftrlus modalidades, Para atingir
_uos dualidades o Serviço de
.Saúde da Aeronáutica é consti-
tuido da Diretoria do Saúde, de
órgãos de execução • dos 8ervi-
çoh de Saúde das Zonas A-."as.

Precedentes do São Francisco
ía Califórnia, onde foram roapa-
relhadoa imrn servirem a FOrça
At*rea Brasileira chegaram, on-
tem, a esta capital, os dois mo-
dernw pctrololros adquiridos re-
centemente pelo governo hniel-
leiro. Ei* mis unidades do trans-
portes, ciue tomaram as denomi*
nações do "KIJo" e "Raza". de_-
locam 2.200 toneladas, não pro-
vidos do motores "Dlesel" de 800
HP. do força, d esc «volvem 10
milhas horárias, estão dotadas de
poderosas bombas para o serviço
ds carga e descarga, uma etlcl-
ent-sltna róile contra Incêndios,
o mais moderno equipamento de

Herdeiro

_____WÊm\w£l *¦ _______
_-_____-_-____¦______________----_ iú^3o_____

O garoto Chopin üuin, de 4
anos, acaba de herdar colossal
fortuna que, segundo diz, será
gasta toda cm "Chicletes".

Chopinzi nho sabe que goma de
mascar proporciona às crian-
ças um exercício bucal valioso,
mantendo as gengivas fortes e
sadias, e que 

"Chicletes" .
uma deliciosa gomo de mascar.

S6 Adami
produz a
goma da
natc-r da

marca
Chiei.*.»"

navegação, Inclusive radar e es-
tão armados com canhões de .0
mm (Bcaufort). Os dois petrolel-
ros recentemente comprados, com
melhoramentos introduzidos fl-
caram em menos de COO.OOO do-
lli res coda um e nuliii de efetua-
rem a sua primeira viagem d<_-
fraldando o Pavilhão Brasileiro
Jtl estão valendo o dobro dtvsa
Importância, segundo proposta
feita ao Ministério da Aeronau-
tica. Festejando tão auspicioso
acontecimento dois BsquadrOcs
de avl3<_ pilotados por instru-
tores e alunos da Escola de Ae-
ronautlca. sob o comando do
major aviador Ney domes da Sil-
va. em número aproximado dc
uma centena sobrevoaram os
duas belonaves desde que trans-
puseram a entrada da bana até
quando fundearam, fts 9 horas,
defronte a Praça Mauft. O "Rl-
jo" e o "Raza". que vieram car-
rogados de combustível, recebe-
ram Imediatamente 'a visita do
ministro Armando Trompoweky-
do chefe do Estado Maior da Ae-
roMtutiea, major brigadeiro A.lai-
mar Vieira Mascarenhas; do dl-
retor do Material, brigadeiro do
ar Raimundo de Vasconcelos
Abolm; do chefe*do Estado Maior
da 3' Zona Aérea, coronel avia-
dor AntOnlo Alves Cabral, Jorna-
listas e outras pessoas gradas. Os
comandantes Roberto Nun<_ e
Mario Geraldo Ferreira Braga
receberam os autoridades com as
honras regulamentares. fome-
cendo aos visitantes Informa-
ções detalhadas do aparelhamen-
to e da primeira viagem com
bandeira Nacional. Acentuando
que os dois petroleiros resistiram
bom ao "rabo" de um ciclone que
enfrentaram na Costa do Mexi-
co. Depois de percorrer as ins la-
lações, detendo-se na aparelha-
gem de radar e armamento o ti-
tular da pasta da Aeronftutlca
retlrou-se sem ocultar a ratisfa-
Cão de que achava possuído pela
ótima aquisição. Os dois petro-
leiros serão utilizados no abas-
tecimento de combustível fts Uni-
dades da F. A. B.

ACADEMIA CARIOCA DE
LETRAS

preil-• un.

O DIA POLICIAL

Regulamento áa Diretoria
Saúde

de

O presidente da República as-
sinou um decreto, para entrar
em .Igôr na data de sua pubU-

Sua dentadura não lhe satisfaz?
Não tem pressão? Nem estética? Não se preocupe. O

DR. L. OLIVEIRA LIMA
Com as suas novas Instalações á rua Santa Luzia n. 709, ..» andar,

tala 401, resolverá o seu caso. Na maioria das vezes, aproveitamos as
mesmas dentaduras. Laboratório de prótese anexo. Consertos de qual-
quer aparelho em 90 minutos; dentaduras quebradas em 90 minutos, —
NOTA — Atendendo somente & rua Santa Luzia, 799, *m virtude de se
haver mudado da rua Visconde do Rio Branco. (,42780)
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Decretos io governo

O presidente da República as-
slnou decretos __ pasta da Ae*
ronautlca aposentando Oswaldo
Vlgbe Soares Brasil na tun-
ção de mestre do Deposito de Ae-
ronftutlca do Rio de Janeiro; re-
Hflcando o que reformou o 2" te-
nente aviador Juvenal AntOnlo
Soueiro de Souza. para. O fim de,
conservando na mesma situação
do lnatlvldade, conslderft-lo pro-
movido ao posto de Io tenente,
com o» proventos do novo pó. .0.
visto ter cumprido missões de pa-
trulhamento no teatro de opera-
ções no Atlântico Sul, na úHlma
guerra; reformando o cabo almo-
xarlfe Roberto Clareia Bastos, o
soldado de fileira Silvlno dos
Santos Pereira, o cabo almoxarl-
fe Jorge dos Santoa Melo; reti-
ficando o que reformou o 2° sar-
gen to mecânico de avião Fran-
cisco Bastos de Jorge para con-
Hlderfl-lo promovido ao pOsto de
2o tenento mecânico de avião;
coricedenilo transferência para a
reserva remunerada no pOsto do
2» tenente ao 1" eargento sjus-
tador de motores Euclldes Ba-
t;sta de Paula; concedendo exo-
neraçâo, a pedido, a Jorge Au-
gu.«to de Paiva Ferreira, da cias-
«<¦ "F" da carreira de escrliurft-
rio e reformando o soldado de fl-
lelra Ale*. José de Matos.

Compareclmento de targento
I

Deverft comparecer hoje, âs 15
horas, â 1" Divisão da Diretoria
do Pessoal, o 2* sargento Dalvo
do Nascimento.

Uniforme ia-dia

O uniforme do d!a de hoje f;xa-
do pel oEstado Maior da Aero-
náutica é o 6° fcâqul).

INAUGURADO O AEROPORTO
DE GUIRATINGA

G-utratinga, (Mato Grosso), Il
(Asp.) — Em presença do pre-
feito e demais autoridades locais
o mais de 1000 pessoas de todas
as classes sociais, foi Inaugura-
do o novo aeroporto da cidade,
denominado "AntOnlo João de Fl-
gueiredo", em homenagem ao fl-
lho do governador Alnaldo de Fl-
guelrpdo, desaparecido em tr.l*rl-
cn desastre de aviação. Os pi"
lotos civis multo contribuíram
para a cont-truoSo do aeroporto,
que está situado quase dentro da
cidade.

Em seguida, foi inaugurada
uma nova pon» no centro da cl-
dade de Benflca, serMo lançada a
pedra fundamental do novo pré-
dlo de Posto de Higiene. O povo
ostft satisfeito com as realizações
dc atual prefeito, sr. Humberto
Mnrcíli.o, que vem beneficiando
toda a região com novas rodovias
. outros melhoramentos. inclusl-
ve na usina hldro-elétrlca local.

MORRERAM OS QUATRO
OCUPANTES

Bogoti, 11 — (F. P.) — Pere-
ceram todos os quatro ocupantes
dc avião de treinamento da com-
panhla comercial Avlanca que
caiu ao solo. lncendiando-se,
quar.tío, voando il baixa altura,
foi de encontro a um pé de eu-
callpto. O acidente provocou
grande sensação por ter sido o
primeiro ocorrido dentro do pe-
rfmetro urbano desta capital.

EXTRAORDINÁRIA ESCASSEZ
DÁGUA EM GOIÂNIA

Goiânia; 11 (Asp.) — A popu-
lação desta capital estft lutando
com extraordinária escassês 3a-
gua. Em face dessa anormalidade
a diretoria do Colégio Estadual
onde recebem Instrução mais de
mil Jovens, deliberou suspender
as aulas .enquanto se providencia
a limpeza dos aparelhos sanitftrios
do prédio. O consumo atual de
Goiânia — exceto o bairro de
Campinas — está calculado em 3
milhões de litros dágua diários.
Entretanto, a água de que se a-
bastece a população é deficiente e
das piores em qualidade.

Comunicam.non da
donoln;"Nilo procede da Academia nem
pela origem nem pela redação,
a noticia divulgada no Jornal du
Comércio" de sábado passado -
110 "Corroto da Manhã" cm sun
edição de ontem, 11 do novembro,
11 propósito da ronuncln do uea-
ilí-mlcu Henrique I.ngil.n do
enrgu de vlco-pruH|dciite da Aoa-
demia Carioca dt Letras, para o
qual foi eleito recentemente, pnr
util foto multo curioso — o do
que somente no dia 9 o presidenteda Academia recebeu n sua car-
ta, com os motivos da sun renun.
chi, nana CHta registrada e re-
oebtda na Agência dn Correio de
Copacabana no mesmo dia, con.
formo o carimbo da respectiva
repartição. Outra circunstancia,
é de que a noticia se refere a
uma sessão que 11c não realizou,
P"ls nu dnta em que devia reu-
nlr-s. a Academia coincidiu coin
o feriado do 2 do novembro, vin-
do só a funcionar na se. são es.
peclal o publica do dia 9, como-
moratlvn do OU» aniversário do
nascimento de Iluy Barbosa."A nota ou as noticias divulga-
das pelos dois Imnortantes or.
Sãos são. portanto, de prneeden-
cia desconhecida desta Presiden-
cia e também de sua secretaria,
que não podia ter o dom advlnha-
tório de uma renuncia, quando
esta ainda não chegara ao conhe.
cimento da Academia."Quanto an discurso do posse
do sr. Henrique Lagden, que as
duas referidas notns procuramdar uma Interpretação fantasio-
sa, na explicação desta Presiden-
ela, o lapso foi na redação dan.
do ao vice-presidente emnossnrto
aquelas palavras ditas pelo ar.
J. Paulo de Medeyros (presiden-
te da Academia) an ausplclar a
eleição do confrade nara o posto
em apreço, apreciando a sua cul-
tura, fazendo nessa oportunidade
as considerações de ordem soclo-
lógica, lnsplrndas na hora que o
mundo atravessa e para Rtiaten-
tar a necessidade rle preservar-
se a cultura na obra fecunda e
constante das Academias.

"Com estes esclarecimentos,
portanto, a nota que »'e poderia
supor como da Academia, é apfl.
crlfa e não reflete nchnma ver-
dade sObre a renuncia do vice-
presidente sr Henrique Laiçdon,
de que a Academia ainda não tn-
tnou conhfipfmento, pnr nflo ter
efetuado netes més nenhuma ses-
são ordinária".''¦ne

Aproveitem os 3 FERIADOS para
gozarem um confortável repouso no

HOTEL BUCSKY - FRIBURGO
Durante os dias 13, 14 e IS de No-
vembro diária para casal desde CrS
150.00. — Prenotaçóes no RESTAU-
RANTE BUCSKY, Rosário, 133. Tel.
23-0047. (39387)

DARÁ TRABALHO A UM
MILHÃO DE PESSOAS

Sova York. 11 (R.) — Um mi-
lhão de operários serão emprega-
dos na Indústria norte-americana
de televisão, dentro dos próximos
cinco anos, de acordo com Uey-
mond Cosgrove, uma das maiores
autoridades norte-americanas em
matéria de fabricação de instru
mentos de rádlo-tranemissão e te-
levlsão. Segundo uma previsão de
CoossTove, por volta de 1953
o número de aparelhos re-
ceptores de televisão, nos Estados,
tinidos, "poderã atingir a cifra ã»
40 mllhOes, com um auditório to-
tal regular de 100 milhões,

Com isto, no período de cinco
anos, "8 blliões de dólares seriam
injetados na corrente sangüínea
da economia norte-americana" —-
ainda de conformidade com decla-
raçBes de Cosgrove.

0 "DUQUE DE YORK" VIAJA
PARA NOLFORK

Kingston. Jamaica, 11 (ü. _.)
— Aci-mpahhado de sua escolta
de destróieres, com os quais este-
ve recentemente participando dai-
manobras navais das índias Ori
entais, Juntamente com unidade.-,
da armada dos Estados Unidos
levantou ferros, hoje, com destino
a Nolforlc. Virgínia, o couraçado
"Duque of York, da armada In-
glesa. o qual vai fazer uma v'sita
àquela base naval norte-america-
na. O, gigantesco vaso de guerra
e sua" escolta são esperados no
próximo dia 16.«..»

MAUS POLICIAIS
Tru/.l» Já o repórter o seu a_-unto ran. 1 pior, Surge, então, o It.P.4

pnra estu» colunai, Um assunto que
causa iiml-u-tiir quando nele ie fali,
mm quo, Infelizmente, não se pode
deixar de falnr. Mali um espanca-
mento levado a efeito pela Policia
Isto nüo mnls deveria causar espi-
cie, tal a freqüência com que ocorre.
Mns, como dizíamos, vínhamos Jã
com este assunto "engatilhado". Sa-
blamos que aquele rapaz franzino
e de aspecto doentio hnvln sido bru-
tr.lmcnte espancado por três "maa-
todontes" cm plena via pública Sa-
blamos que seus espancadores eram
da Policia, mas nilo sabíamos de que
dependência. Isto soubemos pela
leitura dos Jornais da tarde, após
chegarmos a redação. E (oi esse co-
nhecimento que nos desviou um
pouco do assunto que desejávamos
abordai diretamente.

A noticia dos Jornais dizia que
uma turma da Divisão de Policia
Política e Social havia feito uma"batida" em grande estilo, durante
a noite, limpando a cidade dos maus
elementos que a Infestam. Ficamos
surprezos, e, sinceramente, outra não
poderia scr nossu reação, poli com
preendemos tudo menos Isso. Como
explicar uma Policia Política, uma
policia, evidentemente, preparada e
aparelhada para exercer uma vlgl-
lfincla diferente e elevada, estivesse
na rua, noite em fora, à cata de
ladrões e maus elementos? Slnee-
ramente Isso nos atordoou. Nfio po-
dlamos e nüo podemos compreen-
der seja tão dervlrtunda a ação da
Policia Política, a menos que a mes-
ma não mais seja necessária por
falta absoluta de tarefa a executar.

E, como não podia deixar de ser,
ficamos a imaginar o que é feito
da Polida de Vigilância, justamente,
segundo estamos Informados, a es-
peclalizada para tais casos. Afinal
existe uma delegada com isse nome.
O orgonograma à nossa frente o
afirma e afirma ainda mais, pois
deixa patente a existência também
de uma delegacia de Roubos e i'n\-
sifleações, logo, o mais viável e sen-
sato, seria que essas duas fossem
as delegacias Incumbidas da tarefa.
Mas a Policia Política prender Ia-
dróes e vagabundos e que não nos
parece certo, em todo caso...

Refeitos, porém, da surpresa que
nos causou a noticia, voltamos ao
assunto que trazíamos. Seriam apro-
xlmadamente duas horas da madru-
gadt de ontem. Estávamos nas pro-
xlmldades de um café do Largo do
Machado. Em regular velocidade
surgiu uma camionete seguida de
um carro destinado ao transporte de
presos, mas conhecido como "Tln-
turelro". A camionete estancou
bruscamente e dela saltaram vários
policiais. Nesse momento notamos
que um rapazinho, multo Jovem
ainda, franzino e de aspecto doen-
tio, pós-se a correr. Os policiais
sairam no seu encalço, porém leva-

om auxilio dos colegas e, já na rua
Machado do Assis, foi detido o fu-
glllvo pela equipe da rádlu-patru-
lha. Esta o entregou aos policiais
i paisana. Verlflcuu-se, então, o
fato revoltante • Inexplicável. Os
policiais, ao que parece, feridos em
seu orgulho por não terem podido
alcançar o doentio fugitivo, ou, tal-
vez, para mostrar aos atléticos ra-
pazes da Policia Especial de que
também sabem bater, "serviram-se"
a valer do mísero prisioneiro. Trou-
xeram-no da esquina da rua Ma-
chado de Assis até o abrigo de bon-
des, onde se encontrava estacionado
o "Tlnturelro", debaixo de vlolcn-
tos bofetóes, empurrões e ponta-pés.
Enfim, numa demonstração tácita da
stlvagerla de que estavam possui-
dos aqueles maus policiais, sim
maus policiais, pois com essa ati-
tude condenável e Inexplicável, ante
o olhar de várias pessoas, nada
mais faziam que aumentar o descré-
dito em que se debate o Departa-
mento Federal de Segurança Pú
blica. Contudo, nós, como muitos
dos que ali ss encontravam, pen-
sávamoi ainda de qu* se tratasse
de perigoso facínora e por Isso es'
tivessem os policiais estravazando a
bills contra o mesmo, o que, até
certo ponto, explicava, mas não Jus-
tifleava à pancadaria. Tal, enlre-
tanto, não ocorria. A história era
ben, outra c por demais dolorosa.
Aquele rapaz que fugia, tinha so-
bejas razões para assim proceder.
Estava doente e por Isso nüo podia
trabalhar. Não possuía documentos
e Isso, sem dúvida, ns concepção
de alguns policiais atrabiliários,
constitui crime. Tanto assim que
êle mesmo, embora menor, fora de
outra vez preso pelos tais "coman
dos policiais", sofrendo horrores du
rante os dias em que esteve detido
d. permeio com ladrões e crlmlno
sos de toda espécie, Foi por isso
que ile, cujo único crime (?) era
estar desempregado e doente e não
possuir documento de Identidade,
fugia da Policia, dessa Policia, que
ao, ao invés de ampará-lo, acabará
por transformá-lo num desajustado
ou mesmo num perigoso revoltado
ante o tratamento brutal e huml.
lhante que lhe dál

Eva e os carros oficiais...
Anteontem, âs 14,20 horas, pela

rua dos inválidos, rumo á Praça
da República, seguia o chapa branca
8-86-08 conduzindo um casal.

Também, anteontem, às 15,10 no-
ras, o de número 8-63-55 transitava
pela rua Pereira Lopes conduzindo
quatro passageiros, dois dos quais
de boina, e uma eletrola. Aliás não
é a primeira vez que vemos um lu-
xuoso chapa branca ser transforma-
do em caminhão de carga pelos po-
tentados que deles se utilizam...
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AFUNDADO 0 VETERANO
"PENSACOLA"

flealtle. Estado de WashinRton,
11 (A. P.) — O crusador pesado"Pensacola", sobrevivente de um
dos bombardeios atômicos do.
exercícios do Pacifico, sucumbiu
ontem diante do um bombardeio
real que durou seis horas e mela
e que lhe foi dirigido por unida
des da Primeira Usquadru de
Operações do Pacifico, ora em
manobrai ao largo da costa do Ka
tado de Washington, O veternnt.
de trinta batalhas contra os lapo-
neses, e que contava desoito unos
de vida oceânica, mergulhou pa
ra sempre, depois de uma resis
téncia pas.lva e desarmada con-
tra oa canhões da esquadra e as
bombas dos aviões de bombardeio.

O golpe final toi dado por um
torpedo quo lhe arrancou a proa.
mas mesmo assim o veterano ain
da durou 64 minutos anles de
afundar.

ESTRADAS PLÁSTICAS

Matou o companheiro a golpes de machado — Depois, lim-
pou as manchas de sangue, vestiu o cadáver, acendeu velas,
velou o corpo durante horas e foi apresentar-se á polícia —

Mãe e filho atropelados — Outras ocorrências.

PASSAGENS
AÉREAS OU MARÍTIMAS ?

PASSAPORTES?
APÓLICES?

PROCURE

FRANCISCO apresenta
o restauran. mais elegante da cidade

RÔTI-RIO
Chefe de cosinha:

Sabattini
Bartnan

Fred, do "Ambassadeur", de
Paris.

Rotisserie

Cozinha á vista do público

Ar condicionado

PJGALLE
La boite du grand monde

Bené Nunes e sua orquestra

à partir de hoje, sexta-feira. 12. Avenida Copacabana 128

Decorações de PIERRE WOLKO (Decorações Wolko Ltda) Esquina de Belfort Roxo.

ADRIA0F. PORTO
l-AV. RIO BRANCO-t1 FONE. 23-2260 0

ELOGIOS AO BRASIL
Los Angeles, 11 (A.P.) — Ralph

Motley, presidente da Câmara de
Comércio Americana do Brasil, estA
propagando a ldéa de que o seu pais
de adoção é o pais de mais belo fu-
turo do mundo. Motley, que hà 19
anos reside no Rio de Janeiro, está
usando, em palestras perante gru.
pos cívicos, argumentos como estes:

"Em primeiro lugar, o Brasil não
toi devastado pela guerra, como o
foram tantas nações do mundo. Ê
maior do que os Estados Unidos e
escassamente povoado. Contém enor-
mes recursos naturais, como pe-
tróleo e ferro, que mal foram to-
cados. O seu solo e o seu clima
podem transformá-lo no "cesto de
provisões" do mundo."

Motleà reconhece que hâ obstá-
culos, também — os regulamentos
de imigração são multo rigorosos
quanto a trabalhadores estrangeiros
e são necessárias novas leis que es-
timulem o capital estrangeiro. "Mas
isso vem. Lembremo-nos de que o
Brasil ê uma nação que está come-
çando a viver novamente sob um
governo constitucional, depois de
muitos anos de ditadura".

0 RUSSÓFILO DE
CANTERBURY

Montreal, 11 (UP.) — O dr. Hew-
lett Johnson, o "Deão Vermelho", de
Canterbury, revelou hoje que êle,
pessoalmente, havia recebido per-
missão de Stalln para que 12 mo-
ças russas, casadas com súditos bri-
tânlcos, deixassem a Rússia a fim
de unlrem-se a seus esposos na
Grã-Bretanha. Os jornalistas per-
guntaram-lhe porque as moças rus-
sas nSo podiam Ir para a compa-
nhla dos maridos. O Deão esqui-
vou-se a responder diretamente A
pergunta, porém relatou seus es-
ffirços, em julho de 1945, ocasião
em que a Embaixada Britânica pe-
dlu-lhe que intendesse no assunto.

Om homem I prevenido
vale pori Tenha sempre de reserva algumas

LÂMPADAS G.E.
As que têm luminosidade mais durável I

GENERAL © ELECTRIC

O Investigador José Vieira via-
java ontem em um trem da linha
Auxiliar quando foi abordado pe-
la "China", vulgo por que é co.
nheclda, em Madureira, Ilaimun-
da Alves, fiffura popular naquela
localidade, a qual, com a maior
caima d.ste mundo, confessou ao
Sollcia 

haver assassinado scu
mante, o garçon Antônio Hen-

rlque Pinto de 34 anos, com ela
morador ft rua A n» 383, em Cos-
ta Barros. O policial deteve a
comunlcante, levou-a ao 24° Dls-
trl, cujas autoridades, consta-
tando a procedência da Informa-
çâo, ouviram Ilnlmunda, a qual,com a mesma tranqüilidade de
sempre, declarou que o amante
lhe fizera, á noite, um pedidoIndecoroso, a que ela acedeu a
contra gosto. Depois, deixando
Antônio dormir, foi ao quintal;apanhou um machado e com ele
vibrou tremendo golpe no eraneo
do amante,

Feito Isto, e para certlflcar-se
do que ele estava morto, encheu
um copo com água e perguntou
a Antônio si êle tinha sede.
Como nflo obtivesse resposta con-
venceu-se de que o Infeliz tinha
Ido para o astral" (espresstses
dela).

Com um pano molhado limpou
as manchas de sangue existentes
na parede e sobre a cama Depois,
vestiu o cadáver com o melhor
terno que o Antônio tinha e acen-
dei duas velas ft cabeceira do
extinto. E assim passou o resto
da noite a velar o corpo.

De manhã, cansada do velório,
saiu. Num café, .ft esquina, to-
mou media com pão B decidiu
depois, dar um passeio de trem.
No carro encontrou.se com o ln-
vestlgador, a quem Ji conhecia,
e lhe contou a historia. O resto o
leitor jft sabe. China foi recolhi-
da ao xadrés e o corpo de Anto-
nio recolhido ao necrotério,
MAI E FILHO ATROPELADOS

Trafegava pela rua BarSo de
Mesquita em velocidade exces-
slva o caminhão 53287, dirigido
pelo motorista Tarelso Moreira,
morador A rua Agostinho, 620,
quandu, perdendo a direção su-
blu ao passeio, Indo colher em
frento ao predio 664, a senhora
Aluíra Esteves, e seu filho Leo-
nel. de 10 anos, morsMores ft rua
Barão dn Mesquita, 526. D. Al.
zlra teve a nerna direita fratu-
rada sofrendo o menino ferlmen-
tn Idêntico. O motorista foi pre-
so em flagrante sendo mãl e fl-
lho removidos para o H.P.S. em
estado grave.

MORTO POR TREM
Caindo de um trem na estação

do Rocha, fnl colhido pela compo
sição um desconhecido de 25 anos
presumíveis, cor branca, vestindo
calça clara, paletó nsul e sapa-
tos marron. O Infeliz teve morte
Instantânea sendo o corpo man
dado ao necrotério.

PUSERAM FIM A SEUS DIAS

Em um barracão sem nume-
ro da praia do Pinto foram en-
contrados mortos, ela sobre a
cama, ele estlrado ao chão, Ho-
norlldo Ribeiro da Silva, de 25
anos, eletricista e Iica da Cruz,de 19 anos, moradores ao local.
O rapaz se achava desemprega-
do, parecendo prender-se a Isto a
causa do pact de morte entre am-
bos acertada ao lado do eorpo de
Tica foi apreendida uma garrafa
de cerveja com restos de podero.so tóxico. As autoridades do 2.
Distrito fizeram remover os cor-
pos*para o necrotério.

OS DESILUDIDOS DA VIDA

As primeiras horas da noite de
ontem entrou na lelterla • eafé
Central, _ rua Carollna Machado
em Osvaldo Crus, o operário
Adalberto Teixeira da Costa, de
27 anos, morador A travessa VI-
tallno 25, em ' Osvaldo Crui, o
nunl pedindo uma garrafa de cer-
veja. adicionou an conteúdo po-
deroso tóxico, Indo cair fulmina-
do ft ponte existente sobre o lei.
to da Central, naquela locallda-
de. O Infeliz nSo deixou nualquer
declaração sobre as causas de
seu gesto. O corpo foi recolhido
ao necrotério.

VITIMAS DOS AUTOS

Na avenida Presldent. V*_*gas
esnnlna de General Caldwell. foi
colhida por auto não Identificado,
a domestica Maria Olvlelra, de 40
anos, dP residência ignorada a
qual, com fratura dn eraneo,
velo a falecer ao receber socor-
ros no H.P.S. O corpo foi reco-
llhdo ao necrotério.

PEDRO TA VER AS VOI/TAS
COM A POLICIA

As autoridades policiais de Uo
Paulo solicitaram à, Delegacia de
Roubos • Falsificações a adoçlo
da providencias no sentido dt
«N tele detido o tenwto • «tt*!

Pedro Lins Tavos, morador ft rua
Machado de Assis, 66, em Belo
Horizonte Implicado em numero-
sos casos de vendas de terrenos
Inexistentes com que conseguiu
ludibriar cerca de 32 pessoas
moradoras naquela capital. Pre-
mimem as autoridades paulistas
tenha o scrooc se refugiado no
Rio.

VAREJADO O CASSINO
CLANDESTINO

A policia surpreendeu ontem,
em pleno funcionamento, á rua
Nilo Romero, 107 um cassino
clandestino. Vários de seus fre-
quentadores pagavam o "campls-
ta". O comissário Veríssimo, que
chefiou a diligencia, deteve em
flagrante, Pedro Nunes Paulo
Dias,- João Melo Filho, Ernesto
Ponldente. Antônio Santos, Je

Sc/ieiiecrad*/ (Nova -ork). 11
— (U, P.) — A solução para o
problema das comunicações ru-
rais talvez esteja nas "estradas
plástica-" ln ver. lados durante a
guerra. E' o que Informa o pro-
fessor Hans Winterkorn ter fl-
cado provado que as resinas mui-
tas vezes dão melhor resultado
que o betume na consolidação e
impermeaollização das estradas
de terra, além do que a resina
concentrada ê mais fácil de
transportar e manejar. As real-
nas sintéticas são utilizadas pa-
ra consolidar os materiais em-
pregados na construção de estra-
das rurais, tais como barro ou
areia. Aplicoram-ee primeiro em
estradas de barro, mas agora,
vêem sendo usadas tambem nas
areias das praias e das duias do
deserto. A resina serã especial-
mente eficaz em zonas de solo
alcallno ou salgado, que ataca o
concreto comum.

CÃMPANHADE dedetiza-
ÇÃO NA PARAÍBA

¦Todo Pessoa, 11 — (Asp.) Em
cumprimento de um acOrdo fir-
mado com o ministro da Educa-
ção, será iniciada uma campanha
de dedetização abrangendo toda a
área malarígena. que compreende
cerca de 104 mll casas. A campa-
nha durará três meses.

ECONOMIA & FINANÇAS
(Continuação da 4.* pae.)

e anteriormente vigente, para as
quais existe a exceção da Imunidade
fiscal,"

ESTABELECIMENTOS BAN-
CARIOS

O ministro da Fazenda comunicou
ft Superintendência da Moeda e do
Credito haver deferido oa seguintes
pedidos:

Banco Nacionai de Minas Gerais,
para Instalar uma agência nesta
capital, no subúrbio de Knmos; e
Banco de Crédito Real de Minas Ce-
rala, para Instalar um escritório na
cidade de Tocantins, no Estado de
Minas Gerais.

MAIS CARNE PARA ü RIO E
SÃO PAULO

Sdo Paulo, 11 (Asp.) - Regres-
sando do Rio de Janeiro, o sr. íris
Meimberg, presidente da Federação
das Associações Rurais do Estado
de São Paulo, anunciou que o mi-
nistro da Agricultura está clabo-
rando presentemente um grande
plano de abastecimento de carne
para 1949. Acrescentou que, no pe-
rlodo das águas daquele ano, 1 de
tcverelro a 30 de setembro, serão
destinadas ao Distrito Federal -2 mll
toneladas de carne por semana, en-
quanto São Paulo, que está rece-
bendo 1.200. passará a receber 1.500
toneladas.

CRUZ VERMELHA
BRASILEIRA

A Associação de Ex-alunas da
Cruz Vermelha Brasileira, con-
vida suas sficias para assistir a
posse da Diretoria, no dia 12 de
novembro ãs 16.30 horas, no An-
fiteatro da Escola.

SÓ UM ACREDITA EM
GUERRA...

Londres, 11 (U.P.) - O impor-
tante diário londrino "Daily Mali"
perguntou a cinco de seus correspon-
dentes se acreditavam na posslblll-
dade dc uma nova guerra. Das cin-
co respostas recebidas, apenas uma
— a de Don Iddon, correspondente
em New York, foi afirmativa. Res-
pondendo de Paris, Walter Farr
disse que, embora os diplomatas
pronunciem discursos pessimistas, é
de opinião que eles não admitem
um novo conflito num futuro pró-
ximo — positivamente não antes de
1950. De Berlim respondeu Brlan
Coniicl. que disse que a guerra fria
era a espécie de guerra desejada
pela Unifin Soviética, para obten-
çâo de seus objetivos. O correspon-
dente de assuntos diplomáticos, Wll-
son Broadbcnt, disse que as gran-
des potências não estão preparadas
e nem podem se preparar para uma
guerra de longa duração. O cor-
respondente-chefe na Europa, Ale-
xander Clifford, frisou que a guer-
ra não é propriamente o Instrumen-
to da política comunista, de vés qus
é passível de criar lncompatlblllda-
des entre seus partidários. Em sua
resposta, o correspondente em Nova
York, Don Iddon, ressalta que ¦
guerra pode não vir já, mas qus
é um fato Inevitável sentem os pré-
prlos norte-americanos,
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Jovino Leite, participantes, todos
da jogatina, assim como Albino
Fazlo, morador no local da apre-

ronimo sántolo, Ernesto Leitão e ensão.

CONFEITARIA COLOMBO
FILIAL DE COPACABANA

Serviço impecável de

ÀLMOÇOS, LANCHES E JANTARES
e os mesmos preços razoáveiso mesmo esmero

da

Armazém de comestíveis
e bebidas finas

Casa Matriz

AV. COPACABANA, 890
esq. r. Barão de Ipanema

mmcomçm
o dia cm m cigwo (inCOÍt)

Comece o seu dia com um duplo prazer... uma

boa xícara de café e um cigarro Lincoln. Assim,

fazem milhares de fumantes exigentes. Decerto,
deve haver um motivo — e este motivo é o

verdadeiro prazer que proporcionam os seus fumos

suaves, tão habilmente combinados. Sim, mais
cedo ou mais tarde uocê também fará de Lincoln

,o seu cigarro... Porque nâo começa desde já?

maio cedo wmaiefan/e
mé fambm mpre/èm Ünook..
fbr que nao começa (íe$oíejd?
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6 CORRETO T)A MANHA — Sexta-feira. 12 dc Novembro fle 1048

N& \Amlni®ir®i?.íw Mlaisiicipal
Novos chefes de Serviço na Secretaria de Viação — Promoções e
transferências — * Numerosas vagas na cqrreira de oficial adminis-
trativo em virtude das nomeações para o Tribunal de Contas —

Empréstimos.

JUSTIÇA milhar i MINISTÉRIO DA GURI

O prefeito assinou decretos no.
meando para os cargos em comlssáo,
de chefe rie survlço de* Propaganda
UUrhnnlsticn, o engenheiro JoAo do
Amnrnl Siqueira Filho; de chefe dc
serviço dc Admlnlstrnçno. dn Secre-
tinia de Vlnçáo e Obras, o enge-
nhdro Nelson de Carvalho Jun-
queira; promovendo, por nntlgulda-
do, ao enrgo de oficinl ndmlnlstratl-
vo, clnsse K, Odilon de Lnccrdn Pai-
va e Cecília dc França Gulmatíle»!
transferindo pnrn o cargo dc enfer-
melro, classe G, do Q. P.. Marina
Ressurreição Sohr.il: exnnernndo
Nnlr Snlnznr Cavalcanti, Sylvlo de
Almeldn Moutinho, Nilton Rodri-
gues Alves, Nnlr Silveira de Al-
meida, Mário .dn Sllvn Gomes. Mn-
rlnn de Souza Ferrelrn, Maria Sylvia
Romero rie Castro. Mnrln de Lour-
dea Teixeira, Lulza Pinto Bltten-
court, Jnyme Leõo Soares. Isabel
Ldte Foljó. Beatriz Gomes Neves,
Alice Melo dn Rocha Lima, Francis-
co Gomes ria Silva, Marcelo Sales de
Mdo. Neusa Odon dc Souzn. Aydn
Lemos Bastos, Pedro Paulo Pimenta
Bueno, Emilia de Novaes Aguiar,
Ivone Ribeiro Cavalcanti de Alhu-
querque. Mnrln de Jesus dc Almei-
da Nunes. Pnulo de Mngnlhács Cou-
tinho, Lulza de Moura Brito Plragl-
be, Lulza de Andrade Pereira Pinto.
Beatriz do Oliveira Knhn, Irineu Ro-
drigues de Arnujo, Josó Perelrn dos
Snntos. José Rodrigues, Eita da
Silva Rnnoso Llguori. Nelson Tava-
res da Silva, Gabriel Moreira do
Carmo, Cícero Josó Delmondes,
Francisco Vnluche. Fernando Gon-
çalves Soares, nnr terem sido nomea-
dos pnrn o Trlbunnl de Contas: Nel-
son de Carvalho Junqueira, do car-
go em comissão de chefe do Servi-
ço de Propngnnda Urbanística; dls-
pensando, Octavlo Trindade, Anallo
Gamn de Oliveira, por abandono de
função: admitindo. Olímpia Francis-
ca dos Santos. Amélia Barbosa Ama-
ro, Archnngeln de Amaral Melo, Luiz
Bastos, Hercllla Ribeiro de Paula,
Joana de Ollvclm e Sllvn, Maria
dns Dores e Souza e Waldetlce Ro-
cha dos Santos pnra a função de
trabnlhndor. dn Secretnrla de Edu-
cação.

DESPACHOS DO PREFEITO

Josó da Silva Guimarães e Edgar
Sevcriano Lima — Mantenho o ato.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do Secretário Geral: — Fo-
ram designados Carlos Machado, Ma-
noel Valentim de Melo, Nelson dos
Santos Rosa, Boaventura Ferreira da
Silva e Aleixo Simão para a Secre-
tarla do Interior e Segurança; após-
tllnndo os títulos dos funciona: los
Maurício Paiva de Lacerda, Manoel
do Nascimento Vargas Neto, Lourl-
vai Fontes, Celson Porflrlo de Arau-
ko Machado, Miguel Teixeira de
Oliveira, Josino de Arauio Medel-
ros, Joaquim Mandlm Filho, Lino
Neiva de SA Pereira, procuradores
da Prefeitura, constando a referida
apostila que a partir de 1 de janeiro
de 1941 os funcionários acima refe-
ridos ficaram com os vencimentos
anuais de CrS 168.381,00 e por fõr-
ça do aumento concedido em 1943,
passou a ser de Cr$ 174.381,60, majo-
rado para CrS 230.400,00 anuais a
partir de 1 de janeiro de 1946.

Despachos: — Oscarllna Figuel-
redo de Siqueira Batista — Certifi-
que-se o que constar; JoSo Lacerda
Viana — Será oportunamente con-
vocado a prestar prova de habilita-
çSo; Jacyra Coelho Brito — Não po-
de ser atendido.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

Atos do diretor: — Foram designa-
dos Eduardo de Castro Menezes pa-

ra o 4 PS: Octavlo Marln Cantão
para o 8 PS,

Despachos: — Adelino Gomes Mo-
rim, João llatlsln Furtado Leão —
Compareçam; Helena Nunes Rodri-
gues Pereira — Abono ns foltns ve-
rlflcnrins no período tle 20-10 a 2-11.
48, por motivo de nojo; Antônio
Gonçalves do SA, Nilton Manoel Pin-
to, Otlcte Jordão Costn, Aristides VI-
tnrlnno, Mnrln Apnrccldn Fernnnrio
de Souza. Dermcvnl Josó Vidra,
Nnlr Gonçalves Rcgiifer. Álvaro Fer-
nnndo de Souzn Chcrem — Inde-
ferido: Cnrlos rio Rego Monteiro,
Grcgorio José Pcrnnmbuco — De-
ferido: Adnll Sonres Moreira, Iracc-
ma Reis Domingues, Geraldo Vlccn-
te de Pauln, Arl da Costn, Hllton
Rodrigues, Dcomedes Tavares dos
Snntos, Cleusn Sllvclrn de Luca,
Gnlarilra Cellda Fnblnno Alves Ln-
mns Francisco AnnstAclo, Francisco
Gomes Jobln, Améllo de Macedo,
Manoel Francisco Gomes. Orcelino
dn Silva, Prosnerlno Guimarães, Jon-
oulm Alves rie Almeldn. Mnnnel da
Sllvn Peixoto Filho. Sebnstlão de
Oliveira Rosa e outros — CONCE-
DIDO O SALÁRIO DE FAMÍLIA:
José Rocha, Orlcemn Mlrnndn, Ma-
rln Atigustn de SA Magalhães Castro,
Aureario Nascimento Monteiro —
Compnrccnm com urgência no Ser-
viço de Pagamento.

SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Atos do Sccrcfdrlo Gernl: — Fo-
ram designados Francisco Romeu de
Assis Carneiro para o Departamento
de Higiene; Elza Cerqueira Correia
para o Departamento de Higiene
Hospitalar; Fablo Cnlheiros Wander-
ley parn o Depnrtnmento rie A. Hos-
pltninr: Jandlrn Braga dc Moraes,
pnrn o Dennrtnmento de Assistência
Social: João Bonfim. Rennto Danto-
nl Rotondi, Dennncl Clemente, Josó
Figueiredo Cunha. Sebastião S. dos
Santos e Armando Rebelo para o
Depnrtnmento de Assistência Hospi-
talar; Joré da Silva Praça Junior,
José Vnlrn. José Mollnnrl para pro-cederem à consolidação de Inventa-
rio dos bens patrimoniais do Servi-
co de Expediente; Lucllla Dnllcor
Fonseca e Mirtes de Castro Brasil
para conferir as sétimas vias do em-
ponho.

DEPARTAMENTO DE
ASSISTÊNCIA HOSPITALAR

Atos do diretor: — Denancl Cie-
mente. José Figueiredo Cunha, Re-
nato Danton de Rotondi, Sebastião
Souza dos Santos, Ubaldo do Nasci-
mento, João Bonfim, Armindo da
Costa Rebelo, Walter Ferreira da
Rocha. Ernesto Ribeiro Clmbrns,
Fiavio Ribeiro da Silva, Amaro de
Souza Azevedo e Darly Mendes da
Silva para o Serviço de Salvamen-
to; Belmlra de Jesus Abrantes pa-ra o H. G. Jesus; Nelson Queiroz
Palm para o H. G. Pronto Socorro:
Salomão H. Andam Filho para o
H. G. Carlos Chagns.

DEPARTAMENTO DE
TUBERCULOSE

Atos do diretor: — Foram deslg-
nados Julio Coelho da Silveira, Luiz
José Campeio para o H. Sanatório
Sta. Maria; Mozart Ancslo da Cos-
ta e Zilda Xavier Cota para o Dc-
partamento de Tuberculose.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Atos do Secretário Gerais — Fo-
ram designados João Batista de Me-
lo Guimarães, Ernesto dl Rago c
João Pedro Thomaz Pereira para,em comissão, sob a presidência do

primeiro, estudar e propor as base»
das honnrArlos devidos aos despa-
chontes peln prestação da serviços a
terceiros, junto á Prefeitura.

SECRETARIA GERAL DE
AGRICULTURA

Atos do Secretário Gernl: — Fo-
rnm designados Jorge Rodrigues
Cerquelrn pnra o Departamento de
Abnslccliiieiito; José Mnrln Martins
FUho pnra o Departamento de Agri-
cultura: Jorge Cândido Teixeira, Jn-
sé Snrto de Alencar, Elnldlo Barco-
los. Edgard Sebnstlão Teixeira de
Jesus pnra o Serviço Florestal.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Atos do Sccrotdrlo Gernl: — Fo-
ram designados Silvio GarçSo Ri-
beiro, Henrique Sncdlnl, Oscar de
Aguiar Moreira, Mario Pena dn Ro-
chn, Georgina Otonl Limpo de Abreu,
Mnrla Madalena dn Gnmn Ollvelrn
Aires de Andrade, Orlnndo Frede-
rico Ademnr Alves da Nobrega, João
Batista da Mota, Alberto Lazzoll,
Damlão Gtilmnrães, pnra, sob a pre-
sldêncln do professor Álvaro de Sou-
za Oomes, constituírem a Comissão
Central que deverá elaborar o prn-
grama e promover a realização da
Semana da Musica.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos do diretor: — Foram deslg-
nados Cosete Porto dos Santos Cruz
para a escola Leitão da Cunha: Ma-
ria Vldclra Garcia para a escola do
Setor de Educação Prevocaclonal;
Zilnh do3 Santos A. Fernandes parn
a escola 8—6: AcAclo Augusto Roso
nara a escola Códo Barcelos; Pedro
Luiz Gonçalves para io 11° D. E.:
Maria de Lourdes Pereira para a
escola Chile.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
COMPLEMENTAR

Atos do diretor: — Foram deslg-
nados Eloah de Campos Stallone pa-
ra o 16° D. E.; Neusa da SUva Fel-
tnl para a escola Darcy Vargas;
Martha Taiti Pimentei e Joseflna
Carneiro da Cunha Peterslle para
o Serviço de Educação Muslcol; Fio-
resta C. Nannl para a escola Azeve-
do Junior.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
TÉCNICO PROFISSIONAL

Aíos do diretor: — Foram deslg-
nados Edlth Borges de Oliveira, Ema
Ferreira Mansuri, Natercla Carvalho
Aragão, Lucllla de Araújo Belfort
Vieira, Jnclra Reis Lopes e Lsura
Jorge Nahtde para, em comissão,
proceder os necessários estudos e
oferecer final Indicação em que »e
estabeleça os objetivos a realizar nas
escolas feminina», bem como coor-
denar seus trabalhos de modo a en-
quadrá-los no horãrlo das classes,
sendo permitido entendimento com
os diretos de escolas e professores
dc dlsdnllnns técnicas para melhor
renlização dos trabalhos nas escolas
técnlco-proflsslonals.

EMPRÉSTIMOS

SerA feito hoje, das 11,15 As 17 ho-
ras, o pagamento das seguintes Pro-
postas de Empréstimos:

lOrln» paru Jul ii ¦ nilllnrr» —
o niinisiiii presidente ilo Buparlu.
TrllMMinl Militar «imciul.u, n||telll
ns K-rlii. reguliuniMitares nu |ul>
dr. Eugcntn ('nrvnlhn dn |.n.n|.
mento, da la. Auditoria dn Aero-
náutica u partir de 1" do erren,
te, Em oonnequenolii onnvooon o
re.pectlvn substituto leira! dr,
Mn-ln Moreira de Souza.

Pela mesma autoridade deverá
»or concedido hoje, ferias ao Jul»
dr. Otávio Stelner do. Couto da
Ia. Auditoria de Marinha que as
«nlloltou em ofldo dirigido aque-
la nlto autoridade,

Mrilnltin prrn coronel «enndnr
— Deu ontrnda, ontem, no Suun-
rior Tribunal Militar o processo
em que o coronel Ernesto Pornô-
les ntunlmente exercendo o man-
dato dn Fenadnr pelo Pitado
dn Rio Grande do Sul, «o.
licita a concessão da medalha
militar de prata por contar mal»
de vinte anos de hons serviço» ao
pala « em particular a cias. e a
que nertence,

Falecimento At anilltiir _nh«»l.
luto — Segundo comunicado do
luiz Valdemar Torres da Conta
fnleeeu no dia 8 do corrente na
olrfnrin dn Recife o dr. JosA Artur
Reln Llnboa, 1" auditor . uhntltit.
(o dn Auditoria de Guerra da 7a.
llegW o Militar.

AVISO NECESSÁRIO
E' por V. mesmo que éste

lembrete deve ser lido !! Rn-

cere a sua casa com cera

Royal e diga-nos depois se
nâo ficou maravilhada.

(34233)

CRIMINALIDADE EM GOIÁS
Ooiânta. 11 (Aep.) — A im-

prensa faz severa» críticas à si-
tuação da chefatura do Policia do
Estado, que pouco ou quase nada
pode fazer no sentido de dar com-
bate ao 'ndlce de criminalidade
que vem aumentando nesta capl-
tal de dia para dia. Deefalcada de
seue mais importante/! departa-
mento*, a chefatura eatíl impossi-
bilitada de exercer a eua aç5o
contra o crime.

«»» " ¦

NAO HA TEMPO A PERDER
Telefone para vários Estados do Brasil

TAXAS MÓDICAS
Disque "tl"

ÇRadioMernaáonaLBrasil
Av. Almirante Barroso, 91 - Tel. 22-5191

VIA RADIONAL

Prop. Matr. Prop. Matr.

9437 20629 9586 49874
0458 53109 ' 9588 5922
9486 11570 "9580 23822
9570 1622ÍI 9590 25629
9571 23375 9591 27539
9574 063 9592 26580
9576 49884 9593 24783
11577 49976 9595 50004
9578 20790 9596 13104
9580 49945 9599 49846
9533 49999 9600 30002

EMERGÊNCIAS — MATRÍCULAS

2071 13679 20523 25023
5338 15271 22771 25089
9050 17003 23735 26320
9976 17592 24102 28109

11188 17874 24710 17874

Compareçam ao 3 D. P. — Matri-
cuias: — 718 e 12140.

O pagamento das Propostas JA
anunciadas e não recebidas só serA
efetuado As quintas-feiras.

^^\ -^_d___*
"Al...

mlnha cintura!"'

A mulher eente-ae acabrunhad»

pelas sua» ocupact.ee diária*,

quando ¦ atormentam a» dôre»

oa cintura. A» dôree na cintura.

lumbago, a ciática. assinalam

presença de certas Impurezas

nocivas, diminuto* e ponteagu-
do* cristais de ácido urico que

irritam e inflamam o* tecido».

Os prindpais orgioe encarrega-

do* de expulea-lo* Uo oe rins.

Aesim sendo. 6 especialmcnt*

Indicado um medicamento qn*
-estimule • ação do* rins, como

es Pílula» De Witt par* o* Rine

e * Bexiga.

Meio século de «ito é * melhor

recomendado da* Pílula» De

Witt. Em todas as farmácias.

PÍLULAS

De WIH
para ot Mim • a Bexiga

BM VIDROS DE 40 E 100 PÍLULAS.
n mhw *'.«'•« r-»-!••/*.•«iro

por fira
êste rótulo

Jp _______n/lg*j_ffi.8.ir~^~\Çk. -çjliljll

1ssFj«!,roi,,ídí BE8iDi5Ju___»?udRgiãg^-«UA R'«Ç,|wiO*§í§2

por dentro o
melhor guaraná

w*wk$
Nativo da Amitonlt, e Guaraná é um produto
que se Impõe, pelo seu sabor e pureza,
eomo • bebida ideal d* toda* aa Idadea.

I'MA OAUATA I • COMI

Da paladar agradibUlsstmo • itnuiaamentt
nacional, • Guarani Champacne da Antarctlco
é • refrigerante nreferldo por milhSaa,

UM PRODUTO OA

ANTARGTICA

Emposado o novo chefe do Departamento Técnico e às Produção do
Exército — Promoções de ganerais — A pose hoje do novo chefe do
E. M. E. — Atos do ministro — Homenagem ao coronel Maglio do
Exército argentino — Inaugurações no 3.° R. I. — Novo diretor de
Obras e Fortificações — Quadro de acesso — A eleição do general

r de Oliveira..Edgar
Por motivo de «un nomcnçfln para

o cargo do chefe do Estndo Mnlor
do Exercito, deixou, ontem, A tar-
dc, as suas antigas funçóes de che-
fe do Departamenlo Técnico e de
produção o general dc divisão Al-
varo Fluza de Castro, que transml-
tlu-as u , gcncrnl de bri"ndn DJ.ilm.-i
Poli Coelho, diretor do Serviço Gco-
grafico do Exercito, nomeado oara
suhslltul-lo, Interinamente.

O ato revestiu-se dn maior sole-
nldade, lendo compnrecldo ns gene-
rnls Newton Cavalcanti, Salvador
César Oblno, Milton de Freitas Al-
molda. Brasiliano Americano Freire
Adriano Saldanha Mazzn, Mario
Travassos. Nestor Figueira Pcgnrto,
Alcides Gonçalves Etchcgoyen, Fio-
rlano de Lima Brnlncr, Francisco
Agra Lacerda de Almeida, Silvio
Rnullno de Oliveira. Valdemar Bri-
to de Aqulno, Eudoro Barcelos de
Moral» e José ScnTcela Portela,
além de multas outras altas patsn-tes, diretores de Fabricas, Arsenais,
chefes de repartlçfies e dc serviços,
representantes da Indflstrla e do Co.
mérclo, Jornalistas e pessoas gradas.Inicialmente, o general Fluza de
Castro após pnssar o cargo an seu
sucessor, féz um exnrcsslvo discur-
so, no qual passou cm revista toda
sua longa e profícua administração,
ressaltou os que com ile colabora-
rnm para, por último, elogiar os seus
oficiais, bem .como os funcionários
civis c militares que servem naoue-
le Importante setor mllltnr. Antes,
teceu rcferônclns das mais lLsonlel-
rns no seu sucessor. O general Poli
Coelho, declarandn-se empossado,
agradeceu as palavras de seu ante-
ceasor trncando-Ihe o perfil.

A seguir, falou o general Agra
Lacerda, na qualldnrie de diretor
de Fabricação do Exercito, que pro-feriu expressiva oração. Os funcio-
nArlos civis do Departamento pres-taram uma homenagem ao antigo
chefe, oferecendo-lhe uma lembran-
ça. Interpretando seua sentimentos,
falou o serventuário João Carlos
Machado, cujas pnlavras foram mui-
to aplaudidas. Encerrada a cerlmo-
nla foram os dois dignos militares
abraçados por todos os presentes.O ministro da Guerra fez-se repre-
sentar pelo major Abreu e Lima,
oficial do seu gabinete.

PROMOÇÕES DE GENERAIS
O presidente da República assl-

nou, ontem, decretos ns pasta da
Guerra promovendo a general de dl-
visão o eeneral dc brigada Arlstote-
les de Sousa Dantas, atual coman-
dante da 6» R.M. e guarnição do Es-
tado da Bahia; e a general de bri-
gada o coronel Inácio José Verlssl-
mo, comandante da Escola de Arti-
lharia de Costa.
NO CENTRO HÍPICO DA REMONTA

DO EXERCITO
No Centro Hípico da Remonta, st-

to A Avenida Bartolomeu de Gus-
mão, realizar-se-á amanhã, ás 10 ho-
ras, com a presença das altas auto-
rldades civis e militares e Interessa-
dos no assunto, o ato de apresen-tacão de produtos de puro sangueln .lis que vão a leilão no .Toquei
Clube Brasileiro, oportunamente. Osprodutos a serem apresentados fo-ram criados nos Estabelecimentos dc
Remonta do nosso Exercito.
HOMENAGEM AO GENERAL

PARANHOS

Um grupo de amigos e admirado-
res do general Paranhos vai lhe ofe-recer um almoço Intimo na Escolade Educação Física do Exercito, ás12 horas do dia 15 do corrente e não
a 14 como foi publicaria. A lista dcadesão acha-se na Sala da Imprensa
do Ministério da Guerra, a partirdas 18 horas.

organizou esmerado prn. rnmn de re-
cepção ao chefe do Exercito

HOMENAGEM AO CMT DO 2°
B. I. B.

Transcorre hoie, o aniversário nn-
tnllclo do tenente-coronel Ibsen Ln-
oes dc Cnstrn, comnndnnte rio 2° Rn-
talhão de Infantaria Blindado, aqunr-
telado cm São Cristóvão Os seus
oficiais iubllosos pela passagem da
data vão prestar-lhe uma expressiva
homenatíem no seu irahlnete rie tra-
hnlho, onde será saudado pelo sub-
comandante, mnlor Anlonlo Nobregn
oue, a sc .ulr. em seu nome e no
dos presentes nfcrccer-llie-i. uma
lembrança.

UNIFORME DO DIA

Pela S.G.M.G. foi deslgnndo o
3° uniforme -para o dln 13 do cor-
rente. Para o desfile de potros no
Centro Hípico da Remonta foi de-
signado o 5° uniforme.

USO DE CONDECORAÇÃO

A Secretaria Geral do Ministério
dn Guerra acahn de receber do sc-
cretArlo da Embaixada Britânica no
Rio de Janeiro oficio remetendo a
conrieracão de membro da "Ordem
do Tmnério Britânico" com que foi
ngracldo nelo referido Imoério o 1°
tenente João Fa .undos Sobrinho.

ASSUMIU A DIRETORIA DE
OBRAS E FORTIFICAÇÕES

O general Silvio Rnullno dc Oli-
veira, por motlvoide sua nomeação
pnra a presidência dn Cln. Siderar-
pica Nacional, deixou, ontem, A tnr-
de, suas antigas funçfies de diretor
de Obras e Fnrtlflcaçfies do Exer-
cito. transmltlndo-as, em caráter In-
ferino, no seu substituto Iec.il, coro-
nel José Felipe Troiano de Oliveira
O ato revestlu-se de solenidade, ten-
do comparecido todos os oficiais da
D'retorla e da Arma dc Engenharln,
nlém de numerosos funcionários ci-
vis o militares ali em serviço. O ge-
neral Rnullno fiz um discurso sft-
bra sua nassapem nor aquele imnor-
tante setor, descreveu os grandesempreendimentos levados a efeito
bem como os ora em andnmento pa-
ra. por último, ngrndecer e eloglnr
a todos que com éle colnborarnm
Antes de terminar suas palnvras fêz
referências das mais llsonlelras so
seu sucessor, que respondeu agrade-
cendo.

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA
A ORGANIZAÇÃO DOS QUADROS

DE ACESSO PARA 1919
O presidente da Comissão de Pro-

moçües do Exercito solicitou, ontem,
dis autoridades militares provldên-cias para que selam enviados A sua
Secretária os documentes previstos
na lei, dos oficiais abaixo dlscrlml-
nados oue atingiram a 31 de outu-
hro findo, os limites de que tratam
ns alíneas 2, do nrt. 19 e h, do art.
21 da lei 5.625. de 1943, necessários
a organização dos quadros de acesso
oara o Io semestre do ano de 1Í14Í).
até 15 dc dezembro do ano em cur-
so, de acftrdn com o ort. 47, da lá
citada lei. Solicitou ainda o cumr
nrlmento nelas diretorias: do pes-
soai. técnica e serviços, do aue es-
tabeleee o art. 52 da referida lei
bem como oue ns corpos e reparti-
cões remetam diretamente o nome
dos oficiais "sub-ludlce". A comis-
cão informa ainda ser de um ano
1 validade da Insneção de saúde, re-
ferida a 25 de mnreo de 1949, de acôr-
dn com o art. 64 da citada lei. Os 11-
mltes cltedos abranfem os secuintes
oficiais, culos nomes e números
^onptnm do alman^niie nara 1040
T" fantaria — Coronel até o 35 —
"Iduardn de C.rvnMio Chave». Ten.
cel. atê o n. 65 Juarez de Vnscon-

A POSSF wniP nn Nrrwn rnnr meios. Maior até o n. 266 — Afon-a ™s^Hn-"! no NOVO CHEFE ,.„ Fernnndes M"ntdro e todns doDO ESTADO MAIOR
DO EXERCITO

Reallza-se hoje, As 15 horas, noPalácio da Guerra, a solenidade deooss» do general Álvaro Fluzn deCastro, no car eo de chefe rio Esta-do Maior do Exercito, para o qualfora há pouco nomeado. A transmls-
são se»"â feita pelo seu colepa, gene-"nl Milton de Freitas Almeida, ouefoi exonerado por haver sido nomea-do embaixador do Brasil na Ariren-«na. Parn assisti-la foram convida-
d.is as altas autoridades militares
bem eomo o ministro da Guerra, ge-neral Canrobert Pereira da Costa.

ATOS DO MINISTRO
Resolveu prorrogar por mal» 30

dias o prazo para a entrega de um
inouérito de aue se acha encarre-"ido o 1° tenente Otávio Camlllo deOliveira, da 7« R.M.; transferir, pornecessidade do serviço, do O.S.G.oara o O.E.M.A. o capitão Nilo Ca-"epa Sllvn: designar o capitão mé-
dlco dr. Breno Cruz Mascarenhas
oara exercer, sem prejuízo do ser-"leo e de eventual movimentação, as'imçõ°s de assistente militar do Ser-"leo de Clrur .Ia na Pollclinica Ge-*al do Rio de Janeiro: designar ocanltão médico rir. Osvaldo Cnmar-
deli pnra exercer ás funções de as-slstente militar do Serviço de Clrur-»la do HosDltal de Pronto Socorro-Ia Prefeitura do D. Federal: no-mear o tenente coronel José Moaclr4» Snlvo Castro membro da Comis-'5o rie Promoções do Q.A.O., emsubstituição no seu cole .a Antonli,Faustino da Casta: e designar o te-
nente coronel Sadl Martins Viana,membro da comissão encarregada
das obras de construção e Instalação
do pavilhão destinado A FAbrica deMunição 30 e 50.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Pelo ministro foram Indeferidos
os requerimentos de Heraclltn Fon-toura Sobral Pinto, José GarciaDuarte, Tito Leão da Costa: deferi-dos os de Osvaldo Camardeli e Bre-nn Cruz MascarSnftàs: è araulvado o
de Adelaide Corrêa de Matos.

HOMENAGEM AO TEN. CEL.
MAGLIO

O Exercito, representado pelo se-cretário geral do Ministério da Guer-ra. homenageará hoje. As 15 horas,
o tenente-coronel Julio A. Maglio.nue acaba de encerrar sua comissão
de adido militar junto a representa-cão dipIomAtioa da República Ar-
Tentlna no Brasil. O homenageado,
nue fangeou grande número deamizades nos nossos meios oficiais
e sociais nela sua lhaneza de trato
: largo descortlnlo no desempenho
de sua nobre missão, serA saudado
oelo general Edgar Amaral, que lheoferecerA uma lembrança em nome
da» forças armadas de terra do
Brasil.

AS DESPEDIDAS DO TEN. CEL.
SANTA ROSA

O tenente-coronel Silvio Santa
Rosa, comandante da Escola de Edu-
cação Física do Exercito, por ter deseguir para o México, onde vai par-tlclpar da assembléia da Federação
Inter-Americana de Automóveis
Clubes, representando o Automóvel
Clube do Brasil, esteve, ontem. Atarde, no Ministério da Guerra, on-
de apresentou suas despedidas as al-
tas autoridades militares. O coronel
Santa Rosa embarcará amanhã, em
avião da Panair, oue alçará vóo do
Aeroporto Santos Dumont.
INAUGURAÇÕES DE OBRAS HOJE

NO SO R.I.
O 30 Regimento de Infantaria da

guarnição de S. Gonçalo, Estado do
Rio de Janeiro, vem. ultimamente,
passando por uma série de reformas
em sua sede para o maior conforto
de seus oficiais, subtenentes, sargen-
to» e cabos e soldados. Hoje. mais
dois grandes pavilhões serão Inau-
gurados com a presença dos gene-rals Canrobert Pereira da Costa, ml-
nistro da Guerra, e Zenóblo da
Costa, comandante da \* R.M.. além
de numerosos outros oficial» espe-
dalmente convidados. O ministro
partirá para o local ás 9 horas, de-
vendo embarcar em lancha especial
que partirá do Cal» Faroux. O co-
mandante do Regimento, coronel
Oscar Rosas Nepomuceno da SUva,

Ministério tia i^BawasrRssí

Aprovado o Regulamento para a Fábrica do
Armamento — Visto anual em documento cl3
reservistas — Concorrências semestrais —¦
Exercícios da flotilhad e contratorpedeiros —
Novo imediato do C. I. A. W. — Movimenta-

ção de navios — Outras notas.

nuadro A: enn.tão a*é o n. 175 —
Rodolfo Ribeiro de Kousi Filho; 1°
tenente até o n. 160 R|]_'o A!haro
de Azevedo: 2o tenente até o n. 54Olam" Ollnto de AlmeMa. Cara-
lirla — Coronel nté o n. 17 — Oscnr
Furtado de Azambuin: ten. cl. até
o n. 25 — Irineu ferreira de rastro;
maior atê o n. 115 — A"ostinbo Tel-
xelrn Cortes e totlos dn onariro A:
ennltõo nté o n. 7H — José B-"star>»"atiere: 1° terinte nté o n. 76 —
AHredo Snntos Corrêa: e ?0' tenente
"té o n. 20 — Hello Cunha C""ta
Artilharia — Coronel até o n. 27 —
Augusto Frederico do Arauio ""or
-ea Lima; ten. cel. nté o n. 'I -
°eriro Gemido de A'mdda: maior¦>té o n. 150 — Voltaire Lonriero
^chlllpt* e toHos do nu.dro A: ccil-
tão até o n. 15' — Silvio Valter Yi-
vier: 1° ten. atê o n. 104 — Helin
evarlsto de ^--to; #> 2° tenent*» até
o n. 78 — Milton Gomes rie Pnlvn
Enfenharl . — Coronel nté o n 11

Dedo Palmeiro d» Escobar: ten.
cel. nté o n. 21 — Ada'nr_. F'aiho
e tortos dn ou.adrn A; m-Ior nté o
n. 39 — Dlrceu Arauio Nogueira e
'"dos dn nuart"n A: canltão nté o n
45 — jtello R'eliard: 1" tenente até

n. 10.1 — Pedro AiexanH.» Hur-*>ia; 2° tenente — todos. Médicos —
Coronel até o n. 6 — Rnul da Cunha
Belo: ten. cel. até o n. 10 — A»ne-
lo TTblraj.ira rta Rocha; maior até o
n. 48 — Vivaldo de Almeida Pontes;
canltão até o n. 50 — José Marli
Arnulo Saraiva e »odos tio ouarirn A-

ten. até o n. 79 — Der.Izart S^n-
tos. Farmacêuticos — Ten. cel. Tn-
tto". Malnr até o n. 7 — Lu'7 Ca-bral Guimarães. Veterinários —
Todos.

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIA
Comunicam-nos: — "O chefe do

Departamento Gernl de Admlnistrn-
ção do Exercito, atendendo á dlfl-
culdade com que vêm lutando ns fir-
mas fornecedoras, para apresentação
do requerimento de Inscrição A con-
corrência a realizar-se neste Deoar-
tamento, ás 14 horas do dia 20 do
corrente mês, acompanhado dos do-
cumentos necessários, declara oue
prorrogou o prazo pnra apresenta-
cão dos reauerlmentos pnra as refe-
ridas Inscrlçóès, até ás 17 horas do
dia 18 de novembro em curso. A
partir dessa data não mais serão
aceitos os requerimentos de que se
trata."

MENSAGEM SOBRE A ELEIÇÃO
PARA A CARTEIRA HIPOTECA-

RIA E IMOBILIÁRIA DO
CLUBE MILITAR

A ComLssão pró-elelcSo generalEdgar de Oliveira pnra 1° diretor da
Carteira Hipotecária e Imobiliária
do Clube Militar dlrlslu aos seuscamaradas a seguinte mensagem:"Aos nossos camaradas da capital e
Interior: A comissão abaixo assina-
da. tem a honra de Indicar-vos o no,
me do exmo. sr. . eneral Edgar de
Oliveira, diretor de Recrutamento
para I» diretor da Carteira Hloote.
cArla e Imobiliária do Clube Militar,nns próximas eellçftes. Essa Indica-
cão é feita pelo conhecimento quetem s, excla. dos problemas daclasse e pela atenção e Interesse dls-nensados por s. excla. á organiza-
cSo da nova entidade, o que reore-senta rios fatores de êxito da Car-teira Hipotecária e Imobiliária, queé sem dúvida, uma aspiração de to-dos para a solução do problema dacasa própria. (Assinados) coronel
Raul Dias de Santana, presidente;membros coronel Osvaldo Nunes dosSantos, tenentes-coronels EvilasloGonçalves Vllanova e Braullo Rodri-
gues Guimarães e major Emilio Gal-lois Filho."

AVISO AOS OFICIAIS DO
EXERCITO

A Diretoria de Intendencla doExercito avisa, por nosso lntermé-
dlo, sos oficiais Inscritos na lista
para aaulslcão de material a tituloreembolsável, sob ns. 701 a 800, quedeverão comparecer á Caixa Geralde EconomfaB da Guerra, a partir deamanhã até o dia 25 do corrente, das13 ás 17 horas, a fim de recolheremas quantias correspondentes A inde-nlzação do dito material.

NA DIRETORIA DO PESSOAL
Apresentação de O/fcials

— Apresentaram-se, a esta Dlre-tona, pelos motivos abaixo, os se-
guintes oficiais:

Arma dc Artilharia — los. tenen-
tes: Geraldo de Aveilar Torres; da

6* B A.CV pur ter sido transfe-
t-itlii (lo C). S G pnra o Q. O. e
classificado nn (i< B. A. C. c conti-
nunr tui mi ndo n E. A. C: Nicnnur
rie Sá Oliveira Filho, dn 1° G. A
C. P , por ter sido transferido rto
O. S G. parn o Q. O. e ter sldn
classificado no 1° G. A. C. F.. e
conllmnr cursando n E. A C : 2"
tenente: Florlssio de Carvalho da
D, P., pnr ter entrado no gozo de
licença esondnl.

Armti ile Cnutiltirln — Canltão: Ar-
gus Llmn ria Dlrdnrln dc Remon-
tn c Vcterlnárin, por conclusão de
troiiBlto: los. tenentes: Heyder Glor-
rinno Medeiros, do 1° R. C Mot.,
nor ter sido trnnsferldo do Q S O,
nula o Q. O., classificado no 1° R
C. Mot. e continuar cursando n Es-
cola rie Educação Flslcn dn F_érclto:
Odennih Dnmnzln, dn 1" Cli Mériln
de Manutenção, por- ter sitio trnns-
ferido rio O. S. G. parn o Q o.
c classificado na 1" Cia Mértln de
M-nutençôn: Benedito Jnrdim de
Ollvelrn, tln E. M M.. por ter de-
slstldo rio restante dn llcençn pnrn
tratamento dc snude. ter sido julga-
do apto'pnra o serviço do Exército
e aguardar classificação.

Arma dc Eiificnlinria — Capitão:
Fernando Afonso Celso Bezzl, da C.
E .R. — 2, por ter entrado hoje em
eôzo de 10 dlaB dc dispensa do ser-
viço, como recompensa, os quais lhe
foram concedidos nelo Exmo. Sr.
General Diretor dn D. O. F. E.; Ins.
tenentes: Nelson Mollcr, do 3° B E.,
nor conclusão de curso da E. M. MU,
ter sido classificado no 3» B. E.. en-
trando em g''to de férias e contl-
nuar ndlrto A E. M. M.: Mnrcin Mar-
tins Antunes, do "" Btl. Ferrovia-
rio, pnr término d ¦ trnnslto e recu
lher-se à nova unidade.

Arma de Infantaria — Coronéis:
Nilo Horaclo de Oliveira Sucupira,
tln Q. S G-, oor ter deixado o co-
mando dn C. A, E. R. e, em conse
ouêndn, orin E. A. O.: Nelson Ma-
rlnhn, dn C. P. O. R. — 4» R. M-,
nor término de fêrlns n 14 e se-
guir na mesma data para Belo Ho-
Hzonte; tenente-coronel Paulo
Galvão. do E. M. E . por ter sido
classificado no Q. E. M. A. e deslg-
nado n.T.. servir no E. M. E.; ma-
jures: Henrique Cordeiro Oest. Adi-
do A D. P., por ir a São Paulo, pa-
ra a Convenção dos Ex-Combaten-
tes, dentro dn dispensa concedida;
Cnss.il Martins Brum, do S. M B.
R. — 3, por haver entrado em tran-
sito e seguir destino (Pftrto Ale.
gre); capitão: Diogenes Cnstilho de
Matos Filho, da E. I. E., por terem
sido tornadas sem efeito suas férias
e apresentar-se A unidade; los. te-
nentes: Carlos Alberto Goulart Pe-
relra, rio 4° Regimento de Infanta-
ria, por ter sírio classificado nesse
Regimento e continuar cursando o
curso de Instrutores da E. E. F.
E.; Wnldemar Pessoa, do 1° B. I.
B., por ter regre.sado dc Manaus,
aonde fora em gozo de férias, ter
sido clnssiflcado no 1° Batalhão ds
Infantaria Blindado, onde já serve,
ter de recolher-se o 28 do corrente,
por término de férias; 2° tenente:
Serafim Freire rie Lima, do 3° R I.,
por ter sido classificado no 3o R I,
e continuar adido á E. M. M., de
acordo com o Aviso n. 722, de 1948.

Ainda nn Arma de Artilharia —
Apresentou-se a esta Diretoria, o
major de Artilharia Alcides Bolteux
Plaza, da D. M. B., por ter termi
nado a licença para tratamento de
saude.

DISPENSAS DO SERVIÇO

Concedo 12 dias de dispensa de
serviço, para desconto em férias fu-
turas. a contar de amanhã, ao major
de Engenharia José Sotero de Me-
nezes, da C. E. R. — 3.

Concedo 4 dias de dispensa do
serviço, para desconto em férias fu-
turas, no major da Arma de Infan-
tarla Henrique Cordeiro Oest, que se
encontra adido a esta Diretoria,
aguardando classificação.

DESIGNAÇÃO DE FUNÇÃO

Designo, por necessidade do ser-
viço, para auxiliar da DI2 — SJ5, o
1° tenente Arquelau da Costa Silvei-
ra, ficando dispensado da função que
exerce na DI2 — S|l.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Joaquim do Nascimento, 3° sar-
gento musico do 15° R. I., pedindo
averbnção de tempo de serviço. "De-
ferido — Averbe-se. para fins de
Inatlvldade. o período de 7 anos, 6
meses e 2 dias. em que serviu na
Polida Multar do Estado da Paral-
ba, rir» arôrrio cora o Aviso n. 1.317,
de 2Ô-X—1947".

Antônio Francisco de Arauio,
cabo cornetelro do 2° R. I., pedln-
do transferência por conta própria,
por troca com o dito Olavo Pereira,
do 2° G. A. C. M "Indeferido em
face dns Informações",

Jo'é Teixeira dos Snntos. cnbo
G. I. R. — 7-21.013 — da Cia. do
Q. G. da 7' R M-, pedindo trnns-
ferencia pnra uma das Sub-Unlda-
des de Fronteira, de acordo com o
Aviso n. 157, ds 10-11-1947. — "In-
deferido por falta de vaga".

Luiz Cyrlaco, 2° sargento da 2"
B. A. C. M. pedindo transferen-
da nara umn das Unidades das gunr-
nlcões de Recife ou Olinda — "De-
ferido. Sela transferido para o 3°
G. A. C. M., de acflrdo com a lc-
tra (bl do art. 45 da L M. Q."Osmar Mello, soldado da Cia.
Escola de Manutenção, nedlndo
transferêneta nara uma Unidade de
Curitiba. "Deferido. Seja transferi-
do, por necessidade do .serviço, pa-ra o 15° B. C. 'Mllar de Faria, cabo do 11° R.
I„ pedindo transferência para uma
das Unidades da 1» ou 2« R. M.,
onde haja vaga de 3° sargento de
transmissões, a fim de concorrer á
promoção. "Deferido. Seja transfe-
rido parn o Regimento Escola de
Infantaria, por necessidade do sei.
viço".

Hermlnla dos Santos, progenito-ra do 2° sargento Laudelino dos
Santos, da 13" Cia. de Transmissões,
pedindo a transferência do referido
sargento, por Interesse próprio, parauma Unidade da 1» R. M. "Deferi-
do. Seja transferido, por Interesse
próprio da 13» Oa. dc Transmissões
nara o Batalhão Vilagran Ca-
brita".

DESIGNAÇÃO DE FUNÇÃO
Designo o capitão da Arma de

Cavalaria Rubem Menezes Padilha,
desta Diretoria e que ontem se apre-
sentou, para exercer as funções de
Chefe da S|5— D|2.

Em consequênda, fica dispensado
de exercer aquelas funções o 1° te-
nente do Q. A. O., da Arma de In-
fantaria Moaclr Reis. que assume as
de Chefe da S|3 — DI2, ficando dls-
pensado o 1° tenente também do Q.A. O. e da mesma arma Alfredo
Henrique Champoudry, que assume
ns de nuxlllar da S'5 — D]2.

Por decreto anHlmido pelo pro-
Hldento ila lli.mlillcu foi upruvii-
do ,- mniiiiuiiii exooutar o llogu-
lamento puni u . Abrloa de Tor-
ui-ilim tln Miirlnli.i.

CONCOHItKNClAS Sl_.Ul..STRAIS

lim face du iluclnio do AiIiiIh-
tro Silvio de Noronha, uh ouneor.
renda» em 1919 eerftg .emostrals

A Diretoria dn Fazenda Nuwit
recomuiidu u quem tiver ti liicum.
benola du prui-ussnliicuto do con-
corrência ndmlnlHtratlvn para
aquisição uu niantlnieniu». gene;
ro», pilo, carne, ruçfleB prepara-
das, dieta», lntldnlos, material
tle consumo ede sobreesalentes,
principalmente á» unidniloB na-
vnls nos Estados, Linsi-n, lilsirl-
tua Naval», 'Escola» do Aprendi.
zea, elo n fiel observância da-
quela decisão, remetendo em
tempo os respectivo» processado»
a estu Dlrelorla. para o necem-A-
rio julgamento o aprovação. Os
proo.us.os de rofrnecla ao pri-
melro semestre deverão estar
nesta Diretoria antes de 25 de
dezembro, enquanto que os do
Fegiindo semestre antes de 2.", de
Junho.

Qunnto As Unidades estabele-
cimento», repartições etc, do
Itlo tle Janeiro, Diretoria de Fa.
zenda Naval participa quo está
providenciando processamento da.
quelns concorerneias, devendo as
respectivas llstnn do preço» ser
publicadas em tempo capnz de
atender ás necessidades ndmlnls.
tratlvns o Industrial» de todoa
os Interessados.

INSTALAÇÃO DE CIA RKGIO-
NAL FUSIL13IRO NAVAL

De acordo com a comunlcaçilo
feita pelo comandante do 2» Dls-
trito naval uo comandante geral
do C.F.N.. a Ia. Cia. Regional
tle Fuzileiros Navais passou a se-
dtar em Aratu".

VISTO ANUAL E.M DOCUMENTO
DE RESERVISTA DA ARMADA

O capitão de mar e guerra Jo.
Ao Carlos Cordeiro da Graça, dl-
retor do Serviço da Reserva Na.
vai aslva por nonso Intermédio
aos diretores, presidentes, ou
chefes das companhias de nave-
gaç/lo com agencias, estaleiros,
oficinas e aprendizados..» dan en-
tldades c empresas que dirijam
nu explorem serviços da trans-
portes (terrestres, marítimos e
aéreos), forca, luz graz, telefones,
correio, telégrafos (terrestres,
submarinos e sem fios), das Ins-
tltulções pnra-estatals. lnstttu-
tos de previdência e outros, au.
tarquias, sindicatos, associações
e ainda todas aquelas cuja para-
lizaç.lo de serviços possa acarre-
tar embaraço flo publico, que n!lo
cumpriram o aviso publicado em
quase toda a Imprensa desta oa-
pitai duranto o» primeiros dias
do «etembro próximo passado, fl-
cam cientificados de que deverão
dar imediato cumprimento A eo-
licitação contida na referida pu-
blicação.

Aos dirigentes, faltoso» reinei,
dentes, serão aplicadas aa pena-
lldades especificadas no artigo

119 du lul do Serviço Mllltnr ura
em pleno vigor, sn nil,, .ntl-ifi...
rem aa déterinlnaç .os no presen.
le avlio, dentro iln prnzo m_xl-
mn tle S dliiü, «nm ninl« prorroga*
1,'ÍW'N,

REVISTA MARÍTIMA
BRASILEIRA "

0noontrn.se em circulação o
ultimo numero tln "Itevl-tn lilnrl.
Umu ItriiHllelrn". or. ãt. oficinl
de dlfuHã" cultural doa Inteer».
sett tin nossa Armada.

NOVO IMEDIATO DO
C.I.A.W.

Foi designado pnra exerci ns
funções de Imediato do "Centro
de InstrucAo Almirante Wuiuli*...
liolk," o capltfio do fragata ..osi.
•lon santot Saldanha da Gamn.

DISPENSA DE OFICIAIS

O mlnlctro em ato de oluem
dispensou o capltáo de fragata
José tlt'« Santos Saldanha da
Gamn, tins funções de nuxlllar <i«
ensino da Escola de Guerra Na-
vai e o J" tenente tia reserva rc-
numerada Ovidio Alves, das fun-
ções tle agente da capitania doa
portos dn Estado do Amazonas
e Acre em Porto Velho.

EM EXERCÍCIOS A FLOTILHA
DE CONTRATORPEDEIROS

Sob o comando do canhão ii»
mar e guerra Mnnoel Roberto de
Castilhos, comandante da la.
flotilha do contratorpedeiros, dei-
xaram ontem o porto .esta capl.
tal, os eontratorpeedlros Mnrcl-
lio Dias", o "Marlm e Barros".

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS

O palilnente dn ministro forre-
eeu a seguinte movimentação de
navios: chegou no porto de . pe-
zla, o navio escola «Almirante
SalrianliV; deixou t> porto tie
Fortaleza eom destino ho iíío. o
navio hidrográfico "Almirante
Frontln".

PUt¥ERISIlDOR]E
M>QUWAS_flCRÍ!Ía^

Excelslor 15 lltros CrS 549.00
Excelslor 3 litros CrJ 225,03

NOVO ENDEREÇO
Av. Marechal Florlano, esq,

Rua dos Andradas, 9C-A
279:)

MÓVEIS FINOS
ALTBERG&VEIL
PAISSANDÚ ISO. FLAMENGO

FASANEUO
VENDERÁ

nos

Clássicos
m VENDERÁ

nos

miLHOES
IM 5 CR AN DIS.PRE Ml OJ

Clássicos

Preço: Inteiro Cr? 1.300,00 — Melo, Cr$ 800,00 — Décimo, CrJ 120,1
Ordens e pedidos: R. FASANELLO - Caixa 2438 - Avenida 110-147. Rlo|

Leal Blnder — Hello Barbosa Gomes
Hello Barbosa Ferreira — Ivano

da Silva Lange — Ivo João Vlto
Pentagna Lipianl — João Lucas da
Fonseca Costa — José Edmo Pelxo-
to Amorim — Jayme Bermach —
José Arthur da SUva Neiva — José
Francisco Paulo Afonso — José Cos-
ta Filho — Jorge Mathlas Velloso
Leão Rodrigues — Luiz Carlos Pai-
mer Sutter — Leon Gardeman —
Luiz Narciso da Silva Luzes — Luiz
SpinelH — Mauro Ribeiro de Mo-
rnes — Miguel Wolk — Oscar Fran-
cisco Pedalino Batista — Ollnto Tel-
xeira da Rosa — Paulo Lima e Sil-
va — Paschoal Riente — Reynaldo
Barbosa Ferraz — Rogério Soares de
Moura Filho — Sebastião Guaracy
Amarante Filho — Samuel Bluvol —
Tito Luso Ferreira — Antônio de
Pndua Rodrigues — Carlos Cava —
Edgard de Freitas — Edison Fer-
nandes Lacerda — Erlco Miranda do
Amaral — Cello Nogueira Plzellt —
Herval Bazlllo — Jarbas dos Reis
Ramon — Joáo Raposo — José de
Magalhães Filho — Luiz Cario» de
Carvalho Cidade — Luiz Ublrajara
de Oliveira — Nelson BIcalho Pi-
tombo — Sebastião Gonçalves Mar-
nues — Talvane José de Azevedo
Barros — Kleber Figueira de Souza

Nilton de Freitas Pires — Mauro
Rlheiro de Moraes — Napoleão Do-
nato — Davld Wolf Geremberg —
Luis Dantas do Prado Kelll.

A» 13 horas:

Affonso de Paulo Monteiro Vianna
Araken de Abreu e Silva — Alalr

Santos Filho — Alberto Carlos Mag-
no Sobrinho — Alexandre Rapoport

Amaury Camargo Xavier de Brit-
to — Cláudio Ive» Koatz de Curvltz

Carlos Rubens dos Reis Pinho
Carlos Dias Passos — Dlniz Lo

pes Junior — Erik Arnold Barreto
Laufer — Emílio Slgnorettl Filho —
Eduardo Hlrsch — Georg Wolfgang
Enperleln — Henrique Alfredo Cal
vão de Moraes — Hugo Pestana Me-
lo — Iork da Silva Tavares — José
Carlos Palácios Kruel — José Cor-
rêa Rocha — Julio César Borsol —
José Pessoa Raja Gabaglla — José
Maria de Araújo Pinheiro — Juarez
Bonclll — Juarez Machado Garcia —
Luiz Salomão Curl — Luiz Olavo
Dantas — Mario Zaremba da Ca-
mara — Mauro Porciuncula de Mes-
quita — Miguel Marta Corrêa Garcia
Dole — Miyukl Imamura — Nilton
Pedro Campos Burlamaqui —• Nilton
Feres — Oscar dl Tomaso Lugarinho

Oscar Adolpho Krieger — Paulo
Prado — Pedro Paulo Coelho — Pau-
10 Rocha Souza — Pedro Hellos
Forster Leite — Rosslnl Albernaz
Filho — Regls de Andrade França

Raul Berman — Victor Lamparcl-
11 Junior — Victor Tavares da SilvaWalter Baptlsta Barlfuse — Wil-
son Pereira Matos.

Dia 18:

Armando Augusto Saraiva FUho —
Aristides Alberto Cartolano — Aglb
Sald Najar — Alexandre Magalhães
Cockel — Aguiar Virgílio Lobo de
Oliveira — Dulllo dl Gregórlo —
Breno Ribeiro Belen» Porto — Dar-
cy Ferraiol Vilaça — Darcy Bezei-
ra de Farias — Emilio Moura RibasEdilberto Bantista Mendes — Fer-
nando Junqueira da Luz — Fer-
nando Esberard — Frederico Carlos
Soares Camoos — Fernando Alves
Pereira — Hu .o Buarque — Hugo
Tourlnho — Humberto de AlmeidaHugo Leopoldo Soares Campos —
Hello Dorestes de Mello Affonso —
Hello Magalhães Reis — Humberto
Leopoldo Maganavlta Braga — Ivo
Ferreira Paulo — Jocelyn Mathlas
Rlcáo — Gilberto Rlzzo — João de

Filho Segundo — Jorge Teixeira de
Souza — Jackson Costa — José OU-
va Gomes — Kallfe Chnecke —
Luiz Carlos de Carvalho — Marcui
Gasz — Milton de Freixo Lobo —
Nilson de Paiva — Newton Mendea
— Orlando Baptlsta das Chagas —
Pedro da Cunha Carvalho — Ruy
Vianna Braga — Rogério d» Almd-
da — Rogério da Silva França —
Sérgio Saldanha — Sérgio Tavare»
Gomes da Silva — Sylvlo da SUva
Moreira — Sérgio Branco Soare» —
Syrlo Quinem — Walcy Pereira Igre-
ja — Wilson Chuerl Salomão —
Wagner Nogueira de Sá Pereira —
João Magalhães de Carvalho Filho.

RECONHECIMENTO DB DIVIDAS

O Subdlretor de Fundo» do IiAr-
cito encaminhou, ontem:

a) ao Sr. S. O. H. O., para
efeito de reconhecimento de divida,
na forma da delegação constante do
Aviso n. 2.812, de 28-9-45, oa ií-
guintes processos:

— SSo Paulo Railway Companyi

Cr»
CrS
Crí
CrS
Cr?

I.S95.40
1.841,80
1.788,30
1.014,00

897,40

(Pg. B.6I9-47),
(Pg. 3.304-47),
(Pg. 403-48),
(Pg. 2.220—47),
(Pg. 10.870-47).

Rede Mineira de ViaçSo.

CrS 46.553,70
Crí 11.732.40
CrS 8.266,30
Cr$ 3.547,40

(Pg. 19.131-47).
(Pg. 19.169-47).
(Pg. 5.844—48),
(Pg. .5869-481.

PERMISSÃO

— Concedo permissão ao mnjor
da Arma de Infantaria Carlos Cor-
deiro de Almeida, ultimamente
transferido da 0» Região MlUtar pa-ra a Inspetoria de Ensino, para pas-snr parte do período de transito a
que tem direito, nesta Capital.

CANDIDATOS CHAMADOS A
J. M. S. DO C. P. O. R. DO

RIO DE JANEIRO

Deverão comparecer A sede daJunta, na Escola de Saude do Exér-
cito. hoje. As 8,30 horas, a fim defazerem abreugrafla, os seguintes
candidatos:

Antônio Montenegro de Agulat -
Aziel Bonfim — Anthero Barbosa de
Castro — Audellno Augusto CorrêaBoris Arkader — Clovls de 011-
veira Bello — Carlos Duarte — Ca-
milo Soares de Souza Netto — Clau-
dlo Saturnino Braga — Dauro JoséSchetino — Davld Hunovitsch — Da-
niel Alves Peixoto — Eldio. BuenoEduardo Augusto de Oliveira —
Everardo de Andrade Corrêa — GilBotelho Ferreira — Hlldebrando Go-  ..„„,..„, ..„._, _ „„„„ Mcmes de Magalhães Filho — Hello Moraes Cardoso Neto — João Igreja

ViaçSo Férrea do Rio Grand»
do Sul:

CrS 8.914,50 (Pg. 11.198-471,
CrS 1.055,30 (Pg. 9.479-47).

Estrada de Ferro Santos a Jun-
dial, Cr$ 293,40. (Pg. 11.578-47):

Lóide Brasileiro, Cr? 18.082,40.
(Pg. 14.916,47);

Cia. Nacional de Navegação
Costeira. Cr$ 49.746,70. (Pg. 10.770
—48);

Estrada de Ferro Central do
Brasil. Cr$ 3.554,40. (Pg. 22.486-44);

Ramiro LIndemberg Amóra, ma-
Jor. Crí 4.750.00. (Pg. 7.651-40);

Antônio Alves Cordeiro, extra-
numerário diarista, Cr$ 600,00. (Pg.
4.331-48):

Euclides de Oliveira Figueiredo;
general de brigada. R. I. Cr$ ....
41.502,30. (Pg. 2.230—48);

Todos para oportuna liquida-
çSo por Intermédio do Tesouro Na»
donat.

Viação Bahlana do São Fran-
cisco, Cr$ 2.326.50. (Pg. 19.560—47);

Para oportuno paffamento pela
Deleq. Flso. Tes. Nac. no Estado
da Bahia.

b) no Diretor de Intendencla do
Exército, na forma da Delegação
constante do parágrafo 2° do arflgo
13 do decreto-lei n. 22.139. de 1932
pnra efeito de reconbeclmento da dl-
vida pelo Exmo. Sr. Ministro da
Guerra e oportuna liquidação por In-
termédlo da Caixa de Economias da
Guerra, o seguinte processo:

José Cosmos dos Santos, reser-
vista, CrS 470,00. (Pg. 6.679—48).

COMPRE
HOJE VIDA INFANTIL JÁ ESTÁ À VENDA O NÚMERO DE NOVEMBRO DA REVISTA ACONSELHADA PELOS PAIS E MESTRESDE TODO O BRASIL. NOVAS AVENTURAS DE SEUS HERÓIS PREDILETOS - ZÉ QUEIMADO. SIR CAN CAN,PITUCA, APARECEM NAS PÁGINAS DE "VIDA INFANTIL", PARA ALEGRIA DE SEUS LEITORES— PREÇO CR$ 2,00 —

H

I
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corüKIO DA MÃN-llX — Srxtn-rHr». 12 dc .'Novembro rte Ui"4fl

ATOS RELIGIOSOS
BRANCA ACCIOLY BORGES
(VIUVA GENERAL RAYMUNDO BORGES)

José Accioly e filhos, Hildebrando Accio-
iy, Senhora e filhos, Suzette Accioly e filhos,
Áiina Accioly, Ninita Accioly e filhos agrade-
cem a quantos lhes manifestaram pesar por
ocasião do falecimento de sua querida irmã,
cunhada e tia, e convidam os parentes e ami-
gos para a missa de 7.° dia que mandam rezar
amanhã, sábado, às 10 horas, no altar mór da
igreja do Mosteiro de S. Bento, confessando-
se antecipadamente gratos 

'a todos os que
comparecerem a êsse ato de fé cristã.

' (15549)

NOTÍCIAS DA MARINHA MERCANTE

l.Ôll.l. l.ltASII.I.IKO
A'1'OÜ 110 llllll TOU

ALBERTO MIGLIACCIO
(MISSA DE 7.° DIA)

Viuva Ausi Miglhiccio, cunhados, sobrinhos e demais pa-
rentes (ausentes), penhorados a todos que manifestaram seu
conforto por ocasião do passamento de seu Inesquecível e
querido esposo, irmão, cunhado e tio ALBERTO MIGL1AC-
CIO. acompanhando o léretro. enviando coroas, flores, cartas
c telegramas, convidam para assistir a missa dc 7.° dia, ama-
nhã. sábado, din 13, ás 11,00 horas, no altar mór da Igreja
dc Sâo Francisco de Paula (Largo de São Frailcisco). Pór
mais esse áto de fé e amisade, desde já se confessam eterna-
mente reconhecidos.

ALBERTO MIGLIACCIO
(MISSA DE 7.° DIA)

As firmas "Laborntório Farmacêutico Trcvifarma Linii-
tada" e "A. Migliaccio", por seus sócios e auxiliares, convi-
dam seus clientes e amigos para assistir a missa dc 7o. dia
que mandam celebrar por alma de seu prezado sócio, chefe
e amigo ALBERTO MIGLIACCIO amanhã, dia 13, sába-
do, ás !_,00 horas, na Igreja de São Francisco de Paula
(Largo de São Francisco). (42797)

LEONQR MUNIZ DA COSTA MOURA
Dr. Paulo da Costa Moura e senhora, Dr. Urbano Munli da Costa

Moura; senhora e filhos; Luclndo da Costa Moura, senhora e filhos; Al-
iludo da Costa Moura, senhora e filhos; Judilli Muniz da Costa Moura,
Dulce Muniz da Costa Moura, Sebastião Rodov,aeho Reis Martins e se-
nhora, Laura Nery da Silva e filhos, Cecília Muniz, Dr. Francisco bale»
it. Morais e senhora, ben» como todos os demais parentes, cumprem o
diiloro.o dever de comunicar a todos os amlcos o falecimento de sua
bondosíssima e idolatrada inãe, sogra, avó, Irmã, tia e cuntlada I.EONOR
MUNIZ DA COSTA MOURA, convldando-ns para o enterro que será rea-
llzndo hoje, dia 12. lis 10 horas, saindo o féretro da residência da familia.
á rua Cnpertlno Durão n. 35, Leblon, para o cemitério de sto João
Batista. Antecipam seu eterno reconhecimento. (3_:58tii

MADRE Íli BUTHAUD
A Congregação das Filhas de Maria do Sacré Coeur e a

Associação das Antigas Alunas convidam as pessoas amigas

para assistirem á missa que em homenagem ao segundo ani*
versário do falecimento da inesquecível MÊRE BUTHAUD man*
dam celebrar na Capela do Externato Sacré Coeur (em Pinheiro
Machado) ás 8 horas do próximo dia 13 e na Capela do \:.Ur-
nato (Alto da Boa Vista) ás 8,30 do dia 15.

Após a cerimônia do dia 13 haverá uma visita de saudade
ao túmulo da sempre querida Madre. (10895)

Orozimbo kintho Sampaio
(7.° DIA)

Josefina Sampaio, Djalma Sampaio, senhora e filho, Raul

Ciscar Sant'Anna, senhora e filhos, Luiz Pereira das Neves, se-

nhora e filhos e Nelson,Sampaio convidam os demais parentes

e amigos para a missa de 7.° dia, que mandam rezar por alma

do seu inesquecível esposo, pai, sogro e avô, hoje, sexta-feira,

dia 12, ás 10 horas e 30 minutos, no altar-mor da Igreja de

São Francisco de Paula. (10909)

ASSUNTO.. DIVERSOS
Oi liou Maia dos S.nu.is, mut, u.iliiil.

Ifi lMi.lo ll1. 33..Wil; Aqulllm. i:
Suqulel (In Sllvu, mut. 17.179, mari*
¦lliolru iP. ilfi.11.11), Joié Santarém,
nml 1(1.300, cuhu-.ogulstu ll'. 35.11.12),
JuAi Oliveira do Souza, mnl. 12.72'J
(P. 30.353) u Oimlndo Samuel, mut.
21.1125, marinheiro (I1. 35.1103), soli*
citam pagamento da dlárlns o que
su Julgam com direito, pnr lerem
pcrninnooltlo nos Estudos Unidos dn
Amérlen, no período do 20-B a
0-0-18: "Indeferido, em lace Ins In-formações",

Mnrln Londres Snllcs, viuva dn
ex-vl|iin. do T. P,, Mnrtlllnnu Sn-
les, mat. .2.177, reconsideração do
despacho exarado no teql." urot.
üo.012/47, em uue pcd.u pagamento
de soldndns, férias e auxilio pnra
tuneral do "de culus": "Em free dns
novas informa*,'-))»* dn Divisão do
Pessoal, autorizo o pagamento du
llqu*do a que tiver direito". IP,
38.878).

Wnldlr Ottomar Borges, mnt
14.181, 2.° maqulnlsta de 2.u classe,
do vp. "Aracaju", restituição da lm-
portfincla de CrJ 500,30, que lhe foi
descontnda por despesns efetuadas
com seu tratamento cm Nova Or-
lenns, alegando que êsse tratamento
£ol motivado por acidente no ser-
viço: "Diante dos termos do me-
mornndum D-DC 1.952, de 4-11-48,
pague-se-lhe a importância de CrS
Cr» 917,30". (P. 35.243).

Honorio Luiz de Vargas, mat.
10.054 (P. 39.307)'. Alfredo Francls-
co Coelho (P. 39,924): Maria Castro
de Souza, viúva do ex-marinheiro
Amos Cardoso de Souza, matricula
10.317 (P. 37.1133) e Bened'cto Ar-
canj. da Luz, mat. 10.153 (P. 35.070)
fornecimento dc certidões; "Cerllfi-
que-se o que constar".

Alice de Albuquerque Fúrias,
viúva de Acáclo Farias dos Santos,
mat. 78-M, pnra efeito de prova Jun-
to á Prefeitura Jo Distrito Federal,
c em Juizo, pede lhe seja fome
cida declaração, em duas vias, do
desaparecimento do seu esposo, cx
comissário, do vp. "Cabedelo" i
devolução da certidão da casamento
com que Instrui o pedido: "Decla-
re-se o que constar" (P. 37 005).

João Evangelista da Silva, por seu
advogado e procurador Dr. Alberto
Barreto de Melo, pede fornecimento
de certidão e devolução dn procura-
ção com que instrui o pedido: "Cer-
tlílque-so o que constar, restituindo
a procuração, mediante recibo"
(P. 39.940).

Joaquim Lopes dos Santos, mat.
mat. 2.119. encarregado artífice, lo-
tado na T-DDO. (of. c. de ferro),
pede informação se tem ou não di-
reito ao salário-íamilia de seu de-
pendente Joel. por estar o mesmo
trabalhando nesta Empresa: "Re-
queira juntando os documentos nc-
cessários" (P. 30.3S0).

Arllndo Gusmão de Lima, mat.
15.488, ex-"Moço", do vp. "Lólde-
Guatemala", reen.bara.ue: "Autorizo
o reembarque" (P. 30.200).

José de Oliveira Cuedelha, 1 -
diotelegrnfista de 1.» classe (P. n.
39.462); José Ribeiro do Nascimento,"Moço" (P. 30.440) e Nicomcdes
Francisco da Silva, ajd. cozinha
(P. 38.551), embarque: "Dlrijam-se
ao seu sindicato".

Raymundo Dorncllas, mat.
17.513. c.x-marlnheiro do vp. "Rio
Ipiranga", reembarque: "Dlrijn-se
ao seu sindicato. Faça-se, porém,
constar de sua ficha individual o
fato de haver embarcado em vapo-
res de outra empresa, apôs seu de-
sembarque no "Rio Ipiranga", em
Recife, com a causa sexta". (P.
)8.093).

REMOÇÃO DE PESSOAL DE
TERRA

Reproduzir, por ter soldo com
incorreção, o item 16, do Boi. 255,
de 8-11-48, que passa a ter a se
guinte redação:

"16 — Por proposta feita pelo
Chefe da Divisão do Tráfego, em
mem." 1.253, de 4 do corrente, e de
acordo com o Superintendente Co
mercial, remover do Armazém 12
para o Armazém 11-A, o Conferente
de Carga, padrão LB-10. Ncwlon
Guedes Duarte, que presentemente
se acha destacado na Seção de Pra-
ças".

FALECIMENTO DE PESSOAL DE
TERRA

Participar, para os devidos
fins, que faleceu no dia 20 de ou-
tubro último, o Assessor Técnico,
padrão LB-O, da Divisão de Diques
e Oficinas, Sebastião Guilherme Al-
bernaz, mat. 630,

ADIÇÃO DE PESSOAL DE MAR

Em .face da comunicação feita
pelo Inspetor de Câmara, em me-
morandum n. 394, de 6 do corrente,
e de acordo com o Chefe da Dlvi-
são de Navegação, considerar adido
àquela Divisão, a partir de 7-11-48
enquanto aguarda nova comissão, o
l.o Comissário Nestor Ferreira, mal.
13.049, que se encontrava em gozo
de férias. ._

CLASSIFICAÇÃO NO "QUADRO
PERMANENTE" - SEÇÃO III -

"AGÊNCIAS NO INTERIOR"

missão, Celso (ia Azevedo Dantas,
mnt 1.393

4,u - danificar no "Quadro Su-
plomontar eni Extinção", du "AgOn-
cia de llnlui", com ns vimuuiu ulns
do 1.1*9 3.1130,1)0, ii atual Agentu do
Itnjnl, om comissão, Jusé Alves Pe*
relra mnt. 0 240,

CONTRATO DE CARVOEIHOS
KXT1.A-LOTAÇAO" E AQUI-

SIÇAO DE COLCHÕES

liiin.ologur o alo do Comandante
do vp, "Cubulão", vgm. 100-1-48.
contratando no pórlo du Florlunú-
polis, três cnrvoelrm exlrn-lolação,
que fórum desembarcados neste
porto, bem como n aquisição por
Intermédio da [tcprcscntnçãn destn
Eminisu no referido porto, de três

colchão dc 3,**, oue devem ser I.i-
cluldos no inventário do mterlnl de
câmara do citado navio.

CENSURA

Pur proposta feita pelo Chefe du
Divisão do Tráfego, em papelcta du
0 do corrente, u dc acordo com o
Superintendência Comercial, censu-
rar os Confcrcntcs dc Carga abaixo
mencionados:

Armando Soares Vinagre, Vleiic
Pereira da Silva, Paulo de Oliveira
Cunha, Humberto de Araujo Sam*
pnlo, Omar Costn, Luiz Tcixeiru de
Andrade, Armando Tadcucci Filho,
Anlonlo Monteiro Serrfio, por terem
abandonado o serviço para o qualestnvr.m escalados (vapor "Lólde-
Panamá"), depois de terem assina
do o respectivo ponto, no dia 6 dc
novembro de 1940, que fica can-
eclado.

NAVIOS A SAIR

'níormP.cõfís úteisl VIDA COMERCIãL
Correio da Manhã
Liiliradure. miiori.niliis • Jos* tur-

lll» d* Silva, Muiini'1 Mnrlejr Ar;
Marinho Machnttn, Kelm.lUii Mn*
coin, Francisco Vieira >li* Snii/i,
a Jose Salvuilm (liiianlr

Keilacfl». Admlnlsiruçán t- Oficinas
- Avenida Oomes freire Hl '83

fubllritlnd)' i* /tHKinat urns -
Kua (íunçnivrs Dlns. 5

VRI-RPONES
iJIroUll-UtlItniU'

ft Unuçulves um» a. ib 42-159-
A» llnme" freire Hl 83 3 P 22-IK137

decruinrlo 4>-i080
fledneãn 42.108(1 42-01183 t 41-1089
i.lmtl-MHdlUh- 42*3827
üolsu M'*M»
ptlhlluttJi.de - Itu» (lonçnl

«ee Dlne, 5 .... U-tWS
¦méncin «'entrai - fl Onn-

teu Dlne M-M343
Biilcft)' ltna Onnviilvp-

Dlne 12-K323
fuhllnldiide i* Aliniinuqiie

- [lua Uunçutve. Dlns -¦> 42- i»5'J
Hnrtlirln Av C.nnie» Frei.

re 8l 83 ei-tWb
Mmoxiirtliidn  22-0101
Oflclnn» OWi.tnte  22*0138

ItKI-ltHSh.VIANTKI. tM H MV.M.0
Atini» nnnell - Rua 2- de Maio,

211 - 2." indnt - Teleíone I lifl
AGENCIA KM S 1-AUI.tJ

Vicente Pnlano - Rn» 15 de Sovem*
bro, 151 snbre-lnla

OVIDIII PACHECO
Caxambli-MInas

N"a e mais nosso agente, estan*
do convidado a vir prestar contas
dn UMI nfi •¦'"*'¦(•¦ rpoehirins

DIVA LEAL DA COSTA
(MISSA DE 7o DIA)

DJanlra Pereira da CosU e família sensibilizados agradecem a todo»

que manifestaram o «eu pesar por ocasião do falecimento da sua que-

rida filha, Irmã, cunhada e tia e convidam para a missa de 1.° dia que

farão celebrar, par* descanso de ma alma, amanhS, sábado, dia 13 do

corrente, ás 10,00 horas, no altar-mor da Igreja de SSo Josi. (42796)

REIS CARVALHO
(OSCAR D'ALVA)

(2.° ANIVERSÁRIO)
Lanra Patto dos Reis Carvalho, Beatrlx dos Reis 

^^/'wikliím^lBarreto, senhora e filhos, Edson Knelpp, senhora e flllio ;*Mv»*Iam 
*

todos os parentes e amigos para a missa dç 2.» aniversário 
jue. 

P"
alm*.. do seu querido e Inesquecível esposo, pai, sogro e <_v£, REIS 

ÇA»
VALno, mandam celebrar amanhã, 13 do corrente, ás 11 horas, no altar-
mor da Igreja da Candelária. Antecipadamente agradecem. mssjii(15S97)

O Diretor do Lólde Brasileiro,
P.N., usando das atribuições que
lhe confere o art. 2.°, alínea "b",
do Decreto-Lei n. 9.339, de 10 de
junho de 1946,

Resolve:
l.o — Classificar no "Quadro Su-

plementar em Extinção", da Agen-
cia de Paranaguá, com os venci-
mentos de Cr$ 2.420,00, u atual
Agente de São Francisco do Sul
em comissão, Carlos Bley, mat.
1.279.

2.» — Classificar no "Quadro Su-
plementar em Extinção", da Agên-
cia de Rio Grande, com os venci-
mentos de Cr$ 3.850,00. o atual
Agente em Rio Grande, em comis'
são, Breno Crespo Tavares, mat
1.421.

3.° — Classificar no "Quadro Su-
plementar em Extinção", da "Agân-
cia de Areia Branca", com os ven-
cimentos de Cr$ 3.850,00. o atual
Agente de Areia Branca, em co-

Para o Norte — Comandante Ri-
pe-, hoje, 24 horas, para Salvador,
Maceió, Recife, Cabedelo, Natal,
Fortaleza, Tutóia, S. Luiz e Belém.
— Rio Ipiranga, amanhã, 8 hnrns,
p. ra Salvador, Recife, Cabedelo,
Fortaleza, S. Luiz e Belém. —
Cubulão, a 13, 8 horas, para Ilhéus.
Salvador e Aracaju. - Comandante
Capela, a 15, 8 horas, para Salvador
e Ilhéus. — Pirineus, a 18, 8 horas,
para Caravelas. — Midosi, a 17, 8
horas, para Salvador, Maceió, Re-
cife, Cabedelo, Fortaleza, e Areia
Branca. — Rodrigues Alves, a 20, 24
horas, para Vitória, Salvador, Ma-
ceio, Recite, Cabedelo, Natal, For-
t.ileza, Tutola, Silo Luiz e Be-
lém. — Jangadelro. a 21, 8 ho-
ras, para Salvador, Maceió. Hecile,
Natal e Cabedelo. - D. Pedro II,
a 24, 10 horas, psra Vitoria, Salva-
dor, Recife, Fortaleza, São Luiz e
Belém. — Taubaté, a 26, 8 horas,
para Salvador, Maceió, Recife, Ca-
hedelo, Fortaleza e Areia Branca. —
Alegrete, a 28, 8 horas, para Salva-
dor, Maceió, Recife, Cabedelo, For-
taleza, Tutola e São Luiz. — Cario-
ca, a 28. 8 horas, pura Salvador, Ma-
ceio. Recife, Natal e Cabedelo. —
Campos Salles, a 1-12, 24 horas, para
Vitória, Salvador, Maceió, Recife,
Cabedelo, Fortaleza, Belém, Str.,
Obs., Part., Itacoatlara e Manaus. -
Três de Outubro, a 6-12, 8 horas,
para Caravelas, B Ilhéus, Salvador
e Penedo. — Rio Olapoque, a 7-12,
8 horas, para Salvador, Recife, For.
taleza, Areia Branca. — Cte. Lyra,
a 15-12, 8 horas, para Salvador,
Mnc, Ree, Cab., Frt, Areia Branca
— Jabontão, a 25-12, 8 horas, para
Salvador, Maceió, Recife, Cabedelo.
Fortaleza, Areia Branca.

Para o Sul: — Lólde Venezuela,
hoje, âs 17 horas, .para Santos,
Rio Grande, Porto Alegre. - R:o
Guaiba, hoje, ás 8 hs., para Sts. R
Grande. Pelotas e P. Alegre. — Loi-
de Peru, amanhã, 17 hs., para Santos
e Buenos Aires. - Rio Tocantins, a
14, 18 horas, para Sts R. Grande,
Pelotas e P Alegre. - Loide Cuba,
a 14, 17 hs., para Santos. — Loide Nl-
caragua. a 15, 17 hs. para Santos e
Rio Grande. - Bandeirante, a 15,
17 horas, para Santos. Rl Grande,
Pelotas e Porto Alegre. - D. Pe-
dro, II, a 10, 14 horas, para
Santos. - Barroso, a 16, 10 horas,
para S-intos e Buenos Aires - Cam-
pos Salles, a 17, 12 horas, para San-
tos. - Cantiiáriu. a 1D.10 horas, para
Porto Alegre. - Rio Doce, a 20, 8
horas, paru Rio Grande. Pelotas e
Pflrto Alegre. - Poconé, a 23. 12 hs.
para Santos. — Almirante Alexan-
drino, a 24, 12 horas, para Santos.
- Trts de Outubro, a 20, 8 horns,
par. Santos. — Juboatão, a 26. 8
horas, para Santas. — Rnul Soares,
a 28, ás 10 horas, para Santos e Bue-
nos Aires. — Cabedelo, a 29, ás 10
horas, para Itajal. - Rio Parnalba,
a 31, ás 8 horas, parn Santos, RGd.,
Pelotas e Porto Alegre.

Para a Europa: Cantuárla, a 27, 8
hs„ para Vit , Salv., Recife, For-
taleza, Tenerif. Glbraltar. Barcelona
Gênova e Nápoles. — Santarém,
breve, para portos do Norte e Euro-
pa. — Almirante Alexandrino, a 5-
12. 10 horas, pira Vitoria, Salvador.
Cabedelo. Recife. Lisboa, Leixões,
Vigo. Havre, Anvers, Rotterdam e
Hamburgo.

Pará a América — Lóide Nlcara-
gua, a 0-12, 15 horas, para 

•Vitória,
Trinidad c Nova Orleans. - Lóde
Chile, a 21-12, 15 horas, para Vitó-
ria, Trinidad e Nova Orleans. —
Ló'de Colômbia, a 5-12, 15 horas,
para Vitoria. Trinidad e Nova Or-
leans

SAÍDAS DE SANTOS

PREÇO flAS ASSINATURAS
Anjpl .. CrS 1SU.UI)
Semestral Cri 80.00

EXTERIOR
Anuai CrS JOU.uu
Semestral . CrS 180.00

NUMERO AVULSO
Uo a.a C-« 0.SÜ

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Sucorro Urgente 22-2121
Instituiu Paçt»'.-. - Rua

Marrecas 11 22-302.
POLICIA

Hàri!" ""MH"T 32-4242
snroitito urgente

84a

38-1020
48-4004'10 2014

12-2044

Posto de tíiwii - Bangú
1'ORttt rta H*i fnriile flp Qor\-

fim n 604
Posto da '¦iii «roífu n 404
Posto do l.--"" Di P«nti..

noMiir.ino
Aviso de ínc^nd')!

CHE' \I>A F PAtTII-A "E
BARCAS

Como (".ant-irel!" 22-9858
CHEGAHA K l**rtT'.l)A l»l-

AVIÕES
Panair
Acrovias Brasil
Cinzeiro do Sul
Vaso ... 
Nao . ...,
Natal ...',

CREOAnA *. «>AR
NAVIOS

InfMfmarrtps «.fihrp navios -
Praça Mauá  430101

CHI5CM1A K •'•'UTHIA OE
TRENS

E (' Central dj Brasil -
Informações

C F Rio d'Ouro - Ag
Francisco Sá

a F (."iiDMriina - Infor-
mações

6 F Maricá - A?
E F Corcnvalo

DEI,EGA«"*A IIK rrONOMIA
POPULAR

Sede ".venitlu Mem de S9
11 48 ... •W-"113

SEV1ÇO DE TRANSITO
Reclamações - Praça Tira-

dentes 67 22-3d.h
aeroporto santos

dumont

.... 22-777U
32-430')

..... 42-60611

..... 22-858.
42-6121
32-7720

IDA OE

43-336-

iitu.iu A vis. Anlonlo Pe.erlrit u
Sllvu, Anun io» 1'ii't.i u.-ki.» Munxtl
du Fundei:.., Silvio ouvi. ut.nuiiUti,
Poaru dos Suuio», Joso ITrano-aou
Garcia, Alíiedo Pediu Uager, Ar*
nnndo JoSo Alexandre Escudeiro PI*
res, Nelson Nascimento Sanlos, Gil-
berto Vieira, Iloberto Ferreira de
Souza, Joaquim Grnclnno da Silva,
Ihibent* Mnrllns de Almeida. Paulo
Vieira França.

MULTAS

Em 20 dc outubro de 10*3,
Diversas lufiaçücs: - 74730 - 976
10503 - 31013 - 33401 70312
40137 — 40131 - 11100 11011
81058 - 77212 - 770911 64110
4II7CO - 0HI20 - 43700 47317
91203 - 80397 - 62513 70162
7.11.10 - Motocicleta 2S0-*- 20001
1031 - 1012 - 33200 - 31037
28058 - 05155 - 7-*6l7 - 40800

_ 47440 _ 40044 - 44312 — 80027
82110 - 411330 - 76081 - 710B5
80709 - 80132 - 80515 - Motocl-

cleta 113 — 71731 - 75021 - 77760
01275 - C11D0 - 67127 — 80799
8-152 - 00515 - 07427 — Bonde
2340 - 00883 - 70123 - 81200
81115 - Bunde 1831 - 80085
8.2IB — 81179 - 80997 — 40331
4700(1 - 41005 - 38005 - 81170
00105 - 4580 - 40285 — !595li
14014 - 8"997 - 40931 — 478011
41005 — 40905 — 81178 —80100 j
45803 — 40285 — 14950 - 150511
14814 — 81210 — 38702 — 46007
81189 — 81130 — 44128 — C807
7347 — 74184 - 8094O — 31032
31027 — 80958 — 80591 - 25850
49703 — 40120 — 47184 — 40014
48703 — 42519 — 43115 — 40007
44052 — 49998 — 49125— 48147
48190 — 81316 - 50051 - 40711

_. 43115 — 9299 - 33054 — 4749J
47015 — 46894 — 45087 — 42181
"0923 — 48147 — 11944 — 3'!9'l
45715 — 18181 — 87688 - 71510
43012 — 49551 — 40281 — 4915!)
41008 - 41789 — 41406 — 80323
80505 — 5420 — 80787 — 00239
80759 - 80067 - 8000 - 80403

_ onool — 80200 — 80286 r- 80910
.- 80134 — 73199 - 2C031 — 25506
_ 19301 — 3133 - 79131 — 49702

9993 — 61414 - 73770 - 30030
72794 — 45009 — 45067 — 81301
40318 — 15473 — 2619 — 68688
69883 — 72115 - 79217 — 36354
31229 — 60182 — 62105 — 9625

_ 00911 — 00910 - 80230 — 00906
801(10 - 80557 - 8010Õ — 80797
80402 — 8535 - 67961 — 4088
309 — 34803 — 45302 - 2175!
45302 — 45302 - 26510 — 70116
63979 — 742H2 - 9125 — 40319
14(187 — 22535 — 37108 — Molo.

ciclot.i 787 - 2126 - 49319 — 20615
20646 — 38939 — 17722 - 1203
Motocicleta 487.

Excesso de velocidade — 32874 -
47624. ,

CAMBIO
UlIlOlll

tflti t-Jw-iU
u lim..o:

iniii*udu ruiifiunuu

luxa- de -uiiiic»
Abert
Crf

, , . IÕ.441U
, . . 18,72
. . 3,3179

. 0,7578
0.41Í7
4,3758
0,1747
0.0711
0.1271

1'ccli
CrS

«6,44111
13,72
3.8179
0.7871)
0.416-1
1,3738
8,174',
U,U7h
II.427i

18-027-

28-1123."
23-8797
25-001C

Estação 1'errestte *'* k4
Estação dp Hidro-avler 42-6531

FAI TA DAGUA
Kecia nacos.* Rua Ria

chuelo n 287 32-2127
FALTA DE I.UZ OU FOKÇA

duna urbana "•-"'Sl!1!
Zona urbana 23-1000
.lona suburbana ¦• 29-0030

FAI.TA IIE GAS
Ue dia:

Agencia Catete 32-752,
Agência Centro 22-5301

ue noite .... «J-IM
Acenda P Bandeira .. 37-8)44
Agencia Méier 29-4667

Sl. *0 UE ISONHES
«cclamacõet 23-JOSi
Domingos e feriados 23-0590

Antônio Frederico Corrêa da
ftjffi

A Comissão Executiva das Obras da Paróquia de

São Judas Tadeu á Rua Cosme Velho 136, fará rezar
missa por alma do saudoso e querido amigo Antônio Fre-
derlco, em sua Matriz, no próximo sábado 13 do corren-
te, ás 8,30 horas; agradecendo aos que compartilharem
desse ato de piedade cristã. (36376)

PELAGIO RODPIGIIB PALMA
(AGRADECIMENTO)

Irmãos, cunhados, sobrinhos e primos de PELAGIO RODRI-
GUES PALMA, na impossibilidade de faze-lo a cado um em

particular, agradecem o todos os que compartilharam de sua

grande dor por ocasião do seu falecimento, ocorrido em Luiaoo,
hipotecando profunda gratidão a todos aqueles que os contor-
taram não só com suas visitas, cartas, telegramas, como tam-
bém com o comparecimento piedoso a missa de 7. dia ¦ „

ANTÔNIA DE OLI-
VEIRA POMBO

„ (Falecida era Fortaleza)
Tte. Audlslo de Oliveira Pom-

bo e Francisco D'01ivelra convi-
dam os parentes e amigos para
assistirem a missa de 30» dia
que mandam rezar sábado dia 1"
na Igreja de Sunto Antônio (Lar-
ro da Carioca) fts 7,30 horas.
Antecipadamente agradecem.

(15540)

MARIA AMÉLIA
PINTO SEVERO

(Hnrletta)
Filhos, genro, noras, netos,

cunhada e sobrinhos de Maria
Amélia Pinto Severo, na lm possi-
bllidade de fazê-lo a cada um
em particular, agradecem a to.
dos os que compartilharam do
aua grande dor, por ocasião do
seu falecimento, hipotecando pro.
funda gratldüo a toSos aqueles
que os confortaram quando do
seu sepultnmento e por ocaslilo
da celebracilo da missa de 7» dia.

(10911)

HENRIQUE PAULO
DE FRONTIN

(AGRADECIMENTO)

Sua familia impossibilitada de agradecer pessoal-
mente a iodos que a confortaram na sua grande dor pe-
lo Falecimento de seu querido Henrique Paulo compare-

cendo ao enterro enviando flores, telegramas, cartas e

assistindo ás missas de sétimo e trigésimo dia muito sen-

sibilisada vem testemunhar sua gratidão. (08786)

INDALÉCIO CAR-
NEIRO

(MlMa d« lt dia)
Laura Pinto Carneiro, Ary da

Silva Pinto, Ollvia Gomes Pinto,
Jurema Teixeira e José Bastou
Padilha, convidam os parentes e
amigos para assistirem a missa
de 7° dia que faier» rezar, por
alma de seu Inesquecível esposo,
cunhado, genro, padrinho e ami.
go INDALÉCIO, hoje, sexta-feira,
dia 12 do corrente no altar mor
da Igreja da Candelária. áB.*9Vi
horas, e antecipam agradeclmen-
tos. (8862)

CECÍLIA CONDE~
TEIXEIRA

(FALECIMENTO)
A família de CECÍLIA

CONDE TEIXEIRA comuni-
ca o seu falecimento e convi-
da seus parentes e amigos
para o enterro que sairá da
Capela Real Grandeza, ás 11
horas de hoje, para o Cerni-
tério dc São João Batista.

Para o Norte da Europa — Loide-
Panamá, a 12, para Vitória, Salva-
dor, Maceió, Recife, Fortaleza, Te-
nerif Havre ou Londres. Anvers,
Rotterdam e Hamburgo - Loide-
Brasil, a 27, oaar Rio, Vitória. Sal-
vador, Recife. Fortaleza, Tenerif,
Anvers. Rotterdam e Hamburgo. —
Lolde-Perli. a 12-12, para Rio, Sal-
vador, Recife, Fortaleza, Tenerif,
Havre, Anvers, Rotterdam e Ham-
burgo

Para Nova Vork: — Lólde Argen-
nidad e Nova York. — Loide Argen-
tina, a 20, para B. Ilhéus, Salvador,
Fortaleza. Trinidad e Nova York -
Loide Venezuela, a 30, para B.
Ilhéus. Salvador, Trinidad e Nova
Yory. - Loide Cuba, 10-12. para
B Ilhéus. Salvador, Trinidad Nova
Y«rk. — Loide-Equador, provável 20-
líToara B Ilhéus. Snlv, Trinidad,
e Nova York. — Lóide Honduras,
a 30-12. para B. Ilhéus, Salvador
Trinidad e Nova York.

NAVIOS ESPERADOS

Do Norte: Rio Tocantins, amanha,
dt Natal e escalas. — Rio Doce. a
17. de Belém e escalas. — Aracaju,
a 20, de Macau via Angra dos Reis.
— Coconé, a 23, de Manaus e esca-
las. — Comandante Lira, a 4-12, de
Macau, via Angra dos Reis.

Do Sul: Bandeirante, hoje. de Ro-
sário. Rio S. Francisco, a 15, de P.
Alegre e escalas. — Midosi, a 15,
de Santos. — Cabedelo, a 15, de
Itajal e escalas. - Jangadelro, a
18, de Porto Alegre e escalas. —
Cearalolde. a 20, de Buenos Aires e
escalas: Carioca, a 27, de Porto
Alegre e escalas.

Da Europa: — Barroso, amanhll.
de Hamburgo e escalas. — Raul
Soares, a 25. de Hamburgo e esca-
las. — Lóide América, a 1»12, de
Hamburgo e escalas.

Da América - Lólde Cuba, a 21,
de N. York e esc. — Lóide Equador,
breve, de N. York e esc. — Lólde
Chile, a 7-12. de Nova Orleans e es-
calas. — Loide Colômbia, a 7-12, de
Nova Orleans e escalas. - Loide
São Domingos, a 10-12, de Nova
York e escalas. — Loide Honduras,
a 13-12 de Nova Orleans e escalas.

PLANO DE PROSPERIDADE
SUECO

Eslocolmo, 11 (R.) — Um pia-
na do governo para dar à Sué-
cia prosperidade econômica,
apela por mais trabalho, mats
produção e continuação do racio-
namento de víverea. O plano, que
o gabinete socialista remoladc
sueco enviou ao Comitê de Cola-
boraçao Européia e foi explicado
ao povo deste pais em longas de-
clarações oficiais à Imprensa,
promete aos suecos como consolo,
maior consumo por pessoa. O
consumo, entretanto, deve autnen-
tar mais morosamente do que a
produçüo Industrial e aa exporta-
ções.

Para se cobrir a brecha entre as

importagOes e exportações — atu
nlmente numa média de cerca de
100 milliBes d? coroas suecas men
saig _ e para se tornar a Suécia
independente de empréstimos em
dólares, suas indústrias, em con-
junto, devem produzir, por volta
de 1352, lOft maia do que atual-
mente.

ATENDENDO AOS LEITORES
1'odas as reclamações devem set

dlriRldas para: "l orrelo da Ma
nha". — Av. Guines Freire, 81 8?
- "SecçSii de Keclamacões' ou
pelo telefone 42-1007 das 13 as
17 horas.

Apelo ao prefeito — Moradores â
rua Projetada, lote n. 488, à rua
Uruguai, reclamam providencias do
prefeito no sentido de ser cumprida
a cláusula contratual do colçamenlo
daquela vla-pública, já completada
de construções novas e modernas,
estando, porém, o logradouro co.
berto de lixo, com a terra revolvida
e esburacada, sem que se proceda
o calçamento.

Com o Serviço de Águas — Con-
tinuam, há mais de dois meses, as
reclamações contra o cano arreben-
tado na rua Ana Nerl, em frente
ao n, 2.068. desperdiçando água' dia
e noite, sem que sejam tomadas as
providências que o caso exige.

Na rua Santo Amaro continua a
faltar água, e nos dias de abasteci-
mento é em quantidade insuficiente
para as necessidades domésticas e
higiênicas. E reclamaçSo Idêntica é
feita po rmoradores á rua Sâo Pau-
lo, na estação do Sampaio, no .trecho
entre as ruas Francisco Manuel e
Antônio de Padua.

PAGAMENTOS

NO TESOURO NACIONAL — Na
Pagadorla do Tesounro serão pagas
hoje as seguintes folhas do 18." dia

Montepio da Viação ns. 7901 a
7912.

FEIRAS LIVRES

Hoje, das I nora» ao melo-dta
haverá Feiras Livres nos seguintes
locais: rua Arnaldo Quintela em
Botafogo; rua Silva Gomes, em Cas*
cadura: Praça General Osório, em
Ipanema'; Praça dos Estivadores, ns
Saude; Praça José de Alencar no
Catete: Praça Coronel Xavier *!e

Brito, na Tijuca; rua Visconde oe
Figuelredc; rua Fellcio dos Santos
em Santa Teresa; rua João Vicente
em Bento Ribeiro; Avenida Rodrlgu
Otávio*, rua Carolina Santos, em
Lins de Vasconcelos: Praça Verdun,
no Gralaú

SiRVIÇO DE TRANSITO

Chamada para amanhi is 7 horas,
(Exame de motoristas) — Teofilo de
Almeida, Heitor de Carvalho, Carlos
Alberto de Almeida Magalhães. Os-
valdo Cruz, Jesus Jllo Otero, Jorge
Duarte, Edison Batista de Vasconce-
los Galvão, Adalberto Amaral de
Souza, Roque Amaurl Alvea Porto,
Joaquim Ferreira Prestes, Nicola
Gregórlo, José Maria de Jesus, Ge-
raldo de Oliveira e Souza, Nelso.n
Marques Lopes, José Abrantes Filho,
João Cataldo da SUva Satolukl Ta-
kahashl, Gil da Fonseca Almeida,
Jacinto Soares, Valdemiro Rodri-
gues, Aníbal Francisco de Abreu,
Geraldo Antunes Gonçalves, Elpidlo
Alves dos Santos, JoSo Rosa Filho,
Valter Ribeiro da Silva, Herminlo
Lopes, Herminlo Lopes, Constantl-
no Gomes, Gastão Merlln Mesquita,
Manoel Pedro, Fernando Gagglano
Hall, Antônio Corrêa Marques Ju-
nior, Cláudio Barbosa da Silva, João
Joatão Varela, Gilton do Nasclmen-
to Guimarães, Ademar da Silva Dias
Afonso Eugênio Silva, Antônio da
Silva Neves.

Estacionar em local não permitido
47038 — 45823 — 73379 — 71017 —
31793 — 32388 — 4199 — 27121 —
29130 — 35001 — 34923 — 34925 —
9393 — 23523 - 550 — 30709 — 31039

34500 — 31397 — 35148 — 19503
471132 — 9074 — 26542 — 34010
243058 — 27042 - 21270 - 9001
25658 — 8703 — 32438 - 3'203
13115 — 4941 - 15141 — 13230
203B0 — 7532 — 288 - 30257 -

Ü505G — 8703 — 32438 — 312E3 —
10030 — 25740 — 36094 — 30707 —

,33974 — 47G10 — 32303 — 49R0 —
30092 — 17383 — 20137 — 20905 —
31003 — 908 — 1904 —11304 —
15373 — 37501 — 30324 — 3002 —
1910!) — 22997 — 15-'G8 — 20130 —
42499 —14227 — 15381 — 31007 —
31581 — 8239 — 14544 - 44831 —
33508 — 17478 — 4028 — 23808 —
29130 — 42199 — 14227 — 15381 —
31007 — 31581 — 8239 — 14544 —
33341 — 33508 — 17478 — 43360 —
44007 — 77138 — 16414 — 14145 —
3110 — 67352 — 49319 — 71173 —
5042 — 30394 — 77389 — 49056 —
19012 — 2037 — 65019 — 43378 —
71280.

Desobediência ao s!nnl — 29218
76211 — 7493 — 31963 — 36670
30483 — 49075 — 400 — 3697 —

Bonde 341 — 40005 — 47731 — 79117
33861 — Bonde 1701 — 1918 —

81356 — 13033 - 9839 — Motocicleta
1578 — 41401 - 25549 — 89155 —
3*8:1 — 1B572 - 47054 - 2203 —
4301 — 80014 — 35743.

Interromper o tr-nslto — 40263
II. J. 27196 — 73447 — 8741 —

76642 — 7HI.34 — 0100 — 47287 —
48217 — 49899 — 40475 - 77434 —
36904 — 40230 - 47803 - 45105 —
30728 — 4783 - 8580.

Melo fio e bonde - 30105 - 15053
R. J. 15058.

Contra mão — 36774 — 16332 —
774.72 — 42314 - 7a370 — 73530 —
29739.

Contra mão de direção — 9029 —
80635 — 44724 - 5202 - 49808 —
18769 — 74017 — 4S338 — 26953 —
7762 — 40567 — 31307 — 30964 —
01007 —63251 — 20835 - 42092 —
80983 — 800 — 31766 - 21514 —
61680 — 2193 — 19040 — 8321.

Excesso de fumaça — 80646 —
80000.

Formar fila dupla — 8313 - 13170
5102 — 11129 — 47577 — 37810
41740 - 38799 - 27778 - 36287
37969 — 12793 — 27126.

Recusar passageiros — 48451 —

47557 — 49423.

MOVIMENTO DO PORTO

Libra . , , ,
U illll . > ¦
Pato arg. ¦ > .
Escudo
IY.ío boliviano
franco suíço .
poso iin-iimo
('ronco .
1'1C llCliíJ .
limou dinamsr-

quesa j uuu.1 ¦í.miih
uurdo sueca 8.210U 4,2101;
Cortir, .checo 0.3711 0,3,44
Florlm  7.0337 7.0307

taxai, para cumpras
i-iu.u M.UIH
Duloi i0*11-
Escudo xí',;ü
Froncu nuca Í'ii,y
Peso argentino ?', 2
i'csu uruguaio 7.S054
-Tano. MB>
Coroa sueca 5,1162
Franco belfiu uí' J
Corõo rchccu-EsloviquIa 0 3670
)•>:.•» dinamarquesa hjK-
Florlm 6,9103

l'axn» para repasse aos oamii-
üulai *•*
Franco suico ..... •'•?'''
Escudo 0.7WI)
Peso argentino V?.,
Peso uruguaio T.B07U

OI) IIO
Ontem o Uonco do Brasil afixou

para compra ouro fino 1000 1000 o
preço de Crt 20-8173

CAMARA SINDICAL
CAMBIO OFICIAL

(Dia 10.11-943)
Londres .... 76,4418
Nova York 18.72
Franca (franco) • 0.0711
Portugal .... 0.7007
Eèigica tirando) 0.427.
T Eslováquia 0.37-4
Espanha .... ••'¦00H
Suéci** .... 5 "m 

,
Uruguai .... 8.1763
Suíça 4.3763 j
Argentina ... 3.8479 |
Dinamarca ... 3,9008

r *"""<* »'STRÃN(_ÊÍR0"S"
"LONDRES, 

11.
AUertura e lerha-

mento
umeires s/ Nova

York a vista por
4.02.73 «.03,25

Kio rie asneiro a
vista p/ £ iCrSl - 75,14.16

Gênova a vtst;* por
£ (L. I . . . . 2.180 2 180

Montevidéu a vis-
ta por £ iP N/c N u

Cf-iadn a vista por
£ IF.) 4.02.74 4.03.2b

Berna â vista Dor
£ (P.l . 17.34, 17.36

Amsterdam a vis-
ta oor £ IP 10.68 10.70

Paris a vista por
£ iF 1 061 1 063

Bruxel-j a vista
por £ iF B 176.50 178.75

Estocolmo á vista
por S. (K 14.47 14.50

Copenhaque â vista
por £ (K.l . . 19.32 19.36

Oslo a vista por
£ |K 19.98 20.02

M_1nrt a vista nor
£ (P.) .... 44,00 44.00

LvhOa á vista por
Eso . . 99.80 100,211

Prr^a è vista por
£ (E.) . 201.00 202.0H

B Aires á vista
Dor £ , N'C. N'c

63 S, Paulo, S%, a 
201 Iiliin, uniformizadas,

03'ó, a 

Apólices munlclpuls:

Ili Biiipioslimo de 1004,
R% port., a 

108 Idem. dc 10U0, 07.,
porl , a 

ütl ftlcm, dc 1014, 6%,
ooi t. o 

Od Id m, do 1917, 8%,
pari,, a 

148 Idem, do 1921), 8%,
port a 

lll Idem. de 1031. 6%,
uorl . a 

55 Dccrclo 1.835, 7%, a
lll Decreto 1,650, 7%, a
100 Decreto 1.000. V"„, a
100 Decreto 2.007, 7%, a

103.00

832,00

501,00

152,(10

150,00

1511,00

100,00

t58,i>i>
160 00
178,00
191,00
185.00

Atüíiff

OFERTAS DA BOLSA

Vend
Cl»

Com»!
CrS

Esse mercado funcionou ontom,,
cm cundlçOs» Mislenliulas, tem tm*
UOUOS Ue iiniioilíincln u cum o- OHJ-
ços liinllomdiis.

Entrnrnni 3.033 socos de Uempoi;
saíram 7,083 ditos a ficaram om ca-
loque 55.79.1.

Cotações imi uu quilos - iik in»
«ristol, c.S Hii.ou a ioo.oo. urittJii
nmarelii Cr$ liUI.ou » Cr» I3.*,.U0 irii-s*
cavlnhns CiJ 110,011 a CrS l-'".0U »
mascavo* CrS 11U.-J0 a CrS 1I5.0U.

CM 1'KllNAMHtCO
DIA 11

Onlcm - Mciiiiuu eslnvel.
PREÇOS POU 00 illl.n- II ¦*¦

nns do ln CrS 155.00; Itlcm de 2"
não cotado; cristais, CiS 120,00; 3"
sorte Ci$ 00,00 e Demorara, CiS
9(1,00; tnn_cnvos, CrS 60,00 o some-
nos Crí 36,50.

Entradas - Ontem. 711 937; dc-ti»
l" de setembro de 1918; 1.744.017.

Consimmi 2 oon
Exportação; 188.701,
Existência: 059.074,

060.00
aao i".

3 390.00 3 370.00
078.00 671.00
.38.0U. 335,011

133.00
60 SU

Apol dn Unlüo:
Tesouro, 1921. V?,. . 020,00
Tesouro. 1039. 7<:u 090,00
Tesouro 1M2, 7% .
Feriov alias 7%

(in-rri, OS 5 oon.a"
67o . . . . • •

Idem, CrS 1.000,00
Idem, CrS 500.00. .
Itiem. CrS 200.01). .
Idem. CrS 100,00 .

Apol ds UnISo:
Uniformizadas, 5%.
Diversii!- Kmissftes

5%, nom ....
Idem, cautela. . —
Idem, port  615,00
Idem, cautela. . —
Renlustnmcnto. 3% 695.00
Obras do Porto,
5% — 605,00
Apol estaduais:

M-nns Oti/ils 7"n
port . . . . 625,00

Idem, decreto 1 177 620.00
Idem, 1 t sórie. 5% 150,00
Idem, 2.» série. 5% 135,00
Iriem. 3.» sé**!e, 57» 130,00
Sflo Paulo, 5c;, . .
líi-.n uniformizada*

690.00

710,00

688,00
650,00
«41,00
630,00
691.00

P rnámbuco, 5>"o .
E do Ksp Santo,

CrS 500,00. 87o.
Pref" de IV10 Ho-

rizonte, 77». . .,
Pref de Petrooo-

lis 1%
Rodoviárias do E

di Ria CrS 800.00
87o

tir nviarias do nio
Grande do Sul.
87o

Pref.» de Niterói,s%
Pref de Campos

8%
E. do Rio eletrifl-
cnç.lo
Apol municlpiil-:

Empr. 1931 67». .
Empr 1900 67o port
Decreto 1.535, 77o.
Empr. 1917 67_ port.
Decreto 1.9-18, 77o.
Empr 1914 0% nort
Emp. 1920, 6%. port.

Ações de bancos:
Prefeitura do D

Federal ....
Comércio, port. .
idem. nom . ,
Brasil
Industrial Brasllel-

Rio

835.00
54.00

610.00
015.00
148.11»
132.00
132,00
182.0U

832.00

430.00

ALGODÃO

605.IH) 595 ao

700.00

— 498,110

170,00 —

825.00

910.00 —

157,00
150 00

17n,00 —
148.00

165,00 -
156.00

165.00

Regulou o mercado desse produto,
ali.do ontem, em posição firmo, cotn
entregas ntlvns e preços Inaltcra*
dos,

Nno houve enlrndus; sairnm 70.1
fardos e ficaram em trapiches 8.741
ditos.

COTAÇÕES Kibra .imün - _*•-•
rido. tipo 3. CrS 173.00 a CrS 175 0"
, tipo 4. CrS 163.IHI s C:S 185.0"
Sertões: tipo 4. CrS 101.00 a OI
103.00; e tipo 5, CrS 148.00 a C t
150; Ceará Uno 3, nominal; tipo 5
CrS 145,00 a CrS 147.00; fihro curti
Malas, tipos 3 e 5. nominal: Paull-*
ia. tipo 3. nmrltnol e tipo 5. C: 5
148.00 a 150.00

EM PERNAMBUCO
DIA 11

OOTAC-fiKK "f)i K" ^",,',^' Ma-
a CrS 170.00: Sertões CrS 185,00.

Mercado — Firme.
Entradni - Ontem: 8.677: desdt

1» de setembro de 1048: 62.407.
FxDortnrão: 1.302.
Existência: 18.911.
Consumo: 700

ai <-'<>'>Af> A TERMO
S. PAUI-O, 11.

Abert Fech.
fm novembro 1048 N/c. N/c
Fm dezembro 1018 209,00 MO.OO
Fm lanelro .949. 200.00 209,00
Fm marco '919. . 200,00 2.07.00
Fm mnin 1049 . . '00.00 189."0
Fm illho. 1010 . . 113.50 187.50
Em outubro. 1049 . 185,50 184.00

VENDAS - N" =•""•••""*. nada:
no fechamento 2.000 arrobas.

Posição rio merc.dn Na aber»
tura estavel: no fechamento ustH"
"ei

Cotações do dispor'**»'
Tipo 4  219.00
Tipo .  207.00
Tipo 6  187'00_

ro

170,00
380,00

550,00

• 143,00

G m R OJ^
O mercado de gêneros alimenll-

dos funcionou, ontem, com o se-
guinte movimento:

385.00
525.00

Mercantil do
de Jsnelro . .

Português do Bra-
sil, nom . .

Lowndcs . . .
Lar Brasileiro. . .
Credito Real de Mi

nas Gerais

410.IM)

365.00

Cias. de E. de Feiro:

190.00
370.00

3. .,00 300.00

MONTEVIDÉU, 11.
Fechamento:

Sobre Londres:
Taxa de venda (P.)
Taxa de compra (P.l.

N York' â vista por 100
dólares:

Taxa de venda (P.l.
Taxa de compra (P.)

N/c
9.205

231,00
230,00

Stock Exchange de Londres

70,00
44.00

830,00

Al 13,00 horas. (Exame de moto-
rtstas) — Luiz Carlos Capistranon
do Amaral, Marlá Helena Castelo
Branco Menescal Conde, Luclo de
Moraes Caldas, Jamle •Froimtchuk,
Eva Beatrice Davis, Wiliam Henri
Davis, Sandra Martins Cavalcanti,
Valdir da Nobrega Macedo. Lintz
Andréa de Oliveira Pinto. Fernando
Maria Nocltl, Eduardo Trindade
Glover Bastos, Manoel da Silva
Araujo, Antônio Rodrigues. Hugo
Barbosa do Amaral. Paulo de Mace-
do Rego, Wilson da Rocha Calhelros,
Makrinio Mario de Miranda, Ed-
mundo Haas, Amaurl dos Santos,
Geraldo Miguel da Silva. Manoel
Pereira da Silva Leite, Manoel Rl-
beira da Silva, Francisco Sebastião,
Nilton Nunes. Celerino Pedroso da
Silva. Raimundo Fagundes, Ankires
Alves Pinto. Manoel Américo Bar-
roso Alves. José Ferreira, Luiz Fer-
nandes Mascouto, Manoel Alves Cos-
ta. Onezio Galdino Freire, Dinamar
Lima Leite, Nilton Pacheco, Napo-
leão de Noronha Picado, JoSo Da-

Estão atracadas ao Cais do Porto
íl. seguinte embarcações:

Praça Mauá —' Houfallze, belga;
Armazém 1 — Alvaki, holandês; Ar-
mazem 2 — Bardaland, sueco; Ar-
mazem 3 — Del Mar, americano;
Armazém 4 — Rio Dale, narueguês;
Armazém 5 — Seattle, inglês; e
Acrelolde, brasileiro: Armozem 6 —
Bovrio, norueguês; Armazém 7 —
Nlchalakls, grego; Armazém 8 —
Admirai Coodington, americano e
Driden, Inglês; Pateo 8/9 — Maas-
land, holandêse Olimpla, italiano;
Frigorífico — Hornebl Grange, in-
glês; Pateo 9/10 — Afrlcan Reefer,
dinamarquês; Armazém 10 — Ala-
mak, holandês; Armazém 11 — Vi-
torialolde, brasileiro; Armazém 11-A
— Santa Catarina, brasileiro; Arma-
zem 12 — Rio Ipiranga, brasileiro:
Armazém 13 — Itaquatiá, brasileiro;
Armazém 14 — Brasllmar, Ararart-
guâ e Natal, brasileiros; Armazém
15 — Chui • Cacique, brasileiros;
Armazém 18 — Maceió, brasileiro;
Armazém 17 — Hemburl, Boa Vis-
ta e Santelmo, brasileiros; Arma
zem 18 — Silvia e Atlântico, bra-
sileiros: M. da Luz — Reconquista,
argentino: Armazém 20 — França
"M" e Bripe 2.", brasileiros; Pro-
longamento — Loide Venezuela,
brasileiro e Psara, grego; Caju —
Áurea G. Conde, Brasileiro.

FARMÁCIAS OE PLANTÃO

EstarSo de plantão noje as tar-
macias situadas nos seguintes lo-
cais: — R. Livramento, 100 — Na-
bu.o de Freitas, 13.! - Riachuelo,
20*1 _ Marquês Sapucal, 285 - Air.--
rica, 36 - Vise. Rio Branco. 31 -
São José, 112 - Estação D Pedro
II -. L. Carioca. 10/12 - Praça
Condessa Paulo Frontln, 48 - Bispo.
1*1 - Benedito Hipolito. 192 -
Itaplrú, 175 - Haddock Lobo, 106
e 481 - Catete, 280 - Gloria, dO -
Pedro Américo, 73-A - Laranjeiras
131 - Carlos Góes. 88 - Humalt*
310 — Passagem, 6-A -. Voluntários
da Pátria, 365 — Marquês de Olinda.
95-P — São Clemente. 62 — Pacheco
Leão, 16-A - Marechal Cantuárla.
106 — Souza Lima. 20 - Av. Co-
pacabana. 813 e 1074 - Teixeira de
Melo. 23 - Prudente Moraes, « -
Duvlvier. 18-A — Siqueira Campos
240 — São Januário, 708 — São Luiz
Gonzaga, 248 - Sen. Bernardo Mon*
telro 88-B - São Cristóvão, 61S

Plratlnl, 633 - Praça Saenz Pena,
23 - Av Tijuca. 315 — R. Pereira
Siqueira. 69 — Av. 28 de Setembro
21-A e 285-A - D. Zulmira. 43 -
Barão de Mesquita, 450 - Araujo
Lima 19-A - Pereira Nunes, '179

Souza Barros. 186 - Adolfo Ber
gamlnl, 45-A - Av. Amafo Cavai-
canti. 2065 - Arquias Cordeiro. 172

Clarlmundo de Melo. 398 — Barão
Bi.m Retiro. 151 - Conselheiro Mal*
rlnk, 374 - Cruz e Souza 233 -
Dois de Fevereiro, 1000 - D. Ro*
mana. 207-A - Padre Januário, 43

Piauí, 249 — Av Suburbana, P.jJ
R. 24 de Maio. 511-A e 1029 -

Av Suburbana. 9441-A e 10442 -
Av Automóvel Club. 4025 - Praça
da£ Pérolas. 128 — Maria Passos,
88 — Est. Vicente Carvalho 393

Est Monsenhor Fclix, 504 e 729
R. Siricl, 62-B - Est. Marechal

Rangel. 178 - R João Vicente. 1173
Divisória. 92 - Maria Freitas, 24

Praça Quintino. 18 - R Sen An-
tonio Carlos. 584 - Praça das Na-
ções, 94 — Cardoso de Moraes, 560

Barreiros 614 - Urano6 997 e
13w - Itablra. 21-B - Praça Pro-
gresso. 20 - Est Porto Velho, 8b

Av Antenor Navarro, 45 — Pra;a
da_ Nações. 74 - R Cândido Be-
celos Domingos. 29 - R Alvaiu
das Nações, 74 — Felipe Cardoso, 27

Praia de Olaria, 307 e R. Pinhei*
ro Freire 71. *

LONDRES, 11.
Titulos brasileiros —

Plano B* .. .«„
Funding, 5 % M-\0-°n
Novo Funding. 1914 80,10.0
Empréstimo 1910, 4 % .. 60,0,0
Conversão, 1913, 5 7o ... 50,0,0
Funding. 1931, 5 % "B"

40 anos 80'u'0
Estaduais:

Distrito Federal, S 7o na.
cionaüzação 55,0,0

Rio de Janeiro, 1927 7 7- ->M.0
Bahia. 1928, 5 70 50.0,0

Titulos diversos:
Citv of São Paulo lmpro-

vementes and Fieehald
Co. pref  mAO

B-**k nf Lonaone Sout-i
America O'16.'3,

São Paulo Gaz Co. Ltd. 10,5.0
Bra7.;]'an Warrant Agen-

cy Finances Co. Ltd. .. 0.16,10
Cablcs * Wireles Ltd.

ordinária  213,15,0
Ocean Coal e Wilson
Ltda 0,4,1

Industrial Chemical In-
dustries Ltda 2,8,3

Lei*'.'-ldlnn Ra'!.vev Co.
Ltda., 6 1/2 7o, 1035 .. 94,0,0

Llovd's Bani! Ltd (Al
Shares „3:2''

Rio de Janeiro City .... 0.13,6
Rio Flour Mills * Grana- _
,ries 1.8.0
São Paulo Rallway Ca.
Ltda "LO.O
Titulos estrangeiros:

Em*-, de Oi***rra BrltânJ-
co, 3 1/2 %, 1927 .... 103,5.0

Consols., 2 1/2 7o 28.'H
'••••' '¦* *ort Trodlng 3,17,6
Canadian Eagle Oil  1.15,3
Royal Dutch Petroleum. 42,5,0

41,00

168.00

435,00
430.00

320,00
400,00
310.00

570,00 —

128,00
388,00

168,00
163,00

182,00
405,00
405,00

São Jeronlmo, pref
Idem, ord. . . .
Paulista de E. de
Ferro
Cias de Tecidos:

América Fabril . .
Nova América . .
Progresso Industrial
Pctropolltana. . . .
Corcovado
Brasil Industrial .
Taubaté Industrial

Cia. de Seguros:
Previdente .... 7.000,00 —
Confiança  800.00 —
Argos Fluminense 3.7CO,00 3 500,00

Cias. diversas:
Siderúrgica Nacio-
nal 132,00

Belgo Mineira port. 390,00
Docas de Santos,
port  172,00

Idem, nom —
Força e Luz de

Minas Gerais . .
Cerv, Brahma pref.
Iriem. ord ...
Brasileira de Ener-

gla Elétrica . . .
Parafusos Santa
Rosa

Minas de Butiá . .
Vale do Rio Doce
Ferro Brasileiro. .
Marvin —
Panair  105,00
Martins Ferreira . .
Carioca Industrial
Sul Mineira de Ele-

tricldade, preí. ,
Idem, ord
Botonificio F. Go-

mes . . .
Sudeletro, pref.

Debentures:
Banco Lar Brasi-
leiro  199,00

Docas de Santos' . 155,00
Hotels Palaee ... —
Antártica Paulista. —
Cerevt. Brahma . . 1.020.00
Sul Mineira de Ele-

tricldade .... 200,00
Letras nipi.terárlas:

Banco da Prefel-
tura do D Fe-
deral

Brasil 810.00

Ent**. Snt-s
Feijão, sacos . . 1.207 300
Arroz, sacos ... 7-253 500
Milho, sacos ... 1-580 200
Banha, quilos . 78 

410

Farinha, sacos'. 7.0
Açúcar, sacos . 8.101 1.000
Manteiga, quilos 150 —
Batata hol. sacos. 5S.780 —
Idem, belga, sacos 9.000 —
Azeite, caixas . 350 —
Xarque, fardos. 78 —

- 195.00

300,00
45,00

195,00

130,00

290.00
40,00

320,00

375.0H
95,00

380.00

170.00

RECEBEDORIA DO DISTRITO
FEDERAL

Secção de Controle e
Estatística

COMPARAÇÃO DA RENDA
ARRECADADA

De 1 a 10 de no-
vembro de 1948 70.017.304,50

Em 11 de novem- „
bro de 1948  22.753.182,90

Total 99.770.487.30

^Se 
g...'"'.¦'¦?¦ 68.112.275,30

D1SSaano\ ™Ü. 
31.658.212,00

De 2 de janeiro a
11 de novembro
de 1948 3.152.272.457,60

Em Igual periodo 
<je 1947  1.959.222.370.60

Diferença p.» mais
neste ano  1.193.050.087,00

H. D. F. em 11 de novembro de 191S

ALFÂNDEGA
235,00 —

—¦ 1 100,00
1.005,00 -

710,00
180,00

— 680,00

A BOLSA
CAFÉ

O movimento que houve na Bolsa,
ontem, foi bastante desenvolvido,
reallzandd-se vendas apreciáve'8 na
maioria dos titulos em evidência.

As apólices da União e as obriga-
ções de guerra estiveram em bôa
posição de estabilidade, sucedendo
o mesmo com as municipais, que
não acusaram alteração alguma. As
estaduais de sorteio continuaram
instáveis e com algum declínio nas
cotações. As ações de bancos não
apresentaram alteração mantendo-
se mal colocadas as de companhias,
cujos preços apresentaram declínio,
como se vê adiante, 

'

VENHAS
Apólices da União:

67 Div»s. Emissões, 5%.
.nom.. a  690.0o

1234 Idem, cautela, a .... 670,00
104 Idem, port.,  644,00
272 Idem, a  645,00
745 Reajustamento, 5%, a 692,00

Obrigações da 1'niSn*
4 Guerra. Cr$ 200,00

134,00
335,00
675,00

3.375.00
3.380.00
3.390,00

Renda de ontem .. 5.038.580,10

Renda arrecadada
do dia 1.? até on-
tem  31.987.606,30

Em igual periodo _, „
de 1947  35.716.638,70

Diferença a maior
em 1947 3.729.032,40

O mercado disponível desse pro.
duto funcionou, ontem, em condi,
ções firmes, com as cotações inalte-
radas e sem negócios conhecidos.

A Comissão de Preço manteve pa-
ra o tipo 7, por 10 quilos, a base
CrS 55,500.

Entradas: 21.603 sacas; saldas:
5.845 ditas, sendo 4.000 para a Eu-
ropa e 1.845 para a America do Sul;
existência: 711.622; despachadas pa-
ra embarques: 145.650; revertidas ao
mercado: 6.203.

COTAÇÕES - Tipo 3, Cr? 57.90,
tipo 4. CrS 57,30; tipo 5. CrS 56.70.
tipo 8, CrS 56,10; tipo 7, CrS 55.50.
tipo 8, Cr$ 54.50.

PAUTA — Estado de Minas Ge-
rais, cafés comuns Cr$ 5,55 e finos,
9,20 — Estado do Rio, c?fé comum,
Crt 5,20.

BOLSA
Vend..
56,70

3 Idem, Cr? 500,00, a..
11 Idem. CrS 1.000,00, a

1 Idem, CrJ 5.000,00, a
20 Idem, 
19 Idem, a 

Apeilr:» monlrip».»
130 Empréstimo de 1931.

67o, port., a  158.00
ApoUces prefeituras

estaduais:
5 Belo Horizonte, 77o, a 605.00

Annllce» estaduais:
15 Minas Gerais, 2.» té-

rie, 5%. a  134,00
IOS Idem, 3.» série, 57o. a 134,00

33 Idem,  135.00
14 S. Paulo, 5%. a .... 182,00

AçOes de bancos:
35 Brasil, a  525,00

AcOei- di* compa ninar.
200 Mina» de Butiá, a.. 41,00

10 Slderg. Nacional, a.. 120.00
55 Idem, a  W

292 Idem, a  130.00
10 Força e Luz Minas

Gerais, a  184,00
47 Brasileira de Energia

Elétrica, nom..  200,00
1000 Industrias Gráficas J.

Lueena. a  220.00
500 Siderg. Belgo Mineira

port., a  388.00
30 Cerv. Brahma, pref. a 400.00
50 Id-m, ord., a  400.0')

50 Progresso Industrial, a 820 00

VENDA JUDICIAL

40 Diversas Emissões. 5%
nom., a  690.«0

43 Idem, port., a  644.00

Apólices estaduais:

110 Minas Gerais, 1.» sé-
rie, 5%. a  148.00

221 Idem, 2.» série, 5%. a 130.00
55 Rodoviárias E. do Rio,

Cr$ 600.00, 8%.  501,00

Novembro, 1948
Dezembro, 1949. . 57,60
Janeiro. 1949.'. . . 58,40
Fevereiro, 1949 . . 59.40
Março, 1949 ... S/v.
Amril, 1949 .... S/v.

Vendas: 7.500 sacas.
posição do mercado: Firme.

Compt
56,30
57,30
58,30
59,30
59,80
60,00

il.» BOLSA
Vend Compr

58,40
57,20
58,20
59,20
59,60
59.80

Novembro, 1948. . 5 ,70
Dezembro, 1948. *. 57-50
Janeiro, 1949 . . . 58,50
Fevereiro, 1949 . . 59,50
Março, 1949. . . . 59,80
Abril. 1949 .... 60,30

Vendas: 7.500 sacas.
Posição do mercado: Estável,

CAFE' liíl SAMlUS
DIA 11

Mercado - Estavel.
Preços — Tipo 4, mole, CrS 93,00;

dura, Crí 88,50.
Embarques: 52.510 sacas; entra-

das: 35.292 sacas; existência: 
2 012 931 *

Sairam 47.532 sacas, sendo 44.140
para a América do Norte e 3.392 pa-
ra a Europa.

CAFE' A TERMO
CONTRATO "B"

Abert. Fecn.
Em novembro, 1948 59,00 59.00
Em dezembro. 1948 61,00 62.00
Em janeiro, 1948 . 62,00 N 64,00
Em maio. 1948 . . 64,00 65.00
Ein iulho, 1949 . . 64,00 65,00
Em setembro, 1949 64,00 65.00

59,00
61,00
62,00 .,
64,00
64,00

 64,00
Posição: Calma. Estavel.

CONTRATO "*C"
Abert

Em novembro . . . 94,50
Em dezembro . . . 96.80
Em janeiro. 1949 . 97.70
Em março. 1949. . 97,50
Em maio. 1949 . . 98.00
Em iulho. 1949 . . 98.00
Em setembro 1948 98.10

Vendas: Nada. 7.500.
Posição: Estavel. Firme.

r--cn
95.50
97,50
98.20
98.50
98.70
98.90
93,50

EM PREPARATIVOS 0 NATAL
DOSPSICOPATAS

A Associação de Assistência
aoa Psicopatns está em grande
atividade, a fim de comemorar
condignamente o Natal doa en-
termos mentais. Muitas provi-
denotes já foram tomadas sobre
o assunto. Dentre eln_-, destaca-
mos a distribuição de listas pa-
ra angariar domtlvos. recolhi-
mento de livros e revistas que
serão distribuída-- naquela data.
a realização de uma mesa redon-
da, com a participação da Im-
p^onsa e dos mais renomados cll*
nlcoa desta capital, para fixa-
rem normas ile conduta em defe-
sa dos doentes mentais, não «0
dos Internados em estabelecimen-
tos públicos como nos partícula-
res.

A Sociedade de Assistência ao»
Psicopatns, que tem como presl-
dente o ministro Aritonio Carlos
Lafayette de Andrada, vnl esten-
aer-se a todo o pafs. contando
com o apoio inicial de figura»
representativas dia sociedade,
pessoas decididas a colaborar nes-
ta grandiosa empresa qus ê a de
assistir, moral e fisicamente, aos
enfermos. Bm vários Estados já
estão sendo preparados oa dire-
tfirios para a organização da»
seções estaduais, sendo elevado o
numero de pessoas que ee alls-
taram para o trabalho de recupe-
ração e proteção dos doente»
mentais.

Hoje. na Aveiáda Almlrant»
Barroso, 97, «exto andar, nova-
mente estará reunida a S. A.
P.. para novas providências.

ESFAQUEARAM A MULHER
QUANDO AMAMENTAVA

Recile, 11 (Asp.) — Hi dias.
no engenho Afirmativo, localizado
no Município Vicência Carreiro,
Sebastião Pereira, seu pai, JosS
Pereira e um tio. Agripino perei-
ra da Silva, invadiram a residen-
cia de Severino Mariano para as-
sassiná-lo. Como não encontra-
ram a pessoa visada, subjugaram-
lhe a esposa. Maria Milina da
Conceição, que se encontrava no
leito amamenlando um recém-
nascido de 18 dias apenas, agre-
dindo-a com vários golpes de faca
e deixando-a quase morta ao iado
do filho. A polícia desvendou o
crime, prendendo os criminosos,
que apontaram o local onde es-
condeiram a faca "peixeira".
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BANCOS & SOCIEDADES

BANCO DO COMERCIO, S.A.
DISTRITO K__.DI.RAL

BALANCEIE KMi SO DE OUTUBRO DE 1941

Compreendendo "MATRIZ" e "AGÊNCIAS"

DIRETORIA!

Gervasio Seabra
Clnclnato Braga
Mario d'AIinelda
Carlos T. da Rocha Tarla
A. J. Peixoto de Castro Junior
Oswaldo Costa
Vicente Noronha
Antonio de A. Botelho
Nelson Grlmaldl Seabra
Calo Monteiro da Sllva

ATIVO

Á — Disponível

CAIXA

Cr» Cr»

Em moeda corrente ,, 34.297.470,10
Em depósito no Banco do Brasil 60.430.121,30
Em dep » k ordem

da Sup. da Moe-
da e do Crédito

Menoi: - Depósi-
toi em títulos ..

14.867.787,90

7.300.000,00 7.967.787,80

Em outras esptcles  10,603,236,70

• — Realizável
Letras do Tesouro Nacional 2.919.000,00
Empréstimos em

C/Corrente .... 229.338,144,30
Empréstimos Hl-
potecárlos  16.483.217,10 _

Títulos Desconta- *
dos  282.364.820,20

Letras a Receber
de C/Própria .. 40.000.00

Agências no Pais 40.298.666,30
Correspondentes

no Pais  3.842.030,90
Agências no Ex-

terlor —,—
Corresponde nt e s

no Exterior .... 10,244.888,70
Outros Valores

em moeda es-
trangelra —.—

Capital a realizar 1,345.400,00
Outros Créditos ,. 14.669.502,00 394.622.369,10

Imóveis  19.647.674,10

Títulos • Valores Mobiliários:

Apólices e Obriga-
ções Federais .. 19.120.527,60

Apólices Estaduais 17.709.545,40
Apólices Munici-

pais 893.013,90
AçSes e Debéntu-
re  1.174.863,80 39.897.930,70

Outros Valores — .—¦

C — Imobilizado

Edifícios de Uso
do Banco  22.594.869,60

Móveis e Utensi-
lios  6.050.888,30

Material de Expe-
diente  1.267.565.00

Instalações  2.961.831,60

D — Resultados Pendentes
Juros e Descontos 3.670.614,90
Impostos 791.505,10
Despesas Gerais e

Outras Contas 8.430.999,80

112.898.616,10

S5S.SeS.993.00

I B — Contas de CompensaçSo
Valores em Garantia
Valores em Custódia 418.131.887.90

340.047.616,10
Títulos . Receber de C/Alheia . 92.174.795,80
Outras Contas  133.433.306,50

32.134.654,50

1.893.079,80

831.787.608,30

1.790,100.930,60

PASSIVO

Cr»
r — Nlo Exlgivel

Capital 60,000.000,00
Fundo de Reserva legal 4.154,980,20
Fundo de PrevlsSo 36.237 677,70
Outras Reservas 1.522.592,20

O — Exlgivel

DEPÓSITOS

á vista ( a curto prazo!

de Poderes Pú-
bllcas 2.188.561,80

de Autarquias .... 397,309,80
em C/C Sem Ll-

mite 233.965.670,60
d* C/C Limitadas 32.827.097,00
em C/C Populares 100.366.338,40
em C/C Sem Ju-

TO 13.340.758,60
em C/C de Aviso 40.699.990,10
Outros Depósitos 5.863.108,60 429.646.832,90

¦ prazo:
de Poderes Pú-1 bltcos  —,—
de Autarquias .. —,—

de diversos:

a prazo fixo .... 101.816.686,70
de aviso prévio 4.963.086,60
Outros Depósitos —,—
Letras a Prêmio —,— 106.779.773,30

536,426.608,20
OUTRAS RESPONSABILIDADES

Titulos Redescon-
tados —r-

ObrlgaçSes Dlver-
sa  44.981.290,60

Letras a Pagar .. —.—
Letras Hipoteca-

rias _,—
Agências no Pais 40.606.629,60
Corresponde nt e s
.no Pais  1.433.635,10
Agências no Ex-

terlor _,—
Corresponde nt e ¦

no Exterior .... 4.729.246,90
Ordens de Paga-

mento e Outros
Créditos  84.943.291,50

Dividendos a Pa-
gar 448.758,70 157.142.852,40

Cr»

91 915.210,10
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APARTAMENTOS
(ASAS • CÔMODOS
Centro

A LUGA-SE uma sala de frente
-CV com ssla de espera h R. da
Assembléia 32, B.o grupo 801, Ver
e tralar depois das 14 horas com
Geraldo. (0070) I

A LUGA-SE a sala A Rua Senador
f\ Dantas 20 - 3.» »l 303, Tratnr
no local das 8 és 10 hs. e das 14
és 10 hs. Pelo telefone 32-1020.

(8925) 1

D. CIVITAS — A rua St.» Lu-
J zla — Alugam-se 3 salns, com

sanitário. Aluguel da Prefeitura -
Fone: 23-1030. (7437) 1

E

ED. REGIS DE OLIVEIRA, Av
u Rio Branco, em frente Hotel

Avenida, Alugam-se ou vendem-se
grupos de salas, no 0.° andar Fone
22-1848. (8805) 1

SALÕES 
— CASTELO — Alugo no

5.° pavimento do Edifício Sete
de Setembro, â Av. Churchill, 129,
com frente para a Rua Santa Luzia,
ótimos salões com 90 mts, q. no to-
do ou em parte, com Instalações sa-
nltárlas independentes e completas,
DALE JUNIOR. Av. Rio Branco,
128, sala 611 — Fone: 42-5258.

(8704) 1

SALA 
DE FRENTE par» escritório

ou pequena industria, alugo por
preço arbitrado pela Prefeitura sem
luvas. Rua dos Andradas, 96 s/ 802.
Tratar pelo telefono 43-0076. Sr,
Addlsson, das 8,30 ás 11: e das 13 ás
18. (1953) 1

CENTRO 
— Alugo ou vendo grupode 4 salas, saleta, sanitário, etc;

na rua do Carmo 6; no 4.° andar,
chaves com o porteiro e tratar a rua
do Carmo, 63 — 4.° sala 2.

(15633) 1

A LUGA-SE um otlmo conjunto de
XX duas salas com serviço sanitário
no Edificlo Clvitas á rua México
41 — 3.» andar. Tratar na sala 302
do mesmo endereço com D. Ida.

(10933) 1

R — Resultados Pendentes

Contai de Resultados  i,
I — Contas de Compensaçio f

Deposltantes de Valores em gar.e em custódia  758.179.304.00
Deposltantes de títulos em co-

brancas:
do Pais  90.935.815.10
do Exterior .. 1.238.980,70 92.174.795,80

Outras Contas  133.433.306,50

(93.569.458,60

12.828.675,60

981.787.606,30

1.790.100.950,60

Rio de Janeiro, SO de Outubro de 1948. - Gervasio Seabra - Presidente. - Francisco BevHacqua - Contador (Reg. 1265 no C.R.C.)
ti

EDITAIS
(40720)

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA UNIÃOBRASILEIRA DE COMPOSITORES

2.» E 3.» CONVOCAÇÕESDe acOrdo com os artigos 22 e 23 dos Estatutos, convoco oi irs.
!íf!2f £!. _*_.*!., "«"i *m» direitos para se reunirem em AssembléiaGeral Extraordinária, no dia 20 de novembro de 1948, ás 14 horas, nasede social. O presente edital refere-se is 2.» e 3.» convocaçBes, « a

%irAS^^?I^k"E)SS^XGAEí!!,NSEF,CENTEi "> REV,SA° DE TA"
ERATOSTENES FRAZAO — Presidente.

DECLARAÇÕES
CONCORRÊNCIAS

NA MARINHA
Os Diários Oficiais de 4 e S de Novembro cor*rente, publicara os editais de concorrências abertasna Diretoria de Fazenda da Marinha, para forneci-mento em 1949.
Os Srs. interessados terão conhecimento dosdetalhes de inscrição e tudo mais referente aquelasconcorrências, na 1." Divisão.— D.F.l — da referi-da Diretoria, todos os dias úteis das 12,00 ás 16,00 ho-ras exceto aos sábados cujo expediente vai das 9,00as 12,00 horas.
As firmas inscritas em 1948 terão de renovarsuas inscrições, para que possam tomar parte nasaludidas concorrências. (05838)

CENTRO DOS EXCURSIONISTAS
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
— Edital de Convocação _.

Na forma dos Estatutos em vi
gor, convoco todos os associados
do Centro dos Excursionistas,
desde que se encontrem em plenoWSo de seus direitos civis e so-clals.para tomarem parte da As-sembléia Geral que, em primeiraconvocação, se realizará âs 19,30horas de hoje, 12 de Novembro,
aa sede social, â Praça Mahatma
Gandhl, ex-Getulio Vargas, 2 2"andar, afim de elegerem os mem.bros do Conselho Deliberativo
para o quatriênio 49/53. Ficaentendido que, nilo havendo na
primeira reunlSo numero legalde sócios, uma outra está convo-eada para ás 20,30 horas tam-bem de hoje, no local acima refe-
rido, Instalando-se a Assembléia,
então, com qualquer numero -ie
associados presente. — Jnj-mi-
«nnrtln Pinto Kllho — Prenlilrn-
ta. (42907)
<*MMA*<WM^..<*^^WWWV»WVSlV

ANÚNCIOS
UNHOSE BORDADOS

Vende-se panos de mesa, colchas,
lençóis em racine Veneza, crivo
Ilha da Madeira, eto. ocasião. Rua
do Rosário n.< 145, sob. (154861~COMPRAM.SE-

ROUPAS USADAS
Máquina. d' escrever e de costu-

ra, Enceradeiras, Ventiladores, Rá-
dtoa e tudo que represente valor,
compram-se a domicilio. Telefonar
*. ABRAM

43-9232.
(5756)

CINEMA SONORO
Projeta-se em sua residência fllms

sonoros para testas de crianças e
adultos, desenhos, comédias e musl-
cais desde 200 :ruzelros. — RODRI-
QUES, telefone 28-2613. (5722)~GRAVEASUAVÓZEM_

DISCOS
Em sua própria residência grava-

m em discos de vitrolas, discursos,
recltatlvos, cantos, concertos de pia-
no e musicais. Cada disco com 2
gravações 100 cruzeiros. — RODRI-
GUES — Telefone: 28-2613. (5721)

MOVEIS E UTENSÍLIOS
Artista de cinema por motivo deregresso para Hollywood, vende (se-parado), todo seu mobiliário de fino

gosto, por preço de ocasláo. Grupoestofado, poltronas, abat-Jours, me-sa e cadeiras de Jacarandá, móveisae ferro, cortinas, dlvans. — Conso-los, aspirador, quadros, mezlnhas de
Jacarandá, etc. eto. — Pode ser vis-to das 14 ás 20 horas. — Av. Oswal-do Cruz, 135, 7.0 andar. (15551)

C0LCH0EIR0
Profissional com longa príltlcafaze reforma colchões em qualquer

ponto da Cidade ou Subúrbio. Tel,
32-0027 — SIMÕES. (15550)

BRILHANTE
Vende-se anel de mulher, pela me-

tade do preço, t um lindo solitário
montado em aro de moça, com cer-
ca de 4 quilates, de platina com seis
brllhantlnhos. Custou 55 mil cruzei-
ros, mas vende-se apenas por 30 mil
cruzeiros. OcaslSo de particular. —
Telefonar para 23-0570, ou ver á Eua
Teofllo Otonl, 71, sobrado, (10935)

CHUVEIROS ELÉTRICOS
instalado em sua residência ou es-
critório a 480 cruz. ou sem Instala-
çáo a 250 cruz., pedidos a J. Olivel-
ra. Av. Mal. Floriano, 13, l.o Sala
206. — Tel. 23-3840. (15573)

PINTE A SUA CASA
Por processo moderno e garantidoV. S. contratará a pintura de sua

residência ou escritório, com rapidez
e asselo. - Peça orçamento' paraMoraes - Tel. 25-5307. (.0910)

ROUPAS
USADAS

COMPRAM-SE DE HOMEM.
PAGA-SE BEM.

ATENDE-SE A DOMICILIO.
Tel. 22-5568

(06945)

HOTEL RIO DOCE
EM COPACABANA — Aposentos pa-
ra casais e cavalheiros. Telef. 37-6160
Rua Barata Ribeiro 216. (8850)

FAZENDA-VERANEIO
Boa alimentação • Boas águas —

Otlmo clima - Multo leite - Confor-
to e socego, V. S, encontrará nas
Fazendas Reunidas Rosa dos Ventos
em Monerá, entre Friburgo e Cor-
delro. Aproveite suas férias e possl-blllte aos seus filhos uma boa tem-
porada. Informações Rua Rosário,
81, 3.0 Fones 43-2665 e 48-3040 ou
Niterói 5522. (15525)

DR.RAGIJ.EIS
Cirurgião Dentista

Rua Alclndo Guanabara, 17, 7.° and.
Sala 706 • Ed. Regina - Clnelandia.

(10915)

OCASIÃO
1 vestido noite, chegado de Paris,

2 mil. 2 renards platlnées, novos, 4
mU. Telefone 42-7630. (10912)

MALAS VELHAS
Conserta-se qualquer tipo de malas
e compra-se malas americanas. —
T. 22-0743 — St. PEDRA. (10931)

LINDA
toalha bordada cores, Madeira, mui-
to barata. T. 45-2025. (10920)

LAVA-SE MÓVEIS ESTOFADO
JOAO DA SILVA, lava sofá e pol-

tronas no domicilio, limpeza de ta-
petes a domicilio. Deixar recado tel.
28-9665. — Quitanda. (15613)

MANICURA - PEDICURA
Preelsa-se. R. S. José, 110, l.o —

Telefone 42-0473. (10903)

SEU COLARINHO ESTA
APERTADO ?

largo ou estragado? Nalde técnica
em colarinho deixa perfeita sua ca-
mlsa. Preços módicos, rápida entre-
ga, confecções sob medida. Ouvidor
191, l.° and. Entrada pelo Lgo. S.
Fco. — Fone 43-2760. (10905)

ESTOFAIMIR
Aceita reforma, encomendas, ca-

pas e cortinas, e qualquer serviço do
ramo, orçamento sem competidor,
atende a domicilio. Tel. 38-0902.

(7476)

COFRES
Vendem-se cofres em todos os tl-

pos, tamanhos e para todos os pre-
ços, aproveitem numa visita sem
compromisso. Rua do Rosário n.°
143. (14238)

COMPRA-SE TUDO
Enceradeiras, Aspiradores, Máqul-

nas, Móveis, Ventiladores, Cristais,
eto. Casas completas, Paga-se bem.

Tels.: 43-2854 e 43-7820.
(15488)

GELADEIRAS
6, 7, e 9 pês. Crosley, Chalvador,

G. E., Firestone. Norge, Kalvlnator e
Monitor, novas, entrega Imediata. —
Ver á INSTALADORA. - Rua Uru.
gualana 1S0. Tel. 23-4438.

(15072)

CAMISEIRA A DOMICILIO
ALFAIATE A DOMICILIO

Col. novos, desde CrS 20,00, em 24
horas. Reformam-se ternos e tall-
leurs a perfelç&n. — "one 27-7307.

(1972)

IMPUREZAS DE SANGUE
ELIXIR DE NOGUEIRA
AUX. TRAT. DA SfFILIS

OURO • PLATINA
a Jota., usadas compramos pelo Jus-
to valor R Gonçalves Dias 84, 3.»
and. Sala 303. (1867)

1STREPT0MICINA MERCK
Em vidros de 1 e 5 gramas. — O

melhor preço. Tel. 42-7572. (1945)

IMPLORANDO A CARIDADE
Albertlna Tavares
Marta da Glorie Castelo
Maria Batista
Marte de Jesus Sampaio
Áurea Costa
Guiomar P. Braga
Carlota da Costa Pinto
Maria P Souza
Ana da Soledade
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pENTRO — Alugo um pavimento"Jlntelro á Av. Pres. Vargas, 463, 10°andar, construção de luxo, 7 salóes,
galeria, sanitários, copa e 4 elevado-res "OTIS". Tratar com J. MALA-FAIA — Av. Pres. Vargas, 417 s.409, — 43-9105. (15553) 1
i^^****^^M^WWWWVWVW

Botafogo e Urca

BOTAFOGO 
— Aluga-se um quar-to com refelçóes a um casal oua 2 rapazes — Rua General Seve-rlano, 205 — Tel. 46-0246.

(10896) 4

ALUGO 
ou vendo casa grandecentro de terreno zona comer-

dal de Botafogo servindo para la-
boratórlo, guarda-movels, etc. Acei-to propostas de pessoas Idôneas.
Tel. 37-4835. (15628) 4

Catete e Glória

/"lOPAMllANA — Aiunu-au iipurtu-
\J mento grande, de frente, (cm
duna milii" snletn, quatro quartos,
il-itt. banheiros sociais, dependência.*
de empregada e garagem, luz « rM
aoham-se 'Igados, Ver á ruu Bara-
tn Ribeiro n. 716, partamento 601.
(•havei* cnm o purtclro do edifício
ou á rua Leopoldo Mlgi ot, 15, Alu-
KUcl arbitrado em 5250 cruzeiros, on-
trato de dois nnos, com flador Idfl-
neo ou depósito, Trntnr com José
Mnrln Oulmaraen, no Largo da Ca-
rioca 5, 4.° andnr, aala 41R — Te-
lefone 42-7288. (10062) II

pOPACABANA — Alugn-se quarta
\J multo bem mobllndo com terrn-
ço o bnnhelro ao Indo em run Bos-
mít .du Indo da sombra — Unlco In-
(lulllno. Preço mensal Crt 1.500,00.
Fone 37-6340. (15534) 0

ATLÂNTICA 
944 — Aluga-se em

casa de família, 2 amplos quar-
los conjugados, de frente para o
mar, parn casal com ou sem filhos.

ALUGA-SE 
nn Av. Atlântica 044

um quarto pequeno para rapaz
que trabalho tora, preço módico,

( 5010) 8

IIDO 
— Traspassa-se apartamento

J luxuosamente mobilado, quarto,
sala, banheiro o kltchnette. Aluguel
baratisslmo. Tratar telefone 37-5401.

(15570) D

VERÃO 
— Copacabana — Aluga.

se apartamento mobilado. Pos-
to 5, eom 1 sala, 4 quartos, de Janel-
ro á março por 4.000,00 mensais. —
Cartas p.a este lornal a 15.588.

(15388) 8
ERAO — Aluga-se no Posto 5

a quinhentos metros da praia,
somente para o ver.lo ótima casa
com alguma mobília, 2 salas, quatro
qunrtos, 2 banheiros, dois quartos
para empregados, elo. Tratar Largo
Carioca, 5, sala 104.

(10925) B
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Flamengo
A LUGA-SE otlmo quarto com va-

_X randa, cm pensüo familiar, a
casal, A rua Marquês de Abrantes
19 — Fone 25-4220. Preço Cr. ....
2.000,00 com pensüo completa. Fia-
mengo, (5804) 10
17*DIFICIO RESIDÊNCIA — Aluda-
IU se A Av. Ruy Barbosa n 636,
ótimo apartamento mobilado, de
frente, com varanda para o mar, 3
(três) amplos dormitórios, magnlll-
ca sala, guarneclda com lustres, ta-
petes, cortinas, etc, e demais de.
pendências, inclusive Instalações pa-
ra criados — Aluguel mensal: Cr$
4.000,00. Tratar á rua Senador Ver-
gueiro n. 200, apartamento n. 614,
pela manhü ou, de 12 As 14 horas,
nos dias utels, com Alulz'0. pelo
telefone 42-4642. (8933) 10

FLAMENGO 
— Família de respei-

to aluga em seu apartamento,
ótimo quarto mobilado com pensüo
para casal de tratamento. Telefonar
para 45-1203. (10887) 10

Ipanema
ÍPANEMA — HOTEL BRISTOL —
1 Conforto e Dlstinçüo — Aposen-
tos e Apartamentos luxuosamente
mobilados. Rua Prudente Moraes
130/34 — Telefone 27-6783.

(1995) 12

CATETE 
— Alugo, acabada deconstruir, Junto ao Largo do

Machado, ótima loja com sub-solo,
medindo a loja 75ms2, e o sub-solo
55ms2. Aluguel mensal arbitrado pe-Ia P. D. F.: 3.502.00 Faço contrato
por 2 — 3 ou 4 anos. Infs. e cha-ves com John R. Amaral Schaefer— Rua Senador Dantas n. 118 s. 916
42-8305. (6774) 5

Copacabana e Leme
pOPACABANA — Posto 2 — Mu-J gam-se 2 quartos mobilados em
casa de família, ou para casal eoutro para pessoa de trat. Tratar
pelo telefone 37-5614. (8931) 8

A LUGA-SE ou vende-se otlmo
t__ apto. todo frente na Av. Co-
paeabana 9." pavto. Cr$ 5.500 —
Cr$ 800.000. Tel. prop. Rio 27-11399.
Petrop. 4851. (8906) 8

VERÃO 
em Copacabana — Aluga-

se casa mobilada á Av. Rainha
Ellsabeth, 235, por Crf 18.000.00. de
melados de dezembro a melados de
março. Informações pelo telefone
27-3570. (8788) 8

TPANEMA — Traspassa-se aparta.
J. mento, quarto, sala, cozinha ba'
nheiro, varanda. Tratar com o por,
telro — Rua Maria Qulterla, 121 —
Edifício S. DIEGO. (8783) 12

EM 
luxuosa residência aluga-te

confortável quarto com ou sem
inoveis: ótimas refeições para casal
ou pessoas de alto tratamento. —
Rua Paul Redfern, 23, próximo i
praia e ao Jardim de Allah.
<>*W^^^W^^*i^^^»^«»M<_IXV^^¥^W>/

nr.rlim Botânico
TARDIM BOTÂNICO — Aluga-se

ti por 3 meses, mobilado, amplo e
confortável apartamento de 3 salas.
3 quartos, etc. Tel. para 26-0632

(5839) 14

Laranjeiras
T ARANJEIRAS - Aluga-se em
lj casa residencial, dependências
com banheiro privativo, rua S. Sal-
vador, 115. (5818) 16
T ARANJEIRAS - Aluga-se i rua
JU Tibagl, 22, apart. 102, telefone
25-6730, um quarto para solteiro,
com café pela manhü, com ou sem
refeições. (5821) 16
T ARANJEIRAS — Em casa deXJ pequena família, aluga-se um
bom quarto, confortavelmente mo-
bilado com banheiro. Tel. 45-0842.

.5819) 16

Zulml.a dos Santos dllva
residente A travessa Brandura
138 na Vila da Penha, é casada
cnm 9 filhos menores; estando
agora o marido cego, pede que
as pessoas caridosas lhe enviem
donativos para o endereço ael-
ma.

— Alice Pranclsca dos Santos
residente á travessa da Brandu.
ra, n. 99. na Vila da Penha, e
viuva com b filhos menores*
sem recursos apela para a carl.
dade publica, pedindo qu* ob do-
nativo» .sejam «nvladns àquelf
endereço
M_MAA*A**VA><>>A^^*.^^*^Mi_^M_MM

COMPRO
I Pi AMO
22-5406

Colégio deseja comprar um planode cauda, um de|*rmárlo; pago pre-
ço excepcional. — Telefone hoje a
qualquer hora para 22-5406.

(8872)

ELETRO-LUX
Vende-se enceradeira e aspirador.

Juntos ou separados, ocasláo. - Rua
do Rosário, 145, sob. (15483)

FAQUEIRO DE CRISTOFLE
Vende-se faquelro e grande quan-tldade de talheres, Juntos ou sepa-

rados, ocasláo. Rosário, 145, sob,
(15485)

BINÓCULO ZEISS
Vende-se, e máquina fotográfica,

Juntos ou separados, ocasláo; á Rua
do Rosário, 145, sob. (15482)

OBRAS DE ARTE
Vende-se em porcelana, bronze,

marfim, ete., antigos e modernos:
ocasláo. Rua dn Rosário. 145, sob.

(15484)

FICA NOVO
SEU

TAPETE
LAVA CONSERTA

28-1326
TIJUCANA

ATARTAMENTO 
luxuosamente

mobilado — Por motivo de ser
nomeado para outro pais;' vendo

todos os moveis, tapetes, cortinas,
geladeira, radio, aparelhos elétricos
para cozinha, fogão á gás grande,bateria de cozinha, mantimentos em
latados e bebidas. Acabado de ins-
talar, tudo da melhor qualidade, tra-
zido da Amerlea do Norte e mobl-
lado de acordo com decorador ame-
rlcano. Preço 230.000,00 cruzeiros —
Hall salão — sala de lantar — 3
quartos — 2 banheiros, espelhos,
copa cozinha e demais dependências
de empregados. Pode ser visitado
das 11 ás 18 Rua Rodolfo Dantas 26
apartamento 902 — Nüo se atende
pelo telefone. (7447) 8

COPACABANA 
- POSTO 2 - Casa

de dois pavimentos, com tres
solos, quatro quartos, banheiro, co-
zinha. dependências para emprega-
dos, garage, mobiliada com mobília
de fino gosto, telefone, geladeira.Motivo viagem. Aluguel Or$ 6.000,00.
Contrato de um a ou. doía anos.Tratnr pelo telefone 37-9300 das 8
ás 12 para Indicação do local e vi-sita. (8837) 8

A SENHOR aluga-se quarto mobl-
£_. lado, com café. Oltocentos cru.
zeiros mensais. Rua Francisco Sá,
96, casa II. 27-8117. (1978) 8

PARA CASAL ou pequena
familia de alto tratamento,
aluga-se, em edificio novo,
o Apartamento 602 da Ave-
nidà Atlântica, 272. Tem ga-rage. Ver no local.

(36374) 8

CASA 
EM COPACABANA — Aluga-se. Rua Salnt Roman, perto deFrancisco Sá, 5 quartos, 3 salas, 2banheiros. Quarto e banheiro empre-

gada. Garage. Terreno. CrS 7.000,00.— Tel. 27-4341. (10927) 8

COPACABANA — Aluga-se
quarto em majestoso edificlo, no
Pôsto 4 com ou sem móveis, ln-
cluindo café e banhos quentes á
casal ou senhor respeitável que
trabalhe fora, podendo-se fome-
cer refeições finas; trocam-se
referências: para informações
telefonar para 47-0469.

(10953) 8

COPACABANA 
- Aluga-se o Ilnls-slmo apto. 802, de frente, jom

garage, 3 doms. Vêr a qualquer hora
á Av. Copacabana 876 e tratar áAv. Erasmo Braga 227 com EstadosUnidos Cia. Imobiliária. — Tel. —
22-2570. (10890 8

COPACABANA 
— POSTO V — Alu-

ga-se em caaa de família estran-
gelra, 2 quartos, Juntos ou separa-dos, mobilados com todo conforto,com refelçfies á franceza e a brasl-lelra. Para família de 4 ou mais
pessoas, ou senhores do comercio,sendo unlco inquilino. A Rua Boli-
var, 80—100 mts. da praia.

(10923) 8

COPACABANA 
— Aluga-se Av.

Prado Junior, 10 esquina doAv. Atlântica 2 ótimos apartamentos201 e 501 com 4 dormitórios, 2 salas,2 banheiros, copa, cozinha e depen-denclas de criados, finamente aca-bado. Entrecn Imediato Preço .. ..6.300,00 — Inf. 27-3048. (10889) 8

COPACABANA 
- 50 metros da

prato em apartauento de .asai
estrangeiro aluga-se um ou dois
quartos de frente luxuosamente mo-
bllado, otlma vista todo confortocom pensão de primeiro a casal ou
1—2 pessoas distintas 11—15 e 18 a20. Avenida Prado Junior. 62 — Apto
«'2. _ (10881) 8

A LUGA-SE um otlmo quarto mo-
•Í-L bllado, avenida Copacabana 1256
apartamento 101, á um senhor de
respeito, em casa socegada.

(15604) 8

COPACABANA 
— Alugn-se quartobem mobilado a senhor de fino

tratamento. — Telefone 37-2803.
(10929) 8

Leblon
LEBLON 

— Aluga-se amplo quartoem residência nova a pessoasdistintas, que trabalhe fora — Tel.
27-6214. (10918) 17
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Tijuca
LOJAS 

— HADDOCK LOBO —
Alugam-sê duas lojas no, melhor

ponto da rua Haddock Lobo. Tratar
pclo telefone 27-2446.

(10894) 27
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Niterói
ICARAI 

— Canto do Rio — Ed.
Moema. Aluga-se á rua Cel. Mo-

reira César, esq. Joaquim Tavora,
em primeira locação o apart. 401,
de frente, com 4 quartos, 2 solas, 2
varandas, armários embutidos, etc.
e demais dependências. Chaves e
InformaçSes com o Porteiro.

(15524) 33

Ilhas
PAQUETA* 

— Pensão familiar
aceita hospedes c/ diárias a par-tlr de Cr$ '70,00 — Praia dos Ta-

molos, 349 Informações tel. 48-0769.
(6978) 34

Diversos
AGfiNCA "INFORMAÇÕES"

ASSUNTOS:
Peasuiii» *- -.'umtirolala Trabalhos

garantidos Sigilo absoluto Preços
razoavela. Av. Rio Branco, 183, 6.°
Sala 603 Tol. 22-7555 SR LIMA
Pagamento an terminar

(3058) 74

ÍAQUEIA-SE 
móveis e pinta gela-

J deira do, domicilio e a doml**
cilio. Rua Barata Itlbolro, 373-A -
T.lefone 37-5223. Chamar JOSF,'
MARTINS 1155101 74

Instrumentos de
música~co~mpro
i Pi AMO
22-5400

Colégio deseío comprar um plano
de cauda, um de armário; pago pre-
ço excepcional, — Telefone hoje a
qualquer hora pnra 22-5406.

PIANO
Vende-se um Steel-, cordas cruza-

das, 88 notas e 3 pedala, de parti-
cular, em perfeito estado, guardado
por favor na R. MarquCs de Ollndo,
78 - Botafogo, onde pode ser visto,

(6946) 75

LCTSO PIANO BLÜTHNER
Cr$ 12.000,00

Vende-Be, armado em ferro, Har-
monlosos sons. Faclllta-se o paga-
mento. Rua da Assembléia, 51, 3.°
andar, Sala 302. (1983) 75

COMPRO
I Pt ANO
22*0399

Particular comora, mesmo preci-sando reparos. Pagamento á vista.
Urgente. (6979) 75

PIANOS
Bechsteln, Pleyel, Ronls, Steck,

Bluthner, _ vista e 20 meses. Apar-
tamento 8.000. Rua Condido Men-¦des, 63, Glória. (7463) 75

COMPRO
I PIANO
32*0723

Família compra embora preclsan-do reparo. — Pagamento A vlBta.
(8871) 75

COMPRO
I Pf ANO
37 - 0102
De particular porá particular. —

Pago preço excepcional, negócio rá-
ptdo e á vista. Urgente, telefonar a
quolquer hora do dia ou da noite.

(5768) 75

PIANO Cr$ 5.000,00
Vende-se um perfeito, estado, A

Eua Vise. Itamaraty 68, Maracanã.
(15606) 75

COMPRO 1 PIANO
Com urgência para particular, bom

autor, mesmo precisando alguns re-
poros. Pago bem. — Fone 48-0241.

(15609) 75

^^^^^AA^A_*^_»^^^^^^^^WWWVV-_'*VW

Petrópolis
A LUGA-SE a fam. de tratamento

-CX para verão moderna casa mobC
lada lindo terraço p/, cocktall, 2salas c/ lareira, 2 dormitórios, lu-
xuoso banheiro, copa-cozinha com
refrigerador e fogão Ultra-gaz, de-
pendências de empregada, garage etelefone ,na rua Bartolomeu dè Gus-
mão, chaves na mesma rua n. 319/60
inf, tel. 3655 Petrópolis. (8839) 35

PETROPOLIS 
_ Aluga-se bóa ca-

sa bem próximo ao centro mobi-lada, com 4 quartos, 2 salas, Jardim,
grande garage e telefone. Aluguel
6.000,00 por mês. R. Washington
Luiz, 911. As chaves por favor na
mesma rua n.° 882 Tratar fone:27-3080. (7424) 35

CASA 
VERÃO — Aluga-se mobilada

Rua Olavo Bilac, 1013, tendo 3
quartos, grande sala, banheiro com-
pleto, duas varandas, garage, cozi-nha com dois fogões, sendo um de
gásr- quarto e banheiro para empre-
gados etc. Trator na própria casa
(Petrópolis) (10901) 35
A LUGA-SE magnífico apartamen-

-Cl. to, no Edificio Centenário, 13,<>
pavimento, frente para a montanha,
finamente mobilado e com refrige-
rador. Ver no local com o sr. Trota
e falar com Silveira, tels. 42-6763
e 42-8177. (15526) 35
XJETROPOLIS — Aluga-se para oX verão, ou vende-se, casa mobila-
da com 4 quartos, 2 salas, banheiro
completo, cozinha com fogão a gás e
quarto de empregada. Vêr e tratar
á rua Carlos Gomes, 158 — Tel.
3582. (1987) 35

PETROPOLIS 
— Aluga-se paraVerão casa bem mobilada no

centro com 7 quartos, 2 banheiros,
4 salas, copa, cozinha com Ultra-gaz
4 quartos empregados, telefones, ge-ladeira, garagem. E' favor só se
apresentar o interessado telefonar
4078. (10947) 35

PETROPOLIS 
- Aluga-se paraVerão casa mobilada, 63, Coronel

Land com 3 quartos, varanda, sala,
banheiro, quarto empregada, cozi-
nha com Ultra-gaz telefone e gara-
gem. E' favor só se apresentar o.
Interessado, telefonar 1078.

(10948) 35
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Teresopolis
A LTO DE TERESOPOLIS: "Pen-

_C__. são Americana" ambiente faml-
liar, mesa variada, tranqüilidade
etc. Direção austríaca. E' o seu
lugar para o feriado de 15 de No-
vembro. Fone: 42-8689. (5701) 36
T<ERESOPOLIS Várzea — Aluga-

1 se casa mobilada 5 qts., ultragaz
r. Paraíba 40. (9093) 36
TERESOPOLIS — Aluga-se casa
X mobilada e com garage em lo.

cal apraslvel. Rua Arinos 727 —
Rata. Inf. no Rio 25-9433.

(10899) 36

PIANO PLEYEL
Cr$ 12.000,00

Vende-se um armado em ferro,
três pedale, com harmonioso som. —
Facllita-se o pagamento, - Entrada
Cr* 6.000.00 e o restante em 10 pres-taçóes. Urgente. Rua Rodrigo Sllva
18, 10.o and. Sala 1002. (15641) 75

COMPRO
1 PIANO

Tel. 23-5785.
(15587) 75

PIANOS
Dos melhores fabricantes, nado-

nais e estrangeiros, pelos menores
preços. — Náo compre o seu planosem conhecer o nosso stock e pre-
ços. — Rua do Ouvidor, 81, l.o and.
Esq. Quitanda. (10913) 75

ASSEMBLÉIA MUSICAL

PIANOS NOVOS
A VISTA E A LONGO PRAZO

dos melhores fabricantes Ingleses,
Franceses, Belgas e Nacionais. — O
maior stock do Rio. — Rua da As-sembléia, n.o 51 — 3.° andar — esq.
da Bua da Quitanda. — Edifício
Indü-BraBll. (15640) 75
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Correspondência
IRACEMA

Parabéns, um grande abraço
De ternura e muitos beijos
Pela data Jubllosa;
E ardente sáo meus desejos, iEm meus votos que lhe faço,
De uma vida veuturosa. «

Alencar.
(15529) 70
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Ouro e jóias
OPORTUNIDADE ÚNICA

Vende-se um par de brincos de
brilhantes brancos, em platina com
aproximadamente dois quilates e
melo por oito mil cruzeiros e um
colar rosa de três tios de pérolascultivadas, fecho multo bonito, porseis mil cruzeiros. - Rua Fernando
Osório, 19, Apartamento 601. Hora a
combinar pelo telefone 25-3621.

r: ruwuirui.1 nnnnnnnnn ¦ - ^ "-5??1- _7-6

Compra e* venda de
casa comerciais

FABRICA DE ROUPAS
EM GERAL

Vende-se uma modernamente lns-
talado, equipamento elétrico, má-
quinas de cortar, costurar, bordar,
etc. Tratar pelo Telefone 22-6814,
das 17 ás 19 horas. (14243) 90******** * Vi*iViV_T__VWlAifVlA'VWAA*

Móveis novos e usados
MÓVEIS

COMPRO MÓVEIS — BRAGA.
Tel. 43-6816.
(5710) 83

GRUPOS 
estofados — Vende-se

um todo estofado, em gobelln,
por Cr$ 2.000,00 e outro estofado
em cretone estampado por Crf ....
1.900,00 — Rua Buenos Aires,'230.

(8875) 83

DORMITÓRIO 
de imbuia. com 4

peças, guarda-vestidos desarma-
vel, vende-se por Cr$ 2.900,00, paradesocupar lugar — Rua Buenos At-
res. 230. (8876) B3

EXCEPCIONAL 
oportunidade pa-ra noivos: vende-se um dormi-

tono quase novo, estilo moderno e
uma casa solteiro c/ mesinha. Tel.
27-3485. (8864) 83

SALA DE JANTAR
Vende-se mobília do luxo, eom 11

peças. Estilo Colonial Mexicano. —
Aceita-se oferta. Tratar Fone 37-4104

Empregos diversos

VENDEDORES
Companhia Importadora e distribuidora de má»

quinas e equipamentos para a Industria de constru»
çâo civil, de estradas e Industrias, precisa de vende-
dores áotos e experimentados. Cartas á caixa nostal
1271. Rio. (42745) 55

AO COMERCIO ATACADISTA
VIAJANTE - NORTE

Ofereee-se ex-comerciante com Brande conhecimento do romér-
cio do Norte du Pais até o Território rto Oimporé, exclusivamente
nos ramas de fazendas, calçados, ferragens, armarinhos, estivas
etc, dando amplas referências comerciais, Ofertas na base de <*rde-
nado e comissão para 10883 na portaria deste Jornal. (10883) 55

CONTADOR
Empresa comercial precisa de CONTADOR, re»

gistrado competente e com bastante prática.
Tratar á Av. Pres. Vargas - 463-A. 9." and. das

8 ás 9 e 17 ás 18 horas. (10950) 55

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de rapaz ou moça com prática dos

serviços de escritório, sendo necessário que saiba es-
crever a máquina e tenha bôa.letra.

Carta do próprio punho indicando pretensões c
lugares já ocupados para o numero 15.598 na porta-
ria deste Jornal. (15598) 55

AUXILIAR - ESCRITÓRIO
Precisa-se rapaz ativo, bom datilografo, com

prática de serviços gerais. Respostas para a Caixa
N.° 15596 na portaria deste Jornal. (15596) 55

Chefe de Propaganda
Empreza de alta responsabilidade aceita pro-

postas de candidatos á chefia de sua propaganda e
divulgação, dispondo-se a pagar bons vencimentos a
quem tiver tirocinio de imprensa e aptidão já com-
provada na larga experiência. Cartas com referên-
cias para a caixa postal 1.845. Rio. (08798) 55

BORDADEIRAS 
— Precisa-se de 70

sã perfeitas para trabalhos &
mti, Paga-se multo bem. Entre-
gam-se com garantia trabalhos para
fora sendo media dlarla de 30,00 cru-
zeiros. Rua Visconde de Inhaúma,
134 Salaa 1621 e 1622. (10961) 55

FIRMA 
INGLESA precisa de auxl-

Har para serviço Interno de sec-
ção de vendas e que seja bom datl-
lógrafo. Idade 21 a 26 anos. Lugar
de futuro. Carta de próprio punho
dando referências « pretensSes para
a portaria deste jornal a 10.958.

(10958) SS

Criados
COSn.HJ._JKA 

— Precisa-se de Ma
para casa de tratamento, Tra-

tar Laranjeiras 550 — Apto. 805.
(15340) 83

PnECISA-SE 
de uma Babá par»crianças com bôa aparência, dos20 até 30 anos. Rua Ronald de Car-valho, 5, apt.o g3 _ Copacabana.

(15622) Bi

PRECISA-SE 
bfla cosinheira dõ•trivial Uno. Av. Princesa Isa»

bel, 72, apt.o 305 _ Leme — Tel.37-0843. (10939) 88

PRECISA-SE 
de empregada paratodo «ervlço que saiba cozinhar,

_.a pequ. fam. estrang. Exigem-se
referencias. Rua SA Ferreira, 132 —
Apt.0 3 — Tel.. 47-3706. (8794) 88

FACHINEIRO
Freclsa-ie de tim que di boai __¦

ferências. Ordenado Cri 500,00, com
eaaa e comida. Bua Salnt Roman,
172, (Copacabana). (10882) SÍ
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Máquinas em geral
COMPRESSOR

Vende-se um INGERSOLL»ItAND portátil em perfeito estado,
de 315 pés cúbicos por minuto, tendo alguns lobressalentei. Preulo
100 lbs por polegada qnadrada. Motor 6 cilindros a óleo Diesel. Ter
funcionando á rua Gago Coutlnho n. 88, tel 25-8233. Procurar o
sr. Maurício. (10884) 78
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DORMITÓRIO 
— Vende-se de ce-

rejeira clara, novo, para soltei-
ro, com 5 pecas, própria para mo»
ça. Preço Cr$ 13.000,00 — Rua Ma.
rechal Mascarenhas Moraes, 92, apt.o
901 — 37-0916, depois de 9 horas.

(8885) 83

VENDEMOS 
— Cofres, arquivos

de aco, prensas para copiar e
moveis de esct .tortos. Chegou
sortlmento novo e prensas de to»
dos os tamanhos. — Rua Teófilo
Otoni. 120 - 43-4540.

COFRES — Compramos cofres, mo-
veis de escritórios, arquivos de aco
e prensas para copiar á rua Teofllo
Otoni. 120 - Telefone 43-4548.

PRENSAS PARA COPIAR — Che-
gou novo sortlmento das afama-
das prensas MARUMBY de todos
os tamanhos — Rua Teofllo Otonl,
120 — Casa dos Cofres.

(15302) 83

VENDE-SE 
uma sala de Jantar,

tipo apartamento, á rua Tibagl,
22, apart. 703. Tel. 25-6730.

(5820) 83

MOVEIS
Sala de Jantar completa por Crt

1.500,00 e outra por CrS 2,500,00;
dormitórios por Crt 2.000,00 e outro
completo por CrS 2.500,00; vende-se
para desocupar lugar, A Rua do Ca-
tete, 133, Bob. Tel. 25-3223; ver nos
dias utels, das 9 as 18 horas.

(8853) 83

FAMÍLIA 
americana, de regresso

aoa EE. ÜU. vende moveis esto-
fados e tapetes americanos, sala n-
tar Jacarandá, moveis avulsos, anti-
guldades, Singer com motor e farol,
Frigidaire, R. O. A. Vitrola, apare-
lhos elétricos, roupaB, etc. tudo como
novo. Praça Belfort Vieira 8.— apt.
101 — 47-3043. (8861) 83

DORMITÓRIOS de 4 pecas a
2.200 cruzeiros e salas de jan-
tar de 10 pecas a 3.000 cruzei-
ros, facilita-se o pagamento.
Rua Frei Caneca, 9.

(10538) 83

SALA 
de Jantar estilo inglês, mesa,

buffet, 6 cadeiras, vende-se porCr» 3.000,00. Av. Beira Mar 242,
apto. 82. (1977) 83

MOVEIS
DE OCASIÃO '

Pessoa que vai retirar-se, vende 1
sala de Jantar, estilo Colonial leve,
Imbuía, trabalhado grupo de bala de
visitas, mobília laqueada para quar-to de moça, com duas camas, etc. —
Ver e tratar & Rua Paula Freitas, 64,
diariamente, dos 18 As 18 horas,' ' (10916) 83

VENDE-SE 
ótima mobília dc sala

de jantar. Tratar á Rua Deze-
nove de Fevereiro, 30, com Dona
Laura. (Botafogo). (15637) 83
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Professores

SENHORA 
francesa ensina francês

a mocas e crianças. Preço mo-
dlco. Tel. 26-9187. (9324) 87

A MERICAN ENGLISH - Escritor
__. Americano ensina as pessoas de
fino trato. Favor chamar entre 9 e
11. Prof. George. 37-6203.

(5730) 87

PROFESSORA 
FRANCEZA — En-

sina o s.u Idioma, prático e teó-
rico. Rua Visconde Pirajá, 616 —
Quarto 9. Tel. 27-7339. (1944) 87

PROFESSORA 
— CONVERSAÇÃO

EM FRANCEZ — 48-0648.
(8712) BT

TNGLEZ — Professor lnglei nato
í leciona eeu Idioma. Telefono
32-2108. 8789) 87

MOÇA
Dá llçfies francês prático e portu-

guês. — T. 45-2025. (10919) 87
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Hipotecas
TTIPOTECA — Emprestamos qual-XI quer importância sob garantia
de Imóvel, oem situado. Prazo •
juros a combinar. Tratar com Sayer
ou Pedrosa — Av. Rio Branco, 117
e sala 322. Tel. 23-2416.

(8940) 92

A 
JUROS MÍNIMOS. Empresto

sobre hipotecas prédios, a curto
e longo prazo com direito as amor-
tlzações e liquidação, antes venci-
mentos, sendo juros contados sftbre
o saldo devedor. Adianto dinheiro
para impostos e regularização de
documentos também compro e*
vendo propriedades para renda. Tra-
tar S. BOSELLI, rua DEBRET 23,
8.0 andar sala 806 das 8 1/2 ás 11 1/3
e das 13 1/2 ás 17 horas, em frenta
Ministério Fazenda. (7406) 92

CR$ 2.000.000,00
Preciso, dando em garantia

propriedade na zona sul, valen-
do cinco vezes o valor do em-
préstimo proposto. Tratar com
A. Cortez á R. Quitanda, 87-2°.
Fone 23-6359. (15561) 9»

HIPOTECAS
Empresto dinheiro sob prédios, coa

direito a amortizar ou liquidar ea
qualquer tempo. — Juros permiti»doa por lei. — Adianto dinheiro pa-ra pagar Impostos atrazados e regu»
larlzar documentos. — Infoimaçóei
grátis e sem compromisso. Travessa
do Ouvidor n.o 17, 5.0 ondar, Sal*
501. — ANTONIO JOSÉ CEPEDA —
Do Sindicato dos Corretores de Imó-
veis. Informaçóes pessoalmente, no
escritório. (15623) 92

HIPOTECAS
Procure ver nossas eondlçfies sem

compromisso. * — Juros mlnlmot.
com direito a amortizar ou liquidar
em qualquer tempo. — Adianto dl-
nheiro para regularizar documentoa.
A. CORTEZ. — Rua da Quitanda,
n.o 87, 2.0 andar. — Fone: 23-6359.

(15560) 92

BOA RENDA
JUROS 12%

Dinheiro em cofre é dinheiro mor-
to. — Tenho sempre ótima aplica-
çáo para grandes e pequenas quan-tias. — NSo há emprego de capital
mais seguro do que em hipoteca de
prédios. — Procure um técnico es-
peclallzado em negócios lmoblllà-
rios, e depois de luformar-se de sua
Idoneidade e capacidade de traba-
iho, verificará que náo deve fazer
negócios diretos, e sim por intermé-
dio do corretor de sua escolha. —
Em tudo hA técnica. — ANTONIO
JOSÉ CEPEDA. — Travessa Ouvidor,
17, 5.0 andar, Sala 501. Informações
pessoalmente no escritório.

(15617) Si
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Apartamentos, casas e cômodos

CASTELO
Aluga-se lojas à Av. Franklin Ropse-

velt, 126 — tratar com Eduardo. Av.
Grança Aranha, 351. Fone 42-5686.

(5000) 38

CENTRO
Alugam-se salões do prédio á ua do Rosário n. 171,

sendo dois por andar — Tratar á rua Treie de Maio 33- i5,
i.° andai Caixo Econômico — Serviço de Administração
do Imóveis (36919) 38

EDIFÍCIO "RIO PARDO"
Aluga-se neste majestoso Edificio na Av. Presidente Var*

gas n. 446, ótimos conjuntos de salas para escritórios. Tratar
a Imobiliário Civia S/A. — Av. Rio Branco, n. 311 2.° andar
-Tel.: 22-2141. (42764)38

HOTEL - VENDE-SE
OU ARRENDA-SE COM GRANDE TERRENO

EM MAGNÍFICA POSIÇSO PERTO DA CIDADE.
CARTA PARA 7.411 NESTE JORNAL.

ESPLANADA DO CASTELO
Aluga-se pelo preço antigo um grupo de 2 salas e outro de

l salas, ambos dispondo de banheiro. Tralar com o sr. Paulo, â
Av. Nilo Peçanha n. 12, 8.° andar, sala 815. (15548) 38

VERÃO -- PETRÓPOLIS
Aluga-se, mobiliada com todo o conforto mo-

demo, magnífica residência em centro de grande
iardim. possuindo sa!a, grande living, bar, varanda,
6 quartos, garage, telefone, gaz e agua própria. Vêr
e tratar á rua Cristóvão Colombo 808 — Castelanea.

(15545) 38

APARTAMENTO MOBILIADO
COPACABANA

Aluga-se por 2 meses, frente ao mar, grande living, sala de
Jantar. 2 quartos, 2 banheiros, tod4i conforto. Delxem-se as empre-
gadas. Telefonar para 22-2728 de 9 ás 12 — 14 ás 17 (15575) 38

Alto da Bôa Vista

HOTEL da MONTANHA
Iodos os apart com

banheiro privativo.
Água nascente indicada
nara doenças de figado

e intestino
Ambiente ideal para

repouso Cozinha sadia
Serviço de automóvel a

domicilio

RUA BOA VISTA 98
tel 38-0631

APARTAMENTO POSTO 5 —
Aluga-se o apartamento 701 da
rua Miguel Lemos, 25, a quem
comprar os móveis que o guar-
necem, com grande sala, jardim
de inverno, 3 quartos, quarto de
empregada e demais'dependen-
cias, para entrega imediata. Ver
no local. Informações na Praça
Eugênio Jardim n. 34, apart0.
702, Edificio Roosevelt.

 
•( 1089*0 _38

VERÃO - ITAÍPAVA-
Alugam-se bons apartamento, com

banheiro privativo e quartos com
água corrente. Grande chácara —
Estrada Unlfm Indústria »• 14.098.
Telefone 55. (193BI 38

Médicos e Sanotó-ios

CONSULTAS DIÁRIAS
Pelo Ur Luiz Lima

Bittencourt, especialista
em moléstias dos
Olhos, Ouvidos

Garganta e Nariz
Com pratica dos Hospital»

de Nova Vork e Boston
Das Ifl ás 12 sem cnmprnmlssi'
p.ira ds exumes p orçamentos

do tratamento
Das IH £.*> IR horas pagasConsultório: Rna Buenos Aire.
n 158 (entre Andradas

e tlniRinilana)
ramoòm faz tratamento de
catarata sem operaç3o no?

casos Indicados
BU

! R. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro eletivo dn Sociedade de

Sexologli, de Paris.
Doenças Sexuais dn Homem

Rua do Itosári !)8 — De 1 ás 6.

FIBROMA dõTjm
e hfimorraffias consecutivas"TUATAMHNTO SEM OPE-

KAÇAII" pelo Halos X e o Haill-
um llr. vnn Hii4'llniíPr dn -ír-içn
Assembléia n. HS — As 4 horas
l.'d Kanltz — 37-241:1 o ''2.1550.

ALUGA-SE GARAGE
Aluga-se uma vaga de garage, a

pessoa Idônea, á Av. Copacabana,
n.o 224. Preço CrS 300.00 mensais.
Tratar R. Duvivier, 48, Apto. 502,
das 9 ás 11 horas. (15552) 38

MURI
(Nova Friburgo)

Aluga-se perto da estaç&o, peque-na casa campestre, em acabamento,
com 2 quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro e com uma bonita varanda.
Jardim grande com árvores frutlfe-
ras. Informações á Bua Jonoulm
Tavora 36, Niterói, ou por telefone
3472 (chamar D. Ruth). (15522) 38

HOTE SÃO FRANÕSCO
Roa Sâo Francisco Xavier 838

Alugam-se aposentos mobilados
para casais, ou 2 solteiros, com café
DlárlaB desde CrS 25.00. (1933) 38

Vendas diversas
Cl 

ELADEIRAS - WESTINGHOU-
I SE — 1948, 7 pés, preços atratl-

vos, entrega Imediata. Av. Graça
Aranha, 333, s/ 409. De lo até 12 e
de 2 até 4 hs. (1939) 8B

AMERICAN 
family leavlng for

U. S. v.!sh to 6ell furniture and
some household equipment. Av. N
S. de Copacabana, 208 — apto. 602.

Ilf 
AQÜINAS de escrever Reming-

Tl ton — Underwood - Royal lm-
portadas dos Est Unidos, vendo el
garantia c/ deso. de 30 e 40% sobre
o preço oficial Rua da QultRndn
47 - 4.° - 12-18 - Tel 22-0979(14115) 

_89

\**ENDE-SE 
geladeira Philco, novi,

' em folha. 8 pés, modelo 1949
de luxo, por Cr$ 13.500.00 Tele-
fone 37-9364 (1947) 8!)
1-tADIOS - Vendo portáteis, ae
li mesa radlos-vitrolas. toca-dl3-
cos (preço ocasião) Torradores elé-
tricôs, patins. Ver Rua Sta. Luzia
709, 19.° and. esq. Av. R. Branco

|>JC1CLETAS SUECAS - Vendo
Ií para rapaz, moça, menino, me*
nina, nas mais lindas cores Preço,
ocaslüo Vêr á rua Santa Luzia. 79»
19° andar esq Av Rio Branco

i 1 ELADEIRAS - Máquinas Lavai
VI Roupa. Enceradeiras ultimo tipo
lava e encera Aspiradores Vende-
mos nas melhores condlcfies Rua
St» Luzia 799 19" and eso Av

(1965) 89

VÊNDE-SÊ" 2 grandes vi-

trínes para qualquer ramo

de negócio; preço de oca
sião; ver e tratar urgente
até sábado, á rua Uruguaia^

na, 100, Loja.
(10943) 89

A SPIRADOR de po, inglês. "Klng-
r\. Dic-t", com todos os perten-
centes e em perfeito estado de fun-
cionamento. Particular vende. In-
formações Tel. 37-0843. (10938) 89

GELADEIRAS: 
Frigidaire, Nome

Westlnghouse, Philco. Entrega
lmedlnta. —Av. Nilo Peçanha, 26
Sala 815. — Tel. 32-6499.

(891

VIAS URINARIAS RINS BEXIGA PRÓSTATA

DR. A. ACKERMANN DOENÇAS
DAS

SENHORAS
Cii urgia especializada Uretroscopias - Endoscopias

BLENORRAGIA TRATAMENTO RÁPIDO
DER'1 IDADE SEXUAL - URUGUAIANA. 24

(5465) 80

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Exclusivamente para senhoras fura dc repouso r tratamento blo*

lo.icn das doenças nervosas PrCdiu especialmente construído Lon*
'role clinico do Dl Riihnlinho 1'avaliantl - Rellelosr-s enfermeiras •
Rua Carolina Santos 1711 - Boca do Mato - Tel. 29-3955 mui

DR. CHERMONT DE MIRANDA
„. MÉXICO. .64 - TEL. «-498. SMETABOLISMO BASAL

r-príiínM DF^FTinOS ?
Tire sua radiografia, ás 11 horas

RUA S. JOSÉ N." 110 - Í.° AND.
(10902) 80

•Àtíj PAcmuc©
l*art..s ..peraçftes - tratamento da» moléstia- de senhoras

tumores d., «lo. KAI-IUM. etc
RUA s-.NAr.Or» DANTAS 46 1" andar

Telefones: «-6853 - ''6-6729 ^

ÓTIMA
AREA

(Zona Portuária)
Com 1.'.00 .nts. quadrados, aluna-

so arando u confnrtuvcl 4n pi.vlii.cn*
to de prédio cnm 5 pavimentou, Mr-
vido por dnln nlevndnrp» lciir.m «
pnBsiii:elr(wi - .iluda nl»' rmhltnthi,
construído em cimento armado a
nhcdcrondii rt mnis mndnrnn tontil*
cn in construçAo, com Arpin llltrndn
o Dou» limtnlnçAcH sanitárias Este
iinclnr. peln sim ótima lociillzacán «
peln grande quantidade de lun na*
tnnil quo rccoho. serve Inclusive pn*
rn escritórios: industria leve (con-
focções do roupasl, deposito, eto. —
Ver com o Br, Amaral A Avenida Cl-
ilude do Umn, 147. Preço rnznuvnl
**********i****t*i**^******^^A^***t^V***0***^********t**^

Compra e venda de.
prédios e terrenos
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Centro
t lENTRO - Vende-ae 1 andur na' ' / . Erasmo Braga, com 12 salas,
eutto «em contrato. Preço 1600.000
cruzeiros Pae"' -se uma psrte.—Tratar 8 Boselll — Rua Debret, 23
8.» andnr snln- 806 e 807.

(8773) 100

CENTRO 
— Apartamentos pequenosaguardando habite-se. Vendem-

se no EDIFÍCIO NORMANDIE. com
frente parn as ruas Paulo de Fron-
tln, ubaldlno do Amaral e Av Mem
de Sa, com' varanda, sala, quarto,bnnheiro completo e coz. ameriea-
na, a partir de CrS 130.000 00 pos-to em nome dq comorndor Parte n
vista e o rcstnnte financiado até
1H anos om módicas prestações n en-
sais Inferiores ao vnlor do alugue)— AutorlzarSn nnra vir e outras ln*
foriTincO?s f-lretnmpnte com or !n-corporadores COMERCIAI. IMOBI-
MARIA PAN-/.MWHK.A LTDA.' -
Rua Álvaro Alvim 37 - -. 802 -
(Edin .In Rex. Fnnei» 22-2M3 e
42-5287. (15457) 100

CENTRO 
— LellSo Judicial - Af-

fonno Nunes, autorizado por al-
vara do M. M. Sr Dr. Jul"; de Dl-
relto da 1.» Vara de Órfãos e Su-
censões 3.o oficio — Vendera emlellSo. Bewndn-felra. 22 de novem-
bro tle 1048, ís 18 horas em frente
no mesmo, solido predio de frente
tendo nos findos com entrada Inde*
pendente, 4 edlflcaçóes, dlvldlrtps
em neomode «»s para moradia, rito
á Ladeira do -*arln ns. .18 n 40 me-
dindo o terreno 6.80 . S. 00 e per-tencentes no Ef-Ollo de THEODURE-
TO NASCIMENTO. Mnts 'nfor-iaçõps
22-3111. Vide anúncios detalhados
na Onsicta de Noticias. (15594) 100

VENDE-SE o ipartamento (08 da*. Rua Raimundo Corria, 18/20 em
frciito uo Motrn Copacabana, com
quarto, «alu, -liuniieiro, coz.iilui '•
troa. H4iC4.iii-ctin.trui.lo, pronto para
habitar Preço: Crf 210,000,00, com

Sarte 
financiada Telefone 2'l-5lll0

r. EDQABD ROCHA. 11087) 70l' 
COPACABANA — Posto 4 -

Rua SanU CU» 18, (Junto da
Av. Atlântica) — Vendemoti no
melhor ponto de Copacabana, no
Edifício Maryland, em constru»
çSo acelerada e para entrega
prevista dentro de 9 m»nes, os
ulfmos npartam-ntos dlsponl»
vels composto» tV. 2 salas, 4
iiuatros, cozinha, banheiro com
louça Inglesa em cor, quarto e
W.C. empregada e irea servi»
ço. Só dois apartamentos por
andar, servidos por dois elevado-
res. Preços convidativos, faclll»
tnndo-se o pagamento. Neiróclo
direto, com a Construtora Pen-
sylvanla Ltda. Avenida 13 de
Maio — 23-15° andar. —Sala
1.532 (Edlllclo Darke).

(37925) 700

APARTAMENTO 
de Ocaslüo —

Por motivo de viagem, vende*
ie até 30 corr, por Crf 251.400,00
do frente, de N 701, do predio qua»sc pronto a R. Domingos Ferreira,
236 (entre oi cinemas Rlan e Roxy).
Os diretamente Interessados na com-
pra, depola de visitado, peçam con.
dições ao proprietário pelo tel. ..
37-3127. daa 9 As 12 horas. Interme-
diários excluídos 18719) 700

COPACABANA 
— Prédio Vazio -

Vende-se luxuosa residência em
centro de lindo Jardim, com ótimas
acomodações, própria para. família
de alto tratamento ou legaçfio, cln*
co qunrtos, escritório, living, quin*tal, garage, etc Entretn-s» Imedia*
tamente vasta. Crf 1.500.000.00 —
aceltando-w. oferto. Tratar & Tru-
vonsa do Ouvidor, 17. quinto Bala
501 ANTÔNIO JOSE' CEPEDA. In-
fotmaçõcp pppsnnlmentp no r-pc.rlto.
rio. (16614) 700

(¦"OPACABANA 
— Aprrtnment.o va*

J zio vendo é. rua InlinnttA, 27 apt»
302. visitar dns 14 é<i 18 horas, ten-
do sola. ouarto, banheiro e rn-lnhn
tratnr no local. (10945 700

I^DIFICIO POSARIO - Rua do
l'j Rosário. 172 — Vcnde-s» ótimos
escritórios para médicos, dentistas
etc. Construcõo adiantada — 50%
Cimnclndos. InformaçSes na IMO-
BII-IAUIA PIRATININGA LTDA. -
Tel. 22-7304. (15584) 100

Botafogo
I> HUMAITA* - Vendo grande ca-
lli. sa por CrS 830.000,00. Inf. Le-
mos de Azevedo — T. 22-7221.
T> VOL. DA PÁTRIA esq. R Da.
lli Marlana Vendo, em pinturas,os últimos aptos de 2, 3 e 4 ats
Inf. Lemos de Azevedo — T. 22-7221.

(1970) 400

Í» 
HUMAITA' - Vendo uma loja

I. e uma avenida de casinhis no
ponto mais comercial, por Crt ....
750.O00.0n. tnf. Lemos de Azevedo- T. 22-7221. (1969) 400

ÍíOTAFOGO 
— Para Associados de) Institutos — Anarttimentos — de

frente, constando de: 1 sala, varan-
da, 2 quartos, banheiro completo,
cozinha, quarto e dependenclr-s de
empregados. Preço CrS *!20.000,00 com-
80% financiados. - CIVIA — Av.
Rio Branco, 3U (Ed. Brnsllla) 2.°
andnr Tel.: 22-2141. de 9 *" 18 ho-
ras. (427<ft) 400

.•OTAFOQC — Vendo os prerttopI> da rua Peal Grandeza n. 376 a
388. Juntos ou sennrados com terre-
no superior a 1.300m2 e o da rua
Ani' ' Re's n. 5 com mais de 
2.300m2, zona comercial, de 8 pavl-
mentos. Otlma onortunldade Faci-
Ilta-»e o pagar*""*to. Trat-- na run
do Catete n. 248 (10908) 400
T>OTAFOGO — De um i cnioo de
Lí prédios residenciais frente de
rua, vendem-se um ou mnts de um
só pavimento, alugados sem contra*
to. coda cniol com dois salns. cinco
qunrtos. e'o . com oito metros de
média de frpnt-*) de terreno pnra cada
casa, com vlnt.p e cinco metro*! de
co mnr 1 men to. no mintmo. no futu-
ro: Ja descontados 6 m»tros de alar*
rnmento da rua oue ílc..**. com 18
de largura r mnis 3 de recuo da cal-
eadn. onindo o nronrletorlo quteer
rcediflcnr sendo de nreiumir oue
nes***"! onr^flo o gabarito v\ além dou
nuníro nr^nres atualmente *oen*>itI*
dos pftm plivndnr, pormie a r'.in f.na-
rA cnm mils ii**i t,»rço de larríitra.
Atufilm«ntp o tnrre*no t°->i mo'.a de
34 n-ip-rro*- ft-» f*---**-"*4cfto. p*i,vor inter-
mpdlfrrlos -se nVi-**r.*"»ini. Cartpfi nn.rp
anunciante deste. Iornal n. 15.137

(15537) 400
"~*OTAFOno — r*i~"TTTÍlIDAT_)E —
lí Cosa CrS 4?0.000 00 Vendo ur-
fpnte, com 4 salas, 4 nuartos, 2 ba-
nhotos. tordl»n. oii'ntnl, p*e Oti-
mo terreno. Tnrs. \ Av. P,lo Bron-
co, 108 - saio 1.005 - Tp' *">.-30l|.

(10949) 400
•¦^OTAFOGn — Cosa vosln — Ven-
l_> demon na n:n 19 de Fevereiro
com sola, 3 quartos, banheiro com-
olr-to demn-B dene*rj'*,on'r*,'"*,< e iorào
linbltavel Terreno de "50 n 31 -
Preço excino'onol — ED4 TMOBt-
LT»"IA LTOÁ — Av. n'o Bro"co. 106
—inq - S.o A. sala 504 - T». * —
42-9886. (109'?1 ""0

Cooacabana
A PARTAMENTO de luxo vende-
£\ se, duplex. últimos andares.
Linda vista, amolas varandas, 3 sa-
lões. 4 quartos, 2 banheiros, 2 quar-
tos empresados, garage, etc. Ruo
Dom!n_!os Ferreiro 11)8. Chav»» com
o oortelro. (5793) 700
ÕOPACABANA — Vendem-se «par-
l_> tamentos pequenos com habite-
se. a partir de 110.000.00 cruzeiros
á rua Décio Vilares (Bairro do Pel-
xoto), próximo ao Tonei Alaor Pra*
ta Entrada CrS 33 000,00 na entre-
ga das chaves e os restantes finan-
ciados em prestações mensais des-
de CrS 1.593,50. AutorlzaçBo paro
ver e outras informaçfles rilretamon-
te na COMERCIAL IMOBILIÁRIA
PAN-AMÊRICA LTDA - Rua Al-
varo Alvim. 37. sala 802 (Edifício
Rex) - Fones: 22-2293 e 42-5287.

OPACABANA — Vendem-se á rua
Constante Ramos, 74. apartamen-

tos em acabamento. 2 nor ..ndar, 0/
salas. 3 ouartos e denendenclas. com
aronde financiamento.. Ver no lo-
cal e tratnr dlretamont» com o pro-
nrletárlo & Av. Nilo Pecnnha, 151
salas 301-4 — Fone: 42-4346.

(5773) 700
«nOPACABANA — Vende-se um
\J ooo-tnmento em flnol de cons-
truçfio Entrega em dezembro Infor-
maçf nelo telefono 22-6030.

(7534) 700

OPACABANA —Apartamento nag-
rlflco. — Vendo no. -osto 4.

Junto A R. Barata Ribeiro, com:
2 salas, 3 quartos, armários imbutl-
dos. banh. completo de luxo, copa,
cozinha, varanda», quarto e banhei-
ro para empregado, area de servi-
co com tanque e garage. P;eC°:
CrS 420 000 00 com grande foclllda-
de e grande parte financiada em
20 anos Negócio de ocasião En-
r.rega-se com habite-se dentro de
90 dias no moxlmo. Para visitas e
ma'- informaçóes diretamente pelo
.orie 46-0361. NSo atendo Interme-
diários. 187801 700

APARTAMENTOS
_ Cr$ 135.000.00 - COPA-
CABANA. POSTO 2 - Ven-
dem-se no EDIFÍCIO TÚNEL
em adiantada construção —
à rua Felipe de Oliveira; es-
quina de Princesa Isabel,
ótimos apartamentos com-
postos de entrada, sala,
quarto, varanda, cozinha e
banheiro completo, em si-
tuação privilegiada, todos
de frente, indevassáveis e
com grande financiamento
do Banco Hipotecário Lar
Brasileiro Tratar à rua da
Assembléia. 104. 4° andar,
salas 410 a 415 Tels.:
42-4369 e 42=9349.

(9270) 700

nOPACABANA - Vendo otlmo
\J aportomento nara entrega ranl-
da: 3 dorm. 2 sls-, dep. emp. va-
randas e garnge. cona-cozlnha A
pom™ metros do praia. — Tel. —
37-0931. (15528) 700

rlÒPACABAN 
\ - Vendo A Av. Co-

'pacabana 791 uptos. quase prontos
ns. 604, 610 e 611 com 1 quarto, sala,
banl,i''o e cozinha e 1 com 2 qunr-tos. Trator com J. MALAFAIA, Av.
Pres. Vargas, 417 — Tel. 43-9195.

(15556) 700

(COPACABANA 
— Vendemos & rua

J L^onoldo ^'T¦¦^;^IR•í., e&ou-nn da rua
Xavier da Silveira, noartnment.ie
com qur.rto, sala. bnnheiro. kttchne.
t. e Area com t.»na.u-. Slnol de 10%
e os restantes 00% financiados em
15 .-O!. Tnb-la P-iie. — HTI.TON
UCHOA CAVALCANTI e OSVALDO
MACliò '— Av. Nilo Pecnnha, 155
sala 512 - 22-1569 r 42-4472.

(15625) 700
A V. N. S DE COPACABANA -

A Vende-se apto. desocimado oue
se entregará vasio. Imediatamente.
3 quartos grandes, grande sala,
quarto e b""h9lro d- empredad*.
etc. Preço 400 mil eru-elros. Faci'1-
ta-se o pafamento Travessa do
Ouvidor, 17. quinto ondar. sola
501 - ANTÔNIO .TOSE' CEPEDA -
Tnformaçíies Dessrolmento no escri-
torlo. (15616) 700

A V. ATLÂNTICA - Vendo o
ri apto. 604 do Edifício Igr»Jl>*ha,
vazio, de frente p/ praia, c/ 3 qts.,

am*1*! filas, 2 banhs.. copa. cor...
qt. e W. C. eiriD. etc. Preço 63O.0P0
pru7». el .""*¦ fin. em 18 anos. Inf.
27-6160 e 37-7108 et CARVALHO
ROCHA.

A V. PRADO JR. - Vendo p. en-
-TV trega imedlat-, 1 noto. de frente
térreo, edaptnvel A Ln.TA. e pintado
a óleo, Tem 3 ats., sol", coz-, banh-,
gr. ar»» aoiment. e W. C. emp
Preeo 3"" ml! crnzs. sim fin. Inf.
27-R'60 e 37-7108 c/ CARVALHO RO-
CHA. (15629) 700

COPÍCÃBÃNÃ 
— POSTO 5 -

Pronta entrega -nagnlflco aoto
de fr-nt'* ro 10. on^-r com 2 salfies.

ftrpnd-\<t ov.prt.oa. 2 banheiros, dep*
comnlet"" Preço 550 nom 270 finan*
ciado. Grnndp facl"dnde d» porte
n",o fln"**"'nda. — Av. F.!o IV-pnco
173. R. 1S00 — ALVES Dil MMA —
42-4825 (109953) 700"""APARTAMENTO — Veiu.*--
se á Av. Copacab".i'a 1(132, edi-
flclo luxuoso, acabado de cons-
trn.r, fl<> ->ndar, d» frente, cnm
sala, nuarto _rr"*id«i. hunhelro
completo, varp-ida cvWraçada,
cozinha p-*"*rJcana. todo rica-
mente mnWlí*»''**. A'".?arlo com
contrp*o nor ">S '.600,00 men-
SI*'S. P"'«"'0 tot'' 4*" V-VÍ*» *>.1

?R0:000,00, serdo OrS 52.000.00
Cnancludos nor 15 anos, podei»-
do. «•••.?.rfitonto, f=*.r ent.r»>',ru«i íá
som cntitrato. Traf"- nslo tel.
22-1301, com o sr. IW"»»..

(8905) W)
COPACABANA: - Ven-

de-se á rua Décio ViPares
n ? 253 (Bairro Peixoto*) em
edificio bem construido e
habifftdo: centro de terre-
no, aauecimentQ central
(apua ouente dia e noite),
muita luz e bem **rejado;
apartamentos néoiip.ios (os
i-fH*-"*-***». *i**eco: Crí 
110 000.00 e Cr* lt5.000.00
sendo Cr$ 35.000.00 á vista
e os restantes financiar-os
em R anos; Vêr nn local e
tratar á rua T-*ófi.n Otoni,
!»• A com o Sr. Caudio.
Não se aten^d** oor telefone.

Ótima renda.
(383811 70-0

Flamengo
•FLAMENGO — A' Ruo 8enador
I' Corrêa n 8, esnulna de Conde

Baeoendy, vprid--»e um onnrtamen-
to voslo. nor Crí 78 000,00. tendo
Orande sola, hnnh-lro ci.mnleto, kl-
chenet.te. e vornndo. No nroeo oci-
ma node-se flnoncior Crt 25.000 00
no-a po^omento em 5 aros. nela ta*
bela n^ce. Ver a quòlou-r hora
no locnl nnlmn.. p?.v!mehto térreo
nnartorpento n. 8 * trot.or com o
p--oprtet!**,'o •* *w. **-*n Bn»**»»».o n °
134 — 4» B. 107 fone 4a-*">73.

(8829) 900
TTiLAMENOO — A' Rua Senodor
1' Corrêa n. 8 — esquina de Condo
de Baenendl, vende-se apartamento
vasio tendo: ouarto, gala. bnnheiro
imnleto em oír, com louea lngleza,

M.erienette, íreo de servllco oom
tanqv- nequ-P" eof-» Imbutldo.
etc. Preno: Cr* "R.nOflOO. nodendo
se financiar Cr* 50.000 "O para po1*"*
mento em 5 nnos. tabela Drlce. Ver
a qualau»r hora. no endereço aci-
ma. aporti"T>ento n. 2 — navlmento
térreo — Trotar *. Av Hio Bronco
n. 134 - 4.o n. 407 - fone 42-6573.

(8830) 900

FLAMENGO 
— Apartamento en-

treea em 60 diaa, vende-ae «•
olendldo ondar oito, eom hall. 2
grandes salas, lardlm de Inverno en-
vldraçado. 4 espaçosos dormitórios
com armários. 2 banheiros sociais,
(rrande cona e cozinha eom arma-
rios. 2 ouartos de ewn.re.uda e irea
de serviço. Preço S80 mU cruzeiros
cora i>r**** flliaTirt'*"'^. C. Ecopo^!-
ca. Detalhes e visitas com IINIR
LTD\. — A-. Oroç» »r»nha. 416. I
-'Ias 818-81B tels. 42-9012 32-7Í45

(8011) 900
I7"LAMENGO — Otlma oportunlda-
1' de — Vende-se no mae-stoso
edifício BarSo de Laeruna. esplendi-
do aoartamento ocunando todo o
nndar. com de-lumbron'4! vlstn isra
balo de nuan">b"ra. constando de
h»Il salp*-i. ("u»« salns. varanda,
quaf-rr dormitórios, dois banheiros
ooclóts. copa e co-Jnha dois quarto»
de emn-eirada. arpa de serviço e ga-
rap;e. P-n»/> de entrega seis meses
Preeo 780.000.00 com grande fl-

'.nclam-nt-o e fpc.nid«de parte a
vista. Detalhes, plantas e visitas
com ENT» LTDA. — Av. Graça Ara-
nha. 416 — fl." salas 8J8-819 tels.:
42-9012 e 32-7645. (8910) 900

A PARTAMENTO — Vende-se um
-fl. lindo e confortável c. 2 salas,
3 quartos. 3 varandas, garage. 2
banheiros. 2 quartos e banheiro p/
emprceada. el armário? embutidos,
cozinha e copa á R Senador Ver-
guelro. Trata-se R. Rosário 77 sala
502 ou pelo telefone 25-4038. Tem
gane» (K01) no

JU*I.AMl*Nao — Apartamento entre*
í nn Imodlutu com Cri 150.000,00 o
o nuldo financiado a Ioiiko prazo.viuido-se magnífico cm edlllclo de 3
pavimentou, com grande «aldo, 3
olimos dormitórios acndo um com
unindo armário, banholro completo,
cozinha, nroa de «orvlço « garagePreço 420.000.00. Dotnlhos e visita»
com ENIR LTDA. - Av. Oraça Ara-
nha, 410, 8.° aalas 818*810 42-0012 -
32*7645, (0012) VOO

A PARTAMENTO de frente no Flã-
-Tl mengo - Pronto porn hnbitnr- Vendem-se por CrS 285 000,00
com aalcia, sala e 2 quartos gran*
dei, 2 varandas de frente, banheiro
com box, vestlArlo com qunrto para
empregado, nrea, W C, rie serviço
com tanque, servido por 2 elevada-
rec, financiado pela Calxn Eco.
nflmlca: trata-se diretamente com
o proprietário ar.KIORELI-I Rua
MnrquPs de Porrna, 41, 7." and .
apto. 702. tol.: 23-9800. (5711) 900
Ij"I,AMENGO — Apartamenlo do

frente, andar alto com: saleta,
tolas, 3 quartos, banheiro, cozinha

e dependências para empregado. —
145 m.q. áren construída. — Ven-
dem-sc em Edifício nn rua Polssan-
da esquina Senador Vergueiro, com
financiamento. — InformaçSes dos
18 ás 18 horas nelo telefone 43-8077
com Sr. OLAVO RAMOS.

(10922) 900
r*LAMENGO — Vendo apt.» pró-
1 ximo da praia á Rua Corria Du-
tra .entrega Imediata com 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro e varanda
Preço: Cr$ 210.000.00 com Crí ....
14O.000.00 financiados. S. STO.
CKI.ER. Ed. Nllomex, 1/ 703 - Tel
22-7221. (10953) 900
0**1Vt*t**J*a1**1**J***t***+***^

Gávea
(*IAVEA 

— Terreno — Vende-sc
T o exe: lente lote da rua Frede-

rico Eyer, junto e depois do 23.
medndo 10x35, pronto para receber
construção de 3 pavimentos. Preço
250 mil cruzeiros. Outros Informa*
cíes com o Sr. Co.n»l.o pelos tele*
fones 23-6135 ou 27-8130

(8922) 1001
TARDIM BOTÂNICO" Vendo Dor

tl CrS 300 000,00 porá entrego va-
z'o. ótimo apart. A rua Jardim Bo.
tanlco. composto de hall, 2 salas. 3
ouartos. banheiro completo, cozi-
nha. arens de serviço e d; recreio
e dependenclos de criados Tem fi-
nonolomento — Av. R'r< Rvanco
128, sola BU. (B7851_10n*

1AGOA 
- Terreno vendo no alto

j do rua Sacopan, rua que futu-
romente ficará ligada oo bairro de
Copacohana. vista deslumbrante pa-
gamento 20 % de enTado e o saldo
em 120 prestacSes furos de 10 %
Mais detalhes plantes e fotografias
-om LAN7.0NE das 13 ís 16 horas
OPln tol 42-4553. (3»*!n.1l 1001
4V*tf*afVV^V^***^^***^*****t*t******>**+***l******

Grajaú
C1ASA 

no Grajaú — Vende-se con-
i fortavel caso do dois pavimen-

tos. desocupada, com pinturas nn-
vas, tondo Jardim na frente e de la-
do Garage. pequeno quintal, 4 bons
qunrtos. boa sala de Jantar, dois
holls. copo. cozinha, armários embu-
tidos, banheiro completo e de cria-
dos, íl Rua Henrique Morlze 89. cha-
ves no 77 com D. Léa. Preço á vis-
ta CrS 350.000,00. Tratar com o Sr
MORAIS, fone 43-0159. (1990) 1200

(GRAJAU* 
— Vende-se prédio de 2

X pavimentos. em centro de terre-
no e em estado de novo, para família
d • tratamento, com 4 quartos, sen*
do?.conHiTndos: 2 salas, copa, otlma
cn*».lnhft. 2 bflnhc-^os. sendo um am-
nio e completo: quarto e W. C. de
empregada e e»oacoso gararrp Entre-
ira |»»4*r"nts Preço base CrS 
550 OPO.OO. 'Tret.tr m Ellslo A Pra-
rn Mrua 7, « ° andar s»'o 913. —
Telefone 43-0900. (15505) 1200

loa nema
IPANEMA - Vende-se na Avenida
1 H^nrlau. Dumont, esquina, um

ótimo prerMo, dois pavifnentos. pro.
orio porá fimilla de alto tratamen-
to iso'9i!o de bon construçlo c fino
aer-bomento. entrega nn ito da es-
critifa rte.!n!'lvn Focl"t»-se uma
part-, d,-,.,, rrS l.?nn 00n.no Tn>-
'ar S ROSELI.,1 - Rin Debr?t. 23.
8 o onrior. salas 806 e 807.

(87771 1300

ÍFANimUA 
— Vende-se á rua

Barão da Torre, p-édlo r«sl-
dencial. construído há 7 anos. '<
quarto». % solos. 2 • varandas,
etc. pri.pdo em centro dQ terreno
ou» r--dp ín.msn por S" m50 — EstA
altJ***?rin e rpnde 3.5^0 cruzeiros
mensols Tratar dl-ct.-m-n»-* corr
o pronriotário nelo tel. 27-"'M8.

Í57G7) 1300
f ?.»N?" '-*. — Vendo â rtm Pruden-

te Morais terrino medindo "0.00
t 50 00, com prédio f?lho'vnslo. —
Trator com J. MALAFATA, Av. Prp-
sMonte Vnrgos, 417 s. 409 — *3-9'*)5

(15557) 1300
\ PTÕS., vendem-se em final de

JCX. obras, com hablte-so no prox.
môs.'com quorto. sala. banheiro, co-
7'nha. armário embutido, tudo am-••lo, dPfd» CrS 130.000.00 com 50%
íinanclcdos. Aceito também troca
dp um terreno b?m situado em Ipa.
noma por nlsuns anto*!. Ver rua
Nascimento Silva n. P6 e tratar com
o propr^trario á rt'? Barno di Torre,
133 — Anto n. 204 — Ioanpma.

, (10930) 1300
^%lA^W*4M-Ua^S^<a>*^*W*l^4W^4nrf<^S/^-lIM%-^-^^4^^-^^U rfV

oranieiras
\ PTO. VASIO - Entrega imedia-

iri ta — Vende-se á rua General
Glicerlo 326, 12.°, frente, com en-
troda, s. entrada, s. visitas, s. Jon-
tar, jard. inv., 3 quartos: varanda,
hr-nhoiro cor. eopi-cozlnha, deped
criados, terraço, hall. escada inter-
na com soto hohitavl com 45m2,00
e garote CrS 560.000,00. Informa-
ç6es no loco) com o porteiro ou
oelo fone 32-1013, cnm dn'. Rosina.

(5831) 1400

Í 
ARANJEIRAS - Otlmo aoarta-

J mento rie frente, em nndar re-
cuodo. constando de: entrada, sala
2 quortos. varando em toda a f"-n-
te. banheiro completo, cozinha, área
de servloo. quarto e banheiro de
emorpiroda Pr»co CrS 2-in.nno.00.
rom 80% fnonebdos - CIVIA -
Av R*o Bronco. 311 (Ed Brasília)
2° andar. Tel. 22-2141. d- 9 ás 18
horas. (42734) 1400

Í 
ARANJEIRAS - Vendo no Edi*

J flclo Nevada â rua das Loran-
Jelrae n 285, em construção bem
adlantoda e pare entrega dentro de
8 a 9 mezea, um apartamento de
frente no 9.» andar (ultimo),, nm
maravilhosa vista, composto de 2
salas, bonito terraço, tres quartos,2 banheiros, cozinha, quarto e W
O de empregada, área de serviço
Luz direta em todos os cômodos —
Preço de ocaRiao Tratar, ver plan-tas e condlcfies com o Dr DAVID
& rua Machado de Assis n 14 —
apart 12 (37926) 1400

OCASIÃO 
Laranjeiras! — Vende-se

uma boa casa, com todo confor-
to, 2 salas 3 quartos, banheiros, co-
zinha, tem 22 de frente e 230 me-
tros de fundo; tratar com o pro-
prietário. — Rua Alice 312.

(15589) 1400
1TENDEM-SE os prédios das ruas

v das Laranjeiras, 36 e Gago Cou-
tlnho, 37 « 37-A. Podem ser vistos
diariamente das 9 ás 16 horas. In*
formaçSes pelo telefone 23-4955.

(10921) 1400

LARANJEIRAS 
— Vendo apt.o de

frente no Bairro Cidade Jardim
Laranjeiras, com sala, saleta, 3
quartos, quarto de criada, cozinha,
banheiro e garage. Preço: CrS ....
280.000,00 com Crt 180.000,00 finan-
ciados. S. STOCKLER. Hd. Nilo»
mex, s/ 708 — Tel. 22-7221.

(10954) 1400
SV^VVta^^^^^j^a^^tt**********^^*^***^^*****,

Leblon
LEBLON 

— Terreno — Vende-se
um. Avenida Olegarlo Maciel,

esquina Bartolomeu Mitre, zona 6
andares, o/ 12,00 por. uma rua e
30.00 por outra. Preço 350 mil cru-
zeiros. Tratar S BOSELLI — Rua
Debret, 23, 8.° andar, salas 808 e
807. das 8.30 ás 11,30 e das 11,30
e das 13,30 ás 17 horas. Frentes Ml.
nIster'o da Fazenda.

(8776) 1500

LEBLON 
— Vendemos luxuoso

palacete em centro grande ter-
reno com S dormitórios, 2 salfies, 2
banheiros, garage porá 2 carros,
ampla cozinha, lavanderia, aparta-
mento completo para empregados,
etc. Preço CrS 2.000.000,00. Trotar
Sayer ou Pedrosa — Avenida Rio
Branco, 117 e sala 322,

EBLON — Vende-se ótlrrlos apar-
tamentos situados á Av. Ataul.

fo de Paiva, esquina de Carlos Gols,
com grande salão, três ótimos quar-
tos. 2 banheiros, copa-cozinha e de-
pendências de empregado. Todos de
frente, servidos por 2 elevadores, a
partir de CrS 420 000.00 Condições
de pagamento a combinar Tratar
á Av. Erasmo Braga. 277. sobre'
loja. tala n.° 108 - Tel 22-5491.

(3863) 1500

I EBLON — Vendo á Av, Um to-
Jj lomvu Mltie, na zona de a pav,
lerreno c/ frente p/ 3 ruas, do
10x30, com 3110 ms. d; Arca p'
400,000 i.'iu_s Inf 27-0100 el CAR.
VALHO ROCHA, (.18030) 1500

Í 
EBLON — Vendo terreno úe et-

i quina (ApuctirAna el Codnjnzl
próximo ts Av. Vl«c. Albuquerque,
mdlndo 31,00 X 24,00 x 1.6,00 (5113
m2.) Preço: CrS 480.000,00 Trntar
cl 3. MALAFAIA, Av. Pro*, Var-
gos, 417 — 43-0108. (1II3D') 1800

ÊBLÕN — Vendo tPrcnn fie cs-
J quina, medndo 12,50 x 50 mis

situado .mruo trnnsvcVi.il rie Atoul*
fo de Paiva Trotar c/ J MAI.A*
FAIA. av Pr-s Von*». 417 -
Sola 400 - 43*9105 (1»8*8(: 1500

I 
EBLON - Perto do Jardim dc

J Alá - A dois quortolrfies rio
praia ,vendo os dois ulfmos opnr.
tnmtntos em edlfclo de 3 povlmcn*
tos, a terminar em Dezembro, sondo
um com 2 quartos, solo, varanda
o/to e outro com 1 quorto. sola e d.-
molo dcpondSncIns. nmbos com
quorto e Instalações dc empreunda
e área ds serviço com tanque Pro»
cos dc CrS 200.000,00 e CrS ....
105 000.00 com flnnnclom"nto Cor-
retor JOÃO SILVA — Av. Groca
Aranha. 81. s/ 1.202 - T"l. 42-0332.

(15638) 1500
•***¥V^^^*^^*^^^*mt***mt***el**P*^**f^*a*****^^^^^^^

Lins Vasconcelos
J1NS 

VASCONCELOS - Bairro Ml-
- riam. Vende-se confortável

casa para família de tratamento
Construçáo bastante adiantada In-
formaçfies peln telefone 22-6030.

(7535) 1700

VENDO 
A RUA LINS DE VAS»

CONCELOS N.o 653 — Casa
nova para pronta entrega das cha-
ves, com 3 quartos, salSo, varanda,
escritório, banheiro completo, copa.
cozinha, dependências para empre.
gados, abrigo para automóvel, etc
Pura us associados do I. A. P. I
financiamento de 50% a Juros de
B!i por cento. Vêr no local, entre
14 e 18 horas. Informações á rua
Sote de Setembro, 141 - 3." — Tel
43*07777. (15005) 1700

VENDEM-SE 
apartamentos, cnm

garagem, em final de corlstru-
ç.lo, em centro de amplo terreno
a.iard'mdo, com uma sala com bai-
eflo, dois quartos, com armários em.
butldos, cozinha e banheiro comple-
to com box, quarto e banheiro com.
pleto c/ box, nuarto e banheiro dc
empregada e demais dependenclos
Otlma conduçSn A porta. Pequena
entrpda e o restante em 15 onoâ.
Tabela Price Vêr c trotar á rua
Grão Pará 495, paralela á rua D.
Romana, diretamente com o pro-
prlPtário (15580) 17'**
^^^y^V^VVV^*J*m1**t*at1****>*r'****m**+****A'*A**^

Santa Teresa
CANTA TERESA — Ótima oportu-
O nidade — Vende-se magnífica ca-
so de frente de rua calçada, recém-
reformada, com duas salas, dois
quortos, grande cozinha, grande orea
cimentada e banheiro completo.
Preço 200.00000 com grande parte
financiada. Ver a rua Miguel de
Paiva 581 c/3, bonde Paula Matos,
saltar na rua Oriente, 234, e tntar
com ENIR LTDA. Av. Graça Ara-
nha. 416. 8.° salas 818/819 tels.: ..
42-9012 — 32-7645. (15636) 2100
*<Vi^«M4iA<VK--^tfVi-V^/<>«<i^<ap^i*<^«P4i-<AM4*iA*v

Sâo Cristóvão
r/ONA INDUSTRIAL, São Cristo-
i.À vão, vende-se 1 predio de Ime.
dlata entrega, oficina mecânica, rua
Antunes Maciel, com todas as má-
quinas, terreno de 6,00 x 40. Preço
600 mil cruzeiros. Maiores detalhes:
S Bosolli. Rua Debret 23, 8.°. 6ahs
B05-7. Em frente ao Ministério da
Fazendo, dos 8.30 ás 11,30 e dos 18.30
ás 17 horss. [8778) 2200

PREDIO 
— 135 mU cruzeiros -

Vende-se á rua Abílio, prédio
com 2 quartos, sala, copa, banheiro,
cozinha, quintal. Outro com 3 quar-
tos por 160 mil cruzeiros. Travessa
do Ouvidor. 17. quinto andor. sala
501 — ANTÔNIO JOSE CEPEDA
Informações pessoalmente no escri-
tórlo. (15619) 2200

Tijuca
•TMJUCA — Não pague luvas Com-
I pre seu apartamento á rua São

Miguel 301; com 3 quartos, sala, va-
randas, armários embutidos, banhe!-
ros, cozinha, garage e dependências
de empregados. Focilita-se o Daga-
mento. Tels. 48.1864 e 48-2568

(996) 2500
URAÇA AFONSO PENA - Vende*
1 se o prédio, de sólida constru*
ç5o. á rua Martins Peno, 47 Faci-
llta-se parte do preço Vêr das 13
ás 17 horas . Tratar com o Sr
VIANNA á rua Ouvidor. 50 . 2 o on-
dar. (8761) 2500

VENDE-SE 
confortável prédio re»

sldencial em ruo transverso] a
Alfredo Pinto, próximo do Largo
da 2.<* feira, com dois amplos quar-
tos, três ótimas salas, dependências
de empregados, arvores frutíferas,
entrada de automóvel, com 12 me-
tros de frente Entrega Imediata
Tratar á Travessa do Ouvidor n.° 9,
l.o - sala 4 — 43-1206, com COR-
RÉ/\ (1925) 2500

PREDIO 
30 x 40. — R. CONDE

DE BONFIM — Vende-se grandi
prédio de dois pavimentos. á Rua
Conde de Bonfim, entre P. S. Pena
e Muda. — Próprio nara Hotel, Co-
lé.ilo-, Casa de Saúde, Soci.dades
Religiosas, etc. Travessa do Ouvidor,
17, quinto andar — Solo 501 — AN.
TONIO JOSE' CEPEDA. - Infor-
mações, pessoalmente no escritório.
ÜHEDIO NA TIJUCA-^sziôTfem
1 rua transversal e perto da Con-
de de Bonfim - Vende-se grande
oredlo de ótima construção de con*
creto armado, tendo três salss ein*
co quartos, Jardim., quintal, gara-
ge, quarto de emnreaados, grande
copa. e grande cozinha, entrega-se
vazio imediatamente, Preci CrS 900
mil. aceltando-sp oferto Tratar com
o meu corretor Sr ANTÔNIO JOSE*
CEPEDA á travesso Ouvidor. 17. 5o
sala 501. Informações ppssoolmente
no escritório. 115618) 2500

*4*^aV*l)>**>4^^*l**l'*l**p*(*»**«i*-*

Subúrbios da Central
1» MARECHAL HERMES — Lelláo Ju
IU dlclal — Affonso Nunes, autorl
sado por alvará do M. M. Sr Dr
Juiz de Direito da 3.» Vara de Or-
fttos i Sucessfips — 2'.° offlclo —
venderá em lellSo, quarta feira, 17
de novembro de 1948, as 17 horas,
em frente ao mesmo, pequeno pre-
dlo residencial edlflcado em terre
no de 10.00 de frente; 26,40 de um
lado: e 27, 15 do outro; sito á Rua
Marapé — defronte ao n, 95 — (an*
tiga rua 30 lote 29). Mais Inf. —
22-3111. Vide anúncios detalhados na
Gazeta de Noticias. Avaliado em
Cr| 15.000,00. (15592) 2830
l/i AREOHAL HERMES - Lelláo Ju-
ÍU. dlclal — Affonso Nunes, auto-
rlzado por alvará do MM. Sr Juiz
de Direito da 1.* Vara de Orfáos e
Sucessões — 2.° ofldo — venderá em
lellSo, quarta-feira, 17 de novembro
do 1948, ás 18 horas cm frente ao
mesmo, solido predio residencial dl*
vldldo em acomodações nara mo,
radia sito A Rua General Savaget, 29
pertencente ao Espolio dp Wanda
Bover Martins. Mais Inf. 22-3111.
Vide anuncio detalhado na Gazeta
de Noticias. (15593) 2800

PROCURO 
COMPRAR CASA -

Entre Madurelra e estação de
Rocha com 2 salas, 2 quartos, cozi.
nha e mais dependências atê 
80.000,00 com entrada de 40.000,03
o resto á combinar — A. PAULA.
Rua "A", 17 Marechal Hermes.

(15535) 2800

ENGENHO 
NOVO — LellSo Judi-

dal — Affonso Nunes, autorisa-
do por alvará do MM. Sr Dr.
Juiz de Direito da 2.» Vara de Or-
fãos e Sucessões, 2." oficio — ven.
derá em lellSo, sexta-feira, 19 de
Novembro de 1948, ás 16,30 em
frente ao mesmo ótimo lote de ter-
reno com Inúmeros benfeitorias ln-
clusive 2 edificações, sito á Rua
Arando, 28 e 30 (antiga Rua Rói
medindo 12.00 de frente x 48,00 de
fundos pertencente ao Espolio de
Isabel da Conceição Oliveira. Mais
inf. 22-3111 Vide onuncios detalha-
dos na Gazeta de Noticias.

(15591) 2800

Cascadura
CASCADURA 

— A' Rua Coronel
Rangel n. 262, com bond e ont-

bus na porta e bem próximo & es-
taçSo. vende-se por CrS 70.000,00,
excelentes casas solldamente cons
traídas, em cimento armado e lage
tendo: 2 quartos, sala, banheiro
completo, coslnha e peoueno quintal
cimentado. No mesmo loca! com me-
tragem maior e entrada de serviço
Independentes, preço CrS 80.000.00
Para qualquer uma das cosas acima,
pode-se financiar CrS 30.000 00 para
pagamento em 5 anos. tabela price.
V1; no local acima, a qualquer ho-
ra, por gentileza dos Snrs. Inquili-
nos e tratar á Av. Rio Brancb n.°
134 — 4.o a. 407 — fone: 42-6573,
com o oroprletarlo. (8831) 2900

lacarepaguá
TACAHEPAOUA', — F.oauo.lO -

¦I Vcndcm-.ii. 2 lotos dc IS.'. lu n rua
Retiro dos Aill.ilu.i n Mim menos da
R, Edgard Woineok. Informnçil.s 0
Av, (Jurcmailn Dontjis n 10511.

(511311) lillni
"ACAREPAQUA* —-:Fmt* 8eci\T—

*l Vende-so prcrilu vn-.lu muni ruçlui
nova de 1." ordem com todo cnnfor*
to, com 8 quartos, buIu, copa, cozi*
nhn, banheiro completo om cór, 2
varnnilns bom quintal cnlrnda pnrn
carro, e separados 2 (|unrtos pnra
ompreg-dn. Faclllta-se pagamento
trotar a run llnrnnpzn n. 774. Tel.
I0P0 - .Incnrcnoguo,. (155591 3001
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Niterói
^¦ITEROI 

- Vendo por CrS 
I 59.000,00, tendo custado CrS ..

70.000,00, o otlmo lote do JARDIM
ICAUAI*. enlre os prcdlos 503 d 507.
da Rua Barros, medindo 10 x 33,
Dr. Pedro - tel, 40-0153.

11971) 3300

N' 
ITEROI — Junto a Icarai c Largo

do Marrão, vendo, em rua bem
edlflc=da, otlmo torreno plano de
12 X 24,50. Preço Cr$ 05.000.00. Tel.
para 20-5713. (1930) 3300

^j^*V*j^****^**^**^*f*a*****i*f*^^&*******t'*********

Ilhas
ÍLHA 

DO GOVERNADOR - Ven-
demos 0 lotes dc terrenos ótima,

mente s.tuados no JARDIM GUA-
NABARA: QUADRA 11 lote 39, c/
frente para 2 Ruas 13 x 50, preço.
48 mil cruzeiros: QUADRA 6, lnte *'.
c/ frente pnra 2 Ruas. 16 x 40, pre-
ço 38 mil cruzeiros: QUADRA 174.
2 lotes cada um el frente.17 metros,
preço por lote 55 mU cruzeiros, dis*
tantes da Praia 100 metros: QUA-
DRA 157. lote 6 el frente 11.50, dis-
tante da Estrada do Galeão 30 me-
tros, preço 45 mil cruzeiros: QUA*
DRA 37. lote 16, cl frente 12-x 50,
na Rua Uçá (Inteiramente planta-
da de Palmeiras Imperiais), preço
a combinor Todos os' lotes teem
água e luz Informações maio dota.
lhodas. na Avenida Rio Branco,
143 - 4." andar • sala 14, aos Domln*
gos e Feriados, procurar á Avcnido
Duzentos. 55 e Prrrn Eduardo ("*'nt-
ching. 291. no JARDIM GUANAP.A-
RA, nor MENDONÇA e HERMES.

(57fi'i ?inn
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Petrópolis .
A PARTAMENTOS PETROPOLIS

•T\ — os melhores e mais confor-
tavels de Petrópolis — centro de
Jardim — zona sossegada e apraz:-
vel — a 5 minutos da Av. 15 de
Novembro. 2 salas. 3 quartos —
amplos acomodações de empregados
e garage. As peças são grandes e
confortáveis. 2 elevadores Otis. D!s-
pomos apenos de 3 apartamentos,
todos de frente — 2 por andar. Pre-
ço desde CrS 180 000,00. sendo cn.
trada CrS 60.000.00 e o resto multo
facilitado. Corlos — Av. Nilo Pe-
çanho. 26 sala 811 — 42-5011.
TJETROPOLIS — Vendo oport.» sa.
1 la grande, varanda ampla. 2
qtos.. banh.lro de côr, eom lindo
vista, cozinha elétrica. qt.° e w. c
de empregada, ótima área de servi-
ço. local multo saudável, Junto do
Av. 15 de Novembro. Preço: 
260.000,00 facMIta metade tab. Pri-
cc. Informações: 37-8124 e tratar no
sábado c domingo Av. Centenário,
260. (8845) 35110

PETROPOLIS 
— Bairro Valparal-

zo Rua Mnrclllo Dias, 66 chaves
137. Vende-se por 220 mil cruzeiros
casa com 3 qunrtos, 2 salas, copa,
cozinha com Ultro-gás, banheiro
completo, com louça Inglesa cor de
roía: garage, mais 2 quartos nos fun-
dos W, C. para empregada. OLI-
VIERI. A-is:mblé!a, 104 - 5.» andar— Salas 512 e 515. (10892) 3500

PETROPOLIS 
— Proprietário ven-

de terreno, pronto para cons-
truir, á rua ' franlo Peixoto, cal-
cc' . luz elétrico, agua, esgoto, ôni-
bus . portn, local sem russo. Preço:
CrS 45.000,00. Faclllta-se o pagamen-
to Informações á Avenida Rio Bran-
co, 128, 15.» andar, sala 1.505 Sr.
LIMA, Tels.: 42-0950 e 42-5873. Em
Petrópolis A Av. 15 de Novembro 750— A, Lola Alex. Telefone 4890.

(15639) 3500

PETROPOLIS 
— Vende-se aparto-

mento novo, elnda não habitado
com móveis, no Parque Residencial
Ypironga, com 3 quartos, 2 salas,
gorage, 2 quartos para empregados
e demais dependências. Vêr á Ave-
nida Yoiranga, 910, procurar o en-
carregado Alberto. Tratar com PIN-
TO ou ADONIS no Edificio Rex, sala
301 —Tel, 22-8554. (10893) 3500

{ÜTROPOÜS 
— Vende-se confor-

tável e luxuosa resldôncia no
Palatnado Rua Buarque de Mace-
do, 128, podrndo ser vista oos sá-
bodos e domingos. (15612) 3500

Teresópolis
1 TENDE-SE linda casa no alto de". Terezopolls, construção nova,
ainda não habitada, com 2 quar-
tos. 1 sala living, garage, comol"-
tamente mobilada Gronde iardim,
água nascente, terreno 1.8B0 mts
quadrados. Prero unico CrS 
395 000.00; fac*Hta-se uma parte do
pagemento. Informpoões com o pm-
orietario Sr .TULIITS - Rua do
Rosário, 133, 2.». Tel 43-4511. Em
Terezopolls, tel 2229.

(5815) 3600
TiERESOPOLIS - Loteamento resl-
1 dencial de luxo, na serra, a 5

minutos do comercio e da Estação
da Varzeo. com ruas calçados, agua,
luz, etc, o 'oni-o prazo e sem ju-
ros, desde 30 mil cruzeiros. Infs.
com ARMANDO - 38-0987 flté 12 hs.
ou á noite. (5741) 3600
TIERESOPOLIS — Vendo pela me-
j. lhor oferta, casa nova em ter-
reno grande, junto a fonte Muqul, a
ooucns possos do estação da Várzea.
Base CrS 300.000.00, Fone 26-4392
ou Llno * Cia, em Teresonolis.- (8782) 3600
T*lERESOPOLIS — Vende-se a ca-
1 sa da Rua Melo-Franco 868, va-
randa — 2 salas — lareira — 3
quartos — banheiro completo — co-
zinha — armários embutidos — to-
dos as portas e janelas em sucupira
— sótão habitavel. Dependências
empregados — entrado oara auto,
ele, ás chaves no 835. Pemsõe
Aguhr - Atraz do Hygino Palace
Hotel. (15611) 3600
*-**i'*AA*i^----^-i>^4)--i^^A^MA'--^^^-'4-i*->i---<--m^A^^

fazendas e Sitios
CITIO EM ARCOZELO - Vende-
O se um sitio, el 145.000.00 m2. el
casa e pomar, por preço de ocasião,
facilitando pacamento. Informações
c/ CARVALHO, pelo telefone 
42-9079 - á Av. Erasmo Bro ga. 255
-*-_12.o sala 1202-A. (6947) 3700

QITIÒS e Granjas a prestações.
O Alguns tá tem renda, que da
para pagar as prestações, junto de
estação, com 39 trens elétricos, boa
estrada asfaltada. Em ""osmos
Campo Grande D F. a partir de
Cr$ 50.000,00 entradas de 10 mil cru-
zeiros e 60 meses a 850 cruzeiros.
Com Brandão, R 24 de Maio 1365
sob. F. 29-3119 de 9 ás 12 - Meler.

C1HACARA 
EM NILOPOLIS - Ven-' de-se umn, situada próximo à

estação, paro família de Iratamento
Informnçôes neln teelfone 22-6030

(7533) 3700

CASA ITAÍPAVA
Aluga-se ou vende; Informações

pelo telefone 27-6205, depois das 19
boras. (8827) 3700

A 
PARTIR de 2,50 • metro, vendo
na Estrada de Friburgo, ótimos

terrenos para granjas, chácaras ou
sítios. Grande facilidade de paga-
mento e construção. Alclbiades Ter-
roso. Rua Ouvidor 107, l.o. Tel
23-1456. Salda para os terrenos da
rua S. Pedro n. 23. em Niterói, nos
dias 14 e 15 ás 8 horas.' 

(10898) 3700

XTEGOCIO DE OCASIÃO: tranefl-
X*l ro, pela metade do custo, à vis-
ta, quatro lotes em local comercial
e residencial de José Bulhões (Nova
Iguaçu), a 200 metros da estação.
Vlnte trens diários, três linhas de
ônibus, luz elétrica, agua Dropria e
encanada. Tel. 25-5160. (15632) 3700

VENDE-SE
Um lindo oalncete dentro de uma

chácara com todas as frutas, casa
para hospede, ricamente mobilada,
com todas aa Instalações modernas,
área 6.003 mts. quadrados. A 20 ml-
mitos dos Barcas de Niterói, clima
saudável; tratar Rua SSo JnSn 156,
com Abdo. Tel. 2-0085.

(15531) 3700

\TENDO 
sitio com casa nova -—' Todo conforto possível — Mo-

bllada - Cocheira - Charrete . Ca-
valos — Vacas etc. Faclllta-se muito
o pagamento. Informações na Ponte

do Hotel Promenada. Armazém do
Sr. Wadico. Preço: CrS 750.000.00

(15568) 3700

PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS
E CORRETORES

O StiploniPiilo Técnico de Rngonhniin o Arqultetueo dc
1947 u <1B - .1'vulK'i nlém (lns seco-iOii! ARQUITETURA l:
CONSTRUÇÕES, OPERAÇÕES IMOBILIÁRIAS, P",OIK-
1'OS RESIDENCIAIS. O CÓDIGO DB VAWRKS DA P
D, F, do 1048.
A VENDA nn REDAÇÃO da Ed, "O CONSTRUTOR' S A

Av. Almirante Burros*) 1)0, 7°. and .'.conjunta 70*1. ...
FONES' 42-72K4. *42-R(l!12 e 22-0ÍJ44

e nns principais Llvinilns.
CADA EXEMPLAR; CR" 100,00

E««GS E CMBIRUTORS
O Suplemento Técnico de Erigerihnrin o Arquitetura ck

1947-48 divulRü nlém dns seeçf.es habituais: CADERNO DE
OBRIGAÇÕES, ABACOS PARA O DIMENSIONAMENTO
DE PILARES E LAJES DE CONCRETO ARMADO DADOS
NUMfcRICOS AO CALCULO DE CONCRETO ARMADO,
PROJETOS RESIDENCIAIS E O CÓDIGO DE VALORES
DA P.D.F. de 19411. (i
A VENDA nn REDAÇÃO dn Ed. "O CONSTRUTOR" SA

Av. Almirante Barroso 00, 7o and. con iunto 704 '
FONES: 42-72114, 42-0692 e 22-G944

e nas principais Livrarias.
CADA EXEMPLAR: CRS 1011.00

LARANJEIRAS
TERRENOS

Em zona exclusivamente residencial, ótimos terre-
nos (não são planos) com um minimo de 20,00 metros
de frente e belíssima vista. Preços a nartir de Cr$ ..
120 C00,GO com 7P% financiados. CIVIA - Av. . Rio
P.ranco. 311 (Ed. Brasilia) 2.° andar — Tei: 22 2141, de
9 ás 18 horas. (4273.S. £1

CASA --COMPRA
Ipanema, Leblon. Copacabana ou Lacoa - Casa crande com |nr-

dim, de 4 a 5 quartos, preço base Cr$ 800.000,00. Negócio rápido
Cartas para a portaria deste (ornai sob n. 09307. tOKSD 01

URCA
Otlma oportunidade. Vendem-se magníficos apartamentos pira en-trega cm 30 dias, com hall, ótima sala, 2 bons dormitórios, lianhcirn hn.i

.ÍJi ' ,?,,ar'0 e w* c- Ae empregada e área de serviço. Preços de 220a 260 mil cruzeiros, com grande parte financiada. Detalhes, plir-ns e
íi «».'» C01?» Ji*.!11 I*'rDA-. Av. Graça Aranha n. 416, 8.», salas 818/839 -42-9012 e 32-7645. (15í|35) 91

RINHEIRO
Quer colocar sob garantias reais sóbre hipotecas? Quer cnnipr.iiterrenos, prédios ou apartamentos? Quer vender sua pronrieded"';Procure o corretor de imóveis

S. BOSELLI
Debret, 23 - 8.** andar, salas 806 e 807, das 8 1/2 ás 11 1/2 e das13 1/2 ás 17 horas — Em frente ao Ministério da Fazenda.Telefones 22-6612 e 42-3303.

¦¦¦- (15523) (I!

TERRENO
JARDIM BOTÂNICO — VENDE-SE

Rua Inglís de Sonsa, lado Impar, transversal Lopes Quintas,medindo 12ms. x 30ms„ InformaçSes pelo telefone 37-0627, pela manha
e á noitlnha. ,,555,. 9,

AEROVIARItTJS
IOO °/° dé f inaneiameiit®

Leblon — Vendem-se apartamentos c/ 2 q. - am*
pia sala c/ varanda e demais dependências a nartir
de Cr$ 200.000,00 - Tratar 37-7401 ou Av. Nilo Peça»
nha 155 5." S. B15>. (15600) 91

CENTRO
VENDE-SE GRUPO DE SALAS E ANDAR - Te-

lefone 37-7401 ou Avenida Nilo Peçanha 155 ¦ 5." S
5I5- (15602) 91

EDIFÍCIO ROSÁRIO
Rua do Rosário, 172 — quase esq. Uruguaiana. .

VENDEM-SE magnífica LOJA, esplendidos SALÕES para comt-iciantes, médicos, dentistas, etc. _ ConstruçSo adlantoda.50% financiados - Informações:
IMOBILIÁRIA PIRATININGA LTDA.Bua da Quitanda, 43 - sob - Tel. 22-7594

TERRENO
Compro em rua de grande movi-

mento de veículos, para oficina me-
canlca; tambem alugo com bom
contrato, ciou uma parte á vista, e
outra financiada a combinar. Fone
32-1066 — Osvaldo. (10904) 91

VENDE-SE UMA CASA
Flçamente acabada,; em terreno

de 10 x 21, 6 Rua Redentor, 280 —
Ipanema. Ver e tratar no local. —
Telefone 47-2560. (15586) 91

CASA EM CAMPO GRANDE
Vende-se uma casa de campo na

Estrada do Morro Cavado, a 5 mtnu-
t03 do bonde, com 5 peças, 800 m2.
CrS 38.000,00, Lotes de terreno, to-
dos planos, no mesmo sitio, a come-
çar de 10 x 20 - CrS 8.000,00. - Tel.
27-8539. (10934) 91

ZONA INDUSTRIAL
Vendo terreno de 109 x 100 ms. á

5 minutos a pé da Estaçíla Moça Bo-
nlta, próximo de 7 fábricas. Prego
300.000 cruz. Inf. -7-6160 o/ CAR-
VALHO ROCHA. (15631) 91

ESTÁDIO MUNICIPAL
Vende-se a Rua Izldro Flguelre-

do: 5 quartos, 2 salas; etc. —Preço
CrS 430 mil. — Travessa Ouvidor 17,
quinto. Sala 501. - ANTÔNIO JOSÍ?
CEPEDA. (10956) 91

vTsTFmãrãvílhosa-
Ilha do Governador

Vende-se 6 lotes Iuntos ou separa-
dos em lugar de vista maravilhosa
Bobre toda a bala de Guanabara,
próprio para vlvenda de verdo. Tel.
47-2903, depois das 10 horas da ma-
nh*,. (5711) 91

LINDA CHÁCARA
Aluga-se ou vende-se em Vassou-

ras, 5 minutos do Centro, com casa
nova e arovres frutíferas. Fone no
Rio: 32-3319. (15544) 91

VENDE-SE 
na Estrada Uniüo e

Indústria á 9 kilomctros de
Juiz de Fora, com 6 e melo alquel-
res geométricos ótimo sitio. Multas
aguadas e culturas de laranjas, ba
nanas, etc Síde de construção re-
cente com luz elétrica, situada & 20
mts do asfalto com magnífica vis*
ta. Casa para empregado, galinheiro
ceva. etc. Vir e.tratar no local â
partir do dia 13 e demais Informa-
ções telefone 47-2453.

SITIO - BONCLIMA
ITAÍPAVA

Vende-se com casa nova, confor-
tavel. açude, pomar, gramEdos. etc.
Estrada UnlSo Industria K1I. 8, n.°
8.121, com Munlz ou á R. Buenos
Aires 48, 5.° •*¦" -Casa Bancaria
Barroso). (10917) 3700

COPACABANA
Terreno 21 x70

Vendes-e ótimo terreno á Rua To-neleros, entre a Praça Arcoverdc èRua Siqueira Campos; esti ocupado
por velho prédio. - Entrega Ime-dlata, próprio para,edlffeios ou edi-flclo grande, garage, casa de saúde,etc. Preço Cr» 1.B00.000,00, nceltan-do-se oferta. Travessa Ouvidor; 17
quinto. Sala 501. — ANTÔNIO JOSÍ:CEPEDA. — Informações pessonl-mente no escritório. (15620) 91

CENTRO - GRAlf
PRÉDIO - RENDA

Vende-se em ótima rua perto daRua Ouvidor, grande edifício comótimas lojas; a construção de con-
creto armado é de primeira ordem.Preço e Informações com o 8r. AN-TONIO JOSÉ CEPEDA, a Travessa
Ouvidor, 17, 5.o Sala 501.

(15624) 91

CASAS EM CAMPO GRANDE"
Vendem-se no Jardim América,

excelentes casas recem-construldns
com água e luz, toda murada, tele-
fone, bonde e trem elétrico próximo.Faclllta-se ao Instituto do Aposcn-
tadorla. Tratar com o N. — Chaves
à Rua da Carioca n.» 59, Z.« andur,
dns 9 és 12 e das 14 ás 19. Telefone:
42-0795. (15571) 91

CASA y
PROFESSOR

MIGUEL PEREIRA
Vende-se ótima casa por CrS 

75.000,00, perto da estaçSo, constru-
çSo moderna, situada em melo d»
terreno de 10 * 44 mts., com 1 am-
pia sala. 2 quartos, cozinha, banhei-
ro completo, varanda, oochclrn còm-
alojamento para cha .ete. égua de-
nascente própria, luz elétrica, etc.-
Tratar diretamente com o proprie»*tério i Rua Benedito Otonl. 73 —
Apto. 301. - Telefone 48-6306.

(57161 91

Preelso' *
Cr$ 2.000.000,00 :

Sob hipoteca de rjrande- edlfldo'
no coraçílo da cidade, próximo és'
Ruas Gonçalves Dias e nru-ruatnna.
Paga bons Juros. — NSo hé melhor
emprego de capital porque o Imóvel
vale mais de CrS 4.000 000.00 e os
Jun» RÃn pagn-í menpnlmpntp, In-
formações A Travessa Ouvidor. 1".
quinto. Bala 501. — ANTONICi jost
CEPEDA. (109571 91'

PALACETE - TIJUCA $
Para Colégio ou Sanatório: Jor."

dim, 12 por 89, melhor ponto Cnnde
Bonfim. Negócio direto com o pro-
prietário. Cartas ao n.° 5.715.

(5715) 01
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A vou a 0( UMA QUERIDA ESTRELA!
- COLUMBIA PICIURÍS apie.enta
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UM ESPETÁCULO COMO SÓ SE VÊ UMA VEZ NA VIDA!

MULHERES
(Imp. até 18 anos)

A encruçadíssima poça sem homens representada
por 35 mulheres!

Às 20,45 horas no
TEATRO REGINA „

3.° E ÚLTIMO MÊS DE

MULHERES
A maior criação cômica de

DULCIN
9.» TRIUNFAL SEMANA

Amanhã vesperal às 16 horas.
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AMANHÃ — VESPERAL ÀS 16 HORAS
ROUPAS DIVÓRCIO

USADAS
DE HOMEM - Pagamos

mais que qualquer outro —
Atende-se a domicilio.

Tel 220423
(7512)

TEATRO JARDEL Av. Copacabana, esquina da
Rua Bolivar. Tel. 27-8712 HOJE

As 20 e 22 horas, sensacional PRÊMIÈRE da mais original revlsta-chartre
dos últimos tempos, escrita por GEVSA BOSCOLI e PAULO ORLANDO

com musica de NESTOR BARBOSA :

O PETRÓLEO É NOSSO
Espetacular atuação de GRANDE OTELO, SOLANGE FRANCA. JUAN

DANIEL,. TÚLIO E ROSITA, ALAIR NAZARETH, JANE GIPSY.
SOUZA x SUZANA, GLORIA CAETANO

IIUMOH - POLÍTICA — ORIGINAL MONTAGEM — MUSICA ENCAN-
TAUORA - UM ESPETÁCULO BEM PARISIENSE 1

POLTRONA: Cr$ 20,00

m^.-~^-y__-.--w-:-^-***/ -¦A ¦;; _JH ^^

PINTOR DE GELADEIRAS
Servi á domicilio Deixar recado

Sr. MANFREDO - Fone 42-8538rVTAL¥G07VFRT 1949'
A»aba de chef;» -. Crí .BO.OO. De

1917, CrS 120.00. BOLSA FILATELI-
CA, J. S. Leite, Rua México, 148,
«obre-loja IH'82)

míÕRlE GFLADFIRAS"
a dnco a domicilio

Sr. Zellln - 43-0732.
ohami-r

(7451)

G'iARDA-IIVROS
SERVIÇOS A/UTSOS

Avenida New York 124
COSTA

(68021

ESPALHADORES DE (ERA "BRASILLUX"
"BRASILLUX" dilui em 1 minuto a cera posta! "BRASILLUX" éinstalado no cabo da enceradeira, tornando fácil o manejo. "BRASILLUX"

oferece conforto e economia. "BRASILLUX" é de fato um companheiro ideal
para.as donas de casa.

Peçam hoje mesmo uma demonstração de "BRASILLUX". Visitem
nosso departamento de vendas. Rua Uruguaiana, 96 — 2.° — Tcl 43-4722— L. ROCHA LIMA. — Esq. de Ouvidor.

SELOS DO BRASIL
Vendem-se quadras sem pleote,variedades e selos rnros R Dr. Por-

clúncula, 86 - Petrónolls (Ksnedteu»
te aofl «ífthnrlns, rir-mln"!^» *» fprhulos)

Novn casamento no México e Uru-
ijuat. Amplas Informações grátis c
referências de pessoas que 1 terml-
liaram seu» ussuntns Tel 22-0411.
Quitanda. 45-A 4.° ¦ Sala 43.

GELADEIRAS
4, t, 1, 8, • 9 pés Westlnghnuse,

Kelvinator, Frlg" ire Er -«a Ime-
diata Faclllta-nr pnrte do pagamen-
to. Ver na Rua Santa Luzia n" 627,
Telefone 22-1144 (15073)

MANGAS ^BPA»A?~
SaborosaB e escolhidas, da Fazen-

da San ta Helena, Mun. de Vassou-
ras. Aceito encomendas pnra entre-
gas de Dezembro em diante. Caixas
de um só tamanho contendo 36 ou
50 frutas entregues a domicilio ao
preço de Crí 55.00 a caixa. Pedidos
a JoSo Dale - Candelária 19, tfi an-
dar. Fones: 23-1307 e 23-5122.

(5803)

F5T0.Í0 KERN
Vende-se desenho, regua de cal-

culo. e outros aparelhos, luntos ou
repart"*!'* ocaslün; i Rua do P.o-~--
rio, 145. sob. (15487)

LIVROS
Vendem-se Enciclopédias, Dlelonâ-

rios. Tesouro da Juventude. Macha-
do de Assis. Humberto de Campos,
Afranlo Peixoto. Cândido Flguelre-
do e nutres nh'-.is de renomes mira-
dlal, vendem-se luntos nu aenara-
dos, ocaslgn Rua dn Rosário n » 1*5,
BOb» (15489)

SEFI RADIO
PAROU?

TELS. 26-3887 t 38-3010
Eni seu próprio domicilio conser-

tamos qualquer marca com garantiade 10 meses. Orçamento grátis. —"Rádio Botafogo". ¦ Fun. em 1933.
(8851)

COMPRAM SE
ROUPAS USADAS

Máquinas d escrever e de costura,
Enceradeiras, Ventiladores, Rádios,
e tudo que reDresente valor Aten-
de-se a domicilio. - Sr. MOISÉS.

Tel. 43-7180
(57231

AUTOMÓVEIS DE OCASÍAO

COMPRO TUDO
Plano, Automóvel, Ueladelra, Má-

quina costura, Enceradeira. Mrtvels.
Ob.leto» artes e outras nolsss para
montar onr.a rei 48-0893. Sr Mello

AR CONDICIONADO
APARELHOS DE JANELA E INSTALAÇÕES CENTRAIS

VENDAS- INSTBLBCÕES-MANUTENHAQ

STARCO S. A.

v^_a^f^»__»_^fw_l
~mmTM 
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AV. RIO BRANCO, 10 -14.» • TEL. 23-2458
aceleração » arranque

— itmpr* «ni tampai

IMLÍS Motor compacto de "forca
concentrada". Aceleração rápida

e «rranque Instantâneo. Ágil, econômico e confortável.
Venha buscar o seu "Ford-Inglês" —

agora para pronta entrega!

FILIAL. R MÉXICO, 31-C - RIO DE JANEIRO
RUA DAS PALMEIRAS, 315 » SAO PAULO

l'0'l

PERVAL

Arto-Artaii

RECONDICIONE OS AMORTECEDORES
DE SEU CARRO!

FICAM NOVOS COMO DE FABRICA
ESPECIALISTAS EM TRANSMISSÕES"HYDRAMATIC"

PEÇAS E ACESSÓRIOS G. M. LEGÍTIMOS

CIRB S.A.
AV. PRESIDENTE VARGAS. 2_82 - TEL.: 43-0980

Concessionária autorizada da General Motors do Brasil S. A.
(38818) 64

Cadillac Fleetweod 1941
Lindo carro, duas cores 4 portas, 5 pneus novos, óanda branca,

Super cushlon, completo e equipado, possante rádio, tudo novo. —
Preço Cri 8(1.000,00. Ver e tratar com Luiz, Praia de Botafogo, 130
- Fone 25-6318. (,092g) M

CAMINHÃO CHEVROLET
COM MOTOR HERCULES DIESEL

M_ti^níií..lM_._' '? P"'*-1*? «"tado, com menos de 8 meses de uso.
Sffi0- "q"tí,a„s? .do..5e••6í,,0•. p"-° Cr* 70.000,00, podeneo facilitar
S?níhí™„"í_íl0_«,*WU_?;.'-l,,,,f eom ° Sr* AMreio, i rua Euclides «dalunna n. 140 (S5o Cristóvão). (09264) 64

Packard -- Conversível
Vende-se uma nova, 1948. Ver e tratar á rua Leite

Leal,2 (Laranjeiras). 
(06969)64

Buick "Special" 1941
Vende-se em ótimo estado um Buick com 4 portas, pin-

tura preta nova, pneus novos e um só carburador. Tratar
com o Sr. CÉSAR — Av. Pres. Vargas, 509 » 3.° — Tele-
fone 23-2151. (64)

CADILLAC FLEETWOOD
Vende-se modelo 1947, c6r azul claro, pouco uso, estado de novo.Base CrS 130.000,00. Tratar pelo telefone 23-1853 com o sr. Antônio,das 10 ás 13 e das 15 Js 17 horas. (08849) 64

Vende-se urgente ou troca-se por carro menor
PACKARD 40 4 portas forrado a couro em ótimo es-
tado — Tratar Senador Dantas 115 c/ LARIO.

(10936) 64

BUICK DE 1946
Vende-se completamente equipado e Garantido

Vêr e tratar no Largo do Machado 5 Loja com Duarte.
• (38380) 64

CÂMARAS DE AR
Vendem-se câmaras de ar americanas novas, em perfeito estado, nasmedidas 700x20 a 750x20, dando-se descontos ati 50% conforme a quan-tldade. TraUr à Praça Marechal Hermes, 5, tel. 43-8983. (42716) 64

AUTOMÓVEL
Vende-se Oldsmoblle, 6 cilindros, 4

portas, hidramátlca. modelo 1946,
estado de novo, 40.000 tons. roda-
dos. Tratar pelo Telefone 22-5303.

(5744) 64

FORD, 
two doors, Sedan 1946, Su-

per De Luxe, Ive new tires.
New Radio, heater. Can be 6een any
night alter slx o'clock. — Av. N. S.
de CODacabana. 208 — Apto. 603.

(6983) 64

PACKARD - aiPER - 42
De luxo, 4 portas, forração palhl-

nha, pintura nova, pneus novos,
bom estadoj troco por carro de 40
em diante ou vendo. Base 42.000,00
cruz. 43-7949 — Sr. FRANCISCO.

(15574) 64

STANDARD»8 H.P.
Vende-se com 4.000 tons. rodados.

Telefone 2.-2319. (15565) H

COMPRO FORD 1949 E 48
Chevrolet 48 - Mercury 49 e 48,

pago 4 vista, negócio rápido; trator
com SAMEIRO — Pone 23-1526.

(5764) 64

VEN b"E -\S E

STANDARD GRANDE
Otlmo estado. Melhor oferta, á

vista. — Telefone: 37-0602
(6970) 64

CHEVROLET
CONVERSÍVEL 1947

Vendo, completamente novo, 'equi-
pado com radio. Preço 80 mil cru-
zelros. Aceito troca por carro 46 ou
47. — Ver e tratar á Rua Marechal
Trompowsky n.» 45. Tel. 38-1788.

(15576) 64

JÉEP»
Vendo, base CrS 35.000,00. Ver e

tratar á Rua 24 de Maio 432.
(5847) 64

FIAT 500 - PULGA
Vende-se, tipo 1946, em perfeitoestado. Ver e tratar Quitanda 187,

loja. Sr. BERNARDES. (5792) 64

BUICK CONVERSÍVEL 1948
O Buick tem trís modelos;
1.» - O Roadmaster (grande), com

motor de 8 cyl. e 144 B.F.
2.» - O Super (médio), com motor

de 8 cyl. e 110 H.P.
3.° - O Special (pequeno), com

motor de 8 oyl. e 110 H.P. — (forca
Igual a do Super).

Vende-se um Roadmaster conver-
slvel 1948, azul celeste, com capota
de lona creme, forrado lntegralmen-
te a couro azul-rel, completamente
equipado e em estado de novo. Pa-
gamento â vista. Aceita-se, porém,
um Ford de 47 ou de 48, de 4 por-
tas, como parte do preço. Ver na
garage do edificio & Praia do Fia-
mengo n.o 234, com o Sr. OLIVEIRA
Telefone 25-5224. (10900) 64
"r<ADIU,AO" de luxo, 7 lugares,
\J prJprla para casamentos ou lo-

tação. A' venda, em concorrência,
dia 16, no Ministério da Justiça, rua
Senador Dantas, 61. Esclarecimentos,
hoje, de 12 ás 18 horas, e amanha,
de 9 ás 12 horas, com Pereira, nn
Seção de AplIcaçSo e Recuperação
da Dlvlslo do Material (2.o andar).

(10932) 64
"TENDE-SE 

automóvel tipo caml-
V nhonete. usado, do fabricante"Humber" seis cilindros. V6r á

Avenida Cidade de Lima n.° 166,
para onde deverão ser enviadas
ofertas. (15564). 64

Modos e bordados
LE-NOIR

Execute vestidos p/ passeios, for-
matura, etc. — 37-2766. (8742) 81

Animais
CACHORRO 

PELO DE ARAME —
Vende-se uma cadela com 6 me-

ses. — Tel. 4803 — NITERÓI.
(1952) 63

CÃES DOBERMAN
Vendem-se lindos exemplares, de

raça puraje dois meses de Idade, á
lssSndú, 220 - Flamengo.Rua Pali

(15621) 63

CLINICA VETERINÁRIA
VINÍCIUS MINCHETTI

-.i.fnne 45-1203.
(10888) 63

3 DIAS EM PETRÓPOLIS
HOTEL SÍTIO TAQUARA

ESTRADA TAQUARA, 420 - TELEF. 3780
PERTO DA CREMERIE

APARTAMENTOS COM BANHEIRO DE ÁGUA
QUENTE E FRIA

Mesa-farta para todos os paladares e os mais
gulosos.

CONFORTO E SOCEGO - PARQUE-PISC1NA-
PING-PONG. (15572

CORTES DE BRIM DE LINHO
IRLANDESES E BELGAS

Atacadista importador vende por PREÇO DE ATACADO ao consu-
mldor. Grande sortimento de brlns, cambraia» e organdlsl Rua Buenos
Aires, 314. (06955)

r-(H(r^ ^ilimfil^»* vv « <r*»r *«r ~r ^ -• -»» -»
PREFIRA OS LEGÍTIMOS

HOS DÂLYY
GENUÍNO PRODUTO DO BRASIL

IND. DE LINHO E ALS. "DALVY" S.A.
Rio de Janeiro

_ _._,__, __, mm^---^__étmtit**_____témmammi

Depósitos Grumey — Trapiche
GUARDATUDO — TEL. 42-4850

armazéns em Botafogo, Centro e Zona Portuária com
pátio. Temos empréstimo sobre mercadoria. (10433)

REFRIGERANTES
Vende-se depósito de refrigerantes, águas minerais e outras be-

bldas, com licença para engarrafamento de vinhos, caminhão e car-
rinhos de entregas, tudo legalizado, com teletone, íaga pouco alu-
guel. Tratar à rua General Pedra, 148. (10914)

Para Presentes de Natal
Milhares de lindíssimas peças de bordados só da Ilha da Madeira

— Colchas, Banquetes, guarnições de chá e Jantar, pano» para mesa,
jogos americanos, Blusas e etc. Tudo por preços da fábrica, durante
o corrente mês — Rna Visconde de Inhau;na 134, salas 1621 e 1623 —
Fnne 43-9866. (10960)

Cimento Branco Dinamarquês
Sacos de 50 quilos, entrega imediata, qualquer

quantidade.
Av. Rio Branco, 120, 8.° — Tel. 42-9015.
jj (10941)

ESTAÇÃO DE ÁGUA
NO ALTO DA BÔA VISTA

Foi descoberta, no Alto da Boa Vista, nma igua nascente da
rocha em terreno de propriedade do Hotel da Montanha.

O Laboratório Central ds Produção Mineral do Ministério da
Agricultura analisou a referida ásua, atestando, conforme laudo nu»
mero 8.462, tratar-se de água potável de mesa, puríssima.

Por sua composição é Indicada nos transtornos do estômago, fígado
e Intestino, especialmente nas anemia» e Unfatlsmo. Informaçóes ârua Boa Vista n. 98. Tel. 38-6631. (08655)

ESTOFADOR
Aceita reforma, encomendas, ca»

pas e cortinas, e qualquer serviço do
ramo, orçamento sem competidor,
atende a domicilio. Tel, 26-2588. —
VTLA3 BOAS. (5728)

RÃDIO-VITRÓLA
FARNSWORTH

Família estrangeira que se retira
do Brasil, vende, nova, e sem uso,
adaptada pars, televisão. Ultima no-
vidade em beleza e potência. 11 vil-
vulas, 6 faixas de ondas curtas e
longas, cem por cento automática,
pick-up para 12 discos grandes è pe-
quenos. Custou CrS 18.500,00 e ven-
do por multo menos da metade. —
Rua Ataulfo de Paiva, 725, Ap. 302.
Pone 27-8114. (7486)

jau .
LOÇÃO
SSfflS WS".» -_5SJS_|

FOTOGRAFIAS TÉCNICAS
de qualquer gênero. Primeira'prova
grátis a titulo de amostra. Pedidos
a Caixa Postal u.° 4751 — Rio.

(6856)

ARGENTAIAWN

dieor, real- ^^^^

tando o bsltia da» prataria» 1

ARGENTALA
; _wv ANÉIS DE GRAU,

JÓIAS FINAS
4 l • I

e RELÓGIOS de qualidade.
O. LANGE, r. Gonçalves Dia», 84,

3.° andar. - Tel.: 43-3865.

DE CRISTAL
Vendem-se seis luxuosos, sendo

dois de 12 velas, dois de 8 velas, dois
de S velas, ornados de lindos pin-
gentes de Bacarat. Rua da Assem-
bléia, 51, 3.° andar. Edlílclo Indú-
Brasil. Preco de ocasiio. (5790)

COLOMAL ~ HOJE
LADRÃO DE BACDAD;

¦CHARLIE CHAN, NO SERVIÇO 
'

SECRETO

!mpr°. até 10 anos. Compl. Nacional

REPÚBLICA HOJE
NA TELA A PARTIR DAS 18 HORAS

MINHA VIDA MEUS AMORES
Compl. Nacional.

No palco às 21 hs. NOVOS NÚMEROS
DE ATRAÇÕES.

AMANHA c DOMINGO NA TELA
A PARTIR DAS 14 HS.

PALCO às IG c 21 horas.

___.'_;', 7*_

TEATRO JOAO CAETA
COMPANHIA ESPANHOLA DE

ZARZUELAS E OPERFTAS
MARCOS CUBAS — MANUEL ABAD

ESTRÉIA:
AMANHA 13, ÀS 21 HORAS

DON GIL DE ALCALÁ
Opera Cômica em 3 atos de

M.° Manuel Panella
DOMINGO: VESPERAL ÀS 15 HORAS
POLTRONAS Cr$ 40,00 — Selo à parte

Bilhetes à venda

____. - „r ^_ Jt/ J^r ÉMÊk____-_-k \t- J__ • ^ ^L^ m
__I_____H __L ^>J_É_* ] I

WÂ ___v^_f MTV

r%oçoPip
no \)engraçodíssinia comediaumncii

I ^SERRADOR I
¦ "*. (AR condicionado) -_m
¦?" Diarig»yeHteQS2o*\22(is.*Vesjieraiis Jr_m
¦»H k ss e jatados os tifts -Domingos os ishs. -Fi-J

2»a-FEIRA, 15 (FERIADO)
SESSÕES AS 20 e 22 HORAS

VESPERAL ÀS 16 HORAS

GRANDE NOVIDADE
Num dos recantos mais*belos do mundo, há um con-

fortavel hotel, entre o mar e as montanhas.,.

HOTEL CASINO ICARAÍ
a nova direção deste hotel resolve hoje, seu caso de MORA-
DIA, pois adaptou para os hóspedes residentes, o serviço de
RESTAURANTE incluído em suas diárias. TRABALHA NO
BIO? BESIDA em NITERÓI. — Apartamentos completos,
com todas as refeições, a partir de CrS 4.000,00 para casal,
por mês. Informações:
R. Miguel de Frias, n. 1 — Fones: 4551 a 4555 — NITERÓI

ATÉ €r$ 2.800,00
COMPRO várias máquinas para aielier de costura

serve qualquer marca em qualquer estado mesmo bi»
chada ou empenhadas, paga-se até Cr$ 2.800,00, aten»
de-se em qualquer distancia. D. NEUZA — Tel.
38-6713. (7541)

Cimento Portland Polonês
Reensacado, em sacos de 50 quilos, entrega ime»

diata, qualquer quantidade. Preço CrS 0,80 por qui»lo. — Av. Rio Branco, 120 - 8.° tel. 42-9015.
(10940)

RÁDIOS DE AUTOMÓVEL
ZENITH - MOTOROLA - PHILCO - DELCO

Para Ford. Chrysler. Chevrolet. Dodge. Mercury. De Sbto. Pontlac,
Plymouth. Frazer Kalser. Buick. Caminhões e para carros europeu»
como Citroen, Renault.-Austm. Jaguar. Raley. Fiat. Sinca-. etc. Colocam-s»
na me*n_a hora. Tel. 27-9165. Grande stock de antenas. Av. Ataulfo de
Paiva-a. 980-A. 407413)
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ESPORTES
INTERCÂMBIO VELEIRO

BBASIL-ARGENTINA
Temos a Imprcnlio dc que a cn-

lidada t|U« dirige o latlsmo nn Ar-
ccnllnSi especialmente « que con-
lioln ns regalai dc cruzeiro, ntra-
ve'ajM uma quadra pouco propicia
„0 intercâmbio, quando hn dois
-nos havia, em Buenos Aires um
ei.tiiilWmo' enorme pelas regatas
InlernaclonalR.

quando fl" °" regata Buonoi At-
res-tllo, disputada poi onze barcos,
sendo novo argentino» e dois bra-
-llcircs, o nosso "Vendava"' era a
atraeío da competição, e embora
fôSiC u inellior e maior barco, a vi-
lo-in coube no "Alfard", magnlfl-
camenlc dirigido pelo grande iatis-
ta Follppe Justo. Al tudo era azul.
Os noisos Irmlloí venccttnn com
brilho e o vencido merecia, pelo
rneitoi as atenções que os nossos
hóspedes tem direito. Vieram dc-
p'o:s ar, regatas Buenos Alres-Mar
dei 1'tat.i e Mar dei Plata-Punta
drl E-te. nas quais o "Vendavn!'

s,i;u vencedor por largo margem,
fam que níio devia desagradar os
nu-sm limflos do Piata. Infell/men-
lc, pulem, parece que 0 ambien-
te |iur lá nfio é muito propicio a
novas competições veleiros de que
participo > "Vendaval" mesmo com
05 ••luririlcaps" que êle fornece aos
barcos arnmlinos e uruguaios.

Fizemos estes comentários por-
que soubemos que a Comlssfio dc
Corridas do Yaclit Clube Argentino,
que é quem dirige e organiza os
regatas Ce oceano, havia resolvido
realizar a segunda regata Buenos
Ai:e;-Rio, cm laneiro de 1919. .|á
que a outra fora realizada cm 1947.
Rrnenlliiamente, sem a menor con-
H-ita á Confederação Brasileira de
Vela e Motor, a Comissão aludida,
rc-nlvou adiar Dará 1950 a segunda
r-ç-ta. Não consultou nem sequer
comunicou aos brasileiros tal reso-
lu-áo. o que causou estranheza nas
roias do iatismo nacional.

Não se sabe, ao certo, a causa
de;sa atitude dos dirigentes da vela
argentina, esportistas tão amáveis.
E bem verdade que um periódico
que se ocupa do latlsmo na Argen-
tina, ao comentar as vitórias do
"Vendaval" nas duas regatas de
janeiro do ano passado, deu um
brado de revolta nativista, decla-
rando que nâo ficava bonito para
o latlsmo argentino ver as taças
"Atlântico" e "Capltsn Piedrabue-
na", passarem as mãos estrangel-
ras, embora ilustres. Ouvimos dc
um veleiro nacional, oo ler tal dis-
parate. -ue talvez tais conceitos
tivessem origem na mentalidade pe-
ronista reinante na Argentina. Res-
pendemos que não. Aquilo não es-
tava dc acordo com o que tem rei-
teradamente declarado o general Pe-
ron. que não seria capaz de pregar
lal asneira, pois o esporte não leva
em consideração a nacionalidade
de quem vence uma competição, e
sô um plumltlvo sem a menor no-
çjo do que é o esporte, poderá
pregar o nativismo Imbecil que foi
publicado na revista de latlsmo
argentina. Que valor pode ter uma
vitória esportiva sem a competição
de concorrentes valorosos? Será que
as taças foram feitas para serem
disputadas somente por argentinos?
Então que não aceitassem InscrlçSes
dc estrangeiros.

ESTÁ O FLAMENGO SEM TÉCNICO

A VERDADE SÓBRE O AFASTAMENTO
DE "JUCÁ"

O nome de Josè Ferreira Lemos
Uticij Já ó conhecido por todos
os esportistas. Hnvla o mesmo dei-
xado a direção técnica do Bangu e
cm virtude dc seus Inúmeros nfaze-
res uo Cais do Pólio, do qual 6 oi-
to. funcionário, estava decidido a
deixar dc umn vez ns funções de
técnico, Surgiu, no entanto, um
dos componentes do "DrngSo Negro"
. convidou "Jucá" pura Ingressar
no Flamengo. Falassem as paredes
do Armazém de Bagagem, a estas

como nau podia deixai' dc ser, o po-
bre "Jucá" c que fui sendo alvo dc
severos criticas por porte, nãu so
dos adeptos rubro-iicgius, mus. tam-
bem, do corpo social Qunnclo ns se-
veras criticas pUESurum a ler sulu-
ção de continuidade, ii que o prepa-
rador cm questfio, viu o golpe erra-
do que dera, ou seja, Ingressar no
Flamengo. Mns, ai Já era tarde, pois,
o seu nome Já estava na berlinda c
enda vez mnls, os "boiborlnhos"
ernm feitos com grande Intensidade
Se o ambiente Já era antes do match
com o Canto do Rio, Irrespirável,
depois entfio, é que piorou e ai, pen-
sando em amenizar sob a olcgnçfio
dc que seria até para o scu próprio
bem, José Moreira Bastos, conheci-
do por todos nós redigiu tuna mis-
siva, ao presidente do Flamengo c
féz com que "Jucá" assinasse a mes-
ma Pedia na carta sua exoneração
de técnico do Flamengo, sob a ole-
gação de seus múltiplos afazeres.
Essa é a veracidade da causa do
afastamento de "Jucá" e não conlor-
me foi publicado cm "manchettes"
por diversos Jornais, as quais frlzu-
vam a espontaneidade do citado
treinador, quando isso não se vcrlfi-
cou conforme Já salientámos.

E osslm, foi-se embora "Jucá' e
para o seu posto, o nome cotado é o
dc "Kancla" atual, responsável po-
lo preparo da equipe de basquetebol
do Flamengo No duro. porém, quem
vai continuar dirigindo o team, é o
coronel-presldcnte...

-M*fKí

XADREZ
grande: simultânea

DE ELISKASIli
A simultânea de linch Ellskaici.

anunciada pata sábado, ás 20,30
limas por motivo de força mnior,
aonietito foi realizada no segunda-
lelra, li do correnle.

Antes do Inicio da prova foi o
mostre coildlgnamenle recepciona-
do nn sede do Clube dc Xadrez do
Itlo de Janeiro pela sua billhantc
vitória alcançada, como represen-
tante du Brasil, no último lornclo
«le Mar dei Pinta, no Argentina.

A slmultfinca foi mais um gran-
oi êxito do anligo treinador oficial
do Clube de Xadrez. Elisknscs Jo-
gondo 24 partidas, ganhou 10 c em-
patou 8. Dentre os que empataram
com o mestre, destacam-se os eo-
nhecidos enxadristas: Carlos Kas-
znnr, Luiz Forcolnn. Jacyr Mala,
Jcsé Carlos de Almeida Soares e
Tnncrodo Madeira de Loy. As prl-
melras horas de quarta-feira, Erlch
Elisknscs embarcou pnra São Paulo.

PRÊMIO "OCTACILIO DE
CAMPOS"

Sábado próximo, dia 13 ás 20.10
ho.as, será realizado n.i sede do
Clube de Xodicz do Rio de Jancl-
ro. á rua Álvaro Alvlm. 24, !.« eu-
dar, o XI Torneio Relàmparo para
disputa do prêmio "Octacllio de
Campos".

Até agora, o favorito é Thomaz
Pompeu de Acioly Borges que ven-
ceu 4 dê-ses torneios, tendo Joié
Thlago Manglni conquistado dois.

Es-as provas tém atraído á se-
dc do Clube de Xadrez numerosa
e selecionada assistência aflcclo-
nada ?o iòr-o de Calsía.

O jogador que conquistar maior
número tíe vitórias durante o ano
se-á o detentor definitivo do rico
prêmio que se encontra em expo-
sição à rua Álvaro Alvlm, 24, 1."
andar na sede do Clube.

REMO

POBKK CONSELHO TÉC-
NICO!

IMPORTANTE COMPROMISSO
PARA O LÍDER DE BASQUETEBOL

Jnsé Ferreira Lemos

horas, diriam, como o antigo Juiz,
foi convidado insistentemente para
dirigir a equipe do Flamengo e por
vezes consecutivas recusou. Depois
de muitos envidados esforços, o en-
viado do "Dragão", acabou logran-
do êxito e ai "Jucá", Inicialmente,
Iria com o Flamengo ao Chile e ca-
so, se deslncumbisse alrosamente de
sua missão, assinaria com o clube
da Gávea um compromisso. Como
é o antigo "coach" do Bangu, pos-
suidor. inegavelmente, de grandes
méritos, levou a equipe do Flamen-
go ao segundo posto do Torneio
Quadrangular e de lá mesmo escre-
veram ao presidente do Flamengo
que "Jucá" seria mesmo o técnteo
ideal para o clube. Pensou o alu-
dido que na Gávea, pudesse traba-
lhar â vontade, porém, Isso não se
verificou, pois. sua autonomia ficou
por completo tolhida, mas. nem por
isso, deixava o treinador em ques-
tão, de evidenciar a sua boa vonta-
de e sempre atendendo a um e a
outro, em suma, um verdadeiro ba-
talhador dentro do clube mais que-
rido do Brasil. O time, nSo resta a
menor duvida, iniciou bem o cam-
peonato. mas, com o decorrer do
mesmo, a produção foi decrescendo e

PODERÁ SER DECIDIDO O TÍTULO NO
FLA-FLU DE HOJE

O Jogo Flamengo x Fluminense,
programado para a noite de hoje
nas Laranjeiras, fazendo parte da
sexta rodada, á três. portanto do fi-
nal do Campeonato, assume carac-
teitsticas tão importante quer nas
conseqüências que dele poderão re-
sultar, quer na categoria dos qua-
dros, verdadeiros representantes dn
atual nível técnico do basketball
metropolitano, e mesmo, nacionnl
Acima destas condições no entanto,
prevalece a dc que possa êste en-
contro decidir a conquista do titulo
e assim, a responsabilidade que cabe
á Federação Metropolitana de Bas-
kctball. Isto vem a propósito cios
sucessivos acontecimentos, cujas
conseqüências continuamente apon-
tamos, sem que contudo se chegue
a uma conclusão. E' de crer ou me-
lhor, é absolutamente Indispensável,
que a entidade metropolitana tom"
as necessárias providências cm tor
no desta importante noitada, exlgin

FUTEBOL

BOTAFOGO, VASCO, FLA-
MENGO E S. CRISTÓVÃO,

APRONTARÃO HOJE
Encerrando definitivamente seus

preparativos para a sétima rodada,
Botafogo. Vasco, Flamengo e São
Cristóvão aprontarão hoje.

Em General Severiano, a prática
náo ultrapassará de quarenta mlnu-
tos e mais uma vez, Paraguaio e
Pirllo deverão permancer a mar--em. no entanto a presença de am-
bos no encontro com o Bangú é
certa. Como já se tornou praxe,
Zézé Moreira, aproveitará ainda o
ensejo, para fazer algumas obser-
vaçôes, c. a equipe que resepcionará
o time suburbano, não sofrerá alte*
raçiio.

O Vasco da Gama, a exemplo das
vezes anteriores não realizará um
ajuste e sim um individual seguido
dc um bate bola, que terá como
local a própria concentração de
Urussanca Maneca deverá formar
na ponta direita continuando em
suas posições os demais jogadores
.} compromisso anterior.

Na Gávea, o Flamengo, pruviso'
rlamente sob a estrutura técnica de
Jaime, para nâo íuglr a hábito, rea-
lizaiá um conjunto, também deven-
do contar com pouca duração. Zizl
nlio estará mais uma vez ausente e
não cieventlo reaparecer ainda con-
tia o Madurelra, o mesmo não suce-
dendo a Jair, cuja rentrée contra
os suburbanos é tida como certa.

Em ""Figueirinha" Joãd Lima,
agora o novo preparador "alvo" es-
perar tirar as últimas conclusões,-obre as modificações introduzidas
na equipe. Ao que estamos tnfor-
m.idos, jogará a mesma do tempo
fia gestão de Arquimedes e que ain-
da vinha jogando, quando Palestinl
eslava à frente da direção técnica.

O CAMPEONATO DO
MUNDO E OS HOTÉIS

QUASE CAMPEÃO O GUANABARA

PROSSEGUIRÁ ESTA NOITE, O CAMPEO-
NATO DE NATAÇÃO DE JUNIORS

Resultados surpreendentes, carac-
terizarain a primeira parte do Cam-
peonato de Juniors, tomando as pro-
vas, feição inteiramente diversa do
que era lógico esperar. Se consti-
tuiu surpresa, a fácil vantagem im-
posta pelo "azul-turquesa". não dei-
xou dc ser das mais justas, uma vez
o preparo excepcional dos seus na-
dadores, roubando colocações consi-
deradas certas ao Fluminense e Bo-
tafogo. Assim aconteceu nos 200
metros de costas, nos 400 livres, e
nos revezamentos 4x200, para citar-
mos apenas os feitos primordiais da
reunião. Na primeira, o olímpico
Ilo Monteiro da Fonseca, foi derro-
tado amplamente, vencendo Juüo
Artur que assim retornou vitoriosa-
mente ás lides náuticas. Aliás,, pou-
quissimos esperavam lal feito por
parte do guanabarino, principalmen
te se levarmos em consideração os
tempos marcados durante os treinos.
Ilo teve ocasião de cumprir os 200
metros em 2'40", enquanto Juüo não
foi além dos 2'45". Nos 400 livres,
Martim Oliveira, teve uma atuação
igualmente destacada, vencendo com
autoridade o tricolor Paulo Sabola,
apontado como favorito da prova. O
veloz representante guanabarino,
vem se constituindo na presente
temporada, o maior vulto masculino,
firmando-se definitivamente como
um grande "astro", desde os 100 aos
800 metros. Portanto, é mais um
valor com que contarão as repre-
sentações carioca e brasileira, em
seus próximos compromissos. Aguar-
damos a volta de Aran Boghosslan,
atualmente afastado por motivos

Escreve-nos:"Sr. redator do "Correio da Ma-
nhã" - Cordiais saudações — Apro-
xima-se a data da realização do
grande Campeonato Mundial em
1951. e, o problema de hotel, o de
maior relevância, ainda não foi
abordado devidamente. Sei, por ex
pertencia própria, a imensa dificul-
dade em se conseguir um bom ho-
tel ai no Rio ou cm São Paulo em
épocas normais, e. bem poderia ava-
liar a tialbúrdia, o confusão que Irá
se estabelecer por ocasião de tão lm-
portanllssimo certame. Como pode-
remos alojar, abrigar 40, 50 mil vi-
sltantes. se não possuímos acomo-
dações para 10 mil? Que de concre-
to )á resultou da vinda ao Rio de
Janeiro de uma missão de proprie-
tárlos de grandes hotéis de Nova
York?

Não seria o caso de se aproveitar
Ho ótima oportunidade? E' impe-
rioso o dever dos poderes compe-
tentes, no sentido de se promover
com a máxima urgência a constru-
ção de uns vinte hotéis pelo menos.
senão, teremos de passar por grnn-
cies dissabores.

Antecipadamente grato pela aco-
Hilda, subscrevo-me atenciosamente
leitor c admirador. — (a.) Hui de
Alencar,"

AINDA SEM SOLUÇÃO

Buenos Aires, 11 (A. P.) - Até
a noite continuava inalterada a si-
tuação criada no futebol argentino,
depoi sda greve decretada pelos jo-"adores profissionas sindicalizados,
os quais não se conformam com a
resolução tomada pela "AFA".

Um portavoz dos grevistas disse
que a ereve continuará até que os
dirigentes se resolvam a respeitar
os compromissos assumidos e sai-
bam dar aos Jogadores "a deferf-n-
cia que lhes é devida .corno indivi-
duos e como membros de uma en-
tidade «indicai digna, que sempre
respeiloj e respeita os princípios dc
hierarquia", o mesmo informante
acrescentou que as últimas decisões
da "AFA". além de violarem todos
os coinpromissos anteriores assumi-
dos para a reestruturação do futebol
Profissional, "é ofensiva para os pro-
í-s tonais**.

Buenos Aires, 11 (F. P.) — Os"aficio.-.ados" do futebol vão passar
mais um domingo sem o seu esporte
Predileto, pois a greve dos profissio-
nais agravou-se inesperadamente.
quar.do tudo indicava que o assunto
seria resolvido a contento pelas par-
tes em litígio.

A?ora. mais que nunca, a situação
issumiu caráter serio pois a Asso-

particulares, para um comentário
final sobre Martim Oliveira. O re-
vezamento 4x200, era outra disputa
cujos prognósticos favoreciam fran-
cimente o tricolor, principalmente
se considerarmos a ausência de Ra-
fael entre os do "azul-turquesa' .
Entretanto, as previsões falharam, «
desde o primeiro homem, o Guana-
bara assumiu a liderança que aos
poucos foi sendo assegurada defini-
tivamente. Ainda os 200 metros na-
do de peito, moças, reservou outra
surpresa, se bem de menores pro-
porçõeB. A turma guanabarina con-
qulstòu os três primeiros lugarea,

YACHTING
CAMPEONATO METRO-

POLITANO
Conforme programa-h*. ¦/$«£**

ção Metropolitana de Veu e Motor,
iniciará no próximo domln,:o a dis-
puta do campeonato metropolitano
individual, para lates das seguin-
es classes: Star. Carioca. Guana-

bara, Lightning, Aagen-Sharple,
Sharole 12m2, Snlpe e Dingny.

Tudo indica que o campeonato
individual deste ano. será um su-
cesso pois que a maioria dos ve-
leiros estão dispostos a fazerem
muita força pela conquista, deste
almejado titulo de campeão ca-
rioca.

Dois outros fatores Q«_?»?g5
ram o êxito da regata: um a Co-
mis-ão de Regata, que está forma-
da da seeuinte forma: Arthur vec-
chi Donfld Kltching. Augusto Fer-
reira da Costa, Duilio Coreto Fer-
nando de Aveílar. dr. Hugo Berta,
Manoel Monteiro Guimarães Octa-
vio Chrlstlani. tenente Mario Mon-
ner-it e Raul Alhadas: e o Per-
?urso que deverão fazer os con-
coí entes que será nos moldes das
regatas realizadas na baia de Jor-
quey nor ocasião das OlImDiadas^

O percurso será estabelecido em
âeuas fronteiras a praia do Fia-
mengo. O presidente da entidade
metropolitana, resolveu que as tns-
crlcões permaneçam rbertas ate o
dia da realização da primeirai re-ja-
ta isto oara facilitr os retrdata-
rios.

aiaçiio de Futebol Argentina re-
cusou-sc a reconhecer a agremiação
dos jogadores profissionais e, dai, o
ter-se agravado o Impasse. ,

quando o lógico seria os dois pri-
meiros somente.
OS RESULTADOS DA PRIMEIRA

PARTE
Foram os seguintes os resultados

da primeira parle do programa:
1* Proua — 200 metros, moças Ju-

niors, nado de costas — 1° Marlene
Dalmlani Pinto, Ica. 3'12": 2° Geny
Gordon, Flu., 3'26"; 3» Mary Janet
Rios, Flu., 3'38".

2" Propa — 100 metros, homens
Juniors, nado livre; Io Martim An-
drade, 1'3"8; 2o José Augusto Didier,
Bot., 1'5"5| 3» — João Gentil, Flu..
1'5"B.

3» Proüd — 200 metros, nomens ju-
niors, nado de costas: 1° Jullo Artur,
2'41"2; 2" Alberto Teles, Flu.. 2'41"0;
3° Ilo Monteiro da Fonseca. Bot.,
2'42"5.

4« Proua — 100 metros, moças Ju-
niors, nado livre — Io Talita Rodri-
gues, Flu., 1'13"6; 2<> Ana Maria Mo-
raes Lobo, Ica., 1'15"5: 3» Maria EU-
sa Alentejano, Flu., 1'17"4

5« Proua — 100 metros, moças ju-
niors, nado de peito: 1° Lia dc Ze-
vedom Gua., 1'36"7; 2o Leda de Ze-
vedo, Gua. 1'40"; 3° Marlene Lúcia
Ferreira, Gua. 1'42"3.

6" Protm - 100 metros, homens ju-
niors, nado de peito: 1° Ademar Gri-
Jó, Bot. 1'19"; 2° Leo RossI Gua..
1'2U"7; 3° - Edson Pcrri, Gua.,
1 20"7.

7« Proua — 400 metros, homens Ju-
niors, nado livre: Io Martim Oltvei-
ra Andrade, Gua., 5'18"5; 2» Ecle-
slo Souza, Bot., 5'18"6| 3» - Paulo
Sabola, Flu., 5'22"3.

8« Proua — 100 metros, moças se-
niors, nado de costas: 1° Editn Gro-
ba, Flu., 1'20"3: 2» Piedade Couti-
nho, l'27"i 3» Iarae Peixoto, Flu.,
1'48"6.

8* Propa — 400 metros, homens,
seniors, nado de costas: 1° Hello de
Oliveira e Silva, Ica. 5'54"4; 2" José
Maria Biteneourt. Bot., 6'54"; 3o
Teodaücio Souza, Ica., TIO".

10» Prova — 200 metros moças se-
niors, nado de peito — Vencedora
Gluacia da Silva Nogueira, Flu.,
4'25"2.

11* Prova — Revezamento 3x100
metros, três estilos, moças Juniors:
1» Turma "A" do Ica., constituída
por Marlene, Maria, Ana Maria, com
4'24"2. Recorde da classe. 2» Tur-
ma "A" do Fluminense, 4'29"; 3o
Turma "A" do Guanabara, 4'47".

12» Proua — Revezamento 4x200
metros, homens, Juniors, nado Uvre:
io Turma "A" do Guanabara, cons-
tituida por Martim. Jullo Artur, Ed-
son C Nelson; com 10'10"2; 2° Turma
"A" do Flumniense, com 10'17"3: 3»
Turma "B" do Botafogo, com 10'50"7.

TALITA MAIS UMA VEZ
RECORDISTA

Como vemos, Talita de Alencar
Rodrigues, quebrou seu quarto re-
corde nocucseotld.esv;
corde consecutivo, desta feito os 100
metros livres, pertencente à classe
de juniors. Também destaca-se a
marca conseguida pela Turma "A"

do Icaral. nos revezamentos 3x100,
que embora atuando se mo concurso
de lolado Veríssimo, estabeleceu a
nova "performance" de juniors

CONTAGEM DE PONTOS
E' a seguinte a contagem de pon-

tos do VI Concurso Oficial do Cam-
peonato de Juniors: Juniors — 1"
Guanabara, 138:-2° Fluminense* 104;
30 Botafogo, 58; 4o Icaral, 50. Con-
curso — 1° Fluminense, 143; 2o Gua-
nabara, 138: 3» Icarai. 71; 4» Bota-
fogo. 66.

HOJE. A ETAPA FINAL
Prosseguirá na noite de hoje. tendo

por palco ainda a piscina do Gua-
nabara, o Campeonato de Juniors.
que se apresenta muito favorável ao
grêmio "azul-turquesa". Diflcilmen-
te os guanabarinos perderão a li-
derança da contagem, pois a dife-
rença da etapa inicial, colocou, prà-
ticamente, o titulo ém suas mãos.

do entre outras coisas, o severo po-
liciamento da quadra, fato êste até
agora de pouco cato, assegurando 11
garantia dos que intervlrão direta-
mente na contenda, evitando assim
as lamentáveis ocorrências que mui-
to depõem contra o prestigio sem-
pre crescente da bola ao cesto.

Com respeito â sexta etapa do
Campeonato Oficial da Cidade, que
hoje á noite será levada a efeito,
são os seguintes os favoritos nos qua-
tro iogos, tendo por bnse a conduta
das equipes nesta temporada:

Flamcnpo x Fluminense - Se o
rubro-negro. a exemplo do que tem
logrado em sens compromissos pas-
sados. derrotar o Fluminense, somos
de opinião que dificilmente perderá
o titulo de campeão, acrescido ain-
da com o de invicto. Desde as com-
petições anteriores ao Campeonato
da primeira categoria, classificamos
o quadro tricolor como o principal
adversário do Flamengo, levando em
conta a categoria do logo cm con-
junto, que pouco rica a dever ao
rubro-negro, c o número elevado de
valores individuais reconhecida ca-
tegoria. dois dos quais olímpicos
O quinteto representativo da Gávea,
ostenta' merecidamente a condição
dp .Jidisr - absoluto e Invicto; atuou
sempre com destaque, vencendo os
contrários por larga margem de
pontos, que não podem senão ad-
millr o nivel técnico.' sem dúvida
superior ao seu O compromisso de
hoje para o Flamengo é de suma
importância, pois o tricolor contará
além do excelente estado físico
técnico de seus elementos, com o
incentivo de sua numerosa torcida
Para êste encontro, em que o Fia
mengo apresenta-se mais credencia
do, espera-se um público que supe-
re as rendas verificadas nesta tem-
porada. Os árbitros César Porto e
Luiz Mnrr.ono, terão o important"
encargo de dirigir o Jogo.

A. Grajaú x Botafogo — Os atle-
tlcanos estão credenciados a mais
um triunfo, desta feita sobre o qua-
dro que nesta temporada menos cor-
respondeu, por motivos de ordem
técnica, dificilmente removíveis. O
alvi-negro tem decepcionado conti-
nuamente, sendo pouco provável
que na noite de hoje consiga reüls-
trar um triunfo reabllitador, Os atle-
ticanos jogarão cm sua quadra on-
de, consentem a derrota, só após in-
tensa resistência. Joaquim de Oli-
veira e Silva e Nerval Soler arbl-
trarão a peleja.

América x Vasco — Os rubros,
conquanto sempre se dlstinguam pe-
Ia combatividade e entusiasmo com
que intervém em suas contendas, ou
por uma questão de chance, ou pe-
Ia marcante falto de precisão nos
arremêssos, sofre derrotas Inespe-
radas, qunndo o sua superioridade
c nítida. Os vascalnos ainda não
conseguiram definir sua verdadeira
posição entre os disputantes; por
vezes produzem atuações destaca-
das, e por outras decrescem sem
motivo aparente, dando margem n»s
fracassos que se observam. O con-
Iunto rubro terá a favor o fator
quadra, sendo este um motivo para
o favoritismo de que está possuído.
Na direção do macth , os árbitros
Noü Coutlnho e Habl Dahia.

Tijuca x Grajaú - O prélio de
menores possibilidades da sexta ro-
dada. e aparentemente sem favori-
tos. O Grajaú com a introdução de
novo elemento na direção técnica do
quadro, vem melhorando progressi-
vãmente, como atestamos no encon-
tro America, quando alcançou o seu
primeiro e Justo triunfo. O Tijuca
por outro lado, está muito aquém
ao da outra temporada, quando te-
ve oportunidade de.figurar com sa-
liência. perante os mais categoriza-
dos da cidade. Embora Jogue em
sua quadra, encontrará no Grajaú
um adversário disposto a repetir sua
última façanha, fato a que pode as-
pirar sem contestação. Aladlno As-
tuto e Nelson Souza Carvalho, «ão
os árbitros designados pelo entidade
metropolitana.

Ninguém mnls do que nós antl-
pnllzo cum o Conselho Técnico da
Federação Mctrapolilann de Rc-
mo. Nlio conlra ns seus mem-
bros, mas sim o Conselho, o órgão
que serve a interesses políticos e,
nüo está dc acordo com uma orga-
nlzuçiln deselndn para umn cnllrin-
tle. Somos lambem, e já lemos de-
cia rodo inúmeras ve/.cs, contra a
atual lel de transferência da F.
M. R., que é mnl feita e própria
pora profissionais. Obrigar um re-
mndor amador a todas ns vezes
que éle quiser mfidar de clube,
permanecer doze meses cm está-
glo é, mnls do que uma Indlgnl-
dade. Quem pratica o esporte pelo
esporte tem o direito tle Ir para
onde qul-er, mesmo que Isso venha
a beneficiar alguns "catraelros"
que mudam dc clube por interessei
mesquinhos.

O que se tem dc fnzer é acnbnr
com êsse monstruoso estágio e dei-
xsr ns transferências livres Impe-
dindo npenas que um remador que
atue durante uma temoorada num
clube, po«n, nesse mesmo ano, cor-
rer por outro. Exila-se apenas que
n clube tle nndi* snlu êsse rema-
dor, declare se éle o faz Justifl-
czdamcntc, pois do contrário anil-
que-sc-lhe uma suspensão de dois
ou mais mios e estará tudo resolvi-
do. O aue não é admissível, í que
alguns clubes dirigidos por lncom-
ootentes onredros, oue. por neejli-
efncln n.io trabalham pelei clubes,
deixando-os ao ohandono. poisamrraças a uma Icl "ozorlana" (quer
dizer, feita pelo Ozorlo) prender
lovens decentes, culo único ideal
no es-)o**te 6 comoetir. fazendo-os
até dcistlr da canoanem. Mesmo
porque. n?o ndlanta o estágio de
doze me-es para os transferências
locels, se a C.B.D. exige apenas
três meses nsra ss estaduais. Bas-
ta a-icnos que Um remador daqui
do Rio peca transferência oara um
clube aualouer de outro Estado c,
oito dias após, çollcite-a novamen-
te para cá. Três meses depois po-
dera competir,

Não é com o longo estágio que
?e deve combater o "amadorismo
manon". E' preciso enfrentá-lo
sem máscaras c leis torpes; afoi-
tamente. Nada de aguardar provas,
porque o Comitê Olímpico não pe-
de provas para desclassificar um
atleta susoeito. E depois, quando
um remador qualquer faz uma
transação indecente, todo mundo
s-be do caso com detalhes. Para
oue mais provas? Sc todo mundo
sabe é sA aplicar a pena.

Mas aonde os homens de nossa
pobre e Infeliz Federação Metro-
oolitana de Remo, irão arranjar
coraecm para tanto?

Voltemo", porém, ao Con-elho
Técnico. Os iornois andam dlzen-
do Inúmeras coisrs a resoeito dês-
se pobre e também Infeliz Conse-
lho. Acusem-no de r-oütieo e in-
coerente, --orque desclassificou o"double-sklff" do Botafogo. Quer
dizer a única vez em que êle anda
bem. torirs desaorovam...

O caso de Nuno Valente, está
•-endo re-olvido da forma espera-
da. Ouando se fez a reforma das
leis da F.M.R., o artisfo 25 pas-
sou a ser lido dn setulnte forma".Um remador transferido, só po
dera tomir narte em competições
oficiais da Federação, doze (12)
meses após a data da última vez
em one competiu oficialmente pelo
clube".

Pois bem. No dia 28 de abril.
C£s\e ano. houve uma sessão do
Conselho Supremo da F.M.R. pre-«•i*'!da (imacineml pelo dr. José
/>'baro Novamontelro... Nessa s-s-
s;"o. foi aprovada unanimemp.nte a
seíitinte reforma no artigo 25 que
nr-cçou i. ser lido à. seguinte for-
ma: "O amador transferido, só
ooderi narticioar de competições
nfipl-ils. 12 (doze) meses após a di-
tn da última vez em que competiu
oficialmente, ore- sela por um clu-
be filiado a Federaeüo. ouer seja
nor um Cube fltWõ A entidade re-
conl-"c!da pela C.B.D.". A emen-
di fei oroiosti pelo sr. Nelson
M"'criont ílobclo. do C. R, Gua-
nabara.

Ter"ns a Imnres-ão de que todos
Já estão crentes de oue der?m um
pol-e errndo, pois a F. M. R. não
rode ter lel* em desacordo com as
da Confederarão Brasilei*a de Des-
portos que. exi«e apenas três me-"es dc p*tp*"io bara qualotier atle-
t- trpisfe-Po de outro Fstado. O
Con-elho Técnico, r.iouitlco e arê-
mico fi'ho do Cinselho Fuoremo.
só por'i,-i cumorlr as ordens de
seu oal... O que n sr. Nelson Pa-
rente fez, quere^o atribuir auto-
ridade ao referido cri-plho nara
des-rezar os leis da Federação e
ncelt-r as da C. B. D., foi uma
exp-bltfm-da foi querer ser mais
re-'i-*n do que o rei.

O Botafogo vri vencer a questão
de Nuno Valenl» porque o dire-
toria da FeíerEc.io nüo poderá con-
tlnuar do branns cruzados diante de
tanto disparate: mps n»o poderá
fazer ou melhor, não deve faier
o aue está nnunotando nelos |or-
nais. O caso dns remadores do
Vasco da Gnmn, tem a ver com o
de Nuno Valente. E' a mesma
fituscão do oortugu*s oue não se
rhr-mnva JoaoiMm. nPo era casado,
nem morava em Niterói. Os refe-
rPos remadores, paul chefiaram en-
tes 1as tn'- lei- "ozorlanss" e, oor-
tsnto. estüo fora do seu alcan-
oe. Oo.in^n foi -ollcltada o trans-
ferenc--! deles. Mnda n."o ctavam
anrovndns as referidas emendas, c,
co'v-0 na ocasião houve muito ba-
rulho o V-i-cn da Gama p-ovou
pue tudo hão oasciva de política-»em do f?!ecldo Conselho Técnico
nie obedecia á orientação do dr.
Henrlnue Condido Camarr/o (Ser-
r-7-inl) e aoresentou até provas de
nue rs raoazes residiam há mais
de três meses "esta caoltal e aqui
fíanhavam o nüo de cada dia com
suor honrado!

Quanto á evasiva de se afirmar
oue qu»m remar por um clube num
nno não poderá no mesmo ano

MAIS UM CÂNDIDA-
TO A PRESIDÊNCIA

DU FLAMENGO

Hnje, & noite, a conven-
ção apontará

EstA mareodo pnra hoje, As
21 horas, na sede da praia
do Flamengo, B8, uma reunlflu
de sócios do rubro-negro, a
fim d» ser resolvida definiu»
vãmente a aprcscntm-So de
uma outra candidatura A pre-
sldêncln daquele clube, nas
eleições que deverão realizar-
se em dezembro próximo.

A convocação assinada pe-
lis ex-presidentes do clube,
esclarece que o motivo da
reunião * apresentação do re-
latórlo da comissão que foi
enoairegodo pela convenclo
dc 10 de outubro último, pa-
ra entender-se com o sr. Sil-
vano de Brito sóbre a possi-
bllldade de haver um candi-

"dato único ao próximo plcl-
to. Não foi possível isto, t a
comissão dos ex-presidentes
vai expôr A convenção nao so-
menle a carta que recebeu da-
qttêle candidato, como tam-
bém apresentsr um nome para
os sufrágios dos que não ei-
tão dispostos a votar no sr.
Silvano de Brito. Já se sa-
be qu« o outro candidato se-
rá o sr. Hilton Santos. Um
apelo assinado por vária» een-
tenas de sócios do rubro-ne-
gro será entregue ao sr. Hil-
ton, pedindo-lhe para can-
didator-se A presidência do
clube no próximo período ad-
ministratlvo.

Ao contrário do que pensa
a 'oposição", o sr. Hilton
Santos não deseja candidatar-
Se i orque entende que não
poderá dedicar ao Flamengo
o cuidado que deseja, Isto por-
que os seus afazeres tomam
todo o tempo, isto é, As 24
horas do dia. O número, po-
rém, dos flamengos que de-
sejam votar no sr. Hilton San-
tos é muito grande. Esses as-
soclados do Flamengo sabem
perfeitamente que o »r. Hll-
ton Santos é um homem de
ecâo, e não eceltará a presl-
dencia do clube para assistir
de palanque a derrocada do
clube. Se aceitar, deverA ter
a cooperação dos grandes fia-
mengos como Bastos Padllha,
Gustavo de Carvalho, Burle
de Figueiredo, Silvestre Leite,
Alberto Borgerth, Carlos Ma-
mede, e o apoio do quadro
social, porque o seu trabalho
não será procurar agradar a
ala amarela, e sim elevar a
ala rubro-negra, que é o pró-
prlo Clube.

TURF
AS CORRIDAS DE AMANHA E DOMINGO NO

JOCKEY CLUB
Para as corrida» de amnnhã e dc-

pois de amanhã, no hipódromo da
Gávea, estão, mais ou menos, nssen-
tados, as seguintes montarlas:

CORKIDA DB AMANHA

1» páreo — 1.600 metros -
M,00 lis. - CrJ 20.000,00.

— l Argellana - ~. itlüuni
— 2 Wlmpy — lt. Latorro .

8 ( 3 Chttchlm — J, Tlnoco .
1 4 Preâmbulo — O. Muceilo

4(6 Sagrnmor — N. Motta

60

A's

)<*.
. iS
, fill
, «II
. ÕU

63
6 Dou Hosondo — h. Coelho Dl)

As2° páreo — 1.300 metros
14,30 lis. — CrS 20.000,00.

Sunray — L. Coelho . .
Flgurona — It. Alencar .
Veneno — J. Portilho .
Beatriz — J. Tlnoro ,

6 Mirador — W. Andrade .
Impervlo — II. Froltns F«
Garimpa — O M Fernandes
Caalotauro — J. Araujo .
Anapolo — E. Steika .

10 Eolo — A. Ribas . . .
| " LampeSo — X, X. , . .
fil Tachira - S. Batista . .

4<12 Infiel - O. Tomaz . . .
13 Pnmpelro — P. Coelho . ." Phoenix — S. Ferreira .

8» páreo
1/1,00 hs. -

— 1.40(1 metros
Cr$ 35.000.00.'1-

2| 3 ,

Ks.
, ãd
. 61
. 52
. 84
. ii!

62
50
S4
811
80
84
82
62
Bli
64

As

Ks.

110 Chilena — II. Lntnrr* . .
| 11 Holão Dourado — W Limo

4! 12 Camacho - P. Coelho .
13 Jaza — X, 

[ " Jniiibo - A, Nery . . .

6» páreo — 1.000 matrosj - fil-
Ih ilo gramo — A's 10.15 horaa —
Crt 22.000.00 — Billlnu.

Kfl,
UcroclOS - B. Itlbelro . 68
Marinltelra — O. Conln . 66
.•niilliul - lt. Frt-ltim .1. 54
Cnrbolito — O. Ulloa .

8 Jaez - J. Morgado .
li Ternura - S. Ferreira .
7 Elvlra — A. Nery . .

f 8 Hong Kong — J. Mesquita
3 0 Hora Certa — X. X. .

lll Hen Ilur - J. Araujo . .
| ll Farra - X. X. . . .

(12 

Parahyba - P. Coelho , .
13 Fingida - W. Andrnde .
14 llvpnoa - íl. Lntorro .." Bnrbazul - L. Hlgoul .

Cerro Largo, Joaquim Pedro Salga.
du Filho, Fonte Limpa. Arado e Eu.
valdo Lodl.

Dia II) - Snnta Anita, Santo An-
geln, Snnta Helena, Trê- Figueira».
Illachuclo, Sáo 1'uulu c tlcinoiita do
Exército,

Dln 20 — Mario dc Souza Vieira,
Fazenda S8o João e Graça, llcia Es-

,, ¦ perança, Franltlln A. Rocha, Pa-
Si ; tente. Marangiiupe, BnrlHiim .lohnn-
5,1 noi Boelsums, Simrarin Fnmlha,

Guanabara, Itatlnga, Slncorá, PI-
nheiros o Tambor*,

CIRANDE PRÊMIO JOCKEY CLUB
DE S. PAULO

No progrnmn rio corrida da próxl»
mo segunda-feira no hipódromo do

6N. Bonfim, em Cnmplnus. figura como
84 • prlnclpnl atrativo, o seguinte prova:
ÍOI Grande Prêmio Jockey Club (In
5(K São Paulo — 2.200 metros — CiJ
5S
53

'v25.000,00.

1 NEBLINA 58
"1 

FUKRIEL 58
"lã 

DIAGONAL 53

(4 BASTARDO 5»

7» páreo — 1.600 metros — A'l!

1

Helas - O. Ulloa . . 88
V. — S. Ferreira . . BR
Jequitinhonha, W Andrade 65

) 4 Magoa — R. Freitas F". líS
3 ( 5 Edonuva — J. Mesquita 68

i 6 Abafa - h, Rlgonl ... 58
417 Marinheira — J. Morgado 58

1 8 Itatiaia — A. Araujo . 55

4» páreo — 1.400 meiros - A's
15.35 hs. — Crt 25.000.00.

Ks
Desconfiado — A. Barbosa 56
Lumen — J, Morgado . 56
Gavinl — R. Freltos . . 80
Birlgul - A. Araulo . . 5S

6 Poeta - L. Rlgonl . . BB
Estalo — L. Benlles . 86
Itamby - O. Ulloa ... 86
Hastaptira — J. Mesquita 84
Gonguí — R. Latorro . 56

6» pareô — 1.400 metros — A's
16,10 hs. — Crt 20.000.00 - Bottlllí".

17.20 hs. — Crt 25.000,00 — Betllnrj.

Ks.
II. Prlnce — F. Irlgoyen. 56
Luva — W. Andrade . 54
Irldio — R. Latorre . 56
Segundlto - B. Ribeiro 56
Fontana - I-. Beiilt-s 51

B Regente - S. Ferreira 56
7 Lacrou — J. Altran . 66
S.Pocnlnnn - h. Rigonl 86
!) Herllnda - X. X. ... 64

10 Ouelte - P. Coelho . f,'
11 Brlo'o - A. Nery .... 50

i K Lnmhardln - O. I*lioi . 5'
| " Trlmonte - R. Fr-ltas 56

CORRIDA DE DOMINGO

1» páreo — 1.000 meiros — A's
13,30 hs. - CrS 35 000.00.

Ki.

' 1 G. Peter — O M Fernandes" Jugo — A. Aleixo . . .
Fanita — W. Andrade . .
Hlpias — N. Linhares .
Jaguar — X. 
Borrachudo — A. Portllho
Juvent» — I. Souza . . .
Escapada — S. Batista .
Tusca — S. Ferreira . .
Gaaparoto — R. Latorre .

I _ 1 oicander - F. Irieoyen 51
2( 2 Maná — L. Lelcliton . 53

} 2 Maná — L. L"lçrbtii! . 53
, 3 Assombro — F. Ferreira 83
( 4 ("Irlnta — R. Freitas . 85
j S Alndn — J. Portllho
( 6 Edel'a — J. M"»quila . 81
1 7 Mondar — L. Rlgont . 53

2» páreo — 1.300 metros A'8
14,00 hs. - Cr f22.000.00.

Ks.
6B
54
54
56
54
56
56
61

f 1 Apott — A. Barbosa . ,
1| 2 Iriada — A. Nery .

I 3 Loba — A. Qulnlo . .
f 4 Bruno — N. Moita . .
| 5 Andaluza — O. Coutlnho

I 6 Xiriscal - A. Riba* .
( 7 Piancá - X. X. . . .
f 8 Arlpuana — A. Portilho

{ 9 Never Falia — L. Coelho .
110 Caravana — P. Coelho . .
111 Alrl — J. Portllho . .
(12 Seu Anlceto — L. Rlgonl.

4|13 Islelln - X. 
114 Cadete Eugênio — X. X.
I " Imburi — P. SlmBes , .

(5ALVINEGRO  58

(6 BIG DEN  58

GARBOSA CHEGOU

Conforme antecipamos Já está na
Gávea, nas cochelras do entralneur
Gabino RodrlBitez, a égua Gorbosa
Bruleur. que domínio último toinru
parle no grande prêmio Carlos Pel-
legrlnl. no hlpídromo dc San Isidro,
cm Buenos Aires.

TRABALHOS NA GRAMA

Exercitaram-se nntem. tin pista de)
rrrma. dn hipódromo da Gávea, oi
enlmals Assombro r- Ativa, pensln-
nlstn-, do entralneur P. Gussos mm
sob a direção de R. Ferreira, refis-
tr-r-rn cada um 20" 3/5 para os 330
metros.

RECENTES AQUISIÇÕES

Adquiridos recentemente pelo turf-
man sr. J. J. Flnuolredo, deram cn-

53 trada nns cochelras do entralneur
M. Almeida, o cavalo Baynrdo, t»n.
nólro dc dois anos e a égua Nelly
Gwyine.

ANIMAIS CHEGADOS

Encontram-se na Gávea, procn-
dentes ele Rão Paulo, as represen-
lentos do Stud Cr-rmen, Arabesca e
Peuwa. que deverão cumnrlr ns seua
cnmoroiH^snR nn prova clé^slcn Ma-
rlanno Proconlo. e mais Tachira a
Bnrbazul. oue ingressaram nas co.
cheiros dos cntr-lncurs A. Alvca
e H. Souza, respectivamente.

DEIXARAM A GÁVEA

Fornm embarcados nara n canltal

"NÃO HOUVE COCHILO NA PATR0A6EM"

COMO AMARO CUNHA EXPLICOU A DER-
ROTA DO "OITO" VASCAINO, DOMINGO

ÚLTIMO
Um campeonato carioca de Remo

com projeção do que íol disputa-
do domingo último na Lagoa Rodrl-
go dc Freitas, deixa, embora passa-
d- algum tempo, multas recorda-
ções aos que tiveram oportunidade
de assisti-lo, sendo que algumas até
complexas e que necessitam de ser
explicados. Ninguém ainda olvidou
as surpresas da manhi do dia 7 pas-
sado, nem poderá táo cedo olvidar,
pois os que acompanham a canoa-
gem de perto, 6áo unanimes em
afirmar que nunca houve um cam-
peouato tão duramente disputado
como este último.

A maior das
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modo geral, nfio deixa de ser a per-
formai.ee do Vasco da Gama que
só conseguiu vencer dois páreos,
quando os mais entendidos no as-
sunto. preconizaram quatro vitórias,
no miulmo. Aliás nfio se culpe o
Vasco por esse favoritismo, nem a

remar 
"por "outro' 

clube," 
"em"outro 

ninguém, pois todos Já se habitua-
Estado é errado e prova desconhe- mm a ver o Vasco vencer em qual-
cimento da- leis da C. B. D. Isso 1 auer 8ituaçfio, de forma que, nfio

poderiam esperar nada do qua seode ser imoedldo a ouem . Jogue
futebol, pois a» leis da entidade
máxima forom feitas para quem
pratica o "a*soclation" e não parn
rs praticantes da canoagem. A
única lei que aborda o referido-ssunto. é uma em que fala de"turno" e "returno". Ora como
em remo n5o exi-te turno nem re-
turno, fica entendido que são exi-
pldos apenas três meses de está-
glo nara tim remador transferido de
um Estodo para outro. Nada mais.

Já sabemos que está tudo multo
mal feito, tudo errado, mais essa
é que é a verdade: Nuno Valente
venceu e venceu bem o páreo de
"double-sVlff" e ninguém pode 11-
ror, a não ser o nosso "querido
Conselho Técnico", os oito pon-
tos do Botafogo, para rcstltul-ios
logo apôs é claro. Até que esse
temporal em copo dágua se amai-
ne o Ideal de todo remador, ama-
dor cem por cento, é desejar aue
cala a fnmi^crsda lei de transfe-
rência da F. M. R. ¦

Al/TOMOB/L/SMO
TRAPACEOU E MENTIU
Buenos Aires, 11 (F. P.) — Es-

tá devidamente apurado que o cor»
redor argentino Oscar Galvez fai-
tou com a verdade quando afir-
mou que fOra despojado da vltó-
ria que obteve na corrida automo-
billstica Buenos Aires-Caracas.

Segundo o Jornal local "La Ra-
zon". a imprensa de Caracas re-
velou que um carro Buick. mode-
Io 1941 rebocou o automóvel de
Galvez desde Tucuyito até a ça-
pitai venezuelana. Esse carro Buick
pertence a um funcionário do Ml-
nistério das Obras Públicas da Ve-
nezucla, que afirmou, sob Jura-
mento. ptrante as autoridades que
controlaram a erande corrida, que
rebocou a maquino de Galvez des-
de Tucuvito, situado a 170 quilo-
metros dc Caracas até poucos me-
tros antes do posto dc controle de
chegada dos corredores. Acrescen-
tou o aludido funcionário que nes-
se trabalho de rebocar o carro do
corredor argentino fundiu quatro
bielas do seu automóvel, quebrou
o pára-choque, perdeu as capotas
c o tampão do tanque de gasolina

TIRO AO ALVO
PROSSEGUE O CAMPEO-

NATO
Domingo próximo prosseguirá o

Campeonato Carioca, com a reali-
zação da prova "general Ângelo
Mendes de Moraes" de tiro rápl-
do às silhuetas a 25 metros em
50 tiros.

PROVA ARNALDO GUINLE

Tiro rdpldo sob Comando

Por nosso Intermédio, e e*n vis*
ta da realização em Juiz de Fora na
mesma data, da Competição de Fu-
zil de Guerra e de Revolver entre
as F?deraç8es Mineiras e Metropo-
litana de Tiro ao Alvo.' a Federa-
ção Metropolitana de Tiro ao Alvo
comunica que a data desta prova
ficou transferida do dia 15 do cor-
rente para o domingo dia 5 de de-
zembro p.f. às mesmas horas.

TAÇA GENERAL DEMERVAL
PEIXOTO

Conforme Já havíamos noticiado
anteriormente, a data da 3.» disputa
desta já tradicional Competição dc
Fuzil de Guerra entre as Federa-
ções Mineiras e Metropolitana de
Tiro ao Alvo está' marcado para
o dia 15 do corrente, devendo os
atiradores cariocas partirem do Rio
na véspera à tarde.

Concomitantcmente com a 3.*

çi. que viesse a perder, mos a verda-
de é que perdemos para um grande
conjunto de méritos...

Mais serqióes c tivemos que, ain-
da uma vez, mudar de tática. Ale-
gamos que algumas pessoas andam
insinuando que êle cochilara um
pouco na patronagem do barco e
talve essa fosse a causa da derro-
tu, Ouvindo isso, Mocotó reBOlveu
falar como queríamos e, eis suas pa-
lavras:

—Nada disso, meu caro, é pura
balela. Fiz domingo passado n que
Ja estou acostumado a fazer. Nun-
ca me passou pela cabeça que pode-

presas, vista de um | rla Boonteccr um acidente com o
meu barco. E o que se passou co-
mlgo foi o seguinte: pulei de "pon-
to" log i na saida do páreo pois com

j o vento a favor que estava, eu Já
sabia que os conjuntos do Botafogo
e do Flamengo iriam correr bem.
Consegui conservar a primeira colo-
cação durimte rezentos metros, mos
o barco do Botafogo com trluta e
seis remadas por minuto, forçou n
ponta e passou peln meu barco, Ude-
rando por castelo de proa o lote de
concorrentes. Na altura dos mil me-
trba puz-me a observar a sltuaçfio
da prova f cheguei a seguinte con-
c'i.sSo: os remadores botafoguenses
estfio cansados do esforço dlspendldo
e, nao Ir&o resistir até o vencedor
nesta marcha, razfio pela qual re-
solvl n&o solicitar mais os meus ra-
pazes. E assim o Botafogo avantn-
Jou-se mais um pouco, atê que na
altura dos quinhentos metros finais,
eu achei que era » hora de resolver
o p&reo e pedi umo reaç&o. pois
r meu conjunto estava Inteiro i
com boa disposição. Foi entfio que
o meu "número quatro", o Milton.
Shlu do carrinho e teve que remar
eom aa pernas esticadas, causando
um tremendo reboliço na guarniç&o
Assim mesmo, pondo a alma pela boca
reagimos com tudo o que podlr.mos
e quem assistiu o páreo deve ter re-
parado que conseguimos avançar
multo, mas nfio o necessário pora
Vencer. São cousos que acontecem,
maa dizer que eu dormi na patro-
nagem, é uma Injustiça, pois até
agora ainda afirmo que aquela eia
a bora apropriada para a reaçSo
Mas que podia eu fazer com seis
remadores aquenos, pois além do "nú-
mero quatro" nfio poder remar, o
' número três" n&o podia esticar a
remadal E depois, verdade seja dl-
ta, o "oito" do Botafogo remou com
classe e, quando He se apercebeu das
nossas dificuldades eneheu-se de en-
tuslasmo e... "tomou conta da
rala"...

Mocotó falava com sinceridade,
com a mesma sinceridade qua ji nos
habituamos a ouvi-lo. íle n&o pos-
sul cursos nas Universidades da Ale-
manha de Hltler, mao sabe aonde
tem o seu nariz. Em matéria de re-
mo, n&o é qualquer um que lhe po
de dar lições, pois- atê o momento
tem vencido toda sorte de adver-
íái-los. Inclusive conjuntos de cartas-
como o "oito" argentino do Campeo-

Amaro Miranda mais conhecido por-j ^S„^em' matéria"J*.0^.!"™ &«5S2áif°,r * «mo. Xo gera... pois J& conse-

3« pireo — 1.500 metroa — A's
1-1,30 lis. — Cr$ 22.000.00.

Ks.
M Henrlette • P Fernandes 54

1 \ " Caalotauro — J. Araujo 5?
Penedo — J. Altron . 52
Denblrú — A. Portllho 52
Tribunal — A. Figueiredo 52
Ttal — S. Batista ... 54" TTrucungo — F. Cardoso BR

f B Frevo — A. Ribas ... Sfi
31 7 Peeredo — A. Ner-r .... 5n

8 Maneador — L. Rltronl 5(1" Rolante — J. Mesnuit» 5"
f 9 Conuetel — h. Lelghton f

i\ " Tmplo — A. Atolxo ... 52
I 10 n-irrlda — *"t. T.atorre . S*" Morltx - X. 51

66' naullsta, os animais Água Marinha,
56 Gudalalara. Ratanlan e Vulcano. es-
66 te-destinado ao hlpodromn do Eon-

fim. em Cnmnlnns e nonrdes, ao hi-
pódromo de Cidade Jardim.

4» páreo — 1.600 r-»t-wi
15.00 hs. — Cr$ 28.0OO.0O.

1—1 Chamolnn — T,.
2 f 2 Marrocos — N.

Rlgonl .
Linhares

A'«

Ks
52
51

3 Tvphoon — P. Simões . 58
* "ovol Statufe — P. Coelho 50
5 Pcolto — J. Araujo . 50
6 Nem — R. Latorre . 58
" Luclfer — F. Irlgoyen 52

5" n^reo — fll'»olco Jockey Cl"b
Ar-renttno — 2.400 mM-os — A's
15.35 hs. — Cr$ 80.000.00.

1 Ti>llen — A. Ar.-ulo .
" Pioneira — L. Rigonl
3 Tlrolesa — F. Irlcoyen
3 "el • Ami — S. Ferreira

3f i Teddv — P. Freitas . .
5 Arrow — X. X. ...

4 R To„ni»n — O. Ulloa . ." Tblcuhy — D. Ferreira

fi» tv*reo i,,tnn T---tros

Ks.
56
.íl
6*
57
58
53
55
53

A's

IMPRENSA TURFISTA

Recebemos, como de costume, os
semanários e*nee!aUzndo=, Vida
Tiirflstn, CetcmMWn Ttir/I.-tn Brdsl-
leiro c Jocftcy Citib Ilustrado, em
circulação.

CORRIDA NO T*TPi"iDROMO
ARGENTINO

Buenos Aires. 11 (A. P.l — Fo.
ram os seguintes os resultados dm
corridas realizadas hoje no Hlpódro-
mo de Palermo:

1" nâreo — 1.600 metros — 1", Im-
oerodor, R. Pena: 2", Cnmihuinca;
3", Braemar. Tempo" Sil" 4/5.

2» páreo — 1.000 metros — 1" Len-
ma Roja: H. Pontanll: .<• Top; S»
Slmone. Tempo: Bl" 1/5.

3" nâreo — 1.800 metros — 1" f-a-
tlta J. Artieas: 2° Redomona; 3" Pa-
loclega. Tempo: 113". ,

4» páreo — 1.000 metros — 1» Gar-
den Party, E. Antunez: 2* Rarilan-
te; 3-, Gltanera. Tempo: 61" 1/5.

5» páreo — 1.600 metros — V
Scabreuse, S. Dltomaso: 2°, Apacei
3", Honeymoon. Tempo: 99".

6" páreo — 1.000 metros — 1" Mu-
cho, L. Canut; 2o. Hon; 3", Reaclo-
nário. Tempo: 57" 3/5.

7» páreo — 1.800 metros — .*
Klk, L. Cnnu: .', Soler; 3o, Thlers.
Tempo: 111" 1/5.

IÍ
Mala

.iinnrii ,Hli linda Cunlin

16,10 hs. — Cr$ 25.000,00 — Betfififf.

Ks.
52
54
56
52
54
58
52
56
50
58
58

Cerro Claro — J." Flexa — O. Ulloa ....
Guinéo — O M Fernandes
Cuido - W. Lima . . .
Guapeba — R. Latorre . .

6 Escudo — P. Simões . .
Destemor — F. Iritroyen
Grin Mogol — C. Brito .
Galllza — S. Câmara . .
Gigo — J. Altran . . .

10 Tamandaré — W. Andrade
11 Rnn"uenolth — J. Mesquita 50
12 D. Fernando — O. Macedo 56
13 Mnnful - R. Freitas . . 56
14 Ranges — R. Freitas F». 52

" Três Pontas — A. Aleixo 52
" P.aio — P. Coelho ... 52

7* páreo — 1.400 metros — A's
16,45 hs. — Cr$ 28.000,00 - Beiting.

Ks.
Kit - B. Ribeiro .... 56
Pury — J. Araujo ... 56
Piratinha — R. Freitas F» 54

í 4 Jacomi — li. Rlgonl . . 52
3 ( 5 Havano — N. Motta . 52

1 B Helper — J. Mesquita M
7 Staraya - F. Irlgoyen 50

.1 8 Carlos Magno - O. Ulloa 52
I 9 Cavador - R. Freitas 56

il

passou por ocasilo da disputa do
referido certame. Causou, portan-
to, um arrepio na multldío que viu
o "oito" do Botafogo na frente do
Vasco dn Gama, remando bem - fa-
cil, Isso quando se sabia que o con.
Junto vascalno tinha melhores tem-
pos no treinamento, sem contar oa
valores individuais que eram tam-
bém superiores aos do seu rival.

Tudo Isso, porém, passou e, como
n&o tica bem chorar os fracassos;
os vascalnos como bons cavalheiros
que a&o, montlver-m-se calados e
ac-ltaram com a dignidade de verda-
delros esportistas as derrotas do
Campeonato. Nós, entretanto, que
nfio temos partido, e aqui estamos
para Informar sempre ao leitor ò que
se passa, resolvemos procurar o téc
nico do Vasco da Gama, o popular

re acontecimentos de domingo últl-
mo. O primeiro ponto a ser aborda-
do, como n&o podia deixar da aer,
foi o do "oito". Mocotó cocou a ca-
beca e declarou:

O conjunto do Botafogo remou
bem... Bem mesmo... Mereceu o
triunfo, pois foi fruto de multo tra-
balho e, a vitória, como todo bom
esportista...

Interrompemos logo o serm&o de
Mocotó. Já. conhecemos de sobra
essas cousas e, como nto foi para
agradar o Botafogo (nem tampouco
con' «lar) que fizemos eata. entre-
vista, passamos a atacar o grande
técnico v -sino por outro setor. Em
primei: lugar qulzemos saber ue
éle, Mocotó, se achava em condlçSes
de vencer o p&reo.

E' claro que sim — respondeu
nos — nunca me passou pela cabe-

8- páreo - 1.300 metros - («•
prova especial de éguas) — A *i 17.20
horas - Cr» 60.000.00 - Bcfllno.

Ks.
51
49
53
60
58
58
49

disputa da Taça General Derme-
vai Peixoto, será realizada a pro-
va "Congraçamento dos Atiradores
Brasileiros" de revolver a 50 me-
tros em 60 tiros, sendo cada Fe-
deração representada por uma equi-
pe de 3 atiradores e também uma
prova individual para atiradores
que não tenham feito parte das
equipes de Fuzil e dc Revolver, de
revolver a 25 metros, em 10 Uroi.

gulu vencer em todoa oa tipos de
barco, inclusive o "sWff". Aliás,
nesse tipo de barco, a ótima corrida
feita por Agenor Corrêa domingo úl-
tlmo, foi em grande parte, fruto de
suas nb-ervaçóes em Londres, quan-
do aconselhou ao veterano "sculler"
vascalno, mudar a sua forma de re-
mar. Sobre esse detalhe Mocotó fa-
lou-nos da seguinte maneira:

Estou multo orgulhoso pela
performance de Agenor e creio que
Jl estou entendendo melhor a clên-
da daa paUmentu duplas. Pora ano
tentarei apresentar melhores rema-
dore* de "double" e "sklff" e, para
tanto, tenho estudado com capricho
o assunto. Espero que obtenha bons
resultados, mesmo porque estamos
com eecassêa de remadores em bar-
cos desse tipo.

Achamos que J& era hora de ter-
minar a entrevista, mas quizemos
saber o que Mocotó tlnba a dizer do
tao propalado "desafio" entre os
"oito" do Vasco e do Botafogo.

Bobagens, meu caro, bobagens...
N&o haverá desafio algum, pois ê
preciso que se saiba perder com a
mesma dignidade com que se vence.
O Botafogo venceu o p&reo bem e
está, acabado. Esta é que é a Ter-
dada. Quanto a um futuro encon-

Íl 

Barcelona — R. Latorre
- Loretta - F. Irlgoyen
2 Lombardla — P. Coelho
3 Pallna - L. Rlgonl .

4 Sagramor — X. X. . .
6 Panozee — S. Ferreira1 6 Aqulla - O. Ulloa . .

7 Jequitinhonha - O Macedo 49
5 8 Tric Trac -A. Ribas . 68

9 Agassahy - N. Mottai . .. 53
10 Hastapura - '•_***?& S" D. Chiqulta • R Freitas F* 68

CLASSIFICAÇÃO DO JURY
DA EXPOSIÇÃO

De acordo com o resultado apre-
sentado pelo Jurl que Julgou os pro-
dutos da turma de 1949, foi dada a

seguinte classificação:
Ao melhor lote apresentado com o

mínimo de dez animais: criador A.
J. Peixoto de Castro.

Classificação de pfltros:
1- lugar - Sargaço, n. 22B; 2" lu-

gar: Bar-el-Ghazal. n. 58; 3* lugar:
Numida, n. 91; 4° lugar Hochester,
n. 75; e 5" lugar: Martlnl, n. 73.

Ctassl/icnçJo de potrancoít
1» lugar: Neve. n. 86; 2» lugar

Noticia, n. 82; 3° lugar: Nena, n.
102; 4° lugar: Nélia, n. 92; e 5o lu-
gar: Fumaça, n. 208.

SORTEIO DOS LEILÕES

Na presença de Jornalistas e pes-
soas Interessadas, sob a direção da
Comissão de Corridas foi feito o sor-
telo para os próximos leilões a co-
meçarem a 17 do corrente, sendo o
seguinte o resultado:

Dia 17 — Doracy Siqueira VUlaça,
Palneiras, Italassú e Mondeslr. Bel-
monte, Jaçatuba, Santa Carlota,
Vargem Alegre, Fazenda Rio Gran-
de.. Vitoldo Celestino Eodzlak.
Adhemar J. A. Fonseca. Santa Lu-
cia, Lívia Corrêa Mello e Santa Bar-
bara.

Dia 18 — Ingá. Paschoai Conzo.
Milano, Expedictus e SSo José. San-
ta Cruz. Figueira, N. S. de Lourdes.
Santa Oara, SSo Sebastião, Phllo-
mena Goulart, da Silva. Charrua,

tro entre ot nossos conjuntos, pen-
so que só para o ano, e, ai en
táo...

Que acontecer*?
Vamos lutar com o mesmo en-

tuslasmo de sempre e nada mala.

VÁRIAS

BASE-BALL EM S. PAULO
Sdo Poulo, 11 (Asp.) — Sábado

próximo, a Federação Paulista da
Base-ball. Inaugurará o seu novo
camoo, rèatÍ7.ando como parte prin-
cloal da comemoração, um grande
torneio, com a partlcl"?ção das 8
eouioes seguintes — Mirandopolis,
Bllac e Mogl das Crures, do inte-
rior e Copereotla, S. Paulo, Glaan-
te. Tigre, e Universo, que é o cam-
neSo paulista. Est?rá em jogo, a
Taça "Silvio de Mapalhães Padi-
1ha". em homenairem ao diretor
do DEERP mie muito contribuiu
para essa nova realização.

COMERCIO EXTERIOR X ALEZIO

O Clube Atlético Comercio Ex-
terlor, convoca todos os seus atle-
tas, para estarem na sede às 13
horas no próximo domingo, o fim
de juntos, se-mlrem para a praça
de esnortes do Alê-.lo F. C, onda
deverão disputar uma partida amis-
tosa.

O? adeptos do clube local, aguar-
dam com algum interesse, a rea-
HzaçSo desta oartlda, dada a reco-
nheclda boa forma que ostenta,., no
momento a equiue do Comercio
Exterior. A partida programada,
com inicio ás 14 hnras para os se-
gundos quadros, e às 16 horas para
os primeiros quadros.

O ALAMBRADO DE CAIO
MARTINS

O Canto do Rio já era para ter
estreado seus alambrados, no en-
tanto, para maior atração quer,
o clube niteroiense fazer a Inaugu-
ração do mesmo, enfretando um
clube de São Paulo ou de Minas.

PROCURANDO REFORÇOS

São Paulo, 11 (Asp.) — Segunil»
se informa, encontra-se nesta ctr»
pitai o sr. Antero de Carvalho, dl*
rlgente do América, do Rio e qut
pretende conseguir alguns elemen-
tos para reforçar a equipe de Cám-
pos Sales na próxima temporada.

DEWINE AFASTADO

O Juiz Dewlne, praticamente ji
está afastado do campeonato. O
árbitro inglês depois de txtralr
uma das glândulas, viu-se na con-
tlngêncla de se submeter a «•'tra
intervençáo cirúrgica.

REUNE-SE O TRIBUNAL

Irá se reunir hoje, o Tribunal da
Justiça Desportiva da F. M. F.
Apenas dois Jogadores estão Indl-
ciados: Seralm (Flamengo) e Ll-
giero (Canto do Rio).

CREDENCIADO

O Canto do Rio comunicou on-
tem a «Federação Metropolitana d«
Futebol que credenciou o sr. Jal-
me Siqueira Bittencourt junto aque-
Ia entidade, em substituição ao sr.
Anilo Xavier.

EM COND1ÇCES DE ATUAR

O Madurutr» comunicou ontem
a Federação Mrtropolitana da Fu-
tebol que o seu departamento mé-
dlco Julgou o atleta João Cabral d*
Oliveira, em condições de atuar,
revigorando assim o contrato do
seu defensor, o qual se achava
suspenso por ter-se contundido
atuando contra um clube avulso.

O BONSUCESSO VAI A BARRA
MANSA

O Bonsucesso solicitou ontem a
Federaçlo Metropolitana de Fute-
boi permissão para jogar na próxl-
ma segunda-feira, feriado -..acionai,
uma partida amisto*a em Barra
Mansa, onde enfrentará um qua-
dro misto, o forte conjunto do
Barra Mansa F. C.
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0 Pedagogo não gosta
' ç!e crianças

Tardo Iluda. Boa porção da üran-eo do pnilu, alouma coisa do ucufccrulco, um micliiilm tio cobnllo, ape-nas uma lembrança do Ultramar,tnlsluro.se bom, <j .«« o cíit oatdmulto mais bonito,
E a claridade; E os verdes ac lo-dos oj tonai «cjjl, esmeralda, Itiotús,veroticsc; o mais, muito malsl
Mas os meninos - pobres - /o-ehados numa sala Inóspita, no soudcjolailor papel do ouuliitca. Em ai-

Outu desses dcsagrutltlvcls Mouroscm qua crianças o adolescentes cos-
tumam receber (ledos (receber, 0 is-
ao mesmo: receber, que, na malorlu
dns vozes, os alunos mio passam de
receptores, rcco/itorcs cansados o bo-
cejantes, receptores desiludidos dc
aprender) a Itit hd de estar acesa— o «Jo duas horas da (ardo."O pedagogo não gosta do crian-
fas" é o titulo do um (tero delicio-
«o. Nilo llenrl Raorda nas sacode
valentemente, /acendo-nos sorrir.
JVIsto aliás consisto Brande puno dc
«cu mérito: não dirige apelas dra-
mrftlcoj aos educadores, nâo escrevo
tm tom patético; apenas rldlcnlarl-
za a escola, o ensino o o professorcomum, depois de ter declarado: "Os
pedagogos qua conheço diferem to-
dos mais ou menos daquele que com-
bato, e alguns nâo se parecem na-
da com éle. Isto não me impediu de
direr: "o pcdaffooo não gosta do
crianças". Não gusltt bastante delas,
pois não protesta contra o regime
escolar a quo estão submetidas",

Protestar?! Mas protestar é amai
as discussões estéreis; protestar e ser
rcuolucionário, derrotista, perigoso;
protestar i mostrar-se mancomuna-
do com os vermelhos,

Sa a mulher protesta, aluda pior.
Mulher foi /cila para arrumar fia-
res, para (roçar do ucstldo a (òila lio-
ra, para sorrir, para dizer que sim.
Mulher não deva defender as suas
idéias, mesmo porque dcscjáucl se-
ria ndo tiuessc a mulher idéias ne-
nhumas. Deus me tiure de mulher
intelectual — é coisa que muito se
ouve; mas nesso "mtithcr intefec-
tual" so incluí ndo apenas a "posou-
sc", a que se considera melhor que
todo o mundo, a verdadeiramente
tola, e sim também a mulher cscla-
Tecida e combativa — mulher que
não se intimida com as caçoadas in-
justas, mulher que sabe defender
aquilo em que acredita.

Apontar os defeitos do regime es-
colar è ser contra a escola? Dizer a
verdade é ser derrotista?

O regime comum é este: encerrar
dentro de salas mal iluminadas e
?nal ventiladas quase sempre, feias,
antipáticas, o maior número possl-
vel de alunos, e com esla recomen-
dação: não sair, senão por moíivo de
força maior. E' claro que o cansaço
não entra em conta.

E quanto tompo dura o encarcera-
mento? Meia hora, uma hora? Nada
disto.' Chega a oito horas a prisão.
E os intervalos de cinco minutos en-
tro as aulas? E' verdade que ea.-is-
tem; decorrem porém dentro da sala
ou são empregados na mudança de
uma sala para ou(ra, sob o itgullhão
do inspetor: depressa, depressa!, e
debaixo da costumeira advertência:
silêncio.' E a hora do almoço? A ho-
ra do almoço jâ foi desconíada, em-
bora almoçar signifique, não raro,
comer numa sala quenío, abafada,
em silêncio. E os recreios? Poucos,
e curtos.

Silêncio! Haverá coisa mais repe-
tida, mais estimada na escola tradl-
cional? Silêncio awtí-sociut, afirmou
Dewey; e tinha razão.

Queixa comuni esta: "Sá temos
um inspetor para tres salas". De /a-
to, um inspetor por três salas é pou-
co para manter o "silêncio", o "quie-
tiemo, a docilidade per/cita"; è de-
mais, no entanto, para permitir ao
aluno liberdade exterior, esponíanei-
dade, alegria. Quando chegaremos a
escolas sem inspetores ou em que
os Inspetores tenham outra função
que não "vigiar" os alunos, a esco-
Ias com boa orientação educado-
nal?

E o que se passa nas salas de au-
las? O professor, de modo geral, fa-
la; deixar que o aluno fale, que o
aluno trabalhe the pareço (alvez pou-
co consciencioso. E os alunos? A
principio tudo vai bom. Depois...
Depois, alguns escutam e não ou-
vem, outros ouvem e não escutam, e
outros, finalmente, numerosos, nem
ouvem nem escutam. Existem, sem
dúvida, exceções: heróis surgem que
na sexta, sétima, oitava aula conse-
guem ainda procurar entender o que
conta o professor. ,

Já sei o que estão pensando: ai-
gumas horas de silêncio não afzem
mal a ninguém. Algumas horas de
silêncio poderiam, afinal de contas,
não fazer o mal que fazem, se hou-
vesse na escola, para amenizá-las,
para tornd-Ias menos inslpidas, pa-
ra emprestar-lhes caráter menos
agressivo, menos antioducacionat,
muitas horas de expansão, de con-
versa franca, de ocupações diverti-
das; se as salas de aula fossem cia-
ras, sem excesso de luz, arejadas,
agradáveis; se o trabalho fosse mais
interessante. Nem assim, contudo,
seria o silêncio permanente defensá-
vel.

Confesso me parecer mais peda-
oógico dizer ao aluno cuidentemen-
te exausto: "pode sair um instante",
e aconselhá-lo mesmo a lavar o ros-
to, beber um copo do água, dar uma
voitinha no corredor, que retè-lo en-
carcerado, quando o sinto incapaz de
esforço intelectual; que me zangar
com éle por já não lhe ser possivel
participar das atividades da classe.
Por que deverá sempre o professor
interpretar tôdu distração do aluno,
embora originada no mais legítimo
dos cansaços, como iusoléncla, má
vontade, preguiça?

Entenderem que é preciso melho-
rar o sistema escolar, que tomos
obrigação de dar aos nossos alunos
mais do que nos deram a nós, quan-
do alunos, em matéria de educação
racional, ú gue são elas. "A disci-
plina antes de mais nada" — rccla-
mam. Disciplinai A palavra "dlscl-
pllna" (de "disclpulus") significa-
va primitivamente: estudo, educa-
çdo, ensino, ciência. Nestas acep-
ções empregou-a Cicero freqüente-
mente — e mesmo quando escreve
"disciplina belllca" refere-se d cién-
cia da guerra. "Dlscipulus" (de "dis-
cere"): discípulo, estudante. "Dis-
core": aprender, estudar, conhecer.
Pudéssemos nós continuar a identi-
ficar "disciplina" com "educação",
ao invés de tornd-la instrumento de
deicducação de crianças c adoles-
centes.

FlAvi» oa Silvüiba Lobo

Provas e Inscrições
FACULDADE NACIONAL DE

MEDICINA

Programa para as 2as. Provar par-
ciais — 1.° ano — Anatomia, ás 8
horas, no serviço da cadeira — dias
18 a 25. Histologia — no laboratório
da cadeira — ás 10 e 14 horas — nos
dias 16 a 22. Física — prova escri-
ta, no Laboratório de Histologia —
ás 9 e 14 horas — nos dias 27 e 29.

2.» ano — Fisiologla, escrito no
Laboratório de Microbiologia, ás 9
e 10 horas nos dias 16 e 17. Anato-
mia Topográfica, no laboratório da
cadeira, ás 14 horas nos dias 18 a
27. Química, escrito — ás 8,30 e 10
horas nos dias 29 a 30.

3.° ano — Patologia Geral — no
Anfiteatro da cadeira, ás 9, 10 e 11
horas do dia IB- Anatomia Patoló-
glea, escrito, no Anfiteatro de Ana-
tomia. dia 18 ás 9. 10 e 11 heras.
Microbiologia. prático oral. no labo.
ratórlo da cadeira, nos dias 20 a 27.
ás 13 horas Clinica Prop. Médica,
no serviço da C3de:ra. ás 9 horas
nos dias 10 e 11 horas ooJ-oco—o—
nos dias 20 a 27. Farmacologia, cs-
crito no Anfiteatro de Anatom:?. ás
12,30 e 13,30 noras nos dios le! d*
dezembro.

3.» ano — Clinica Psiquiátrica, es-

crito, no li." andar da Faculdade, As
II, U c lu horas no dln 10. Cl. Prop,
Cirúrgica, no serviço du cadeira, nos
dias 22 e 23, As 6.30 c 9,30 horm
Clinica Médica, no serviço da ca-
deira, Ah 8 horas nos ilha 21 a 1,° de
dezembro, Técnica Operntóila, no
serviço da cadeira, Aa 14 horaB nol
dias 24 n 1.» de dezembro. Parasito-
lugla, no serviço da cadeira, As 13,30
e 14,30 limos, nos dlaa 20 a 1.° do
dezembro,

S.° ano - Clinica Cirúrgica, Aa u
limas, na dlo 16. Clinica Tropical,
no erviço d cadeira, As 8 e 10 horas
nos dlns II) o 20. Clinica Obstetrlci,
no serviço dn cadeira, As 8 e 14 ho-
ras nos dias 22 a 23. Clinica Médica,
ás ft o 0,30 horaa no dln 29 nn Anfl-
teatro de Anatomia, Clinica Glneco-
lógica e Clinica Pcd. Médica, nos
dias 2 a 0 de dezembro.

0.° ano — Clinica Médica, As 0 e
10 horas, nos dias 17 c 19. Teraptu-
tlca, no laboratório dc Mlcrobiolo-
gla, As 0 e 10,30 horas nos dias 22 c
23. Clinica Urologlca, no serviço da
cadeira, As 8 c 0 horas nos dias 21
e2S.

Aviso — Sflo convidados a compa.
recer á Secçilo dc E;:pedlcnte os
alunos do 6.° ano de n.°s. 11, 20,
28. 04, 88. (10, 01, 101, 108, 115, IHI.
110, 121. 120, 12.8 138, 130, 105, IfiB,
174, 178, 1711, a fim de serem preju-
dlcatos na confecção do respectivo
diploma.

Conumlca-se nos alunos que de 18
a 20 do corrente acham-se abertas
na SecçSo de Contabilidade as Ins-
crlcõcs pnra promoção ou eventual-
mente oxnmo.

NOTICIÁRIO
Diretório Acadêmico da F. N. de

Farmácia — Reallza-se hoje, ás 14
horas, na Praia Vermelha, unia reu-
nlSo desse Diretório, cm que serão
tratados assuntos dc grande Impor-
tancla.

Sociedade dos Internos da F. N.
dé Medicina — A Sociedade dos
Internos da Faculdade Nacional do
Medicina da U. B. comunica quo
o praso para a entrega dos traba-
lhos para concorrências aos prêmios
Instituídos por essa Sociedad? será
até o dia vinte deste mês. Os tra.
balhos deverão ser entregues a Or-
lando Machado na St.tt Casa, Aber-
cio Pereira no Moncorvo Filho ou
Adir Mascla na Maternidade Esco-
la. Os convites da Sociedade para
esta formatura dos internos douto-
randos estão ao dispor dos internos
na Maternidade Escola.

Crianças de Sâo Bento recebidas
pelo ministro da Agricultura — O
ministro Daniel de Carvalho rece-
beu ontem, em sou gabinete, a vista
do sr. Gustavo Ambrust, presidente
da Cruzada Nacional de Educação,
que se fazia acompanhar da profes-
sora e alunos da Escola Rural man-
tida pela Cruzada no núcleo São
Bento; na Baixada Fluminense, paia
filhos dos colonos, com a coopera-
ção de vários serviços do Ministério
da Agricultura. A escola conta
com 50 crianças que aguardam a
construção do predio escolar, já de.
terminada pelo titular da Aürieultu-
ra. O presidente da Cruzada agra-
deceu a colaboração do ministro,
tendo as crianças oferecido como
Kmbranna produtos por elas colhi-
dos. O ministro cm breves pala-
vras, demonstrou a sua satisfação
por poder prestor tal cooperação á
referida Cruzada.

Associação de antigos alunos do
Colégio Rezende — No próximo dia
16, ás 20,30 horas, reallza-se, no au-
ditórlo do Colégio, a r;unlão men-
sal. A diretoria encarece a presen-
ça dos antigos alunos e suas fami-
lias.

Sessão Educativa na Penitenciária
Centra! do Distrito Federal — O
Centro de Estudos de Medicina So.
ciai, em colaboração com a direção
da Penitenciária Central, realiza no
auditório desse estabelecimento,
hoje, ás 20 horas, uma sessão educa-
tiva para o público adulto com o
seguinte programa:: palestra dos
médicos do Centro sóbre doenças
venéreas e sua profllaxla.

Do valor do exame médico pré-
nupclal. Sketch sobre a ação malé-
fica do álcool (representado por sen-
tenciados). Exposição de desenhos
sóbre motivos venéreos executados
por sentenciados. Como parte fl-
nal o coro orfeonlco da Pcnittnciâ-
ria, sob a regência do professor Os-
waldo Barreto, executará vários nú-
meros regionais. Entrada franca ás
pessoas adultas Inleresadas.

Faculdade de Filosofia de Santa
Catarina — Florianópolis, 11 (Asp )

VIDA CATÓLICA
SÁBIO E SANTO

Quantos conheceram pessoalmente
o pnilro I.emiel Franca nele i'lum,
nflo nponiia o aúlilo revelado no Ir
vro, ua cilti-ilni a na tribuna, mus
também o omito que as revelava no
Irato com oa aeua semelhantes, com
oa quaia êle so nivelava nara «'má-
los, colocando-o*, peln mui,,»* en-
quanto eatlvesaeui uu seu lado, acl-
ma dua cuiiltiiuéiiclaa e das i.uaé-
rlna humanas, Dêlo perdura -ttn mim
aquela menina grata Impressão que
eu tive uo primeiro dlo em que noa
defrontamos, na aala da reitoria da
Universidade Católica do Rio de ,1a-
nelro, Levou-me A aua presença o
padre Sabôla de -Medeiros, também
figura Ilustre da Companhia de Je-
sus e digno secretário da Faculda-
dn Católica de Direito, Junto A
qual eu me honrava de representar
temporariamente o governo federal.
De então em diante, o padre Leo-
nel Franca, como reitor ou como
amigo, me permitia, de vezes, apro-
ximnr-me da aua pessoa, o que eu
fazia sempre reverente e parco de
palavras, embora certo da sua tn-
variável tolerância acolhedora e com-
preenslva, Além de suaa preocupa-
çêea relativas t religião a ao en-
sino. multo o afligia, naquele ano
de 1940, a altuaçlio universal, com
a humanidade extermlnando-se em
uma guerra íatrlclda, finda a qual,
no entanto, o mundo ae apresenta-
ria mais agravado de pretextos pa-
ra outra guerra que se prevê ainda
mala feroz e extermlnadora.

Distlngulu-me o padre Leonel
Franca com um exemplar do aeu
Uvro <t Crise do Mundo Moderno,
livro oportuno e, principalmente,
necessário, visto nele alguns dos
problemas humanos do momento ae
examinarem por aeu espirito analo-
so de soluções pacifistas, no aen-
tido de acalmar as consciências In-
tranqllllaa em aeu desencontro de
rumos, nesta olnda hoje amarga de-
sesperança de reconstrução social
em que nos consumimos desde a pri-
melra conflagração mundial, que
durante quatro anoa, sacudira, vio-
lenta e desumana, os castelos mlrl-
flcos do Ocidente, onde os homens
se embalavam em Idllios confiantes
e satisfeitos, até que ae deu come-
ço à história dos desmoronamen-
tos, Toda uma civilização, cujo pro-
gresso só se concebia por uma cur-
va ascenslonal de grandezas e aper-
felçonmentos, entrara em declínio
agSnlco, mlnando-se por todoa os
germes de destruição. Inutilmente
se apelaram para os remédios que
se presumiam heróicos. A crise or-
gfinica do mundo não se domina-
va; ao contrário: mala se acentua-
va em desordens e desequilíbrios,
manifestando o que passara a ser
de oscilante em extensão e profun-
dldade. As classes sociais, divididas
pela diversidade de condições eco-
nômlcas Injustas, tornavam-se,, de
dia para dia, mala Inimigas e Irre-
concillávels, mobilizando-se para
uma luta de extermínio reciproco,
O sonho de um estatuto jurídico pa-
ra nortear as relaçCea entre os po-

— Presentes autoridades, mag:stra-
dos, profesores « estudantes, foi
Inaugurada a Faculdade de Flloso.
fia, Ciências e Letras do Estado,
criada por iniciativa dos desembar-
gadores Urbano Sales e Henrique
Fontes. O acontecimento foi saúda-
do com entusiasmo pelos m:los in-
telectuals.

voa resultará numa trlsta realidade
iirmaiiieiitlstu, na qual tudos os ro-
cursos cientifico», práticos e mato-
riais ao conjugaram para um men-
mo flui: a guerra. El esta, afinai.
surgiu, apóa ativa propaganda de
Ideologias desencontrada* e hóstia,
A crise mundial atingira, pola, A siri
fase alucinante a doatrulilorn.

Houve, porém, uma trégua, ld
apesar do bomba atômica, i de ea-
perar quo nem tudo ae perca, atnon-
toado etn ruínas. Conaola-noa com
a esperança, em A Crise do Slunun
Moderno, o pensador crlstSo, trans-
bordante de amor humano; "Aa som-
bras que no* escurecem oa horlzon-
tes nAo sSo de eclipse mas de cre-
púsculo. Ante os nossos olho* ago-
nlza um mundo t prepara-ae o no*-
cimento de outro, cuja* dominante;
mal ae deixam ainda entrever. E'
uma transformação tão radical que
nllo se encontra na história modér-
na. Se quiséssemos procurar uma dl-
tuação análoga, deveríamos remon-
tor A dissolução do Mundo Medieval
ou ao esboroamento do Império ro-
mano." O padra Leonel Franca ln-
clul-ao entre os que, neata fase trl-
glea de mudanças fundamentais, dl-
vlzam a aurora de uma Idade nova.
Assistimos, atormentado*, ao tumui-
tuoso e sangrento trabalho de um
formidável parto histórico, ao des-
pontar do uma civilização diferente,
que substituirá t noasa civilização
agonizante, Trata-se de uma crise
universal que se vem processando
na negação de todoa os valore* es-
plrltuals, que ae devem defender e
conservar, pola "a matéria divide;
o espirito unifica, A matéria é prin-
cipio de separação e multiplicidade;
o espirito eleva c universaliza.
Composta essencialmente de matéria
e de espirito, só no Justo equilíbrio
entre a* tendência* dispersivas de
uma * a força unificadora do ou-
tro, encontra a nossa natureza o
segredo de aua expansão Individual
a social. O homem que não 6 anjo
não é tanibém fera. Sem a vida
substancial do espirito não ae tem-
pera um caráter nem ae constrói
uma cidade." No conceito do padre
Leonel Franca, o materlallsmo é
absolutamente incapaz de satisfazer
aa exigência* básicas da natureza
humana. Dal nada valer o aperfei-

Goamento doa meios, quando *e es-

quecem cs fina.
Contudo, devemos, confiados nesta

nova Idade que ae anuncia revolu-
cloiiAriaiiioiito, esperar em quo os
hunioiia, ivajiiMiiiios A vida • re-
adaptados ao mundo, snlbiun valor-
m dn* conquista* clontlflcus e doa
ticogrcmo* técnicos, pura umo mo-
lhor forjailurn do próprio destino,
e lato, valeiiilo-se, alinultAiicaiiienlo.
ila* fón.-n* espiritual*, do vez quo
nu homens Jamais conseguirão
triunfar do mina dificuldade» e In-
coiiiprcenuOca, mipariimlu o natural
do aobrotiatural; "A hutniiiililinle, na
economia presente da Providência
nu elevn.se, com uma opção doei-
alva, A altura de sua vocação trans-
cendente ou, focliando-ae aôbre ai
num egoísmo soberbo e estéril, col
Irremediavelmente abaixo da aua
illgiililndo. Só um dinamismo esplrl-
tual lho salva a vida e conserva o
equilíbrio de todoa oa sou» elemen-
lo*," Preociipanilo-ae a fundo com
a reconstrução pacifica do mundo, o
padre Leonel Franca levu-noa â re
tlexão, obrlgando-no* a meditar nns
oito* problemas do cuja* soluçóe*
dependo o futuro da Humanidade,
hojo como nunca tão dividida e Inl-
mtga de al mesma, em seu* desça-
mlnho* de colaborar com Deu* no
realização do* plano* divino* no
Universo. E Indlca-noa êle, enfim,
a maneira de nn» enquadrarmos na
harmonia universal por melo de uma
vida Interior intensa, disciplinando-
r.os para fins elevado*.

Ninguém no Brasil cuidou melhor
do* valores cultural* do Crlatlanla-
mo, Investigando, ao mesmo tempo,
a gênese e a evolução histórica das
Idéia* responsáveis pelo que ae pus-
sa no mundo, no qual os homens,
desintegrados do Deus, se revelam
Impossibilitados de reconhecer a
própria finalidade. A alma do ho-
mem de hoje é um abismo de In-
quletude e desespero. E o clamor
dos alucinados abafa os hinos dos
esperançosos. O vendaval mortífero,
nu entanto, há de passar. B a ca-
ravana dos sobreviventes seguirá
sua marcha, através doa aéculoa,
gulando-so por uma estrela salvado-
ra, que, tenha a forma e a luz que
tiver, aerá, fatalmente, um almbo-
lo do Deu* evitando que o* anjos
se transformem em feras...

Êste o sonho do padre Leonel
Franca, que todos reconhecemos ter
sido em vida um sábio e um santo
e ser, na morte, um exemplo do
quanto vale uma Inteligência a ser-
viço do Criador em beneficio das
criaturas.

Renato Travassos

SÃO MARTINHO I
S. Martinho I exerceu o Pontifl-

cado de 649 a 655, notablllzando-6e
pela sua ,-ultura e grandes vlrtu-
des.

Partidário da existência de duas
vontades ein Cristo, uma divina e
outra humana, contrário portanto
á doutrina predominante em Cons-
tantlnopla, dos monotelltas, sofreu
por Isso oposição tremenda * per-
segulções,

Tendo onvoeado um Concilio no
Latrão, onde estabeleceu a doutrl-
na da verdadeira fé, teve sua vida
ameaçada por ordem do Imperador
Constando II.

O litor que devia assassina-lo fl-
cou, pprém, cego, o que não fez
desanimar o Imperador, que o man-
dou prender e conduzir a Constantl-
nopla.

AU foi martlrlzado, exposto ao
escârneo da multidão, definhando
durante três meses na prisão.

Foi depois despojado das vestes
pontificai* e exilado no Quersone-
so. onde morreu a 16 de setembro
de 655.

. Seu túmulo se encontra na tgre-
Ja dos santos Silvestres e Martinho,
em Roma.

"Os sofrimentos do Coração Eu-
caristico de Jesus são a "renova-
ção" da;, dores mais intimas e
mais cruéis da sua Paixão e ade-
mais a "continuação" delas em
tortos os tempos e em todos os lu-
gares."

P. André Prevot S.C.J.

Santos de hoj,; — LIvino. Cunl-
berto, Isaac Renato.

Festa rie N. S. da Cabeça — Está
em realização hoje e amanhã o re-

E um Prazer voar
pela PM

.7.E EIS AQM 6.600 RAZÕES !

6.600 é o número de empregados atenciosos, bem tre!"
nados e experientes que a PA A põe ao seu dispor, para
eervf-lo: a tripulação de vôo... o agente que faz sua
reserva... o pessoal de terra que mantém os Clipper»
em forma, dentro dos horários e atendem a múltiplos
outros detalhes indispensáveis ao seu conforto, seja na
agência, no aeroporto ou no ar.

É por isso que, desde o Instante em que V. S. embar»
ca num possante e luxuoso Clipper da PAA, até sua
chegada ao destino, pode ficar descansado.., e gozar
realmente todas as fases de sua viagem. Porque V. S.
sabe que está voando nas azas da experiência... do

momento da partida ao momento da chegada,

E pode compreender também porque afirmamos com

justificado orgulho...

Viaje pela PAO... melhor maneira nlo há I

Pan Amerf can World Airways
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PRESENÇA DA MULHER

DUAS VIDAS
Marln Im, catla manhfi, uma llbtu du compras, Sai cedo

à rua, providencia os alimentos paru o diu, dú us ordens a
omprotíudii. Às do/ horas, está livro de preocupações casei-
ras e sul paru o trabalho. Marlazlnha levanta mais tarde,
stii puru comprar a carno, volta para cusa, espia distraída-
ineinc o que ficou nu geladeira, sul novamente, Compra
legumes e frutas, atua, segundo a Insplrução do momento
o os conselhos do vendedor, voltu para casu. Sai novu-
monto como vendaval porquo se lembrou dos limões eme
esquecera do pedir. Voltu paru casa, Já meio cunyada.
Quer ferver o leito quando repara que não liá um único
losloro nu casa. Sai pela quarta vez. Tem quo esperar na
íoju, lica nervosa, briga cnm o caixeiro. Quando chega, a
hora do arrumar a sala está tfio exausta que tem que se
iieitar por alguns minutos,

Maria encomenda os mttntimentos de base no armazém
uma vez por semana, não so esquecendo de levar algumas
latas de conservas salvadoras, cm caso de visitas imprevis-
tas. Mariazinha vai buscar açucur depois que o marido
brigou por ter tido que engulir café amargo, e sal quan-
do já náo há mais um único grãozinho no saleiro, Perde a
metude do dia nas filas.

Maria faz cálculos complicados no começo de cada
més. Separa tanto para o sapato novo, tanto para os livros
que deseja, tanto para um presente de aniversário. Maria-
ztnha gasta tudo que recebe, generosumente, no acaso, e
do dia vinte cm diante, começa a suspirar: "Seja o que
Deus quiser..."

Maria escapa â parte desagradável dos trabalhos casei-
ros porque o dinheirinho que ganha lhe permite ajudar o
marido a manter a cusa e ter uma empregada Mariazinha
passa a vida pedindo importâncias pequenas ao marido que
acusa de falia de generosidade e mostrando-lhe suas unhas
quebradas com ar de mártir,

Apesar dos seus atropelos, Mariazinha acaba termi-
nanao suas tarefas. Enche a longa tarde jogando bridge,
batendo papo com ns amigas, fazendo comprinhas e me-
tendo-se na vida alheia. Estes passatempos, adicionados ès
horas perdidas nas lojas, fazem que passe íora de casa
exatamente o mesmo número de horas que Maria.

O trabalho de Maria não a impede de cuidar da sua
pessoa. Mas teleiona ao cabelereiro na véspera para mar-
car hora e combina encontro com a costureira de antemão.
Quando Mariazinha resolve mandar fazer o cabelo tem que
esperar durante uma hora e a modista sempre lhe oferece
amavelmente uma poltrona e revistas ilustradas para en-
cher a espera que é demorada, antes de atendê-la o que
também toma muito tempo já que Mariazinha nunca sabe
o que está precisando para a nova estação. Geralmente,
deixa-se enlevar pelo entusiasmo do momento, fica arre-
pendida mais tarde e telefona no dia seguinte para explicar
que mudou de idéia e voltará novamente à loja para expli-
car tudo mais claramente.

E quando chega a noite, Mariazinha cai, esgotada, num
sofá, suspirando: "Como estou cansada! Não sei como o
dia passou tão depressa. Nada consegui fazer. Nem pude
escrever à tia Adelaide pelo dia dos seus anos!" Está ner-
vosa, mal responde às perguntas do marido. Muito menos
pensa em indagar sobre o dia dele. Maria, ao contrário,
volta ao lar como a um refúgio. Arruma as flores que
trouxe, conta as experiências que teve, pede pormenores
sóbre os negócios do marido, olha em redor conr, alegria já
que gosta da atmosfera que criou e do repouso que me-
rece.

E' truismo dizer que nenhuma organização funciona sem
ordem nem planejamento. Mas não é inútil repetir que
uma casa é uma organização como outra qualquer. E' pos-
sivel encaixar muitas atividades diversas no mesmo dia, ter
um lar harmonioso, um marido satisfeito, crianças educa-
das sem deixar de desenvolver a própria personalidade.
E' possivel exercer uma profissão sem sacrificar os deveres
familiares. E' possivel dedicar-se à arte, à medicina, ao
professorado, é possivol trabalhar om obras sociais, é possi-
vel ajudar o marido, é possivel desenvolver capacidades la^
tentes, é possivel ter dias cheios e interessantes. Mas, só-
mente sendo organizada.

Yvonne Jean

SOCIAIS
Mulher, presente!

•Vdo datam rio hol', tio Itio do Jn-
neiro e em oulros Estadas imiios
o» "Serviços Sooluls" e tm dluemit
eflorts distes mesmos sorvlçus po-
riem-a» eoitlar (tnlmorria oolitiililrla»
broallelroa que a fies se dedicam
devotadamente e sem alarde. Muitnn
são as obra* paroquial* qun po«-
auem a.s sutis rMtitilaras que per-
onrrem dldrlnmcnto os murros, es
bairros pobres (('imiidn a sua nssi.i-
téncla moral e material.

Hão moça* qui Jd ncaliariim a ts-
cola e que não estão "prociiianil;
noiva" e sim auílllmirfo ao prú.rliiu),

Mulfaa outraa lid que se não pn-
dem dedicar an volitntiflailn da
caridade porque precisam ganhar a
vida e ganham-na esforçada e lio-
nestamente no professorado ml no
comércio, nos escritórios, nos 'iol-
efes.

Ka* duras dificuldades dos dias
que correm, sáo princlpalmante 0.1
moca» "que moram em vilas" as quo
menos tempo terão vara passar os
dias debruçada* d innrta o as ma-
nhã* nn praia; se ali recrutam r.a-
morados, ndo são as eatranitelraa
due terão a ver com isto. E se por
acaso tem meios para viverem aem
trabalhar, vivem na terra delas c
náo tém satisfaçais a dar àquelas
que fugiram de auas terras para
virem criticar o que se passa na
nossa, onde encontraram o ganha
pdo,

A* mulheres e as moças do Brasil
conhecem desde muito a* diversas
maneiras de ocupar seus dia* — ndo
oscuiaitdo novelas de rádio, nem
conversando com as vizinha* — e
não precisam que «iitflttim venha de
fora ministrar-lhe* ptislnametttoj rio
modo bem pouco gentil, Estamos
presentes ndo só nos diversos ramos
de trabalho, como também em todas
a* carretra*.

A "presença da mulher" iinfentetn-
se na medicina, na advocacia, nn
engenharia, na política, tio jonialls-
mo, no professorado, nas letras e
em todas as demai* artes. Xos nos-
so* hospitais há uma Imensa falnn-
ge de enfermeiras, assim como nas
seniços sociais hd, repelimos, uma
falango Imensa de voluntárias.

A todos os apelos do auxilio
ao prdximo, .respondemos sempre:
— Presente/ E isto /asemos sem que
preciso fosse que vos alywmii cs-
trnnseira viesse de além mares ensi-
nar como devemos agir ou viver.

A mulher brasileiro i geralmente
acolhedora e generosa e nisto nada
mais fas do que seguir o exemplo
desta grande Pátria generosa e aco-
lhedora a qual tem o orgulho de
pertencer. Mas ê altiva também e al-
tivamente sabe responder, de cabeça
erguida, ás injustas críticas e aos
jultot mal formado*.

Parasitas ndo somos, pois que é
da selvo do solo nosso que vivemos.

íí quanto a orlílcas, juisos e con-
selhos, de bom grado o* aceitamos,
quando outorgados cot» delicadeza
e... entre nós: de brasileira para
brasileira/

Sylvia Patrícia

objeta rtn arte, |>rotieiiti> rto» cantara*
umi o nmluoi dn roproíontiiçtio «r-
itcniiiiu, como lembrança do tua ea-
vacila no Ulo üi< .liinctro,

LA^AMBNlüT
rtoiillwi-tic hoje, ás Kl horin, na

Igrojn du Candelária, o onmuncnio
dn srtu. Beatriz Martlna Fortolra
com o dr. Jonú Aclollo Torto.

tt.Ul-BP-:4l

tiro das zeladoras e devotos de N.
S. da Cabeça, na Catedral Metropo-
litana. sob a dircçSo de mons.
Pio César, sendo pregador mons.
Rezende, com o seguinte horário:
missa e comunhão no altar de N.
S. da Cabeça, às 9 horas, terço
meditado âs 14 horas, predica, exa-
me de consciência às 15,45, leitu-
ra da Imitação de Cristo às 16 ho-
ras, predica. O retiro será encer-
rado domingo ás 8 horas, Dia 15
começarão as novenas às 17 ho-
ras. A festa será no dia 24.

Constituição Apostólica sabre as
Congregações Marlanas — Iniciamos
hoje a publicação dessa Constitui-
ção, do Paoa Pio XII, servo dos
servos de Deus para perpétua me-
mória: "Ocorrendo o segundo sé-
culo anos o dia feliz em que Bento
XIV pela Bula Áurea "Gloriosae
Domlnae" confirmou com novos
benefícios as Congregações Maria-
nas para semore eriirfdas e Institui-
das por Gregórlo XIII, julgamos do
nosso míinus apostólico não só con-
eratular-Nos paternalmcnte com os
diretores c membros daq.ieles So-
dallcios, mas ainda ratificar e con-
firmar solenemente os privilégios
eraças amollssimos com que. no
decorrer de quase quatro séculos,
vários dentre Nossos Predeeessores
e Nós mesmo enriquecemos a es-
tas associações em reconheclmen-
to da tantas e tão grandes bene-
merendas pára com a Igreja.

Bem sabemos, com efeito, nâo
só — para reproduzirmos as pala-
vras de Bento XIV na citada Bula
Áurea — "de quanta utilidade a
todas as classes de homens tenha
sido êste louvável c Pio instituto",
mas ainda com quanto emoenho
e ardor essas falanges marlanas.
seguindo na esteira gloriosa de seus
antepassados e religiosamente fiéis
às suas leis, ambicionam, sob a di-
reção e com o favor ria hierarquia
eclesiástica, a primazia em em-
preender e levar adiante cometi-
mentos pela glória de Deus e o
bem das almas, por onde devem
ser tidas na conta de exército so-
bremodo valoroso e de forças es-
plrltuals empenhadas em defender,
expandir e amparar a causa cato-
llca. E Isto por vários motivos.

Com efeito, a quem recorda a
história das Congregações Maria-
nas é manifesto que, embora sem-
pr.e tenham sido viçosas em fileiras
perfeitamente adestradas e eon-
quanto seus membros hajam sido
em todos os tempos provas de
Inabalável operosidade, contudo, no
que diz respeito ao níimero, de mo-
do algum as congregações de outro-
rá podem comparar-se com as de
nossos dias, pois, ao passo que,nos séculos passados, as aprega-
ções anuais de novos sodallclos à
Prima Prímdria nunca passavam de
dez, a partir do século XX estas
agregações atingem facilmente ao
mllhelro.

Mas — o que Importa sobretudo
— ao número de sodallclos devem
muito prevalecer as normas e leis
o.ue, por assim dizer, levam pelamão os Congregados à excelência
de vida espiritual que lhes permi-ta atingir as culminânclas da san-
tldade, graças especialmente ao uso
dos meios que é sobremodo pro-veitoso sejam aplicados na forma-
ção de perfeitos e cabais sequazes
de Cristo: a prática dos Exercícios
Espirituais a meditação diária das
verdades divinas, o exame quotldla-no da consciência, a freqüência dos
sacramentos, a abertura e doeillda-
de filial para com o próprio padreespiritual, a Inteira e perene doa-
ção de si mesmo ao serviço da
Virgem Santíssima e finalmente o
propósito de adquirir para si e paraos outros a perfeição cristã.

Todas estas Indústrias são aptas
para acenderem nos Congregados
Marlanos as chamas da caridade,
bem como para alimentarem e for-
falecerem a vida Interior sobremo-
do necessária em nossos dias, quan-do, como em outra ocasião recor-
damos com dor, tantos homens so-frem "de inédia da alma e de pro-funda indigêncla espiritual".

Ora, que tais fontes de santida-
de nâo somente são prescritas em
leis saplentlsslmas, mas ainda fe-lizmente reduzidas à prática da vi-da, demonstram-no os Sodallcios
Marlanos, pois onde quer que seestabeleçam, desde que observem árisca seus princípios e leis, paralogo vicejam e florescem por todaa parte a integridade dos costu-
mes e a vida cristã; antes, pordivina Inspiração surgem com fre-
3uêncla 

manlpulos de Congrega-
os que aspiram a conquistar parasi e comunicar aos mais a perfel-

çSo cristã, quer no estado sacerdo-
tal. quer nos sagrados claustros, enão rareiam os que, com vôo se-
guro, atingem os pincaros da pró-prla santidade. Deste anseio fer-
voroso pela vida interior brota
quase espontânea a plena forma-
ção apostólica dos Congregados
sempre amoldada às várias neces-
sldades e adjuntos do convívio hu-
mano. por onde não duvidamos
afirmar que o tipo perfeito católico
qual a Congregação Mariana cos-
tumou formar desdi seus inícios
não convém menos às necesslda-
des de nossos tempos que às dos
passados, visto como atualmente
talvez mais do que antes precisa-mos de homens sôlidamente forma-
dos na vida cristã.

Portanto, do alto desta cátedra
de Pedro como de elevada atalaia
donde se descortina o mundo uni-
verão, ao contemplarmos em toda

JOANETES
Irtlculaçiit dilatada*
** Seniliali llliladii

•m Segundai l
Ot sutves, tjolchoi-
dos e protetores Zino-
p«ds do Dr Scholl,
part Jomeres. elimi*
nam a pressão dolorosa
do calçidi. Goze ali-
«ío completo com oi
mundíalmenie famu*
mi pad< para maneres

mÁllf )\

ílo/as D? Scholl

parte o admirável empenho de tan-
tos cristãos em defender, promo-ver e amparar a religião, julgamosmerecedoras de particulares encô-
mios as fileiras dos Sodallclos Ma-
rianos que, desde sua origem, coh-
siderando como particularmenteamoldados a suas leis todos os tra-balhos apostólicos que recomenda
a Santa Madre Igreja, os empreen-
deram tanto individualmente co-
mo em conjunto sob a direção dos
segrados Pastores. Quão bem te-
nham cumprido êste propósito e
com que consoladores aumentos da
religião, demonstram-no plenamen-to as reiteradas declarações dos
Pontífices Romanos. De modo par-tlcular em nossos dias, conturba-
dos por tantas calamidades, prova-mos suavíssimo conforto ao con-templarmos em qualquer parte do
mundo os Congregados Marlanos de-dicar-se ,com ardor e eficácia atoda espécie de apostolado, pro-curando quer reconduzir à virtude
pela prática dos Exercidos Espl-
tuals e acender no desejo da vidacristã mais elevada toda classede homens, sobretudo jovens e- ar-tlflces, quer aliviar as indigênclas
da alma e do corpo: e para tantonão só despertam iniciativas par-tlculares e criam favorável ambien-
te espiritual, mas empenham-se em
que sejam propostas nos conselhos
públicos do Estado ou promovidas
pelo supremo poder leis em tudoconformes aos princípios evangéll-cos e à lustiça social.

Festejos de N. S. Nazaré _
Macapá, 11 i.Asp.) — Estão che-
ganoo a esta capital numerosos ro-meires, para assistir os festejos deN. S. de Nazari, que começarãodia 14, durando toda uma sema-na. O "arraial" em frente ao tem-
pio .iá está pronto.

Um padre acha que é milagre —
Belém, 11 (Asp.) _ Continuam em-
polgando a cidade o caso da ima-
gem de Nossa Senhora das Graças
que chora. Aumenta dia a dia onumero de romeiros que se dlri-
gem à pequena casa da avenidaConselheiro Furtado, já agora vln-dos de várias partes do Estado, e
que para ali acorrem de dia e denoite. Ontem, quando alguém anun-ciou que a imagem estava veitcn-do lágrimas, as pessoas que forma-vam as seis longas filas tentaraminvadir a casa, sendo impedidas
pela policia. Numerosas outras pes-soas se ajoelharam e rezaram eacenderam velas. Foram atiradas
pelas janelas, para dentro da salaonde se encontra a Imagem nume-rosas flores e velas, verlflcendo-secenas emocionantes. O padre Co-maru, destacada figura do Cleroe um dos diretores da Ação Cato-lica e vice-diretor do Colégio Pro-
gresso Paraense, visitou e observoua imagem, Depois, levou-a até àJanela, apresentando-a ao povo.Este, ajoe:hou-se, rezando. O pa-dre Comam deu então a bençãoaos fieis, declarando em voz alta:"Rezem fiéis, para que Nossa Se-nhora das Graças faça um mila-
gre mais claro, a fim de termosa certeza de que ela quer auxiliaro povo brasileiro". Ouvido pela"Folha do Norte", o padre Coma-ru declarou: "Pessoalmente julgohaver um milagre. E nós precisa-mos de milagre, aqui no Pará. Os
padres estão vindo aqui em cara-ter particular. Ouvimoa e obser-vamos. Depois, daremos aa nossasImpressões aos superiores, os quais,usando dos processos próprios daIgreja, se dirigirão às instâncias
superiores. Depois, entio, virá a
palavra final da Igreja Católica".

A palavra do Papa sdbre a unido
da Europa — Castel Gandolfo, 11
(U. P.) — Falando a 300 delega-dos ao Segundo Congresso da Uniãodos Federalistas Europeus, o PapaPio XII declarou que "almejava
que a União Européia se realizasse,antes que fosse demasiado tarde".
O Papa recebeu êsses delegados,
pertencentes a 9 países em sua re-sidência de verão, tendo-lhes fala-
do em francês. O Congresso tevea duração de 3 dias, realizando-se
sua sessão de encerramento on-
tem à noite, quando foi eleito o
novo Comitê Central, que deveráreunir-se hoje para pôr em práti-ca as resoluções aprovadas no Con--
gresso. Na festa de gala. realizada
ontem â noite no Teatro Eliseu,
discursaram o lider operário fran-
cês Leon Jouhaux e Henri Brug-
mans, delegado da França. A fes-
ta foi encerrada pelo presidenie do
Congresso, que ressaltou o slgnl-
ficado do mesmo.

Para o álbum de Mlle.
CANÇÃO

Hás ie representar com arte a inte-
rligêncta

O papel divtttal de animar a exis-
[tência

D* quem, desiludido, estava a tos-
{sobrar...

B terás, finalmente, em meio ao mar
Ida vida,

Para um náufrago, — a Iu« sal-
[vadora a Querida,Para o poeta, — «n» elardo ar-
[génteo de luar...

Petrarca 
'MahanhSo

O' a gente propaladamente ho-
nesta/ Jías gue grande canalha/

ZOLA — L'ilssomoir.

NAIAUCIOS'
Sra. Lygla Trompowsky Beck —

Transcorre hoje, a data natallcla da
sra. Lygla Trompowsky Keck, esposa
do comandante Silvio Heck. A anl-
versarlante é filha do titular da
pasta da Aeronáutica, tenente brl-
gadeiro do ar Armando Trompowsky
e de sua esposa sra. Sephora Trom-
powsky.

Fazem anos hoje a professorad, Jovellna Costa e os srs. Fredert-
co Gottwald, Silvio Stablle e Hung
Qung Lee.

HOMENAGENS
ncnllzou-Rc ontem, na Caia do

iMuiiiiuti- do Br.fll, n homenagem
Pl-eiitadii no loriinllstii r,r. Joi6 Oo-
mos Talnrlco, pelos kcuh cole,:;,. (|e
Imprensa, por motivo do neu tmlvcr-
sirlo. Fnliirnm o Jornalista fr. Joié
dc Ln Pefln Júnior, oferecendo » ho-
manngom; oi t.rs. Cnr'ns Átomo do
Melo Sobrinho, Allrln de Knle< Co"-
lho e Cnllxto Ribeiro Oin.rte, e,
agradecendo, o hoinoiingeutlo,

—Sr-

COMEMORAÇÕES
Os bnchnrels do 1038 d.i Faculdade

Nacional de Direito du Universidade
dc Unisll feateJnrAo no dln ll tie ile-
zembro o décimo aniversário dc ler-
uinturu, luzentlo celobrur missa em
nçfto do graças, As ii.no horaa, mi
Isrcjii du Ciindeiilrlu, e rountndo-ta
depois, fts 12,110 horns, no snlío no.
bre dn Casn do (Estudante do Brasil,
A rim Sutun Lu .In 205, para um nl-
moço do confraternização.

-©-
EM BENEFICIO

Em beneficio do Eodallelo da Sa-
era Fnmlliu (Lar das Cegas), A rua
Alzira Brandão 13, reallza-se umn-
nh& o domlnfto, fts 20.no horns. nn
palco do Instituto La-Fayette, n re-
prcsentaçüo da comédlo "Dlulunha".

CONFERÊNCIAS
Reallza-se hoje, As 17,30 horas, no

auditório Hollerith, A Avenida Grr.cn
Aranha 182, 5.» andnr, a coufcréncla
rio engenheiro Lulz Hlldebrando
Horta Barbosa aóbre os temas: —
A ótica segundo Augusto Comte. A
luz e os ralos visuais na aiitlRiiiita-
dc: Pltftgoras, EucIIiles. ^rqiilniriles,
Demócrito, Platão, Aristóteles, Uc-
ron, 1'tolnmeit. A óllea enlre ns ira-
bes e na Idade Média: Al Parabl,
Kogcrlo Bacon, Leonardo da Vlncl,
Marrollco. A reflexão da luz, espe-
lhos planos c esféricos: ótica rco-métrica. Haverá projeção dc filmes
sobre fl termodinâmica e 05 íeno-
menos óticos.

Sob o patrocínio da Sociedade
dos Internos da Santa Cima, o pro-fessor Clementlno Fraga Filho fnri
hoje. no Pavilhão Miguel Couto, do
Hospital Geral, umn conferôncin sô-
bre o tema "Ictcrícla", da ftérie do
curso ministrado pelo professor Vlcl-
ra Romeiro.

O deputado Hermes Llmn reoll-
za hoje umn conferência sobre o te-
ma: "A ordem soclnl e econômica r.a
Constituição Brnsllelra", As 17,31), na
sede provisória do Clubo de Enec-
nharia, á rua Buenos Aires, 48, 9»
andar.

Reallza-se no próximo domln-
go, As 16 horas, na sede do Abrigo
Thereza de Jesus, A run Ibtturunn,
93, a conferência mensal. Ocupnrá
a tribuna o prof. Arnaldo S. Thla-
go, que dlssertarA sóbre motivo dou-
trlnArlo, que ele próprio Intitulou"Argumentos para convencer".

Reallza-so no próximo dia 19,
As 18 horas, uma vesperal dc arte no
Clube Naval, quando o sr. Jacy Re-
go Barros fará uma confercncln 6ô-
bre o tema: "Em forma de cisne
oculta-se uma heroina".

-®-
ASSOCIAÇÕES

Sociedade Brasileira de Geografia
— Hoje, ás 16 horas e 30, reune-se o
conselho diretor da Socledode Brasl-
lelra de Geografia, para tratar de
assuntos técnicos e administrativos.
Por essa ocasião será empossado o
sócio tltulnr capitão aviador Walter
Fellú Tavares. O general Vieira da
Rosa farA uma comunicação a res-
peito do clima do Santa Catarina a
o professor Arnaldo Claro do SAo
Thiago Informará o conselho diretor
sóbre o Congresso de História Cota-
rlnense, no qual tomou parte como
representante da Sociedade.
..— Clube de Engenharia — A dire-
torla do Clubo de Engenhnrla estA
organizando para dentro dc poucos
dias, uma visita ao Conjunto Resi-
denclnl em Coelho Netto, cm vlrtu-
de do convite que lhe fot feito pelo
presidente do I. A. P. C.

-O-
FESTAS

NASCIMENWS
Acha-se aumentado o lar do casal

Elza-Hello . .Teperlno, com o nasci-
mento de uma menina, que, na piabatlsmal, receberá o nome de Maria
Rita, A recém n:,sclda é neta do sr.
Nlcolau Teperlno, agente e corres-
pondente desta folha em Porto Novo
do Cunha,

O sr. Manoel Ferreira de Oliveira
e sua digníssima esposa, d. Esme-
ralda Montalvâo de Oliveira, feste-
jnráo no próximo dia 14, suas bodas
de prata, razão por que mandarão
celebrar neste dia, As 11,30 horas, na
Igreja de 3Ao José, missa em açAo
de graças. A noite, haverA uma re-
cepçAo na residência do feliz casal.-®-
ÜIPLOMATICAS

Em transito para Nova York, che-
gou, pelo ollpper da Pan American
World Airways, procedente de Mon-
tevldéu, o sr. Roberto Fontalna, adi-
do cultural A Embaixada do Uru-
gual em Washington.

— O embaixador da República Ar-
gentina e sra. Cooke oferecei am um"cocktall" de despedida em honra
do tenente-coronel Jullo A. Mlgllo
e sra., ao qual compareceram os
funclonArlos da Embaixada e Con-
aulado, com suas respectivas faml-
lias, o

Nessa ocasISo o embaixador Cooke
fez entrega ao homenageado de um

Centro Mineiro — Reallza-se do-
mlngo, 14, As 20 horas, & rua Alvaro
Alvlm, 27, uma domlnguelra don-
cante promovida pelo Departamento
Social do Centro Mineiro.

— Abrem-so amnnhfi, das 18 As
20,30 horas, os salões do departa-
mento social do Olymplco Clube, pa-
ra a realização de uma nova tarde
dançante, dedicada aos associados e
suas famílias.

VIAJANTES
Em Nova York o diretor do "Dli-

rio de Noticias" — Nova York, 11
(U. P.) — Chegou hoje a esta cida-
de, por via aérea, o sr. Orlando Dan-
tas, diretor do Diário de Noticias, do
Rio de Janeiro. Durante a sua es-
tada em Nova York, o sr. DantaB
serA agraciado com o Prêmio "Mnrla
Moors Cobot", conferido pela Facul-
dode de Jornalismo da Universidade
de Columbia.

Precedentes de Bueno3 Aires,
regressaram ao Rio, pela Panair do
Brasil, o sr. Antônio Sanchez do
Lnrragoltt Jr., e sua esposa, a escri-
tora Rosallna Coelho Lisboa Larra-
goltl.

Procedente de Belo Horizonte,
pela Panair, chegou no Rio o enge-
nheiro J. Janot Pacheco.

Seguiram pnra a Europa, pela
K. L. M.: srs. dr. Sabino Pereira,
Frank Moscoso, Walter Leutert, Ml-
chclls, Rublc, Penteado c senhora,
senhorita Goos, Notz e senhora, Jac-
quês A. Rnmault, sr. Carlos Agulllar
Aramayo, sra. Maria de Agulllar, sr.
Eduardo Bosch.

CORTINAS
Para resistirem ao ar do mar.

.empreguem Seda NYLON na
confecção de suas cortinas. — A
venda na MESBLA, Passeio,
48/54. (39651)
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MUSICA
CICLO DE OBRAS DE BACH

icn:
por
tlsll
A iv
n i

r"

AçJo Social llrasllelrn, repre-
,|j pur d. Mnria Amélia de Ho-

0 HarllM, fiV.-Be respoiiBével
um nobre empreendimento ar-
o, i|tie leve inicio nnle-ontem
,,:',•, pernnlo numeroso público.
,1: i do concortoi d.l ICscola Na
il de Músico, Sub regência do
itrn rumeno Jcan Conslnntlncs-
issluUmii! no piiincirii dc uma

üo Ires progrnmos dedicada u
s du Bach - ciclo que abrange
mjunlo Integral dos Concertos
ipi-.il.Miluirsc c diversas outras
iluras Instrumentais, concluln-
no entanto, por trechos da mo-

purartltal Missa cm sl menor.
Brsa audlçllo inaugura) trouxa-

D-! ,i Sulle em sl menor (solista:
Meatyi Liserra)! o Concerto Bran-
d inMirguís n. 4 para violino, i
flautas e cordas (solistas: Farbcrow,
Moacyr Liserra c Lonlr Siqueira);
o Concerto em lá menor para vio-
Uno o cuidas isolls'a: Oscar Bor-
«erlhll e ainda os Concertos de
nrsndunburgo n. 0 para violas, vio-
loiidflos e baixo continuo, c n. J
para cuidas. A orquestra de câ-
niara formou-so com elementos da
O.S.B., e teremos dc JulBá-la den-
tro i!;i relatividade das condições
materiais Impostas pelas clrcunstân
cias' pouco lempo pnra o preparo
dis obras e. ainda assim, por mo-
llvos alheios aos miislcos, êsse breve
prrlodu nSo lol aproveitado em en-
«alOJ tinto qmnln seria desejável.
Cumpriu-se, no entanto, merltórlo
Inbor. O conjunto orquestral de cil-
mau viria soar revestido dos atrl-
butos mínimos necessários para que
si obras não sc desmerecessem em
sus dignidade artística. Ésso ponto
cumpre asinalar-se ao termos pre-
sente .1 maravilhosa riqueza expres-
Eiva da trama de contraponto da
música de Bach, que exige pura dia-
fancldade e, por conseqüência, fra-
s»lo musicalmente flexível. São qua-
lidiides suseeMvels de aperfeiçoa-
iiiciiiu prolongado, Sem pretender-
et que a orquestrr. de certo em vir
ludi dnn motivos que apontei, haja
atingido esse grau definitivo de
íoiilo, assinale-se que, sob a regên-
c!a d» maestro Jean Constantlnesco.
os valores propriamente estilísticos
loram ressalvados. Aflrmou-se
assim a Importância cultural da au-
diç.io. que sc completará nas sema-
nas seçuintes por mais dois progra-
mas. trazendo-nos pela primeira vez
113 Hio o ciclo completo dos seis
Concertos de Brandenburgo.

A primeira Impressão do aconte-
cimento artístico que se demarcou
aiitc-ontem — não estando presente
à obra inicial do programa, a bela
Suíte cm si menor, cujo solista (oi
Moacyr Liserra — tlve-a com o Con-
certo Drandenburguês n. 4. O mes
mo exímio vlrtuose da flauta, Moa
cyr Liserra, secundado pelo flautis-
ta Lenir Siqueira, Iria sobressair no
"concertíno". O controle na emls-
Eão do som, a respiração adequada
ao fraseio e a propriedade lnterpre-
taíiva caracterizaram a sua "porfor-
mance". enquanto seu companheiro,
Kedir Siqueira, mostrava-se um
plautista promissor, dotado de boa
escola. Quanto ao solista Farberow.
deve-se notar que êle deixa trans-
parecer uma inquietude que é, mu-
Bicaimente, uma sensação antiba-
ciiiana por excelência... Falta-lhe
o que se pode denominar de domi-
nio intimo da música, o que neces-
slriamente transparcce.no fraseio e
alé o invalida como expressão legl-
tima do gênio de 3ach.

Serenidade de mestre, ao revês,
ostentaria Oscar Borgerth, que a se-
euir executou, com orquestra, o
admirável Concerto para violino em
Lt menor. O nosso grande violinista,
guardando uma forma técnica pri-
morosa, soube transmitir-nos o que
eviile de envolvente e prodigiosa
Jluência na música de Bach. A sua
arte de frasear tem uma elastlcl-
dade de pulsação vital, que se sente
na obra de música que o Intérprete
nüo apenas executa, mas asslmula e
exterioriza orgânlcamente. Encon-
tra, sem dúvida na música de Bach.
um campo soberano para que se
afirme essa espécie de poder gal-
vàtiico da linguagem sonora, mes-
1110 nas passagens de maior doçura,'
como naquela alta melodia do "An-
dfnte". que retenho.

A segunda parte do programa
preencheu-se com dois Concertos de
Brandenburgo: ns. ,8 e 3. Eram 3
cir. uma só noite e a metade, por-l

RADIO

tanto, doa qua foram compostos por
Iludi, Keporto-mc, na apreclaçilo
dessas obras, ao trabalho do musi-
colono Emanuel WlnUrnltz - "Bran-
denburg Concertos" — cujo exem-
plur Impresso êle próprio me ofera-
ceu no Museu Metropolitana dc No-
va Vork. onde ò diretor da soçfto de
música, departamento que comporta
quatro mil Instrumentos. Trntn-se do
um trabalho de douta exegese, cuja
parto geral, introdutória, fuz-se hoje
oportuno divulgar aqui, Tentarei
condensá-la. |

Uma ligeira Indicação situa cro-
nológlcamcntc o grupa dc obras: cm
1717, Johann Sebastlan Bach, com
trinta e dois anos, assumiu o cargo;
de diretor dc música da corte de;
Coethcn, cerca do oitenta mllhus ao
nordeste dc Wcimar. A excelente
orquestra de Coethcn Induilu-o a:
escrever as composições Instrumon-
tais profanas que seriam, no perio-
do de alguns anos, as mais Impor-
tantes da sua bagagem. Bach, em
1718 ou 1719 travara conhecimento
com o Margrave de Brandenburgo,
Chrlstlan Ludwlg, cultivado patro-
no e conhecedor da música e, em
1721, éle enviou ao Margrave seis
concertos para diversos Instrumen-
tos, com uma daquelas humllimas
dedicatórias quo hoje nos assom-
bram sob a pena do mestre genial.
(A dedicatória vem transcrita no
estudo de Wlnternltz e a observa-
çBo é minha),

Os seis concertos — assinala Win-
tcrnltz — representam um dos
acumei da música orquestral polifó-
nica. Nada, no gênero, nem antes
nem depois, (oi criado com tonta
magnificência. É óbvio que Bach
não qujs simplesmente escrever ai-
guns concertos, e sim demonstrar,
em um grupo cuidadosamente pia-
nejado de obras, tudo o que podia
ser feito com esses meios. O nú-
mero seis é lterativo na música dc
Bach.'Há muitos ciclos de seis: as
sonatas para piano e violino, as
partidas dos "Clavicr-übung" as
sonatas para violino solo, as sonatas
para violoncelo solo, e os ciclos das
Suites Francesas e Inglesas. Esses
ciclos, com a simples exceção das
partidas dos "Clavler-übung" ("exer-
ciclos de teclado"...), datam do pe-
rlodo de Coethen, como os Concêr-
tos de Brandenburgo. Todos êlcs
são coletâneas meticulosamente pia-
nejadas, com Intenção didática.

Rotular os Concertos de Branden-
burgo de Bach de concertl grossl —
prossegue Wlnternltz — não lhes
far' justiça. Porque o termo con-
certo grosso implica dois grupos de-
síguals de instrumentos, o "tutti"
ou "rlpleno", e os "sóll", ou "con-
certlno". Bach conhecia bem as
(órmulas do concerto grosso de Co-
relll e Vlvaldi, mas Bach era um
expertmentador Quando éle apli-
cou em suas próprias composições
o modelo herdado — como multas
vezes em suas obras — fêz brotar
algo novo e ainda náo ouvido A
variedade de combinações na tex-
tura polifônica era na verdade rica
bastante entre seus predecessores.
Em suas mãos (pi sistematicamente
expandida até um grau Insuperável

Dos Concertos ouvidos anteontem
o n. 4, em sol maior segue, no prt-
meiro e segundo movimentos, o mo-
dêlo de Corelli. No de n. 6, em si
bemol maior, escrito para cordas só,
mas Sem violinos, o efeito peculiar
de timbre escuro lembra, segundo
Wlnternltz, as "Serenales" de
Brahms para orquestra, op. ll e
op. 18. E se o termo concerto grosso
significa oposição entre dois gru-
pos definidos de instrumentos, o
concertíno e o tuttl, não poderíamos
aplicá-lo ao Concerto n. 3, .em sol
maior, para cordas. Tudo se pasaa
na realidade com maior sutileza Os
três grupos de cordas (três violinos,
trê:- violas e três violoncelos), de-
terminam que a forma da obra já
em nada se assemelhe ao modelo
primitivo de concerto grosso.

O mais belo dos que soaram ante-
ontem (oi talvez o Concerto n. 8,
para violas, violoncelo e baixo con-
tinuo, de gravidade solene náo Isen-
ta de graça robusta. O maestro Jean
Constantlnesco Imprimiu a essa obra,
como ás demais do programa, au-
tenticidade de acentos, e convln-
cente unidade. A Inteira audição
foi aplaudida com Insistência pelo
vultoso público que acorreu à Es-
cola Nacional de Música.

Eurico Nogueira França

HOMENAGEADOS PELA UNIÃO BRASILEIRA
DE COMPOSITORES OS DELEGADOS INTER-
NACIONAIS QUE COMPARECERAM AO XV

CONGRESSO DE DIREITO AUTORAL
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TEATRO
O GRANDE ESPETÁCULO DO FÊNIX

Para Olga Navarro a medalha de ouro
deste ano

Os delegados du America do Nor-
tc, França, Bélgica, Suiça, Itália e
Portugal, que compareceram ao XV
Congresso Internacional de Direito
Autoral recentemente encerrado em
Buenos Aires, foram homenageados
pela União Brasileira dc Composi-
tores, que lhes ofereceu na "boite"
Casablanca, um jantar acompanhado
de atraente "show", organizado por
Lamartine Babo, secretário da V.

U C e no qual tomaram parte Car-
los Galhardo, Linda Batista, Hora-
clna Corrêa, Hebert de Boscoli, Iara
Sales, Leda Barbosa, Ob Cariocas,
Dlrclnha Batista, Augusto Calhelios.
J. Maria de Abreu, Grande Otelo e
muitos outros, e que velo demons-
trar o prestigio da nossa música po-
pular no estrangeiro. A (oto acima
apresenta um flagrante da (esta.

O "GLOBO NO AR"
t

Já temos assinalado aqui a carac-
terlstlca predominante que a Rádio
Globo vem imprimirão á sua pro-
gramação diária. E'ntonlzando a
PRE-3, encontramos o rádio falado,
aue utiliza recursos de técnico e põe
cm relevo a difícil arte das infle-
xões. Hoje, queremos registrar o
serviço informativo daquela estação,
através das edições do "Globo no
Ar", oue durante as eleições presi-
denclals nns Estados Unidos levou a
melhor sobre outras emissoras ca-
riocas, irradiando durante toda a
madrueada. nuando os outros orefl-
xos silenciaram e mais se acentuou
o Interesse do público ouvinte pelos
resultados

Outro fator que certamente con
duztu o "Globo no Ar" á projeção
oue hoje desfruta como serviço ln
forinntivo no rádio brasileiro, é sem
dúvida o equilíbrio, o senso de opor
tunldade aue se observam na edi-
ção das 8 horas da manhã, onde os
comentários políticos e o noticiário
são dosados com inteligência c apre-
clávcl conhecimento da situação
atual.

MESA DE DEBATES

A Rádio Clube do Brasil transml-
tira amanhã, das 21,30 ás 22 horas,
o seu costumeiro programa dos sá-
bados, "Mesa de Debates", sob a
direção do deputado dr. Benjamin
Farah. em que são discutidos pro-
blemas de caráter popular, não sé
por técnicos como por quantos de-
sejem apresentar seus pontos de vis-
ta sobre os mesmos.

E' uma Iniciativa de cunho demo-
crático, pois possibilita o livre de-
bate em torno de assuntos de inte-
rêsse do nosso novo.

DOS PROGRAMAS DE
HOJE

pela pro(. Yvone Carnler: das 10,00
ás 11,00 — Hora do lar, por Vera
Brito: das 12.00 ás 13.00 — Concêr-
to sinfônico: das 14,00 ás 15.00 —
Mulher, programa de Diva Paulo;
das 15.00 ás 16.00 — Ritmes para o
trabalhador, por Lourdes Costa;
17,45 — Chamando a América: das
18.05 ás 18.30 — Curso de Religião
sob a direção de monsenhor Heldes
Câmara; das 19.00 ás 19.15 — Bolsa
de Valores — Suolemento muslcol;
das 19.13 ás 19.30 - Noticiário dn
BBC de Londres: das 20.00 ás 20.30

Proerama Instrumental: dps 20,30
ás 20.45 — Palestra organizada pelo
Serviço de Informação da Secretaria
Geral de Saúde e Assistência — Ati-
vidade* da Prefeitura: das !>n.45 ás
21,00 — Recital da Dian'stn Yolanda
Franca Moreaux; d?s 21.05 ás 2í,n0|

Um compositor celebre: das 22.00 j
ás 22.30 — Antoln»la sonora, nm-1
i»n>r"a de Ju"i de Queiroz: das 22,30
ás 23 00 — Música universal.

RAiVo Tupi: 18,30 — Paul Weston
e orquestra: 19.00 — Boa noite nara
você com Carlos Fr'»s: 20.00 — Trls-
lezas não oagnm dividas nrograma
de Alevnnrt^e de Snusa: ii.ni) — Au-
dlcüo rte Mnria Tutnu: 22,30 — Au-
dlcão de Fritz Barth.

Rádio "••vrlnk vni-a: 1850 — Ga-
lho de Urtlea: 19.05 — Esnortes;
?0.00 — Panorama ppKtlco; 2010 —
Entrevista do dia; 21,30 - Pauln
Fortes.

Rádio Guanabara: 18,03 — Bolsa
de me^eadorlas: 18,10 — Carnet so-
ciai; 18.15 — Carnaval antigo: 18.30

A marcha dos esportes: 20.00 — j"'(•fixo — A vida crnneca ás oito:
20.31 — G»nti nossa; 21.00 — Co-
mentar'" do ("s: 21.30 — Rádio nn-
vel*: l".00 — S»1.1n rte míi^c»: 22.30

Rá^n Iornal; 23,00 — "Eolte" da
Meia Noite.

Como no começo deste ano, quan-
do o Fenlx nu foi enchendo lcntn
mente, noite iilrnz do noitu, Dll
transbordar, lllortilmontn ocupado
qunndo o "Teatro do Estudante" re-
prcscntnva "Hamlet", — 11 lainuti
peça de Sartre "A prostituta resncl
tosa" está obtendo um sucesso idên
Uoo,

Não se traiu de nenhuma peçn cn
óandalosn, como lautos podorfin
pensar devido a seu titulo. Truta-su
de peça ndmlriivelineiitc bem pli.ni»,
Jndn o renllsada. Alem do texto, do-
tipos, da história, há a Interpretação
que lhe dá um elenco que ínz Iudo
por ucerlnr, destacando-se entre to-
dos, magistralmente, Olga Navarro
Com esse scu trabalho, que nos
honro como arte de representar, é
fora de dúvida que a Associação
Brasileira dos Crlllcos Teatrais lhe
concedera a ambicionada medalha
de ouro dc 1948. O sucesso dc uma
peça também podo ser medido atra-
vés destas colunas pelo Interesse quo
a mesma desperta entre nossos jo-
vens críticos. Logo após sua prl-
meira representação nos chegam, de
todos os cantos, crônicas desses fu-
turos donos das nossas colunas do
teatro, transbordando de entusiasmo
e de admiração.

Damos a seguir a crônica, escrita
por um autor de vinte anos, que
tem uma peça muito Interessante a
espere de um produtor audacioso,
sobre os dois atos de Sartre:"Lu Putnln Rcspectueusc", de Sar-
tre é um drama Intenso, cm, real, e
nos apresenta a vld» e os persono-
gens de uma maneira fria, sem
máscaras, como se todos nôs esti-
véssemos Impossibilitados de agir u
de pensar sob uma névoa de mlstlfl-
cação e disfarce. Os personagens
das peças de Sartre são mais vlvo.t
e portanto mais humanos que os ou
tros. Tomemos por exemplo a fl-
güra de Llzle. personagem princl-
pai da peça em questão. Fia está
imbuída de todas as qualidades c os
defeitos de uma mulher dc sua es
pécle, sofrendo, mas vendo acima de
tudo o lado prático da vida e do
amor.

A peça tem de tudo um pouco;
tem Llzle, com os seus temores e
superstições, com a prática adquiri-
da naquela vida irregular a lhe ditar
os passes, e com aquela Ingenuidade
própria dos fracos de espirito. A
peça tem o senador Clark, homem
esperto astuto e manelroso, intell-
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A "PRIMEIRA" DE HOJE,
NO SERRADOR: "LAR,

DOCE LAR"

Procópio. com a estrela de "Lor,
doce lar", desfecha a ofensiva du ri
so nu r«airo Serrador, atendendo,
depois de duns peçus eminentemente
literários, — "O Grande Fantasma",
Io Do Flllpnii, o "I.ndy Godivn" de
Julllicinie Figueiredo. Ao Indo de

rocúplo, apareçam Alma 1 luru, Rc-
1.-11 ci Restier, Joyee Ollvolrn, Curiós
)uval, Tereza Lane e Sulú dc Curva-

ihu. A peçn "Lnr, doce lar", (Tedln
Bros), é dc outmi.i de MnrB.net
Mayo, autora da comédia "Meu
bébc".

A OUTRA "PB1ME1RA",
NO JARDEL: "O PETRÓ-

LEO É NOSSO"

Noticiámos que a estréia dessa ne-
va revista seria untem. Mas tal uoo
se deu. Será hoje, As 20 e 22 horas.
Revista de Paulo Orlando e Geysa
Boscoli. conta com um elenco em
que figuram Grande Otelo, Tuilo
Bertl, Juan Daniel, estreando So-
tange França, Jane Ginsy. Alnlr Na-
zaretli, a parelha de baile Souza e
Suznna, continuando no conjunto
Rosita Rocha e Glória Caetano.

RONDA

CINEMA
O "TRUST" E A C C P

1

Jimé Mnrln Monteiro

Rádio Globo: 18.30 — Congresso
de Jazz; 18,45 — Alô, meu bem. com
Daisy Lúcide: 19,00 — Esnortes no
ar: 20,00 — Sociais; Narrativas Ma-
ravilhosas; 20 30 — Novela: 21.00 —
Vaudevllle: 21,30 — Canção do dia:
Pinchito e Pastor; 22.05 — Conversa
em familia: 23,00 - Folhas soltas:
Conversando com o Brasil.

Rádio Nacional: 17,30 — A vida
é 8»sim: 18.00 — Cine revista: 18.30

No mundp da hotn; 18.45 — Minha
vida meu amor: 19.00 -, Show faixa
azul: 19 30 — Asênc'a Nacional: '0.00

Rádio novela: 20,^0..- PHK-30:
21,00 — Comentário oolitlrn: 21,05

Rádio novela: 21.35 — De tudo
um pouco; 22.05 - Caricaturas.

Rádio Rooliet* Pinto: Das 9,00 ás
9.30 — Curso de'francês — Io ano —

Rádio Canadá: 21.30 — Inicio dai
t'ansmlssün: Cldede do Canadá — 1
A vida e atividades das cidades ea- jnad»ns»«: 21.45 — Fernando Rob'-1
rtonv: D» Montreal nara o Brasil 1
ü?.pn _ Noticiário nacional dn Ca-
nndá e Internacional: 22.15 — A crô- jnica da semana — Um retrospecto¦los (atos mais interessantes. |

Programa da BBC: 19,05 — In-
"I*s nelo **dio: 19.30 — Música de
bailado: 20.00 - Di-mimtes Dará a
Indústria, palestra; 20,15 — Cabarcl
— 1» partp; 20.30 — 1) Livros e Au-
tores, de Joanulm Ferreira: 2) O Cl-
nema na Grfi-Bretanha, de José
Vc'»a: 20.45 — Caharet — 2a oarte-
2115 — PoKtlea internacional, co-
mentárlo; 21,30 - Nnvo conjunto
londrino de corrt-s; 22,00 - Sumário
das noticias e Bádlo-panorama.
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raçada, soíredora e revoltada, e cuja
revolta é latente, sem forças para
aflorar ao pensamento c à boca,
cheio tde um respeito secular pelos
brancos, como se esses fossem algo
contra que o ódio dos dc sua raça
fosse Impotente para preservar-lhes
do jugo. ,

E é com um punhado de seres bem
humanos, com quatro figuras cen-
trais, cada qual tendo cm sl um

I problema e ambições, que Jean
i Paul Sartre conseguiu íazer essa co-1 média que tem um pouco de dra-

ma e muito de sátira.
Mais uma vez temos que louvar o

1 espirito empreendedor e arrojado
desse moço-produtor que é Sandro,
graças a quem temos tido oportunl-
dade de assistir a essa mundlalmen-
te conhecida "La Putaln Respec-
tueuse". .

E será preciso que se dedique uma
grande parte desse louvor àquela

AI vem Dercy Gonçalves I —
NSo dlgal — Vem meamo. Numa
revista. , ,"Cara mal feita". Depois de uma
excursão triunfal pelo sul. Tomara
que volte engraçada eomo sempre
mas de repertório melhorado.

Aquela é Déo Mala. Mulata de
sorte. Canta bem. Requebra me-
lhor. Apareocu so lado de Oscari-
to. Mas o publico viu logo que se
tratava de alguém com personallda-
de de verdade. Venceu, sabe? Can-
ta agora na "boite" Casablanca.
Moaclr Fenelon contratou-a para

, uma (ita. Está assim de contratos.
Vai longe, essa Déo Mala.

Este é o terceiro e ultimo més
de "Mulheres", no Regina. Vai sair
do oartaz, de teatro esgotado. Dul-
clua de parabéns mais uma vez.

"O Ribatejo" é a opereta que
os nortuíuescs estilo apresentando,
no João Caetano. Tem uma canção,
no segundo ato, que Irene Isidro c
o coro dc campônias cantam; depois,
a platéia canta também. Fica tudo
multo mais bonito com essa canção
que sc leva no ouvido, quando o es-
petáculo termina e, no dia seguin-
te, (Ica-se multo espantado por que
a sabemos de cór.

Freire Junior, que além de au-
tor teatral é o diretor de produçSo
da Empresa Walter Pinto, vem con-
quistar mais um recorde e êste mo-
netário. E' que o festejado autor de
revista c burletas vem de contribuir
com Crí 100.000.00 (cem mil cruzei-
ros) de porcentagens sobre os dl-
reltos para os coíres da Associação
Brasileira de Autores Teatrais.

Alda Garrido está se divertindo
e divertindo seu Imenso publico em
"O Congresso é que resolve", no RI-
vai.

"Noites de Carnaval", no Tea-
trinho Intimo. Uma comédia argen-
tina que Aimée e seus artistas estão
representando.

Sctmndo sa propala, rounlr-so-d
broDomcntc cata colsu chamada C.
C. P., a iim de projsor/ulr nas ln-
vemll/açacs sobro o "trust" duo
ninlopnl/lco liderado p«os Scuuila-
nos Hlbulros. Prouriuelmciito duril
iiuwiii propus de IIIO/lülOllülll 0 (Imi-1
üe: e tido t nada Impassível quu «1
cauulhulros do "tru.it" sujam por!
uniniimliiade absolvidos. !

Entretanto, se a CCP resoluer, pnr
motivos que nos escapam, Isentur
dc culpa os Sowcrianos Ribeiros, «co-
licrlando-os numa impunidade que
jó a cuvcri/oiihnrd, nem por Isso o
povo so conuoncerrt da inocétiilu dns
rous, nítida mal» quo o "trust" dia
a dta se fortaleço, dia a dia -e tor
na mais escandaloso. Os scuerianos
obciii ús claras, ameaçam e limiar-
roneinm, às vezes passando a Ioiioiis
tiradas demagóplcas, e um deles, o
pequenino, jd udrlas vezes aludiu d
sua intanplbilldadc. A CCP náo os
ntlnpird, asscffuram os "Irustmcn"

e seus fimulas.
Os incomodados que so mudem, os

exploradores que sc danem. Eles
querem permanecer sozinhos no nc-
1/óclo, que i multo rendoso. E muita
«ente já teve de se a/nstur do meio
clncmatoprd/ico para ndo sucumbir
Inteiramente. Pequenos exibldores,
distribuidores e produtores de /il-
mes nacionais wlram-se, ao conquls-
far o "trust" todas as suas caracte-
rlsücat, sem órbita vara agir, sem
espaço para se movimentar. Al estd
um vastíssimo circuito de cinemas,
irradiando-se pur «uusu lodo o Bra-
sil. Al estd a UCB, distribuidora
dos seueriatios a que todos os /ll-
mes nacionais e muitos estratiaciros
tem de ser entreaues para cmiscpuir
exibição. Aí estío os severlanos me-

(Idos »in prodllfflo nacional, Inlrlan»
do oulra Ü11I11II111. Al CJld o seu (les.
respeito d lei de olirlflíitoricilaile, sò
exibindo um filmo Itilltulado "Fo-
lias Cnrioais" (iillrts, uma COlaa lu-
/nine, dlrii/iild pnr ttm IfinoraillO Ir-
rumudiiivol de 111J0 name nunca »in
rimiriloi depois de sérlatlicnlo
iiiiiuiiçíiiios lii'1'i "censura" o «Iii,
tílz-sc, pulo clio/e do policia.

Aiiesar Ue Imi". nliipiiiini portJ
préuer o quu « C, C. P. resol-
verá. Alus 11 immito jú estil lirt mui-
to rosolilldó, Os scuerianos ttm <ui
mio t<'m 11 dlreçflo da uni "trust" ri-
tientatoorii/icn Incumpnrrtuolniaiilo
tunls «oroonlioso dn quo aquiles
"tnisls" roceiitemonía descobertos o
lono fies/oitos nns Eslnctos Unidos?
A resposla A fao tSbirta que os
trust-incn, pelas colunas do um «ett
noente. silo os primeiros ¦ con/oísd-
lo. E se a CCP decidir que não
existe "trust", enliio min nos rcslfi
outra cnlmi scuíln descrer de sua
capacidade dc (nuestloaçflo nara tifla
duvidar dc suu Intcqrldndc moral. '

MONI7 VIANNA

Na A. B. I. — Domingo próximo,
terá lugar 110 auditório da Associa-
ção Brasileira de Imprensa a sessão
cinematográfico Infanto-juvenil que
terá inicio ás 10 horas, com a apre-
Bentnçlío tealrul do treotinho da
Sociedade Pestalozzl do Brasil, com
a apresentação das peças "O padeiro
alegre". "Avenluiiis do cnrropnti-
nho" e "Gato de Mãe Joana". Além
dessa peças Infantis, será npieson-
tado um complemento de filmes
também apropriados para a lnfán»
cia. Ingresso com a carteira social.

VIVENDO DE TABLETES.
CHAPMAN PINCHER, do "Daily Express", especial para

o "Correio da Manhã".

FESTIVAL DE MÚSICA
BRASILEIRA

O maestro Eleazar de Carvalho,
<ra concerto para o primeiro turno
de sócios, rege amanhS á tard?, no
Municipal, a Orquestra Sinfônica
Brasileira. Êsse concerto, repetido
sjgundn-feira á noite, constitui um
Festival de nossa música, compon-
do-se o programa de importante
cbras em primeira audição, de Vil-
la Lobos, Lorenzo Fernandez e Ca-
inargo Guarnlerl.

RECITAL DA CANTORA
LETICIA DE FIGUEI-

REDO
Apresentando programa que

übrance composições de Handel.
Paísicllo, Schumann, Chaussen, Dve-
rak enire outrou autores e, na últi-
ma parte, um grupo de páginas bra-
fileiras, inclusive algumas da lavra
da própria recitaüsta, a distinta
cantora Leticla de Figueiredo reall-
'a hoje ás 21 horas, na Escola Na-
cional de Música, o seu anunciado
recital.

PIANISTAS LÉA FIGUEI-
REDO E IZAURA PAREN-

TE DE MELLO
Duas d stintas discípulas da pro-

f.ssora Ruth Araújo Viana, as jo-
vens pianistas Léa Figueiredo Pi-
menlel e Izaura Parente de Melo
realizam hoje. ás 16 horas, no Con-
srrvatório Brasileiro de Música, re-
citai de plano.

PROGRAMAS MUSICAIS
Hoje. no auditório da A.B.I., ás

21 horas, efetua-se a primeira audl-
lão da série "Programas Musicais"
da 19IS, promovido pela professora
Dulce Saulcs. com seus alunos Essa
audição, que vem despertando mui-
ti Intrrísse, foi organizada da se-
guinle forma:

Bach — Minuelo e Marcha.
Kuhllau - Rondo de Sonatina. C.
Franck — Queixas de uma boneca.
Vi'.!a Lobos — Senhora postora,...
Strcnhbos — nondino. — Ana Lui-
za ile Lacerda Pessoa.
..Debussy: Prelúdios — a) Cathé-
(Irai? engioutie. - Domingos Costa
ile Azevedo; b) — Les sons et les
Pirfiir,-, timrnent dans !'alr du solr.
n - Bruyères; dl — La Puerta dei
Vino. - Hdnardo de Oliveira

• C Kranck - Prelúdio. Fuga =
Variaçío, - Adhemar Salde.

Scriábine - Prelúdio. Debussy -
Dansa Bortkiewicz - Estudo (Le
heros). — william Urso.

Scriábine - Estudo Krelsler-Ra-
chmaninnnff - Licbesleid Rachma-
ninof - Pre.íitTo. Fauré — Impro-
viso. Villa Lobos — Imnríssões se.
resteiraa. Chopin - Quatro Estu-
dos — Ruben Dario Carrijo Coube

ESPETÁCULO DE BAILA-
DOS t)E DISCÍPULOS DE

KLARA KORTE

da" números de conjunto artística-
mente interpretados. Como solistas
merecem destaque a pequena Vera
Lúcia Sodré, as lrmâs Mlllars. Eu-
nlce Llnton, Vera Cardoso, Vera Ro-
drigues de Mattos, Yvonne Nevièse
e Gisela Vasconcellos. Foi viva-
mente aplaudida Gloria Souza Bar-
ros, dona de técnica apreciável. Fl-
nalizou a vesoeral "Baile Improvisa-
do'', que multo agradou.

Domingo, dia 14. haverá outra ves-
peral, com o mesmo programa, sen-
do substituído apenas um número,
"Baile Campestre", por o "Galinhel.
ro".

SOCIEDADE CARLOS
GOMES

Encerrando suas atividades deste
ano. a Sociedade Carlos Gomes rea-
Usará o seu 6.» concerto a 17 do
corrente, quarta-feira, no auditório
do Conservatório Brasileiro de Mú-
sica, contando com o concurso de
dois conhecidos artistas: tenor René
Talba e flautista Moacyr Liserra.
Colaborarão ao plano. Ermellndo
Castelo Branco e Gllda Liserra.

AUDIÇÕES DE ALUNOS
AmanhS, ás 17 horas, na Escola

Nacional de Música, realiza-se audl-
çSo de alunos da conceituada pro-
fessora de piano Nair Bevilacqua
Barrozo Netto. Entrada franca.

Domingo, ás 18 horas, na A.B.I.,
a distinta professora Zllda Passos
Perl apresenta s*us alunos dc piano,
em uma audição.

que provasse essa afirmativa. Creio
que os allmentoa concentrados e os
produtos químicos neutrallzadores da
sede contidos em cada grupo de sela
das minhas tabletes poderá manter
um homem normal bem alimentado
durante 5 dias, sem qualquer alte-
raçio de scub Índices Intelectual e
energético".

"Essas tabletes, .0 apenas um re-
ci rso de emergência para o caso de
uma repentina escassez de allmen-
tos normais. Seriam multo útelB em
Uerllm, por exemplo, ou mesmo na
China. Consegui emprestar a ai-
gumaa dessas tabletes o gosto da
carne de porco, coisa que me ous-
tou semanas de trabalhos exaustl-
vos".

EM SEGREDO
O locai exato do castelo será iran-

tido em completo sigilo, até que a
experiência esteja terminada. Mui-
tos dos quartos do castelo estío
sendo transformados em laboratório,
contendo todos os Instrumentos ne-
ces84t'i ao registro eficiente dos
resultados.

NOTA A' MARGEM: Os clentls-
tas viverão em uma parto Isolada
do castelo, pois nSo desejam que o
cheiro das tabletes por ocasl&o da
preparaç&o, tenha efeito prejudicial
sobre o apetite das "cobaias"...

Num castelo situado nas proxlml-
dades de Londres, 100 homens náo
comer&o coisa alguma durante 5 dias.
a n&o ser umaa tabletea especiais.

Heall/ou-se sábado. 6 de novem-
bro. uma vesperal de bailados das
aiunas da Klara Korte no Teatro
Municipal.

A platóia aplaudiu os "Jogos Cam
pe.-trcs" dn usados em traj:S do sè-
culo Luiz XVI com música de Mo.
zart Os preiúd o.s de Chopin foram
também recebidos calorosamente
Doa "divertissem^nts". sobresairam"Lair.cnto" e "Conciéncla Tortura.

III ASSEMBLÉIA GERAL DAS
NAÇÕES UNIDAS

Discussão do caso grego na
l; Comissão (Política e de

Segurança)
A dlscuseão do caso grego na

1*. Comissão, tem provocado^ Im-
tensos debates aobre a PWtK»
internacional da URSS e d<« Es-
tados Unidos da America. O re-
latório da Comissão Especial das
Nações Unidas para os Balcans
(UNSCOB) acusa formalmente
a YuK°slavia' a Albânia e a Bul-
raria dc Intervirem na guerra
civil grega, auslltendo material e

moralmente os guerrilheiros do

general Markos. Para defender-
ae, aqueles três países, apoiado,
pela URSS e «eus satélites, tem

tentado vários expedientes, ne
inicio procuraram eliminar da
agenda da Assembléia o cnso
Rreso. e. fracassada essa mai»-
bra. tudo fizeram para retardar
o exame do relatório. Obrigados
o entrar na discussão desse ul-
timo. os paises do bloco sovleUco
reviveram desacreditar a UNS
COB. e desviar a atenc&o sobre a

culpabilidade da Yugoslavla. Al-
bania e Bulgária, apontando eomo

responsáveis pela situação na Gre-
cia o governo "monarco-fasclsta

dr Atenas e o "imperialismo at.glo
americano". Ao em vez de agres-

i apresentaram-se os vlslnhos

Essas tabletes, que pesam 15 gra
n.os cada uma, contêm alimentos
sólidos e líquidos combinados.

Cem estudantes de medicina e um
grupi. de médicos, cirurgiões e pato-
loglstas de primeira Unha tomar&o
parte na mais original experiência
deste mundo.

Durante S dias os estudantes vi-
veráo sem os alimentos normais
cada estudante receberá uma raç&o
diária de seis tabletes especiais e
contlnuar&o suas atividades unlver-
sltárlas ordinárias, assistindo aulas,
filmes científicos, conferências espe
clallzadas e praticando esportes.

Os cientistas submeter&o as "co-
balas" a constantes «ames, regis,
trando peso, press&o arterial e ten-
s&o muscular. Testes diários de
Inteligência determlnar&o se os es-
tudantes est&o ou n&o sendo men-
talmente afetados pela dieta.

Essa experiência foi concebida pe-
lc químico londrino dr. Hellmuth
Heltz, que Inventou as tabletes.

O dr. Heltz nos explicou os obje-
tivos da experiência: "Multo se tem
falado sobre a possibilidade do ho-
mem viver alimentando-se exclusl-
vãmente de tabletes, mas Jamais ae
pensou em fazer uma experiência

UIkh Alivnlro

pêncla que só se aplica ao que de
útil pode conseguir para os seus
ideais falhos de servir ! sua pátria;
vemos a figura de Fred, alimentado
na mesma seiva que nutriu o pai,
odiando os negros com a natural!-
dade adquirida dos seus antepassa-
dos, e no entanto suficientemente
jovem e tolo para se apaixonar por
uma mulher da vida. E ainda per-
tince á peça, como figura chave e
como toque de realismo brutal, o
Negro, produto de uma raça escur-

1 que soube ser uma Llzle como mais
! não poderia querer Sartre, talvez
I em certas passagens mais mulher
I e mais Llzle do que o próprio autor
1 tenha sonhado. Temos portanto que

ressaltar o nome de Olga Navarro,
que soube colocar o seu nome e
seu papel na galeria daqueles para
os ouais não há fronteiras nem Hn-
guas únicas, na galeria dos Erandes
papéis universais.

E' Indiscutível que o segundo pa-
pel da peça, em valor teatral e em
valor lnterpretativo. cabe ao Negro.
aue sexta-feira passada recebeu de
José Maria Monteiro, essa nova fl-

! gura promissora dos nossos meios
! nrtistlcos. um tratamento adequado.
í suf'"i?nte força dramática e bastan-
i te ênfase emocional.
I O Fred, cnm tantas caracterlstl-1 cas interessantes, não mereceu do
I sr. Fernando Vll'ar o devido cuida-

do em sua criação, no que resultou
i falho e sem a devida expressa".
i Prlnclnflmente no primeiro ato eie
I se mostrou bastante tolhido. O seu

fip"l foi bem mnls aceitável.
Já o Senador do sr. Roberto Dur-

I vai, embora re ressentisse de tem-
I po para aperfeiçoamento do perso-

natrem encarnado e para convencer
eom mais facMiriotle Llzle e princi-
nalmente a plãté'a'de suas tão "pu-
ras" Intende*, foi rte um certo mo-
do convincente. Parece-me aue o
sr. Roberto Durval se assemelha
multo a" Fr. André Vtllon, da com-
panhla Eva e seus artistas, princi-
pplmehte n ?eu íorto fpnlal,

Nns demais naneis, Wallace Viana
e Antinlo Gonçalves não compro-
metem. , .

O sr. Waldlr Moura estrelou bem
como cenarista, e d. Itália¦.Fausta
merece slnderos parabéns pelo mo-
do como se houve na direção dos
ps"éls da peça. ; .

A tradução do sr. Mlroel da S1I-
veira é boa, e bastante aoroprlada
em certas ocaslçflcs. — Repínnldo
Lopes Rabello."

americanos. Por outro lado, a INS
COB, ê violentamente atacada fl
acusada de parcialidade e levlan-
dade em suas observações e cor."-
clusSes.

A 1*. Comissão, durante 4 dias,
ouviu, pacientemente longos dis-
cursos dos delegados da URS8.
Ucrânia, Blelorussla, Iugoslávia e
PoIOnia, e as declarações dos re-
precentantes da Bulgária e Al-
bania, países que não sSo mem-
bros da ONU. Negou-se porem a
ouvir qualquer enviado do "g«-

neral Markos".
Em seus discursos todos os re-

presentantes do bloco soviético se
apegaram aos mesmos argumen-
tos. O delegado Iugoslavo talou
durante três horas. Declarou que
a urecla é que representava um
perigo para a paz e a segurança
Internacionais, que a ajuda ame-
ricana era um preparativo para
nova guerra e a UNSCOB mera
"rortina de fumaça". O delega-
do polaco disse que os Estados
Unidos "precisam" de guerra cl-
vil na Grécia, para justificar o
e.«tabelcclmento de bases amerl-
canas. A URSS apresentou um
projeto de resolução em que con-
substancia as «uas acusações
contra a UNSCOB. o governo
grego e os Estados Unidos Ex-
cluido o bloco soviético, todas as
demais delegações tem manifes-
tado o seu apoio ao projeto de
resolução apresentado conjunta-
mente pela China, Estados Utll-
dos. França e Reino Unido. A
Austrália, entretanto, vai apre-
sentar um projeto próprio, pelo
qual a UNSCOB seria transfor-
mada em comissão de conciliação
apenas e reduzida a cinco mem-
broo. Esse projeto se baseia em
sugestão feita há tempos pelos
representantes do Brasil e do

ARTES PLÁSTICAS
EXPOSIÇÃO JAiN ZACI1

Continua aberta ao publico no
sal&o do Instituto dos Arquitetos,
â praça Flórlanu a musira de Jan
Zach, o precioso artista tcheco
que 8e encontra no Brasil há
muitos anos, A exposllo de Zach
é uma demonstração de suas
qualidades de pintor, escultor e
desenhista. AH encontram-se nâo
apenas obras Je pintura a óleo,
como excelentes desenhos para
tapetes e têxteis em geral.

A mostra de Jan Zach deverá
encerrar-se a 15 do corrente.

, EXPOSIÇÃO EUGENE CXJI.SON

Eugêno Colson expõe atual-
mente no Museu Nacional de Be-
Ias Artes uma serie de obras de
pintura e escultura. Este artis-
ta franoés antes de vir para o
Brasil residiu em Portugal, onde
Be fez conhecer pelaa suas ma.
rlnhas tendo em 1945 ganho a
medalha de prata da Sociedade
de Belas Artes de Lisboa.

Em 1944 aportou em Pernam-
buco, em missão do Comitê de
Libertação de Alger, sede do mo-
vimento de De Gaulle, Deade en-
tfio ocupou o posto de cônsul da
França em Recife, até 1947.

Entfio, deixou as atividades ad-
mtnlstrativas, maa continua resi.
dlndo no Brasil. Tornou-se apal-
xonado pelo folclore do nordeste.
Fora da sua produção em escul-
tura, suas notas plctôrlcas outro-
ra bastante acadêmicas t6m hoje
uma execuçfio de tendência deco.
ratlva moderna. Deve o artista
esta evoluçfio á Influencia da sua
passaeem na África, onde poude
observar a simplicidade de ex-
pressão dos artesfio Indígenas.

A exposição seri encerrada a
IB de novembro.

MUSEU OE ARTE MODERNA
DE FLORIANÓPOLIS

t^^SsISSpaqnistào na uNSCOB

Plnrlnnopolln, 11 (Asp) — En-
contra-se novamente entre nós,
o escritor Marques Rebelo, que
exibiu recentemente aqui, com
grande sucesso, uma numerosa
coleção de telas de famosos ar-
tlstau nacionais.

A convite do governo estadual,
o ar. Marques Rebelo organiza.

LIVROS NOVOS
"PALAVRAS AO MUNDO"

de Laurindo de Brito.

E' extremamente dificil falar ao
mundo, no momento atual, no meio
das dúvld8S e das Incertezas, com
doutrinas lncendiárlas a ressequlr
os cérebros, pruridos anárquicos em
toda a humanidade, e -muito pouca
filosofia — e essa mesma pessimis-
tal Que dizer, pois. das "Palavras
ao Mundo", de Laurindo de Brito?

Mas, como se trata de poesia, tu-
do é possível. Só os poetas teem o
privilégio de dizer o que pensam e
mesmo o quo não pensam...

Laurindo é um romântico. Talvez
o último abencerragem do roman-
tismo. que se quer enganar a sl
próprio, enveredando, às vezes, para
um "naturalismo", a Zola, ou um
"modernismo" desabusado e retor-
cido como frases de Mallarmé, Não
é essa, porém, a sua natureza Jntl-
ma. Sente-se algo forçado quando
êle assim se eqprlme.

Laurindo de Brito nasceu poeta,
a sua linguagem é o verso. A prosa
lhe é avessa:

"Nascente ô Poesia.
com a mlnh'alma,
cantando;
vives,
como eu vivo,
sonhando."

A naturalidade do seu estro atin-
ge, às vezes, à doçura, à slmplicl-
dade e ao perfume do folclore:

"Quando tu passas, sorrindo,
com o teu sorriso de flor,
mlmValma te vai seguindo
como uma sombra de amor.

Em todas as modalidades do sen-
tlmento carinhoso e terno, no que
é propriamente lirismo espontâneo
e delicado. Laurindo de Brito é"
inexcedtvel. Isto não quer dizer que
êle também não possa tornar-se
violento, mordaz, Inquieto e justi-
ceiro, quando quer. Leiam "Enterro
de Terceira Classe", "Mentalidade;
da Favela", "O Mundo :ráarcha para
o CáosV, "Lamternas Multlcores..."
Nunca nenhum» poeta lançou maio-
res anatemas -sobre o mundo e a
sociedade)... Mas não é êsse o seu
feltio habitual. A sátira, levada ao
excesso, desarticulou-lhe a lira.
tornando-o até futurista..,

Laurindo de Brito é. um grande
patriota. 1 '¦¦¦''

Sua poesia intitulada "São Paulo"
já se tornou célebre, e ê um modelo
de amor pátria e de exaltação para
a terra onde nasceu.

Os Ingleses possuem uma Institui-
ção maravilhosa e Inteligente: a do
Poeta Laureado. E' o único pais dó
mundo que tem um poeta oficial e
oficializado. Como isso enobrece
aqueles insulares!

Pois bem. Laurindo de Brito po-
de ser perfeitamente o "Poeta Lau-
reado" de São Paulo. Pena que já
não o tenham proclamado.

0 NOVO COMETA

CARTAS AO CRONISTA

Contra os cambistas
"Leitor diário e admirador slnce-

ro da sua página teatral no concel-
tuado matutino que é o Correio üa
Mauhd, venho solicitar-lhe um ur-
gente esclarecimento em matéria
quotidiana na vida teatral da nossa
Metrópole.

Trata-se do teatro "Fenlx". Como
ae pode ajddar ao esforçado Sandro
a vencer as crescentes dificuldades
por êle enfrentadas se somos barra-
dos na caixa do teatro, ocupada por
um indivíduo antipático, que nunca
tem os bilhetes desejados, mesmo
com antecedência de 3 dias (I), co-
mo aconteceu no meu caso.

Pedi bilhetes terça-feira para sex-
la e recebi a seguinte resposta: "Só
tenho da letra E em diante". A dez

{lassos 
dali o cambista oferecia bl-

hetes para as primeiras filas para
a mesmissima sexta-feira l

Aliás — essa chantagem com os bl-
Ihetes teatrais pratlea-se em todas
as casas de espetáculos como no
"Recreio", "Regina", "Carlos Go-
mes" etc, etc, mas lá as empresas
não se incomodam, nfio pedem apoio
já estão feitas, não ligam ao publi-
co. lá o povo vai de qualquer ma-
nelra — mas o Sandro, que quer
pnssar para a posteridade como o
primeiro batalhador do bom teatro
literário na Capital da Republica,
deve tomar providências urgentes
contra essa sabotngenrestuplda do
seu bilheteiro bllloso. Entendo ain-
da, que uma pessoa não pode recla-
mar boas localidades na ultima ho-
ra — mas pedindo-as à primeira ho-
ra da venda e obtendo a resposta
seca:?"não tem, só letra E ou F".
revolta!

Grato pela atenção, sempre seu
admirador, — Benjamin Niedztoiedz."

INAUGURAÇÃO DA EX-
POSIÇÃO DE TRABALHOS
DOS ALUNOS DO CURSO
DO TEATRO DE FIGURAS
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TOCTEAU E WELLES — Em Paris, onde passa a maior parte
de seu tempo, Orson Welles teve oportunidade de várias vezes
se encontrar com Jean Cocteau, que, de uns anos para cá. vem
se utilizando do cinema para universalizar sua.fama. Welles
revolucionou os meios artísticos da França, primeiro com a

exibição de "Cidadão Kane", que só em 1946 íoi
apresentado; depois, com o seu comportamento

de homem que não liga para nada

ali

CURA CIRÚRGICA DA TROM-
BOSE ARTERIAL

Paris 11 (F. P.) —Um no-
vo método operatórto da trom-
bose arterial (coagulação do «an-
gue que se produz nas artérias
e que provoca a gangrena), foi
Inaugurado com sucesso. Essa
operação jâ foi teaitada hâ trla-
ta anos pelo professor Leriche,
mas nâo foi possível substituir os
segmentos atingidos pelo enxer-
to venooo. senão quando os mes-
mos não ultrapassavam de seis
centímetros. Hâ alguna meses, o
professor Leriche, assistido por
J. Kimlln, tentou de novo essa
operação, utilizando o paíer an-
ti-coagulante da heiparina. Foram
oe resultados dessa operação que
o protessor Leriche expoz ontem
à tarde perante a Academia de
Ciências. Os segmentos das ar-
têrlas dos membros tKferlores
Iam de 15 a 47 centímetros, O

PUBLICAÇÕES
Recebemos as seguintes:

Ole, seleção de noticias da Espa-
nha, ns de Janeiro a maio, Sl»,
de abril, o estatísticas espanho-
Ias, de 1947, editados em Madrid;

Dlgento Hconomlco, da A.C. e
V.C. do São Paulo, n. de outu-
bro; Jornal dn» Jornal», da Eclo-
tica, S. Paulo, n. do outubro;
Boletim, do D.N.E.E., n. 5; He-
Tl«<n Golnnn, n. de outubro; fin-
lerin Gnlvlno, n. de 1 do novoni-
bro; Boletim do C.T.E.F. dp
Ministério da Fazenda, n. de bl-
mestre setembro.outubro; Snlçn
Técnica, de Lansana. n. 2; Poli-
tica e Letra» n. de 8 do julho.

sucesso foi completo, salvo nos
casoo em que a operação se rea-
Ilzou em segmentos da 47 centi-
metros. O primeiro paciente a
ser operado — jâ há cinco mesçs
— anda de maneira absoluta-
mente normal. Pela primeira vez
no mundo houve êxito em tal
operação.

Cambrldpe, Massachussets, 11 (A.
P.) — j'ol anunciado um novo
cometa "mais brilhante do que Ve-
nus", e os astrônomos locais estão
empenhados em acompanhar e estu-
dar a sua trajetória. Enquanto es-
ses dados não forem rigorosamente
conhecidos, não será possivel aos
sábios que sondam os céus fazer
qualquer previsão sobre os locais e
horas em que o novo cometa po-
dera ser avistado.

Esse novo errante do espaço foi
avistado pela primeira vez pelo Ob-
servatório da África do Sul e, pos-
terlormente, por outros astrônomos
na Argentina, no México e na Aus-
trálla.

Charles Pederer, redator da publi-
cação "Sky Ana Telescope", e que
está cooperando aqui com o Obser-
vatório de Harvard na coleta e es-
tudo de dados sobre o novo cometa,
teve ocasião de declarar:

— "Ainda não sabemos qpe dlre-
ção está tomando. Temos que loca-
llzá-lo ainda mais tuna vez".

A velocidade do cometa é tam-
béni um dado importante para as
observações. Os astrônomos cal-
culam, entretanto, que. tudo Indica-
que éle tenha uma velocidade maior
do que a da Terra, que é de 18 ml-
lhas e mela por segundo em torno
do sol. Todos os astrônomos dos
Estados da Nova Inglaterra estive-
ram' atentos aos céus, na noite pas-
sada, até o ralar do sol, mais nada

Recife, 11 (Asp.) — Sábado prô-
ximo, ás 16 horas, na sala de leltu-
ra da Discoteca Publica Municipal,
edifício dos Bancários, 9o andar, sob
o patrocínio da Diretoria de Do-
cumentação e Cultura, será Inaugu-
rada a exposição de trabalhos dos
alunos do Curso do Teatro de Flgu-
ras, ora em andamento nesta capital,
na Escola Industrial da Encruzilha-
da, sob a direção de Eros Gonçal-
ves, Olga Obry, Maria Helena Ama-
ral e Silvio Watson.

DENTRE AS CERAS, SEM SER. . A ROYAL,
CERA ESMERALDA NÀO TEM RIVAL

CARTAZ DE HOJE:

puderam ver de novo. As Informa-
ções parciais aqui recebidas são ai-
go contraditórias no que diz respel-
to ao brilho desse novo astro erran,
te, O dr. J. S. Paraskevopoulos, su-
perlntendente do posto que o Obser-
vatório de Harvard mantém em Blo-
emfonteln, na África do Sul, comu-
nlcara antetlomente que o brilho
era de "segunda grandeza". Issn
eqüivaleria a 1/15. do brilho de Ve-
nus, o mais refulgente corpo celeste
dos céus deste Globo, depois do Sol
e da Lua. Agora, porém, o astrono-
mo Luis Enrique Erro, diretor do
Observatório ¦ Astro-Fislco Nacional
de Tonanzlntla, do México, comuni
cou que -se trata de um cometa
"mais brilhante do que Venus". De
qualquer maneira, esse novo vaga,
bundo dos espaços — ainda sem no>
me — pode ser visto a olho nú, nas
noites límpidas, de qualquer lugar
para onde o levar sua rota desço-
nhecldo.

rá o Museu de Arte Moderna nes-
ta capital, funcionando o mesmo
no grupo escolar modelo "Dia
.Velho".
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À vanda nas boat catas

PABII •" lOnoBBI • «OVA TOBB

NOS CINEMAS
CINELÂNDIA

1 upiiuiiu - alusões passatempo
jurnaU • variedades

Império — Madreselva
Metro — O amor que me deste
Oüeou — Robln Hood, o prin-

clpo dos ladrões
Falút-lo — Serenata prateada ,
puthé — O Idiota
Hex — O vale dos Zombleg
fiaxa — Escrava do pano verde
Stto Cario» — A gondola do dtabo

e Belezas de Chicago (short)
Vitoria — O signo üe Arle»
CENTRO
Centenário — Reconciliação
oiueuv — Nuticia» uo um o mun

üo em revista,
Colonial — Ladrão de Bagdad
U. Pedro — Até que a morte

nos separe
Eldorado — Sonhos dourados
Floriano — A rua do Delfim ver.

de
Guarani — Só resta uma la.

grlma ¦-. '¦'¦¦
Ideal — Quando oa deuses

amam
Iria — O anjo e o malvado
Lapa — Anos de ternura
«tem de SA — O beco daa almas

perdidas
Metrópole — Quero-te Junto a

mim
Moderno — Sob o manto tene

broso
Olímpia — Uma vida roubada
ParUlenae — Escrava do pano

verde
Primor — Escrava do pano verde
Rio Branca — O ret a» dlver-

te
SAo José — O Idiota
BA1KKOS - SUULKBIOS
Alpha — Dama de capa a espa-

da
América — Robln Hood, o

príncipes dos ladrões
Americano — Obrigado doutor
Apoio — Sinfonia do passado
Aatorla — Escrava do pano ver-

de
Avenida — O oavalo 13
Bandeira — Sinfonia pastoral
Bento Klbelro — Aventuras de

Rusty
Carioca — O signo de Aries
Catnmbl — Sempr* no meai cora-

çfio
Cavalcanti — Minha morena lin-

da
Collaea — Debll 4 a carne
claeatiaaa - Varieuaae dlarla

mente das lt á» tu Da.
Edaon — Reconciliação
lüatficlo — O justiceiro
tloreita — Querida Suzana
Klnmlnense — Colheita selvagem
Gloria — Tarsan e a deusa verde
Gra lan — O homem sem cora-

s£o
Guanabara — O beco das almas

perdidas
Ipanema — Ninho de abutres
Irnja — Madona das sete tuas
jovial — O poderoso Macgurk
Madureira — Quero-te junto a

mim
Mnrnranlt — Obrigado doutor
üfnacote — Escrava do pano ver-

de
Meter — Deus me deu um amigo
Metro-Coparabana — O amor que

m« deste
Metro-TIJaen — O amor que me

deste
Modelo — Recordações

Moderno — Mãe
Monte Castelo — Inverno da al«

ma
Nnclonal — As mU e uma noite
Olinda — Escrava do pano ver»

de
Oriente — Bandoleiros
Palácio Vitoria — Casa de bo.

necaa
ParnlHO — Um tigre domestrica-

do
Pnratodo» — O Idiota
Penha -* Furla no ceu
Plrajá — O signo de arle»
Piedade — Obrigado doutor
poiltcumn — Mãe
Progreaso — A volta do fantas.

ma
Quintino — A luz é para todos
Hniuo» — Romance e fantasia
Itldnn — A Ilha da maldição
llian — O signo de Aries
Hlla — Escrava do pano verde
HoHúrlo — O filho de Robln Hood
lloxl — Robln Hood, o príncipe

dos ladrões
Snntn Cecília — Os últimos dia*

de Pompéla
Snntn cru» — Acossado
Snntn Iielenu — Tesouro de Tar.

zan
Stnr — Escrava do pano verde
Sflo Crlatovüo — Obrigado doi»»

tor
Sflo i.nla — Robln Hood, o prin»

clpe dos ladrõea
Tijucii — Sonhos dourados
Trindade — Viuva galtelra
Todos oa Santos — O passo do

ódio
Vni Lobo — A filha da pecadora,
Velo O poderoso Macgurk
Vila Isabel — Sinfonia pastoral
ÜOVKKNAUOU
Itniniir — Monsleur Beaucaire
Jiinllm — Marujos Improvisados
NITERÓI
Éden — A vida Intima de Marco

Antônio e Cleópatra
Irnrnl — O signo de Aries
Imperial — As aventuras d»

Marco Polo
Odeon — Mão
Palare — Corpo e alma
Hlo Branco — Que rei sou eu?
CAXIAS
Caxias — Asas do Brasil
PETRÓPOLIS
Capitólio — Robln Hood o prin-

clpe dos ladrões
D. Pedro — Taça de amargura
Italpava — O capitão Blood
Petròpolls — O homem dos meua

amores
TEATROS

Ribatejo
a 4 máos
casaco encanta-

Cario» Gomes —
Penlu — Sonata
GlnAMlro — "O

do"
Joio Cnetnno — Revolta em Re-

clfe
Municipal — Tel. 22-2885
llccrrln — 1'rem Oa central
¦treina — «Mulheres"
nivnl — "O Congrcçso S que re.

solve
Srrradur - !.adv Gndlva
Teatrlnho Jnrilcl — Melhor daa

tres
Teatrlnho Intima — Noites de

carnaval
Aviso

Pedimos aui> srs gerentes ds
ementa que mis comuniquem cnm
a necessária antecedência as k1*
teraçftes dos respectivo* progra.
mas a flm de evitar que o publl»
co seja mal info-niado sobra oa
filmes em exibição.

il
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0 PREFEITO PEDIU SO-
CORRO AO SENADO

É provável, diante dos escan*
dalos da Câmara Municipal, a
modificação da Lei Orgânica

do Distrito Federal
O prefeito Mendes de Mo-

vais passou qutise toda a tarde
de ontem no Senado, tratando
dos Interesses do sua adminis-
tração, relacionados com aque-
la Casa do Congresso. Pri-
melramonte esteve no gabi-
neto do primeiro secretário,
s.\ Georgino Avelino onde
ss entendeu com vários se-
nadores pertencentes á Co-
missão de Justiça e dali
saiu paro entrar n conforencinr
com o presidente Nereu Ramos
a sós. Quando deixava o gu-
biuete do pr|meiro secretário,
em companhiii deste, abordado
paios jornalistas, que deseja-
vam saber a razão dos enten-
lümentos do chefe do governo
da cidade com os senadores, o
geiieral Mendes de Morais de
começo nada quis adiantar.
Como os jornalistas insistissem,
indagando se ele la tomar al"
guma atitude em relação aos
escândalos praticados pelu Ca-
mara dos Vereadores, o prefei-
to respondeu numa frase, mi-
lltarmente: "A respeito disso,
vim pedir socorro ao Senado".
Os jornalistas perguntaram
ainda se ele já havia lançado o
S.O.S., ao que respondeu que
já, por palavras, mas que. ia
fazê-lo também por escrito.

Diante disso, procurámos in-
dagar naquela casa se seria
possivel qualquer atitude, ali,
em relação á Câmara dos Ve-
raadores, no sentido de tolher
a sua liberdade de ação, além
das restrições já existentes.
Apurámos que a Lei Orgânica
pode sofrer alterações e, por-
tanto, pode ser também atin-
gida a capacidade de ação dos
vereadores.

Diante da declaração do pre-
feito Mendes de Morais, de que
vai se dirigir ao Senado por es-
crito, é provável que dentro
em breve o assunto seja escla-
recido.

O movimento de repulsa,
naquele ramo do Legislativo,
sobre o que vem ocorrendo na
Cs mara dos Vereadores, é ge-
ral, havendo, porém, os que
admitem a possibilidade de se
modificar a situação com o pre-
enchimento dai dezessete vagas
ali deixadas pelos comunistas,
o que deverá ocorrer ainda es-
ta ano.

PARA 0 AUMENTO DE VENCIMENTOS DO FUNCIONALISMO,
resta somente a sanção do presidente da República

 \

A Câmara dos Deputados aprovou na madrugada de hoje o projeto,
juntamente com a majoração do imposto de consumo

O presidente da Câmara dos
Deputados convocou ontem,
nos últimos minutos da reunião
vespertina, unia sessão extraor-
dinária que se iniciou às 21 ho-
ras. cujo objetivo, segundo se
sabia, era aprovar o projeto de
aumento do imposto de consu-
mo, cm discussão Inicial. Aber-
tos, entretanto, os trabalhos,
apesar de constar da ordem do
dia apenas aquela proposição
foi anunciado que se encontra-
va também sobre a Mesa, igual-
mente em regime de urgência, o
projeto que concede aumento de
vencimentos ao funcionalismo
público, civil e militar, da
União, que acabava de descer da
Comissão de Finanças.

Em virtude da urgência, o sr
Samuel Duarte, antes de dar co-
mêço à votação da majoração
do imposto de consumo, decla-
rou encerrada a discussão úni-
ca do projeto de aumento de
vencimentos, isto é: das emen-
das oferecidas pelo Senado Co-
mo não houvesse número regi-
mental de deputados para vo-
tar a matéria, foi suspensa a
sessão, que pouco depois era
reaberta, já havendo quorum no
recinto. Não houve, porém, a
votação imediata. A Mesa deu
preferência ao projeto do im-
posto, que foi aprovado e do
qual nos ocuparemos adiante.

0 aumento de vencimentos
Somente às vinte e três horas

e quarenta minutos, teve início a
votação do aumento de venci-
mentos. Rapidamente, foram
aprovadas todas as emendas do
Senado acompanhadas de pare-
ceres favoráveis da Comissão de
Finanças, e rejeitadas as que ti-
nham pareceres contrários, de
acordo com o entendimento dos

lideres de bancadas. Essas
emendas já foram fartamente
divulgadas nestes dois últimos
dias, à proporção que iam sendo
examinadas pelo órgão técnico

Entre as que estavam acom-
panhadns de pareceres contra-
rios, todavia, apesar daquele en-
tendimento, três foram destaca-
das para que o plenário sobre
elas desse a última palavra,
confirmando ou não a opinião
da Comissão de Finanças, cujos
membros, inclusive o presiden-
te, sr. Sousa Costa, se encon-
travam no recinto. Primeiro,
foi posta em votação a de nú-
mero 10, referente aos sanita-
ristas do Ministério da Educa-
ção, assim redigida:

"Perceberão os médicos sani-
taristas do Ministério da Edu-
cação e Saúde o dobro dos ven-
cimentos da classe a que perten-
çam ou venham a pertencer,
em virtude do tempo integral de
serviço pelo qual optarem. En-
tende-se por tempo integral de
serviço o dedicado exclusivu-
mente aos trabalhos e estudos
dos problemas de mediicna pre-
ventiva. Dá-se a opção, me-
diante requerimento do interes-
sado."

O sr. Sousa Costa veio ao mi-
crofone e declarou manter n
parecer contrário da Comissão
de Finanças, dando a palavra ao
relator da matéria, sr. Alolsio
de Castro, que repetiu essas pa-
lavras e justificou o parecer
contrário: se aprovada a emen-
da — disse — os sanitaristas
passariam a receber vencimen-
tos superiores aos do diretor do
Departamento Nacional de Sau-
de Pública e, mais ainda, supe-
riores aos do próorio ministro
da Educação. Estaria, assim,
subvertida a ordem hierárquica
das repartições. Contra essa

justificação, levanturam-se vá-
rias vozes, inclusive a do autor
do destaque, st. Jurandir Pires,
estabcleccndo-sc tumulto que
durou alguns minutos, Quando
serenaram os ânimos, a Mesa
procedeu a votação simbóli-
ca. anunciando a rejeição da
emenda.

Reservava-se, contudo, uma
surpresa, num pedido de verift-
cação formulado pelo sr. Beni-
cio Fontenellè: os lideres foram
derrotados, o parecer da Comis-
são desprezado e o plenário

aprovou a emenda, na votação
nominal.

Outro destaque para emenda
com parecer contrário, foi re-
querido e anunciado pela Mesa
Tratava-se agora de aumentar o
jeton de presença dos ministros
membros do Conselho Superior
da Previdência Social do Minis-
tério do Trabalho, que passa-
riam a ganhar um trigésimo dos
vencimentos dos juizes do Su-
perior Tribunal do Trabalho, até
o limite máximo de 20 sessões
mensais. Também contra essn

emenda havia uma séria obje-
ção, levantada na Comissão de
Finanças pelo sr. Segadas Via-
na: os membros do Conselho re-
ceberiam mais dez mil cruzei-
ros, além dos vencimentos que
já percebem.

Com essa, porém, não aconte-
eeu aquela surpresa Foi rejei-
tada em votação simbólica e a
rejeição confirmada. na votação
nominal.

O terceiro destaque foi apro-
vado, mas se revestia de peque-
na Importância, referindo-se à

Na Comissão de Finanças
Em sua reunião de ontem, a Co-

mliisão de Finanças da Câmara vol-
tou a tratar do projeto de aumento
dos vencimentos dos servidores pu-
bllcos, discutindo a ultima das
emendas apresentadas pelo Senado
àquela proposição. A referida emen-
da, que dispõe sobre os cargos de
provimento em comissão e funções
gratificadas do Poder Executiva, de-
terminando ainda o regime de tem-
po integral para os mesmos, Já fora
objeto de Intensos debates na ses-
são de ontem, transferindo-se, en-
tão, para hoje, o julgamento final
sobre o seu mérito. O deputado Raul
Barbosa, que tão acirradamente se
manifestara contra ela, voltou a dis-
cutlr o assunto, modificando, porem,
o seu ponto de vista, salvo quanto
ao seu parágrafo 5.°. Posta a votos,
foi a emenda aprovada, rejeitando-
se, entretanto, o seu parágrafo 5.°.
que se refere â exigência do tempo
Integral. Com a votação dessa ultl-
ma emenda do Senado, concluiu a
Comissão o estudo do projeto de au-
mento de vencimentos, que, em se-
gulda, deverá baixar ao plenário da
Câmara.

O projeto de majoração do lmpõs-
to de consumo, com as modificações
apresentadas pelo plenário, foi tam-
bém examinado ontem pela Co-
missão de Finanças De acordo com
o parecer do relator, foram rejeita-

DISPLICÊNCIA DO GOVERNO
E DO PARLAMENTO

O sr. Hermes Lima reclama, na Câmara, contra a morosidade com que
se arrastam os projetos que mais interessam à vida do país — Crítica

da política do Ministério do Trabalho
O sr. Hermes Lima ocupou

ontem a primeira hora do expe-
diente na sessão da Câmara dos
Deputados, fazendo uma análi-
se da politica do Ministério do
Trabalho, para condenar, mais
uma vez, o regime de interven-
ção em que se encontram os
Sindicatos. Esse regime, aliás,
sustentou, não exprime senão
um dos aspectos do vicio mais
característico da politica brasi-
leira, desde os tempos coloni-
ais, que é o medo ao povo —
medo que agora leva o governo
a passar por cima da Consti-
tuição e exigir alé lichas ideo-
lógicas para os trabalhadores
que desejam ingressar nos ór-
gãos de classe. Medo que evo-
luiu para o pânico Je que se
deixa posuir os dirigentes do
Estado, diante da possibilida-
de de haver no país um opera-
riado organizado.

De tal maneira se orienta a
politica do Ministério do Tra-
balho — continua o sr. Hermes
Lima — que já não é possivel,
i»; ninguém, defender o chama-
do imposto sindical, inteira-
mer.te desmoralizado perante
os trabalhadores, pois ninguém
conhece também a destinação
dos dinheiros recolhidos em no-
me desse tributo misterioso, co-
mo não há quem explique a
aplicação da verba destinada a
um ó-.'gão a que se dá o nome
da Comisão de Orientação
Sindical. É que o governo se
perde sempre na preocupação
de dirigir os Sindicatos, revê-
lando aquela medo de entrega-
-los aos trabalhadores.. Assim
tem sido. assim tem ficado até
hoje comprometida a politica
brasileira nesse setor: e é de
esperar — _ acrescenta — que
o sr. Honorio Monteiro seja ca-
paz de orientar essa politica
em rumos diferentes e certos,
libertando-a do medo injusli-
ficado das agitações com as
puais acena sempre o governo
para desculpar-se do erro de
submeter as instituições'repre-
sentativas da nossa obreira á
sua tutela.

Nessa altura, o sr. Bastos
Tavares deu um aparte meio
confuso tentando explicar que
o medo é uma conseqüência da"incompreensão do povo", que
o povo não pode organizar-se
sozinho, que o povo não é ca-
pu;.. O sr. Gurgel do Amaral
traduziu o aparte, para que o
entendessem alguns interessa-
dos, da seguinte maneira. "O
povo é burro e deve ficar sob a
tutela do governo, que é inte-
ligente",.. Era êsse. realmen-
te. o sentido dn aparte infeliz.

O çt. Herme? Lima deu se-
guiinento ás suas considera-
ções, falando agora dn projeto

.-¦aoresentadi: pelo sr. João
Mangabeira. que manda reali-
zar imediatamente as eleições
sindicais, enquanto o Congres-
so não resolve votar a Lei ge-
ral que »'eKuh»á a vida dns
Sindicatos. A Comissão de
l.epi-lficãn Social - romenta o
orador - julgou essa Drnpnsi-
cho lnoóot;f*in.a não apreen-
der.do nu não querendo ap-e-
P-.r|e*- n of"sarn<"ito do seu au-
to-, oiip era n dp ver. desde lo-
tro. lihpi-tos ns Rinriicatos da
tutela Inr-rinstittirtpnal do Mi-
nistério 'Tm rto= -Tiembro? da-
ouele nrpão t<vn'>o, sr. Dá-
maso Rocha, justificou o seu
voto contrário ao projeto, pon-

derando que entregar as elei-
ções ao controle do Tribunal
Superior Eleitoral seria lançar
os Sindicatos á agitação politi-
ca. Isso quer dizer — conclui
o sr. Hermes Lima — que a
Justiça Eleitoral é uma justi-
ça politica (entendendo-se po-
litica não no seu sentido mais
elevado), o que vale afirmar
não ser ela justiça.

Até ai não foi a minha in-
tenção! — exclamou o sr. Dá-
maso Rocha.

Quis consertar o sentido do
voto, para não melindrar a Jus-
tiça Eleitoral, mas terminou
por ofendê-la de modo mais
direto e crú:

Tive receio, apenas, da
morosidade de uma Justiça que
até hoje está julgando recur-
sos das eleições realizadas há
dois anos. Entendi que entre-
gar as eleições sindicais ao Tri-
bunal Superior Eleitoral seria
prejudicar os Sindicatos.

Mas a Justiça Eleitoral
insistiu o sr. Hesmes Lima
não é uma justiça politica.

nesse sentido. Toma conheci-
naento das eleições que se rea-
lizam no país, julgando-as do
ponto de vista das leis especi-
ais que as regulam sem cogitar
da sua orientação politica.Posso lembrar a vossa ex-
celência — interveio o sr. Flo-
res da Cunha — que no Uru-
guai a Justiça Eleitoral é que
se incwjibe de orientar e jul-
gar tudo que diz respeito a
eleições, até nos clubes esporti-
vos, nas agremiações sociais.

O que o governo não querprosseguiu o deputado sócia-
lista — é reconhecer aos Sin-
dicatos o direito de agitar os
problemas das classes profis-
sionais que representam. E
êsse medo pode significar que
o regime não é capaz de com-
portar as agitações dessa natu-
reza, de conduzi-las para fór-
mulas legais.

Em seguida, o sr. Hermes
Lima voltou ao sr. Honorio
Monteiro, salientando a impor-
tancia da missão que êle tem
de enfrentar na pasta do Tra-
balho:

Abro-lhe aqui um crédi-
lo de confiança, com a mesma
lealdade com que o abri ao sr.
Morvan Figueiredo. E com
essa mesma lealdade, subirei
á tribuna, se for necessário
proclamar que êle, como o seu
antecessor, tomou o caminho
errado, insistiu em manter a
politica intervencionista e ne-
gativista que se vem praticando
até hoje.

Concluiu, criticando o Parla-
mento pela morosidade, pelo
desleixo com que está enca-
rando as iniciativas de maior
relevo, desde o inicio da legis-
latura. As leis mais importan-
tes não ¦ foram concluídas e
ninguém sabe quando o serão.
O projeto que regula o disposi-
tivo constitucional, por exem-
pio, no sentido de garantir aos
trabalhadores o repouso sema-
nal remunerado, dorme no Se-
nado depois de haver dormido
na Câmara. O govêmo, por
sua vez. não se interessa, não
orienta a sua maioria nas duas
Casas do Congresso. Até aqui
— lemhra, terminando — só-
mente duas vezes se viu essa
maioria governista ativa e tra-
halhando como um bloco mo-
nolitico: quando se votou a

Lei de cassação dos mandatas e
quando se aprovou o projeto
autorizando o empréstimo á
Light. Fora dessas duas pro-
posições, o governo cruza os
braços, o Parlamento cochila e
tudo continua na mesma.

O POLÍGONO DAS SECAS E
OUTROS ASSUNTOS

O sr. Pacheco de Oliveira
apresentou um projeto de lei
que manda incluir no Polígono
das Secas, para o efeito das
medidas que toma o governo
federal em relação ás conse-
quências dos períodos de es-
tiagem, a área compreendida
entre a mensagem direita do
São Francisco, desde Barra, no
Estado da Bahia, até Pi"apo-
ra, em Minas Gerais, a linha
Pirapora-Montes Claros e a
Montes Claros-Poções; e dai a
Amazonas, na Bahia.

Com a modificação das li-
nhas do Polígono, ficarão com-
p.eendidos os municípios do
sudoeste baiano: Conquista,
Poções, Bôa-Nova, Jequié, IU-
russú, Jaguaquara, Itaquara e
Jequicá, nos quais a precipita-
ção pluviométrica. varia entre

500 e 750 milímetros, segundo
dados oficiais. A área semi-
árida da Bahia, segundo os da-
dos apresentados pelo sr. Pa-
checo de Oliveira, é a maior
de toda a zona flagelada, me-
dindo 300 mil quilômetros qua-
drados. Em spgundo lugar,
vem Perriambuco, com 70.000:
depois Alagoas, com 25.000; e
em quarto lugar Sergipe, com
15 mil.

Aprovado um voto de home-
nagem á memória do politico
e jornalista cearense Martinho
Rodrigues de Souza, pela pas-
sagem do centenário do seu
nascimento, o sr. João Botelho
fez novos comentários em tôr-
no do espancamento de um re-
porter no Pará e o sr. Antônio
Silva solicitou a transcrição de
reDortngens publicadas no "O
Globo".

Na ordem do dia, foram
aprovados dois projetos: um
dando nova redação ao decre-
to-lei que dispõe sobre as es-
crituras de compromisso de
compra e venda de imóveis lo-,
teados :e outro dispondo sóbre'
o provimento dos, cargos em
comissão nos Institutos e Cai-
xas de Aposentadorias.

das diversas emendas, aprovando-se
outras. Dentre as aprovadas desta-
cainos a que modifica o critério de
proporcionalidade do imposto quc
Incide sobre os refrigerantes. Du-
rante a elaboração do projeto fora
aprovada pela Comissão uma emen-
da do sr. Agostinho Monteiro, que
procurava evitar um injusto trata-
mcnto na taxação daquelas bebidas.
Então, na conformidade da emenda
Agostinho Monteiro, que havia sido
aprovada, as bebidas acondlclona-
das em recipientes de 200 gramas
(l/S de litro), passariam a pagai, em
vez de 0,07 centavos, 11 centavos,
desde que vendidas ao preço de Cr;
1,50. Quanto ás demais bebidas, fi-
cariam com o imposto atual, eliml-
nando-se assim a chamada nota
quinta. Agora, dc acordo com a
emenda ontem aprovada, as bebidas
entregues ao publico pelo preço de
CrS 1,50 não sofreram aumento de
tributação, diminuindo-se as demais
na seguinte base: meia-garrafa — 11
centavos; meio litro — 18 centavos;
garrafa — 21 centavos e litro — 35
centavos.

Também ésse projeto, que teve
concluído o exame das emendas, de-
verá ser encaminhado amanhã ao
plenário da Casa.

COMISSÃO DE TRANSPORTES
E COMUNICAÇÕES

Na sua reunião de ontem, êsse
órgão técnico discutiu o Plano Na-
cional de Viação, no setor rodovia-
rio Havendo sido apresentados vá-
rios projetos relacionados com o
mesmo assunto daquele Plano, resol-
veu a Comissão estudá-los em con-
junto, determinando, desde logo,
que duas proposições, uma do sr.
Jurandir Pires, outra do sr, Jales
Machado, fossem entrosados no Pia-
no Nacional tíe Viação.

COMISSÃO ESPECIAL DE
INQUÉRITO SOBRE O

DEPARTAMENTO NACIONAL DO
CAFÉ

Tambám reuniu-se ontem a Co-
missão Especial de Inquérito sobre o
DNC. tendo o seu presidente, sr,
Erasto Gaertnei, distribuído aos
deputados Ari Vianna e Duque de

Llquldante daquele Departamento,
que foram solicitados por oficio dc
21 de outubro ultimo.

Aprovou ainda aquela Comissão
Especial o seguinte pedido de Infor-¦
mações:

1) se o DNC tem organizado um
cadastro dos lavradores de café; 2)
no caso afirmativo, se pode enviar
cópia do mesmo a esta Comissão: 3)
se foi organizada uma classificação
de produtores, nos diferentes Esta-
dos e segundo as capacidades quan-
tltatlvas e qualificativas; 4) se o
DNC realizou e pode fornecer um
levantamento das reglOes produto-
ras atingidas pela broca; 5) quais
as iniciativas adotadas pelo Depar-
tamento a fim de proteger os lavra-
dores, sugerindo medidas profllátl-
cas contra a praga ou mobilizando
o socorro ás lavouras já atingidas;
6) quais os serviços já realizados
pelo DNC em beneficio da lavoura;
7) quais os serviços Já realizados
em favor da economia cafeelra: 8)
quais os serviços realizados depois
da extinção decretada, em benefício
da economia e da lavoura cafeelra.

DISSOLVIDO UM COMÍCIO
EM SÂO PAULO

A'iio Paulo, 11 (Asp.) — Estava
marcada para ontem unia reuniu.»-.
na qual falaria o deputado piidre
Arruda Câmara.' Como não nôile
vir 8. Sao Paulo, o referido parla»
mentar, falou em seu lugar a sra
Maria Petracchi. A reunião foi
promovida pela Campanha Nacio-
nal do Petróleo, às 22 horas. Ter-
minados os discursos, os mamfes»
tantes se dirigiram para o Largo
de Hão Bento, onde pretenderam
realizar um comício. Os manifes-
tantes foram dissolvidos por sol
dadoo da Forca Púb'icc, por or
dem do chefe do Departamento de
Ordem Pública e Soolal, Houve
algumas co-renus « ferimentos
leves, sem que qURlquer pessoa
fos«e medicada porém na A«sls»
tência Centra!. A pol'cia efetuou
algumas prisões de caráter pre-

Mesquita os balanços da Comissão I ventivo.

redução de tempo para que os
ocupantes de curgos isolados no
estrangeiro venham a petder o
direito ás vantagens da gratifl-
cação de representação, se pos-
tos em disponibilidade ou apo-
sentados.

Vai á sanção do presidente
da República

O relógio marcava uma hora
da madrugada de hoje, quando
o presidente anunciou a apro-
vação total da matéria. O pro-
jeto de aumento de vencimen-
tos, assim, aprovada a redação
final das emendas sobre as quais
deliberou o plenário, deverá su-
bir, ainda hoje ou amanhã, à
sanção do presidente da Repú-
blica.

E' possivel. entretanto, se-
gundo comentários que ouvimos,
logo depois de aprovadas as
emendas, que o general Dutra
vete a que se refere aos medi-
cos sanitaristas, de modo que o
prrjeto, com êsse veto parcial,
voltará à apreciação rápida do
Congresso em sessão conjunta.

0 aumento do imposto
de consumo

Na primeira parte da sessão,
como diziamos, a Câmara tra-
tou do projeto que aumenta
certas incidências do imposto de
consumo: fumo, bebidas, jóias
artigos de luxo; e isenta do tri-
buto, alguns artigos considera-
dos como o mínimo necessário
para a existência das pessoas de
restrita capacidade econômica

A discussão da proposição já
estava encerrada, restando ape-
nas a discussão suplementar das
emendas oferecidas na pri-
meira fase e a votação. Tudo
isso se fêz de maneira tumultua-
ria, como no começo, e o pie-
nário terminou aprovando o
projeto até em redação final,
quase sem conhecê-lo. Ao me-
nos, a maioria não o conhecia.
O sr. Café Filho chegou a invo-
car dispositivo do Regimento,
para que lhe fosse dada a fa-
culdade de deixar de votar, con-
tra ou a favor, alegando para
isso (porque outra hipótese náo
era permitida pela lei interna)
haver chegado um pouco atra-
sado ao recinto, perdendo gran-
de parte da discussão. A mes-
ma alegação foi feita pelo sr.
Rui Almeida, obtendo ambos da
Mesa a faculdade reclamada.

Pois, a situação desses dois

deputados era, sem dúvida, a da
expressiva maioria que votou o
projeto e o aprovou, somente
porque recebera instruções para
fazê-lo.

As emendas foram, alguma.-.,
aprovadas, em parte, de acôr-
do com o parecer da Comissão
de Finanças. Uma delas, a que
se referia à questão da Coca-
Cola, provocou longos momen-
tos de tumulto, com discursos e
apartes violentos, esclarecimen-
tos e protestos, ficando afinal
aprovada. O caso era que a An-
tártica, companhia de refrlge-
rantes nacionais, reclamava con-
tro o privilégio de que vinha
gozando a bebida norte-jpmeri-
cana, que pagava um imposto
de consumo excepcionalmente
baixo, estabelecendo-se uma
concorrência desleal Depois de
muita discussão, chegou-se a um
acordo, com a seguinte solução:
para um litro, estava estabele-
cido que o imposto era, como
vinha sendo, de 0.054; para um
terço de litro — 0,018; e para
um quinto, que era o caso da
Coca-Cola — 0.007, quando de-
via ser 0,011 para que houvesse
proporção. Nos dois primeiros
casos, estavam os refrigerantes
brasileiros, pagando um impôs-
to mais alto. A Câmara resol-
veu conciliar as coisas, de mo-
do que não mexeu na Coca-Co-
la. para estabelecer a proporclo-
nalidade, mas fêz baixar o tri-
buto em relação às bebidas na-
cionais. A tabela ficou organi-
zada dêste modo, atendendo-se
a ambas as partes: um litro —
0.040; um terço de litro — 0,014:
um quinto de litro — 0,007.

Terminou assim a batalha de-
sencadeada na Comissão de Fi-
t.anças.

ACIDENTAL A APROXIMAÇÃO
COMO GOVERNO

Sáo Paulo, 11 (Asp.) _ pbr
ocasião da discussão do orçamen-
to, a bancada do PSD esteve ao
lado da do governo, provocando o
fato comentários nos meic« poiíti-
coe. que afirmavam ter o PSD
abandonado a oposição,,de vez
que contra o aumento do Imposto
apenas 8 deputados da UDN e 3
do PTB se manifestaram.

Falando à imprensa, o deputado
Brasílio Machado Neto, do PSD,
explicou que não houve acOrdo do
sett parlido com o governo: O or-
çamento é um campo noutro.
"Votámos com a bancada do aro-
vêrno — acentuou, esclarecendo —
para que pudéssemos discutir e
votar em tempo hábil a lel de
meios".

CONTRA OS INIMIGOS DA LIBERDADE
Discurso do sr. Camilo Mercio no Senado — Emendado o projeto de lei

de responsabilidade
O sr. Camilo Mérclo, suplente do

sr. Getulio Vargas fêz ontem no Se-
nado um discurso contra os inimigos
da democracia. Começou pelos co-
munistas, malhando de rijo nos so-
viétlcos, e, depois, caiu sobre os
integralistas, os quais disse que en-
tre nós andam agora travestídos de
Partido de Representação Popular,
Tanto uns quanto outros são Inlml-
gos declarados da liberdade. Referiu-
se á projeção qüe teve no pais o In-
tegralismo ao tempo do domínio fas-
clsta, com os seus camisas verdes
afrontando o povo. Agora, aprovei-
tando-se da confusão reinante, eles,
no P. R, P. estão de novo pondo

CRIAÇÃO DO "SERVIÇO SOCIAL RURAL"
Um projeto apresentado na Câmara, onde se discute o

problema da imigração
Assinado pelo sr. Galeno Para-

nhos, ficou ontem sobre a Mesa da
Câmara dos Deputados um projeto
de lel que cria o Serviço Social Ru-
tal e incumbe a União Rural Brasi-
leira de organizar o novo órgão, tcn-
do em vista, especialmente, a assis-
tência a todo ruralista assalariado
ou autônomo, assim considerado
aquele que trabalha por conta pro-
prla; o arrendatário, o meeiro ou
dono de pequena propriedade e de
renda notoriamente modesta, inclu-
sive o que tenha pequeno número
de empregados e com eles desem-
penhe Idêntica tarefa. Para os efel-
tos da lei, serão também considera,
das associações rurais as sociedades
ou associações de pecuária ou agro-
pecuárias, que tenham personalida-
de Jurídica.

O Serviço Social Rural levará em
conta, para j desenvolvimento de
suas atividades, principalmente:

a) a assistência em relação aos
problemas domésticos (a economia
domestica, nutrição, habitação, ves-
tuário, etc): — em relação à saúde
ihospitaís, postos de saúde, tnater-
nidade, asistêncla dentária, recrea-
ção, esportes, etc); — em relação
a educação (preparação profissional
do trabalhador rural, escolas de al-
fabetização. educação social, etc):
— em relação aos transportes e sua
facili tação;

b) medidas de defesa do salário
real do trabalhador rural;

c) o Incentivo á atividade produ-
tora e a quaisquer empreendimentos
de modo a valorizar o ruralista e
fixá-lo à terra:

d) fornocer assistência- jurídica;
-ej promovei pesquisas sociais e

econômicas;
f) a divulgação de processos mo-

aernos e dos métodos cooperativos;
g) a estatística.
Desempenhará suas atribuições em

cooperação com os órgãos afins
existentes no Ministério da £ gricul-

tura e quaisquer outras entidades
públicas ou privadas de serviço so-
ciai por acordos, subvenções ou lo-
cação de serviços. Com personalida-
de jurídica de direito privado, de
acordo com a lei civil, terá sua sede
na Capital da República e será or-
ganizado e dirigido nos termos do
regulamento elaborado pela União
Rural Brasileira, devidamente apro-
vado pelo Ministério da Agricultura

IMIGRAÇÃO

Discutido o projeto número 354-A,
que regula a entrada de imigrantes
no pais e estabelece normas para
a colonização, falaram três orado-
res: o sr. Tristão da Cunha, que,
não quer lel de espécie alguma sô-
bre o assunto, pretendendo qtie o
governo adote uma Dolltlca de porta

REIVINDICAÇÕES DA FRENTE
NEGRA TRABALHISTA

Sào Paulo, 11 (Asp.) — A fren
te negra trabalhista, cuja seçãd
em São Paulo tem como presiden-
te o sr. Jesulno Antônio de Deua,'
lançou um manifesto no qual in-
forma que poderá filiar-se a um
partido já reconhecido pelo Tri-
bunal Eleitoral, desde que o mea-
mo observe os seguintes itens: 1)
Defesa da igualdade doa povos e
das relações internacionais, seni
distinçflo de côr. 2) Liberdade de
culto religioso. 3) União nacional
adotando-se o regime democrático
4) Combate àa ditaduras da es
querda e da direita.

Em comunicado, a Frente Ne-
gra Trabalhista apresenta tam»
bém um programa no qual apon
ta, entre outras coisas, a neces
sidade de assistência médica', hos
pitalar, educacional e social. .

aberta, sem qualquer critério de se-
leção; e declarando não ver iié-
nhum inconveniente nos quistos ra-
ciais; o sr. Pedro Pomar, que tra-
tou do problema da distribuição da
terra aos Imigrantes: e o sr. Munhoz
da Rocha, que expôs os pontos
principais do projeto, apontou-lhe
algumas falhas e defendeu o cri-
tério geral que lhe presidiu' a elabo-
ração, Êsse critério è o de preser-
var a ascendência européia no Brasil
e por isso o sr. Munhoz da Rocha faz
restrições á entrada de japoneses,
cuja utilidade reconhece, do ponto
de vista do trabalho, mas aponta nê-
les o inconveniente de comprometer
essa ascendência que o projeto pre-
tende garantir. Defendeu também a
necessidade de fazer-se uma seleção
cuidadosa entre os estrangeiros que
vêm para o nosso pais, de modo a
que entrem e aqui permaneçam
aqueles que tenham maior afinidade
com- a nossa cultura e possam ser
facilmente assimilados. O ponto ne-
vrálglco da proposição — salientou
— está na questão da distribuição
dos colonos, para evitar os enquis-
tamentos que o sr. Tristão da Cunha
vê com simpatia. Sustenta, porém,
o sr. Munhoz da Rocha não ser bôa
política manter os imigrantes no-
vos para us regiões, desertas ,ou de
densidade demográfica Insignlfican-.
te, o que dificultaria a assimilação
e daria lugar, do mesmo modo. á
formação dos quistos.

Osr, Coelho Rodrigues falou, por
último, sobre os medidores nas fá-
bricas de aguardente, combatendo
a obrigatoriedade.

FIE A ORIENTAÇÃO DO PSD
Goiânia, 11 (Asp.) — O senador

Pedro Ludovico, ante de embar-
car para o Rio, declarou que per-
manece fiel à orientação do parti-
do pelo qual foi eleito, o PSD.

as manguinhas de fora, preparando-
se outra vez para novas traições
E falou mais de um terceiro grupo
de Inimigos da liberdade, os ditato-
rlalistas, que tomam vulto neste mo-
mento, baseando sua organização na
desordem reinante, na fome, na in-
fiação, na falta de tudo. '

O sr. Salgado Filho, que.entrava
no momento, foi logo dizendo que só
havia urna necessidade, esta urgen-
tissima, qual a de acabar com os
fingimentos, com as hipocrisias dos
falsos democratas com a lnsincerl.
dade politlca.

» O orador fêz ainda outras consi-
derações, sempre atacando os co-
munistas, integralistas e ditatoria-
listas, e terminou dizendo que a de-
mocracia resistirá ás investidas dos
seus Inimigos, partam de onde par-
tirem, e sobreviverá, para o bem
até mesmo dos que a querem des-
truir, que acabariam sendo as pri-
meiras vitimas, se conseguissem vi-
tória.

Em seguida,, o sr. Ivo d'Aquino,
comunicando que o sr. José Ame-
rico, por motivo de saúde, havia pe-
dldo dispensa da Comissão de Fi-
nanças neste resto de sessão legis-
latlva, solicitou a designação do seu
substituto, que será ò sr. Alfredo
Nasser.

O sr. Aloi6lo de Carvalho, alu-
dindo ao artigo Terra Calda, publi-
cado por Augusto Frederico Schmidt
no Correio da Manhi, do dia 7,
sobre o Serviço Especial de Saúde
Pública no Brasil, salientou os cul-
dados desse escritor pelos proble-
mas sociais brasileiros, acrescentan-
do, entretanto, que nesse artigo ha-
via uni ponto que merecia esclare-
cimento. O autor se referia aos mé-
dlcos do SESP que teriam andado
pelo Senado, em suas Comissões, so-
licitando a manutenção da verba
do Serviço. O caso, entretanto, era
que desde p dia 5 |â alguns sena-
dores, inclusive os representantes da
Amazônia e do.Espirito Santo, ha-
viam apresentado emenda restabe-
tecendo totalmente a verba para o
SESP e á fundamentação da emen-
da correspondia exatamente à ins-
piração do próprio Ministério da
Educação, que é.o primeiro interes-
sado em não extinguir no Brasil
aquele Serviço.

O sr. Salgado Filho em aparte,
frisou que a Câmara havia dado
verba para as obras e tinha esque-
cldo o Serviço. O sr. Aloisio de
Carvalho» confirmou a incoerência
da Câmara, ao mesmo tempo em que
o sr. 

"Hamilton 
.Nogueira, referindo-

se ao sr. Augusto Frederico Schmidt,
encareceu o tom alto com que êle
tem tratado os problemas básicos
brasileiros, citando uma sua entre-
vista a propósito da vinda de qui-
micos para o Brasil, assunto de que
o senador carioca declarou que
oportunamente se ocuparia,

O sr. Aloisio de Carvalho, dizendo
por fim que no artigo Terra Calda
estava feito um excelente histórico
do SESP, através da sua beneme-
rita realização na Amazônia e no
vale do Rio Doce, pediu a sua trans-
crição nos Anais, como mais uma

justificativa para a aceitação 
" 

da
amenda pela Comissão de Finanças.

Na ordem do dia, foram aprova-
dos dois projetos da Câmara, um
abrindo o crédito especial de CrS
39.239,40 para pagamento de mate-
ricl adquirido à United States Co-
mercial Company pelo Ministério da
Agricultura, e outro estabelecendo
medidas de defesa* sanitária animal
e dando outras providências.

Entrando em discussão o projeto
do Senado n. 23, que define os
crimes de responsabilidade e regula
o respectivo processo e julgamento,
foi á tribuna o sr. Melo Viana, que
justificou longamtr.te algumas
emendas. Outros senadores também
apresentaram emendas e o proieto
voltou á Comissão de Justiça.

Na ordem do dia de hoje, figura-
râ o projeto de reorganização da Se-
cretarla do Tribunal de Contas da
União,

COMISSÃO DE FINANÇAS

Além de vários pareceres sobre
projetos de abertura de créditos,

A PACIFICAÇÃO INTER-
PARTIDÁRIA MINEIRA

tielo Horizonte, 11 (Asp.) - Foi
entregue ao governador do Estado a
formula da pacificação lnterpartl-
dárla, referente â divisão administra-
tiva consubstanciada no projeto de
lel n. 2TS — assunto que vem agi»
tando nos últimos tempos a politi»
ca mineira, em face da criação de
80 novos municípios. Os últimos es-
forços estáo sendo desenvolvidos pe-
Ias diversas correntes no sentido de
uma fórmula que atenda aos Interes»
ses dos vários partidos, notando-se,
I».,rén , até agora, que o Partido Re-
publlcuno e a ala liberal do P. S. D
não chegaram a acordo, Juntamente
com a UDN, para salvaguardar <¦
fortalecer u Coligação Democrática
Presen temi. te, a situação 6 a se-
gulnte: O P.S.D., unido num bloco
de 42 deputadi. , faria uma revls&o
atendendo a certos Interesses da
U.D.N., para não desagradar ao go
vêrno, ficando o P.R. na maioria
dos casos, como minoria parlamen-
tar, na opostç&o. Somente as alas
Internas do P.S.D. não apresentam
entn st problemas lrreconslllavels
para a revisão. O PR se firmou num
critério estritamente constitucional
quanto á criação de novos comunas,
enquanto os liberais pessedlstas nio
concordam que as deputados de uma
zona Influenciem na divisão de ou
tros.

Falando à imprensa sobre * fór-
mula que lnstltue o governador em
árbitro na revls&o administrativa c
Judiciaria do Estado, o deputado Ba-
daró Júnior declarou não acreditar
iui o snr. Milton Campos aceite
essa Incum oencla, decidindo sobre a
votação de uma lel. Acrescentou que
quando o Legislativo abdica de suas
funções par. o Executivo, é porque
esti sensivelmente diminuído.

isenções de direitos e mantendo atos
do Tribunal de Contas, a Comissão
de Finanças aprovou, ontem», mais
os seguintes: do sr. Matias Olímpio,
favorável ao projeto que dispõe sô-
bre a aposentadoria dos membros
do Ministério Público com os re-
quesitos do artigo 30 n, 1 e II do
Ato das Disposições Nacionais Tran-
sitórias; do mesmo sr. Matias Olim-
pio, favorável ao substitutivo da Co-
missão de Viação ao projeto que
autoriza o governo a contratar, ¦ me-
diante concorrência, a construção e
aparelhamento do porto de Amar-
ração, no Piauí; do sr. Durval Cruz,
favorável ao projeto de auxilio es-
pecial de CrS 300.000,00 A Academia
Nacional dc Medicina e do' sr. Santos
iSeves, contrário á emenda apresen-
tadá ao projeto que estende ao ma-
terial destinado â instalação de ho-
teis os favores previstos no decreto-
lei n. 6.763, de 31 de julho de. 1944.

COMISSÃO DE JUSTIÇA

Na sua reunião de Ontem,»' a Co-
missão de Justiça mediante parecer
do sr. Luclo Corrêa, regeitou o veto
do prefeito oposto i resolução da
Câmara dos Vereadores, que deter-
mina a jubllação dos professores do
Curso Primário com 25 anos de ser-
viços e aprovou outros vetos aoe pro-
jetos daquela Câmara: 1.°) que re-
vigora o artigo 4." do Decreto Mu-
nicipal n. 4.195, de 22 de abril de
1933; 2.°) que estende aos artífices
da Prefeitura o dispositivo do artigo
10 da lei n. 66, de 21 de novembro
de 1947 e 3.°) que dispõe sobre a
contagem de tempo de serviço aos
servidores afastados pará tratamento
de saúde.

O sr. Ferreira de Sousa relatou
as 10 emendas apresentadas ao pro-
jeto que dispõe sobre o repouso se-
manai remunerado e o pagamento
de salários nos dias feriados civis «
religiosos. Travaram-se longos de-
bates em torno do assunto, princi-
palmente no que diz respeito aos
feriados religiosos, pois a Consti-
tuição no seu artigo 157. item VI,
estabelece que o repouso semanal
remunerado recairá nos feriados dè
tradição local. Dada a dlflculda-
de de estabelecer o número de
feridos religiosos, ¦ obedecendo a
tradição local, foi apresentada uma
subemenda ao projeto assim redigi-
da: "são feriados civis os estabele.
cidos por lel federal; são feriados
religiosos os dias de guarda, de acôr-
do com a tradição local, enumerados
em lel municipal, cujo número' não
poderá exceder de 7 por ano.

O sr. Artur Santos deu parecer
favorável ao projeto que restaura o
direito de aposentadoria para os ter-
rovlários com trinta e cinco anos de
serviço, com salário Integral, fa-
zendo. a propósito, largas conside-
rações sobre a vida de sacrifícios
dê€scs servidores. Leu uma.estatis-
tica, segundo a qual, dos 121.750
ferroviários segurados até 31 de de-
zembro de 1930. apenas 317 chega-
ram aos 60 anos de idade, e que, a
seu ver, mostrava as péssimas con-
dições de trabalho desses colabora
dores da grandeza nacional.

Sobre o projeto que autoriza um

A sublegenda
A questão da sublegondn não

está ulndu decidida. Constii, po-
rém, ter o presidente tin Repú.
blico condenado a medida, no
Intuito de reforçar a direção do
P.S.D. em Minas.

Como se sabe, a dissidência
liberal mineira daquele Partido
pleiteava a adoção da sublegen-
da na lei orgânica dos partidos,
como uma das condições pura a
sua volta ao aprisco. Essa pre-
tensão tol entretanto recusada
pelos malorais pessedlstas. Pa-
recla o caso uma questão ven-
clda.

Agora, porém, o problema
volta a chamar a atenção dos
legisladores. Começam certos
meios a reconhecer a importan-
cia da medida como barreira ap
Irremediável personalismo da
política uacional. De Minas sur-
gem nesse sentido opiniões cada
vez mais seguras favoráveis à
sublegenda.

Assim, o próprio sr. Gabriel
Passos, lider da U.D.N. na Câ-
mara Federal, já se pronuncia
abertamente pela medida. Fa-
lando pela secção mineira, con-
sidera & idéia como a única fór-
mula capaz de evitar a tirania
nas direções partidárias.

A fórmula, antes defendida
pelos dissidentes pessedistas ml*
neiros, é agora adotada pela
secção udenista de Minas. Aliás,
onde sua necessidade é mais
sentidt, é precisamente naquele
Estado. Ali, com efeito, o P.S.D.
está nas mãos de um grupo, che-
fiado pelo sr. Benedito Vaiada-
res, que acabou monopolizando
o Partido. O grupo dissidente,
liderado pelo sr. Carlos Luz,
está sendo acuado num dilema
insupqrtável: ou volta, incondi-
cionalfnente, submetido à von-
tade da atual direção, que lhe
é hostil, ou fica de fora, A sub-
legenda seria a garantia recla-
madh pela dissidência para vol-
tar ao seio do Partido, guardan-
do contudo alguma proteção
contra os' caprichos de seus ini-
migos, donos da agremiação,
Isto lhe foi recusado, terminan-
temente-

A primeira vista pode pare-
cer que a medida não se justi-
fica. Seria contrária à própria
vida dos partidos. Na realida-
de, viria vitalizá-los. No Bra-
sil, oj partidos têm apenas exis-
tência legal. Só suas direções
funcionam, ha passividade com-
pleta dos membros de base.
Por isso elas dispõem do parti-
do a seu talante. E, na hora de
escolha dos candidatos aos car-
gos eletivos, os donos da máqui-
na controlam tudo. A camari-
lha, em torno da direçãoftem
assim completa prioridade sô-
bre os demais grupos partida-»
rios.

A sublegenda viria trazer cei«
to contrapeso à faculdade ma-
nipuladora dos dirigentes. Hs,-
ria aos outros grupos internos e
à própria base um meio de'se
fazer ouvir, sobretudo quando
se tratasse das grandes decisões
eleitorais e políticas. A demo-
cracia interna, mola vital de
toda agremiação- politica, seria
revitalizada pela sublegenda. As
direções passariam a agir com
mais prudência, procurando evi-
tar as soluções unilaterais e as
escolhas puramente facciosas:
Do contrário, as partes hostis k
diregão poderiam reunir-se e
apresentar-se, coesas e unidas,
sob uma sublegenda. Esta age,
pois, em dois sentidos: de um
lado, retém, o abuso de poder
das direções oligarquicas; de ou-
tro, estimula a vida ideológica
interna,.dando maior ânimo aos
elementos de base ou descon-
tentes com a orientação do par-
tido .para agirem, participando
mais ativamente da sua vida
interna. Poderia, assim, corrigir
em parte os erros da direção.

' Nà Europa, os velhos partidos
têm»vida própria.. Esta é insu-
fiada precisamente pelo direito
à reoresentação :na direção de
tendências com fisionomia de-
finida — formadas em torno de
princípios ou com idéias não
aceitas pela direção oficial, mas
compatíveis com a tradição e
programa geral do partido, ou
ém torno de alguma personalj-
dade de destaque, de um órgão
(revista ou semanário) já com
tradição dentro e fora da agre-
miacSo. Essas tendências cònse-
guem representar-se grupai-
mente, tanto nos congressos par-
tidários como nos conselhos su-
premos do partido, tudo depen-
dendo da força de seus dele'-
gados

No Brasil, como os homens
não se dividem ainda por idéias
nem programas, torna-se neces-
sária a introdução de uma cunha
dessas no tribalismo personalis-
ta com que os nossos políticos,
tâo rudimentares ainda em ma-
teria de educação política, cos-
tumám confundir os postos di-
rigentes nos partidos ou no Es-
tado com os negócios familia-
res ou privados ou ' suas fa-
zendas.

FORRESTAL EM PARIS
Paris, 11 (R.) _'0 secretário d»

Defesa dos Estados Unidos James
Forrestal, chegou ontem â noite.
Passou a maior parte do dia de
hoje em conferência com Marshall,
e com o administrador do Plan»
Marshall. . embaixador Harrlman.
Corre'que sé encontrará com Mont*
gomery e que procurará avlstar-s»
com o málor número possível de
persona''-"ades.

auxilio ae vinte, e Cinco milhões de
cruzeiros para conclusão das obras
dà Usina Hidrelétrica de Macabú,
no Estado do Rio. ficou resolvido
que o governador daquela unidade
federativa seria convidado a prestar
esclarecimentos à Comissão, em dia
previamente marcado.

Foi rejeitado o projeto sobre *
inclusão de práticos de engenharia
na carreira de Oficiai Administra-
tivo, bem como a proposição que
aprova o ato do presidente da Re.
pública sobre a realização da des-
pesa relativa ao pagamepto da tm*
portância de Cr$ 521.724,50, pro*
veniente da restituição do imposto
de renda pago a mais, no exercicio
de 1912, pela firma Klabln Irmãos
& Cia.


